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O leme é a certeza dc P I *y ir*% 2| |T\ P^\
Vêei§aordespertaPOalf°é, Qv |L»# O L/ %3 ••••
dá valor, infunde ^^^^ Q
confiança. Elle nos
guiará por entre os azares e perigos, á segurança € ao descanço da terra
firme. ^
A CRUZ BAYER c o nome que inspira o mesmo sentimento. U pro-
dueto em que ella se vê é náo com leme seguro; e esse leme que por largos
annos tem gloriosamente cumprido o seu dever, é garantia certa de que
encontraremos allivio aos nossos padecímentos. ^
Imitações, novidades, suecedaneos, são barquinhos de papel,—brinquedos
que num instante as ondas do bom senso fazem naufragar. Os produetos
Bayer de maior fama são:

BAY ASPIRINA
(Comprimidos Baycr de Aspirina)

De fama universal. Inoffensíva e de ha longos annofl
prescripta pelos médicos âo mundo inteiro.

CAFIASPIRINA í R/pVF R
(Premiada com medalha de ouro) »WJê m ¦ LU

Analgésico por exccllencia para as dores seguidas dc de*
pressão nervosa.

PHENASPIRINA
Remédio moderno contra resfriados, grippe, etc, aijo ca-
racteristíco é ser perfeitamente tolerado pelo estômago.
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Mobiliários, Tapeçarias, Decorações
TeeMes, cretones, etamines, vellndos, tapetes fínos,ocortl

nas, stores, abat-jours, passadeiras, capachos, etc.

(Grande exposição de tapetes de Arraiolos)
FABRICAÇÃO MANUAL

PREMIADA HORS CONCOURS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE 1922

65, Rua da Carioca, 67 - RIO
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Tira o chapeo sem receio
porque sabe que o seu cabello está bem penteado.
Stacomb é a preparação moderna de mais seguro efíeico
para manter todo o dia penteado o cabello. Não é nem
gordurento nem gommoso. Excellente também para o
cuidado das cabelleiras femininas.

çMaccmâ
O (ixador moderno. ^í^^^sSa IP

A população do globo augmenta
A população do globo tende a augmentar ou

a diminuir?
Esta per-runta, sem duvida das mais interessan-

tes para o futuro da espécie humana, preoecupou
varies investigadores, que se esforçaram por lhe dar
uma resp'. sta satistactoria, fundad- s nas estatisti-
cas. Entre estes investigadores o Sr—. Knibbs, de
Melbcurne, apresenta os números seguintes, evi-
dentemente bastante approximados:

Em 1715 270 milhões de almas
Em 1815 695 milhões de almas
Em 1915  1.700 milhões de almas

Em 1924, a população mundial estava calculada
em 1850 milhões de habitantes.

Dos dadvs que ahi licam, pode se deduzir a per-
centagem do augmento, médio da população, per-
centagem que varia naturalmente com os paizes e a
maior ou menor perturbação das epochas. As bases

BBBBBBBBBBBBBBPaaBPQBBBflEBflBBBBBBBBBBBBflBflBBBflBflflflflBBBBBfl

seguras que se possuem para um calculo digno de
attenção começam no principio do século XÍX: de
1804 a 1904 o augmento loi dc 0,8 por 100 habitantes

e por anno; de 1906 a 1911 esse augmento foi de 1,1
por 100.

Destas observações resulta que, pela pecen-
tagem menos elevada, a população do globo duplica
em oitenta annos. Sc esta percentagem se mantém
haverá 3.700 milhões de pessoas cerca do anno
2.000; 7.400 milhões cerca do anno 2.060 14 bi-
Ihões em 2. 160!

O sr. Knibs exclama, espavorido, que o globo
terrestre é incapaz dc alimentar tanta gente e que a
transição, em cento e vinte e cinco annos dos 1 .800
milhões que actualmente somos, para 7.400 milhões
será tal, que dilticilmente poderemos tazer uma
idéia da revolução que tal íacto provocará á lace
da terra.

Tranquillisemo-nos porem. Até lá, a sciencia
caminhará incessantemente em auxilio da humani-
dade, melhorando-lhe as condições de vida e cousa
alguma nos impede, por emquanto, de seguir o con-
selho do Evangelho — "Crescei e multiplicai-vos"!
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A mais interessante das
publicações annuaes : :
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Se ainda não comprou o deste anno
remetta já 5$500 em sellos, em vale
postal ou cheque, á Companhia €di-
tora Americana, rua Buenos Aires,
103, que na volta do correio lhe será
enviado, registrado, um exemplar
d'esse grande ALMANACH que é o
primeiro em Hngua portugueza e con-
tém, alem de cerca de 1.500 gravuras,
perto de trinta paginas a cores.
: COMO "CLOIT D'ESTE ANNO

n
mm

J*fc
s»"""

ÉsSi
¦Ir 1 1

íx

H 9
fim w

publica uma interessante e completa
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1 contendo em ordem alphabetica as mais
notáveis ci'ações latinas, francezas,
inglezas e italanas com sua pronuncia,
significação, origem e exemplos de ap
plicaçâo.
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ODOS sabemos por experiência que o calor debilita. A
bebida ideal será pois aquellaque. matando-nos a sede,
nos restitua o vigor, a boa disposição para o trabalho
a energia e a alegria.

•

,a>a»%Uk m w àm Jft i

quando misturado com água frecca ou syphão, constitue a
mais saborosa bebida refrigerante tônica, a bebida por excel-
lencia dos paizes quentes.

Conservando o perfume e o sabor do vinho velho do
Porto, o

»OIISl SIHll 110

contém as propriedades da Quina, da Kola e da Genciana,
que entram na sua composição

Peça em toda a parte o
BR

com siphão e gelo.
Tendo em vossa casa o

»^f onstantiit'
tereis sempre, na hora da sede, o refresco tônico e hygienico

por excellencia. í?
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- -* Harcisa e o pkotoppto *-Era 
um rapaz alto, com

ar tranquillo c tra-
zia a tiracollo uma to

m a c h i n a photographica.
Caminhava lentamente pelo
campo florido. Um grupo dc
moças passou por cllc c.algumasd cilas,
interessadas por seu rosto dc uma bc!-
leza varonil verdadeiramente impressio
nadora, retardaram cs passos, sorrindo; porem elle,
pensativo c absorto, limitou-se a tocar de leve no
chapéu, sem lhe dar grande attenção.

Seus olhos cinzentos titavam attentos o aryo-
redo, o lindo arvoredo dos campos inglczcs no verão,
como se procurasse alguma cousa entre a tolhagem.
Em pouco tornou-se evidente que
eram pássaros o que cüc buscava,
porque, ao ver
euns num galho
baixo, der eve-sc
com ar ca uteloso e
aprestou a machi-
na photographica,
Mas os passa-
ros eram ba-
nacs pinta-
silgos e elle
deu de hom-
b ros com
despeito.

Nesse
mo me n r\
I a d e a ndo
uma alta c
cerrada cerca,
chegara em I rente a
orna cancella encima
da pelo cartaz habitual
proh ibida a entrada''.

O photographo observou
por cima da cancella. As ar-
vores alli dentro pareciammais numerosas e toifudas.
Empurrou a cancella como se não tivesse visto o
cartaz ou não se importasse com o aviso.

A cancella dava para uma larga e bem cuidada
alameda, que seencurvava pouco adiante,perdendo-sc
mysteriosamente entre as arvores. Mas um faisao
atravessou-a calmamente a poucos passos do recem-
chegado. Esse só lacto seria bastante para denunciar
a um espirito observador duas circumstancias egual-
mente notáveis: l.a — Aquillo devia ser um terreno

de caça reservada. 2.a — De-
via haver já mu;to tempo

-M que ninguém caçava alli,
porquanto os f ai soes já não

temiam o aspecto humano.
Havia ainda uma terceira

Pnnln do H â ViTHHI illação, que saltaria logo aos olhos de
UUIIIU UC n. H. IHJIHLI. um vjs;tante perspicaz. Aquillo devia
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w^aB— Ch! mamai
apenas o photographo s:
fdll.)U assim diapc.e dc
conhecemos ?

pertencer a pessoa muito rica; pois so
mente uma grande tortuna pernrttia manter um
terreno de caça tão bem tratado, sem utilisal-o.

Mas o photographo só se interessava pelos pas-
saros ... E era evidente que buscava pássaros raros
pois não se importou com os que appareciam, todos
já muito conhecid >s e penetrou entre as arvores em

busca de outros: Caminhou por algum tempo,
dc\agar, abafando o rumor dos passos, tendo o

cuidadD de
não fazer
m o v i m e n-
tos bruscos
e tanto an-
dou assim
:jue, de su-
oito, que-
rendo vol-
tar á ala-
meda, gran-
de e am-
pia, que
ia dar na

ca ncel Ia,
ve ri f ic ou
que perdera
a orienta-
ção e não
sabia para
onde se di-

rigir.
Mas pare-

cia calmo o
photographo;
não se mos-

trou muito inquieto e caminhou ao accaso, sem pre-
cipitação.

Ao fim de alguns minutos foi desemboecar na
margem de um forrrpso lago, exactamente diante de
um pavilhão artificialmente rústico, tendo á frente
uma piscina com trampolim para salto. O photo-
grapho approximou-se curioso e, como a porta do
pavilhão estava aberta, entrou. Sobre uma mesa,
havia chicaras e pratos de louça amarello dourado;

exclamou Cynthia,
afastou.— Por que

um rapaz, que não

ti



ao lado, em um cahide, estava um trajo de banho,
feminino, de cor vermelha ardente, encimado por
uma touca da mesma cor.

D'esta vez o photographo manifestou certo
interesse e procurou tirar conclusões.

A banhista, que usa esse vestuário, deve ser
morena.

Muito louro, elle tinha predilecção pelas bel-
dades de cabellcs negros. E, encantado com a sUr-
preza daquelle pavilhão, tentou imaginar linda
e romântica aquella, que vinha alli banhar-se, comi
uma nayade da edade de ouro.

Sim — repetiu, sentand >-se, distrahidamente
diante da mesa.— Deve ser uma creatura com ca-
bellos de ebano; uma loura não se atreveria a
vestir escarlate nem tomaria chá cm chicaras
côr de ouro. Uma só chicara. Vem aqui só e fica,
talvez, como Narciso, contemplando a própria bei-

De facto não é esse meu nome — disse uma
voz cheia e grave, a seu lado.

O desconhecido voltou-se num sobresalto e tirou
rapidamente o chapéu. De pé, junto a porta, estava
agora uma moça com olhos c cabcllos negros, em so-
berbo contraste com a pellc alvissima e os labies,
que o çármim não poderia tornar mais vivazes.Quem é o senhor c que faz aqui ? — pergun-tou eíla friamente.

Sou um photographo — disse elle.— Andava
cm busca de pássaros interessantes. Penetrei no
bosque, perdi-mc e vim dar aqui, sem o querer.Mas como penetrou no parque? Ha nacanccl-
Ia um cartaz, bem visível. .Um geritjemári não o
teria desrespeitado.

Reconheço minha culpa e peço-lhe que me
desculpe. . . Empenhado como estava em phetogra-
phar aves raras. . .
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— diss_- dl:,car- 991 É'^.;;v^
— Um photographo. . .

vndo-se.

leza no espelho tranquillo do lago. . .
Via ao lado do vestuário de banho uma larga

e espessa toalha. Tocou-a. Estava ainda ligeiramente
humida e tinha a um canto duas iniciaes.dousC C.
bordados em relevo.

— Esteve aqui ainda hoje — continuou o pho-
tographo.

E curvou-se para uma pequena estante — cheia
de livres. Leu as lombadas e sacudiu a cabeça com
uma surpreza mais profunda, reconhecendo obras de
Shelley, de René Bazin, Anatole France, Dickens. . .
Um tratado sobre pássaros, outro sobre borboletas.
Uma historia das artes, um volume de Ruskin. . .
Todos com o mesmo monogramma: C. C.

— E' ícrmidavel. . . — murmurou o photogra-
pho.— Uma creatura, que traz para aqui taes leituras
deve ser de uma mentalidade rara... E sua inicial é
um C... Permitta Deus que não se chame Carolina...

Faz isso como negocio?Como prazer. Estou na Inglaterra em via-
gem de recreio. . .

Só então ella notou que elle lallava inglez
com levíssimo sotaque estrangeiro.
' — Ah! Não é inglez?Não, senhorita... Mas não quero abusar
mais de sua complacência. Se quizer me indicar
o caminho para alcançar a estrada.Nada mais fácil. Siga ao longo d'aquella
fileira de abetes, depois volte á direita pela primeiraalameda, que encontrar e, em alguns passos, estará
na estrada.

Muito agradecido — disse elle.
Curvou-se profundamente e ia se afastar quandoella lhe disse quasi brutalmente :Se o senhor é mesmo photographo. . . para

que não tenha perdido seu tempo, faça-me um fa-
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vor Tire dous ou trezraspectcs d'cste pavilhão. . .
Elle sorriu, percebendo a suspeita e repetiu:

Sc sou mesmo phctdgraphp. . .

de
Sim — repliecú cila com ar severo — O facto

mdar com uma machina a tiracpllb nada prova.
Elle tirou do bois > uma medalha dc curo e apre-

sentou-a na palma cia mão.
 Aqui tem uma medalha, que cbtivò num con-
dc amadores no anno passado, na Noruegacurso

.Al ¦\ ! o senhor c norueguês

g°

- perguntou
a linda moça, com ar mais interessado. —Dar-
se.ha por accaso que esteja ao serviço do prin-
cipc ....

 A seu serviço, pçs ti vãmente,
mas laço parte de sua comitiva.

Agora comprchendo — exclamou cila,
com mais cÓrtezia. ¦— Gomo o príncipe está
hespedado no castcllo do duque, que é nosso
visinho, o senhor pensou talvez que este parque
pertencia também ao castcllo.

— Não, senhorita Narcisa. confesso que não
pensei iss > ; mas, na minha terra a
entrada Ú S parques só c vedada aos
garotos c vagabund s. ,-v

¦ Mascomo falia bem inglcz !
— observou ella.

Fui educado na ínglaterra,
miss Narcisa. . . Mas dê-me licença.
Vou tirar as pht-tcgraphias, que me
pediu.

C< meçòu a caminhar cm torno

— Tuem c o s nhor? Que faz
aqui ? — perguntou, cila fria-
nuniv.
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de um lago, que é o mais digno espelho de uma bel-
leza incontestável.

Ella fingiu não ter ouvido o galanteio e pro-
seguiu :

Já photographou o príncipe ?
Não, senhorita. Mas seus pa.s tenho photo-

graphado muitas
vezes. O príncipe
não gosta de ser
retratado. Já o en-
centrou pelos ar-
redores ?

Não. Mas di-
ga-me. Por que
manifestou o desejo
dc que eu não me
chamasse Caro-
lina ?

Porque tenho
uma tia cem esse

neme, muito feia,
muito irritan-

te, com um
buço, que é
quasi um bi-

_ gode. Isso me
tez tomar
horror ao
nome. . .
Riram. To-

da a frieza
desapparece-
ra entre elles.

Por isso
mesmo a mo-
ça teve a im-
pressão de
que agira com

uma sem ceri-
monia quasi in-

sultante, pedindo-lhe
que tirasse algumas cha-
pas do pavilhão, como
se lidasse cem um vul-

gar photographo ambulante.
Por minha vez, peço-lhe deseul-

pas — disse ella .
Dc que ?
Dc lhe ter pedido photographias

tão banaes.
Oh ! tive muito gesto nisso. . .

Ademais tinha que me fazer perdoar a
indiscreção dc minha curiosidade... Pos-
so ainda iazer-lhe uma pergunta ? Dese-
jaria saber se vai amanhã ágarden party,
que a duqueza organisou em homenagem
ao príncipe.

Eu e minha mãi não recebemos
— diss2 cila, um pouco contra-
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ico-lnvi
feita.

Ah !.
Mas
ella

. . E' lamentável. . .
o senhor de certo irá — con-
para evitar maiores expli-

O desconhecido
vcltou-se num so-
brcsr.lt o e tirou

rapidamente o
chepéu.

d o colhendo os
as chapas,

c o
A
ar

pavilhão, cs
v'ista c batendo
c-t suas maneiras
mantinha em teclas as suas attitudes,
a intimidar
timidamente

- Por

melhores pontos de
ihaltera.vei correcçãp
dc distineção que

um
que
que

pouco a linda meça.
ella pergunte u :
me chama Narcisa1.

começavam
Foi quasi

. Terei poraccaso q aspecto dc uma vaidesa i

me
Oh'... não. Essa reminiscencia mythologica

veiu ao notar, que passava lcngas heras á borda

ti nu ou
cações.

Por meus peccados... Porque de-
testo essas festas elegantes.

Nesse momento uma voz chamou do
lado dc tora.

Cynthia !. . .
Estcu aqui, mamai — respondeu

a lormcsa moça.
E voltando-se para o desconhecido, observou:

Ccmo vê, não me chamo Carolina.
Uma senhora bem conservada e de ^maneiras

imponentes entrava já no pavilhão e, ao ver alli um
extranho, deteve-sc com ar interrogativo.

Cvnthia apresentou :
Minha mãi, Mrs. Ccnklin... E este se-

nhor c. . t
Um photographo — disse o rapaz curvando-

se cm attitudc irreprchensivel.

11
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:—Este senhor é estrangeiro — explicou a írnça.
Entrou, por distracção no parque, perdeu-se e

veiu dar aqui. Então, por gentileza para commigo,
prestou-se a tirar umas vistas do pavilhão.

Mrs. Conklin dirigiu ao estrangeiro o mais
amável de seus sorrisos.

E é um mestre — concluiu Cynthia — Eu até
me sinto envergonhada de lhe haver pedido uma
cousa tão insignificante. Obteve medalha de ouro
num concurso. Está hospedado no castello, no se-

quito do príncipe herdeiro da Nhruega.
 Deveras? Estou encantada par conhecel-o. . .

 murmurou Mrs. Conklin, que, mesmo nas situa-
çôes ma;s simples,
não perdia a pre-
occupaeão de ter
um aspecto alta-
mente mundano.

N^ssa casa fica
apenas a uns cm-
co minutos d'a-
aui... O senhor
deve estar fatiga-
do, com um calor
d'estes. . . Se quer
descansar um pou-
co e acceitar um
refresco... sem ce-
ri monia. . . dar-
nos-ha muito pra-
zer.

Cvnthia con-
trahiu ligeiramen-
te os supercilios
magníficos, oue
pareciam traçadas
a pincel, mas o
desconhecido rece-
beu aquelle convi-
te como a cousa
mais natural d'es-
te mundo.

— Confesso
aue estou com se-
de — respondeu
elle. — E acceito
de bom grado.

***

A casa era de
um luxo por de-
mais evidente e
pretenções a arte.
O Sr. John Con-
klin, opu'cnto in-
dustrial de Liver-
pool, ma ndá ra
construil-a, sugei-
tando o architecto
a suas pr opr i as
prescripções e fal-
lecera sem haver
tido tempo para
gozar seu con for-
to ultra-moderno.

— Foi um er-
ro — explicava
Mrs. Conklin,
dando ao estran-
geiro uma multi-
dão de i nf orma-
ções, que elle nun-
ca se lembraria de
lhe pedir. — Sim,
um erro. Enterrou
um dinheirão nes-
ta casa sem se
lembrar de que o
facto de ficar mes-
mo ao lado do cas-
tello do duque
nunca lhe deixaria

fazer figura. . . O senhor comprehcnde. .. O duque,
é o duque. . . primo dc Sua Magcstadc. . . Por mais
que meu marido accumulassc maravilhas aqui, a
gente dos arredores não tem olhos senão para Sua
Alteza.

Cynthia torcia nervosamente o lenço, mal po-
dendo conter a impaciência, que lhe causava aquella
volubilidade tão inopportuna de sua mãi. Mas, sem
dar por isso, a boa senhora proseguia, com suspiros
de victima.

— Mas eu concordo. . . meu marido fez tolice.
Embora rico c bem educado, um simples fabricante
dc tapetes não podia tcrj:spcran;as de scr uma per-
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Cidade social numa região onde ha o

castello de um duque. que. alem d> mais
é príncipe de sannuc. . .

1 _ Oh ! mamar. . . — murmurou
thia, nervosamente. NossosLvni

aborrecimentos pessoaes não podem
interessar este senhor.

. Estão me
Estou mes-

SC. Cl

Ao contrario
interessando miufcp,
mo certo de que o duque c adu-
ciue-a ignoram a existência de visi-
nhos tãodistinctps. Sc assim não tos-

crtamcnrc já as teriam convdado.
Mrs. Conklin sorriu enlevada;

Cvnthia nã~> ousou intervir mas ti-
nha impêtos de se retirar para não
ouvir mais o quc considerava as
inconveniências de sua mai cm
face de um homem, que podia
ser um simples subalterno no se-
quito do príncipe, . . Um criado
praxe talvez. Mas. ao mesmo
tempo, contemplando o estran-
geiro não podia deixar de reco-
nhecer que era singularmente
bello c tinha maneiras de um
pc ri ei to gentleman,

Elle bebeu com calma um 1
limonada c !evantou-sc, dizendo
com um pezar. que não parecia
simulad >.

Bem. Só me resta
agradecer-lhes a gentil hos-
pitaÜdadc. Sc não nos tor-
narmos a ver. . .

Mrs. Conklin replicou
com ar magestoso:

Iss ) s'> acontecerá se o se-
nhor não nos quizer trazer pessoal-
mente as photographias, que teve a
bondade de tirar para Cvnthia...

Elle curvou-se mais uma vez e par-
tiu, com seu passo tranquillo e firme.

Oh\ mamai!. . . —exclam >u Cyn-
thia, apenas o viu a certa dist
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Conklin cheia de júbilo e mysterio. — F/
pcssivel que tu não saibas mas eu sei.

Esse supposto photographo é o princi-
pe herdeiro da Noruega.
— Como ?

— Olha — disse a irreciuieta senhora
apanhando sobre a mesa o ultimo ev-
emplar do Prattler, a mais mund?>-
na das revistas illustradas e mostran-
do-lhe a primeira paffina.
Havia ahi uma gravura representa^-
do um grupo de altas personalida-

des reunidas no palácio de Bu-
ckinsham, por occas»ão da visita

de S. A. o prircipe herdeiro da
Noruega a SS. MM. o rei a

rainha da Inglaterra.
— Fstás vendo?

— Estou esturetacta —
balbuciou Cvnthia.

De facto ai li es-
tava seu inespera-
do visitante senta-
do confortave'-
mente ao lado do
rei.

***

Ella ixaminavas as
pRotogràphiàs c cio-

giou-ns sóbria-
mente.

an:ia.— '^JBha n'' '"¦
Por que (aliar desse m >do . ...^-^ Jflttk í

um ^jfl bbb BI
M BBbbÍ £&^BbbbbI I

ti 

.à. -¦ ' <a aaaB BbBbbB

. >v£Uj> „ jK JHB ÊmMmW^Z tjtmxjmm BWFS1 1^^Br»«W Barria»-ai" \>Sa&KSft (^^bbbbJBbbbUt • <lfl lH fFJ&Nl ^ki^l- >9SmiBl si Ihw wtaaB a»| Kl IWifiarrB I^TBaififl I
;vfSMMÈKmBmwQW^mMmâv »'w--».jÍB M»f BnB»M Br SI BBTV. f^CSCHP^^^Bf*^ _BW -*mm mw BBBBBBBVLBBBBBtl^^ySmwSmW*^ mmwk ^BBBaa. • ^^bBB bbV - BB BB UC*BI BB¦*mWMmW^^ ^bV^BB aaBaT^aB .^BbbbI BV¦ ' '¦¦ HH Br7wl B¦v t*Jm3mm^ ám%^ .À%^k •'-¦B&^bI _^áfl Bar aal ^¦^^bsjbBMT áB| • JBW ^^al aa - *'mÍFtt7^^ ^^bbbI v': I

 - er bubBÍ JL.—rm ^R^
^Boai BHK^PBãBãaw g^^ jgBãjpgi^Bm ms. ^j BT- #

,M^^^\ JaTm^Ba^v*'s"*i!K*v!í5;^!\^^í^^ MM%WammW^^m^m^mW^ '"'U^;;
J^^^ .^fLaSaVà. -- '^^^'•"¦'•i>>iá^^^íSr®HfflBaa^^

•*' aBu^aB «^l^ai Bk.
^BbB asLiBr* .MmMMt 

^^^' ¦-*» ^^^Baá^aaavajSVal bbbBu. ¦

tH Bfl ^aâB I^SSS BaW i!;B ll-^iasj*^^-^** ^kBbBskrI sal• EaJ Baaf^^^^^aBaOBw Ai HraB*! IKS.jl iBl BBaPPNBBMP^^ak ^^i" WammWmHÈ I"'1 BaM^W^X ai BWfB B
tal SBSSnEbn >naV ^ -i* "-^ 2^ B

H Pi rfSP^ v ' ir. Él BBwra», BB BIw^- ¦ BS. ¦ Bttlk Mm¦ J BbBBKS:-»^.¦ b»- B II bW alH I' fl BB Bbbb^M7M%^ '>*'. v ^^' '^-\ *' wflBr* um naV flBacaul amTB BaK--V*i íia2a?^V'a3UWBvSfa»*' »* * ''* >W Bip C BBJ BBk aasaaMEi Bal-?l faaaaBa^^WT^i'. flZi~ Barl BV BBB' ;'B B5íb*í>,>:- B» v' ^bbbBbbbbv Mm

^BBmaamaBu^ BB^BBB^aJ I
d 1*111 -. B Bbb^^^SSB laa B
BB 

' JWBBTBbW , % JBj Bàif,. *H^^| I
Aa ^flB Br.^BB BI -T rSBBLâ^BBBBi BBBU^^aflBL. BBDTT^ a^SBU BB.^«%9BBr^TflB BB, tatvT^. jbbbbEI mtm i^JàM Bbb bbI„• vqJ| ^L aBa^^aÂ j*l Sli''iiS I''^d li BB LmJ .^BbBbBbBbv ^aai bbbDbbI

^Bbbbbbbbb! Bm^Bn^^^l Ba^^^aBaflal. jb Bbb^ 'Isêm BT^^aau
*^jI^bB BBaA' il aal

trarnpòim e saltou, nu n rnovlmsnto airow c fácil

Naquella mesma tarde,
quasi ao anoitecer, um la-
caio cem farda resplenden-
cente, viu, montado em um

cavallo de rara. trazer um
largo enveloppe com o ende-
reco de Mrs. Conklin.
Esse enveloppe trazia num
canto uma coroa ducal e con-
tinha um convite para a
garden party em hemena-
gem ao príncipe herdeiro

da Noruega.
— Emfim ! — suspirou a

boa senhora, com um frêmito
de enthusiasmo.

Porem Cvnthia
ergueu-se num im-
peto incontido :

Mas nós
não iremos, não é
verdade ?

Estás lou-
ca ? — perguntou
Mrs. Conklin com
ar escandalisado.
—Tens até, agora,
uma excellente op-
portunidade para
estrear o vestido
de crépe da China,
que chepou hon-
tem de Paris.

Não minha
mãi — replicou a
moça com firmeza.
—- A senhora fará
o que quizer, mas
eu não irei.

Mas quc
absurdo, santo
Deus! Perder uma
recasião destas!
Sim... eu sei o que
estou dizendo por
que bem vi que o
príncipe estava
singularmente in-
teressado por ti.

Oh! ma-
mã i!. . .

Mrs. Conklin
não inisitiu. Ce-
nhecia bem o ca-
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racter inabalável de sua tilha; sabia que contra sua
decisão seriam inúteis quaesquer argumentos e con-
selhos; mas ergueu os braços com desespero e mu:-
murou:

Chegas a ser ridicula com esses escrúpulos,
E' a toda a hora!. . .

E, no dia seguinte, teve que ir só cm seu appa-
ratoso Rolls Royce.

Quando viu o automóvel desapparecer na curva
da estrada, Cynthia dirigiu-se para o pavilhão d •
lago, tomou apenas uma chavena do chá, que alli
estava servido, ao lado de appetitosos cqkèse.come
çou a vestir seu trajo de banho.

Estava pensativa e um pouco irritada. Não po-
dia perdoar a si mes-
mo a persistência com
que pensava naqucllc
rapaz tão bello e sc-
reno, com olhos tão
meigos e que a ti-
nham fitado com tão
singular intensidade.
Sc elle fosse, de fa-
cto, um simples pho-
tographo. . . Ah! se
assim tosse!. . . E a
seu pezar, a imagina-
ção de Cynthia se
evolava em um ro-
mancè muito poético
e lindo... Mas o prin-
cipe herdeiro da
Suécia!. . . Havia en-
tão um abysmo in-
transponivel entre ei-
les. . . Não valia a
pena perder tempo,
fantaziando cousas ir-
realisaveis. . .

Sim. Não valia
a pena. Mas, prenden-14 do os últimos colchc-
tes de seu vestuário
escarlate, ella suspi-
rou prolongadamcnte.

Nesse momento
ouviu um leve ruída
lá fora e, chegando á
portado pavilhão, es-
tremeceu.

Era elle,que sc ap-
próxima va com suas
attitudes sempre
tranqui lias mas o
olhar um pouco in-
quieto. Seria illusão?
Talvez. Mas Cynthia
teve a impressão bem
nitida de que elle
também estremecera,
ao vel-a.

Ficaram um ins-
tante em silencio, tão
commovidos que
ouviram as pancadas
dos próprios corações.
Foi ella quem primei-
ro fallou:

Virá trazer-me
ocriado me disse que estava aqui,
podia. . .

Que eu esteja aqui é natural. Mas o senhor. . .— respondeu Cynthia, recobrando, cem a presença
de espirito, a altivez um pouco desdenhosa, que a si-
tuação lhe aconselhava — Não comprehendo
como se poude ausentar de uma festa dada em ho-

a . . . ao príncipe.Fugi — explicou elle cem um sorriso c!e jo-
vialidade quasi infantil, que formava um extranho
contraste com sua belleza varonil e grave. — Eu
detesto essas cousas. E a senhora? Por que não toi ?

Por que também não gosto de certas cousas.
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as photcgraphias ? Como
eu julguei que

Elle não insistiu c propoz:Não quer ver, as photographias ?
Apresentou-as emolduradas com luxo discreto.

Cynthia examinou-as. elogiou-as sobriamente e
recahiu cm silencio. Porem elle não desanimou:

Vejo que ia nadar um pouco. . . Não ima-
gina a inveja que me faz. Sc eu pudesse também.

Um fulgor zombeteiro passou pelos olhos dc Cyn-
thia c cila indicou com um gesto o segundo compar-
timento do pavilhão.Ha alli varias roupas dc banho. . . Se quer.não faça cerimonias. Também gostara dc vêr se é
bom nadador.

E antes que elle respondesse, correu dous ou trez
pass os pe I o t ra mpo-"ime, 

num movimen-
to airosa c fácil, ati-
rpu-se no lago, onde
mergulhou para só re-
surgir muitos metros
alem.

Cinco minutos
depois caie estava na-
dando a seu , lado e
durante cerca demeia

hora mediram tor-
ças em porfias de
que Cynthia sahiu
sempre derrotada
por pequena dis-
tancia.

** *

Quem alli che-
gasse ao fim de
uma hora encon-
tra-1 s-hia senta-
dos diante da me-
sa de chá. comen-
do cakes com bom
appetitc c con ver-
sando como velhos
camaradas. Ne-
nhuma .galanteria
nessa palestra.
Fal lava m de li-
vres, dc pássaros,
das pazagens da

I nglaterra c da
Noruega... Cyn-
thia não se lem-
brava de haver ja-
mais fal lado tão
longamente com
um rapaz. Era de
se dizer que aqucl-
Ic photográpho ha-

via lançado um feiti-
ço sobre ella.

Mas cm dado mo-
mento o rapaz obscr-
vou:

— Vê ? Não foi
bem melhor que eu
tivesse fugido da fes-
ta no castello ?

Zás ! Quebrou-se
o encanto. Miss Cyn-

c disse com displicen-thia
cia :

retomou seu ar altivo

menagem

Naturalmente, foi o senhor quem pediu á du-
queza que me mandasse aquellc convite. . .

Oh! Por isso é que não foi? Mas eu af firmo-lhe
que não fiz tal cousa. Apenas contei o que havia
acontecido. . . que tinha entrado no parque. . . que
Miss Conklin me havia acolhido bondosamente.
Quando me ouviu fallar em sua mãi a duqueza ex-
clamou: — Oh! céus. . . E eu que esqueci de mandar
um convite a essa senhora!

Oh!. . .
Dou-lhe minha palavra. Foi assim que as cou-

\
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.as se passaram. E eu fiquei tão
surprehendidò quando vi Mrs.
Conklin chegar sós.nhai. . .

Pois admirado devia hcar
se me viesse alli.

Porque ?
Por que eu já sei quem o

senhor é
Elle hesitou um instante de-

pais disse com voz pausada c
grave:& Pois eu nao sei quem a se-
nhora imagina que eu sou c não
consigo adivinhar qual será sua
attitudc quando de facto o sou-
bcr... Mas esperarei o decreto do
destino. Voltarei aqui amanhã,
pelo parque. Se não a encontrar
no pavilhão, comprchenderei que
não acecita a affeição muito res-
peitosa c since-
ra do homem
que realmente
eu s* )U.

Ergueu-se,
saudou e diri-
giu-se para
porta. Boa tar-
de — disse ella
com voz sem
timbre.

Espero
ter o prazer de

lhe desejar bom dia, amanhã —
disse elle ainda, transpondo os
humbraes.

***

Mrs. Conklin voltou do cas-
tcllo quasi á hora do jantar e foi
logo dizendo a sua tilha.

Estou encantada, minha
querida, encantada... Que trium-
pho! O príncipe conversou com-
migo mais dc cinco minutos, com
uma amabilidade!. . . E a duque-
za; durante toda a tarde tei dc
uma gentileza incomparavel. . .

E o príncipe.O príncipe ? Ainda não
sabes o melhor!. . . Mostrou tan-
ta curiosidade por conhecer nos-
so parque que eu o convidei e
elle virá aqui amanhã á tarde.

Ah! Pelo que vejo gostou
dc nossa limonada.

Oh! você pensa que. . .
Não. . . Eu me enganei hontem
com a photographia do Prattler.
O príncipe está sentado entre o
rei c a rainha. O rapaz, que está
á direita do rei c esteve aqui, é o
famoso naturalista Oscar Fridholt,
grande amiga do príncipe.

Ah ! — suspirou Cynthia
com um allivio, como se lhe ti-
vessem tirado um peso enorme
de seu coração.

Eu contei o caso ao prin-
cipe que achou muita graça em
meu engano mas achou que eu
não errara muito por que seu
amigo é bem digno de ser até
um rei. Mas é simplesmente o
Sr. Fridhoff... Não possue se-
quer o menor titulo de nobreza.'¦—Nem 

precisa d'isso — mur-
murou Cynthia num impeto in-
sopítavel.

Mas eu queria convidal-o
também e não pude. Elle desap-
pareceu logo no principio da tes-
ta... Não sei onde se metteu...

Estava aqui, tomando chá
e conversando commigo — disse
calmamente Cynthia.

Ah!. . . ah!.. . — murmu-
rou Mrs. Conklin, com um olhar
prolundoe gratamente surprehen-
elido. —Então já sei que vais es-
trear o vestido de crêpe da China.

Não—disse Cynthia.com
um sorriso muito doce. — Esse
vestido seria impróprio por que
eu prometti ao Sr. Fridhoff espe-
ral-o no pavilhão

A. Vachfll
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COM) PEIXES... DENTRO DÁGUA. — Fantasia dc Clurles I-tfrouard.

Vamos mostrar aos leitores o
meio de adquirir um barometro ex

BAROMETRO ECONÔMICO

cellente e econômico. Metiam' uma sanguesuga numa
liar rafa com água até dois terços de sua capacidade.
Arrolhem a garrafa com uma substancia bastante pó-
rosa foara que o ar nella possa penetrar livremente.
A água deve ser renovada de 8 em 8 dias, se o tempo
estiver quente e de 15 em 15 na estação fria.

A sanguesuga annunciará o tempo do seguinte
modo:

Quando se enrola sobre si mes-
ma no fundo da garrafa — bom

tempo lixo. Quando sahe da a ua e se conserva tran-
quilla — chuva. Quando fora da água se estorcer
doidamente de um lado para outro agitada por movi-
mentos convulsivos — tempestade, que rebentará den-
tro em poucos. Se anda de um lado para o outro
com vivacidade — vento: que apparecerá logo que
cesse esta agitação do animal.

E fácil experimentar.

15
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' ra a melodia. As invisíveis orches-
trás foram-se apagando, pouco a pouco,
como se obedecessem a um esconjuro

silencioso e, então, sobreveiu outra cousa sur-
prehen dente: as
nuvens se dobra-
ram recolhidas por
uma mão mysterio-
sa, os nimbus se
destizeram em mil
figuras, o céu se
abriu e um resplen-
dor igneo illuminou
o vácuo.

Lenta e pau-
sadamente, com a
majestade das cou-
sas verdadeiramen-
te grandes, viu-se
descer uma espécie de neblina, que deixava
apoz si uma esteira de reflexos argentinos.

Era o sonho do poeta, < ue se realisava. O
gênio superior dignou-se a baixar aquelle pia-
neta com a caridosa intenção de reformal-o,
não por velho mas por corrompido. A praga da
gente má ameaçava de exterminar, em breve.
todos os bons. Aquillo não podia continuar.
A falsidade, o latrocínio, a
inveja, a concupiscencia...
todas as paixões intames e
todos os vicios estavam
dominando o mundo.

O gênio superior che-
gou e começou a estudar
o problema, que se lhe
apresentava muito mais
árduo do que lhe parecera,
visto de seu longínquo
throno, nos espaços. Tor-
nar bons cs maus era ta-
reta das mais difficeis.
Acreditar numa regenera-
ção expontânea, nascida da
persuasão, seria uma lou-
cura. Era preciso elimi-
nal-os. Mas um extermínio
total seria uma solução por
demais cruel.

Mas o Gênio Superior
é de intinita sabedoria; en-
controu uma solução e seu
pensamento entrou logo a
ser realidade.

***

Todos os pervertidos
foram reunidos, por um
appello mysterioso e irre-
sistivel, a um valle immen-
so e, para que nenhum
faltasse, o Gênio incutiu no espirito de cada
um a idéia de que encontraria alli a satisfação
de todos os seus desejos. Assim o avarento, o
luxurioso, o ladrão, o vingativo, todos acudiram
solicites.

I 11 WBB BlZ. .¦¦_..^wü.;
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O Gemo Superior estremeceu inqui to ao ouvir
essa gargalhada zombe t ei ra.

u
ld o próprio Gcnio ficou aterrado ante seu

numero incontável.
Ao ver quão grande era já o mal do muri-

do, sua tristeza foi tamanha, que elle curvou a
cabeça augusta e
chorou como uma
creança, ante a ne-
cessidade dc immo-
lar tantos pecea-
dores.

Mias não havia
outro remédio c. dc
súbito, desencade-
ou-se um furacão
inimaginável, o céu
voltou-se, a terra
tremeu c ergueu-se
cm ondulações co-
mo as dc um mar;

sobre cila as duas montanhas, que limitavam o
valle, correram sobre elle ate se confundirem
num estreito abraço c todos cs maus ficaram
alli scpultadcs.

O Gênio respirou profundamente. O mun-
do, agora povoado s mente por creaturas boas,
ia ser um Paraizo. Mas, ao rumor co cataclys-
ma espantoso, respondera um ccho que parecia

o de uma gargalnada estri-
dente c sarcástica. O Gênio
estremeceu inquieto. Quem
ousava rir no momento cm
que elle realisava uma obra
tão tremenda ?

Só podia ser o Mal. o
Gcnio do Mal que, ante o
desapparccimento de seus
subditos, zombava da can-
didez do Gcnio do Bem,
tentando remediar o irre-
mediavcl.

E, alarmado por essa
ironia, o justiceiro não quiz
voltar a sua mansão ethe-
rca sem desentranhar
aquelle mysterio c verifi-
car os resultados da sua
obra.

***

Estes não se fizeram
esperar. Ao fim dc poucos
dias os bons começaram a
se tornar maus. O pheno-
meno teve inicio por Lima
espécie de intranquillidade
geral ; depois as ~pcssx>as
mais honradas começaram
a esquecer a honra c os
mais foram rapidamente
cahindo cm peccado. Co-
mo ? Por que ? Indagou o

Gênio dolorcsamentc sLirprehcndido.
Mas não tardou a comprchender a ver-

dade. O mundo era assim. Não poderia haver
bons se não houvessem maus; porque toda a
vida humana, as classes sociaes, as hierarchias,

UM NOVO MATHUSAIEM

Em Manilla (Philippinas) falleceu ha pou-
cos mezes Marário Perlas, de um ataque de ma-
laria, com 152 annos de edade !!

Nascera a 16 de Julho de 1773 ; casou
quatro vezes e teve 12 lilhos.

Não nos diz o jornal americano, onde en-
contrames a iníormação, se este venerando

"Az" da longevidade, conservava ainda todas
as suas iaculdades ; mas só conservar a vida,
por mais de século e meio, é já conquistar bem
o direito á celebridade !

Os olhos dos abutres têm uma estruetura tal,
que podem ser considerados como verdadeiros
telescópio, pois vêem os mínimos objectos a uma
aistancia incrível.

H
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a gloria, os consolos, as

olarias e tudo o mais
^ por base a luta en-

o Bem c o mal.
Desalentado, o Ge-
foi forçado a reco-

nhecer que não havia

possibilidade dc redemp-

ção e que a Humanida-
de havia dc ser sempre
UIna obra imperfeita.

Volveu ao Cosmos.
Ia triste, acabrunhado ;
mas, apenas voltou á se-
veridade do empyrio. co-
meçou a vêr claroc a com-

prehender o erro, o im-
menso e sanguinário erro,
que commcttcra sacrifi-
cando a nuiltidão innu-
meravel dos que eram
maus.

Porque, de facto, não
ha bons nem maus, no
senso estreito das pala-
vras; são os factos, que
levam os pobres huma-
nos para um ou outro
dos grandes caminhos c
não ha homem máu cm
quem não se encontre
uma semente dc bem,
capaz de germinar c fru-
et i ficar.

Henrique Yusti Ária;.

CURI SIPXPES

Formas de saudação nos diver-
sos povos

0 costume de apertar
as mãos é a forma de
cumprimentar mais gene-
ralizad.a nos povos civili-
zados.

Pois parece que sua
origem remonta aos tem-
pos b rbaros ; então, quan-
do dous homens se encon-
travam, davam logo um
ao outro a mão com que
manejavam as armas —
a direita — para se asse-
pararem mutuamente con-
tra alguma trahição ou
ataijue^ repentino, tão vulgares estes eram então,

E d'ahi, certamente, partiu o habito que se éter-
nizou.

Em França e na Itália ha o costume dos ho-
mens, quando são parentes ou amigos, se beijarem,
ao encontrar-se. depois de alguma ausência.

Na Allemanha é correntio, como acto de cort*-
zía, beijar a mão ás senhoras.

Na Rússia, esta liberdade estende-se ate beijal-as
rosto.

No Oriente os cumprimentos ou saudações va-
riam muitíssimo; todos elles têm, no emtanto, uma
forma pronunciada de humilhação.

0 costume de se prostrarem no chão e beijar os
pês do monarcha prevalece ainda na Pérsia.

Na China, um inferior, que vá a cavallo, apeia-se
e para até que passe o superior a quem avista, vin-

.ao pela mesma rua ou a mesma estrada.
No Japão, até ha pouco tempo, o inferior tirava

os sapatos quando encontrava um superior, cruzava
a<s mãos, collocando a direita sobre a manga da es-
querda e vice-versa e, dobrando o corpo, exclamava:
Angh ! Angh ! (Nao me causes damnó ).

No Siam, o inferior arroja-se ao chão quando
passa um superior e este ordena a um dos seus criados
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O poeta ouviu o céu rasgar-se e um vulto descer do empyrio.

qu_e_o reconheça e verifique se elle est~va comendo ou
se cheira mal. Se assim suecede, expulsam-no do ca-
minho a pontapés; caso contrario, o criado ajuda-o
a levantar-se. ,; ..;

Entre alguns índios norte-americanos e das unas
do Pacifico,*a saudação efjectua-se esfregando os
narizes um no outro. A

Os Árabes, quando se trata de uma pessoa de
distineção, beijam-lhe a mão ou tecam-a simples-
mente e, logo em seguida, beijam a própria mão com

que tocaram a da pessoa a quem assim cumprimen-
taram.

, HUMANO E PREVIDENTE

Ha uma lei, na Suécia, prohibindo que nas ta-
bernas se comprem bebidas, sem adquirir ao mes-
mo tempo algum comestível.

Nunca se encontrou no circulo antaretico uma
só fi°r'¦'• f •?/ ->' ._ • ysr

Porem, nas regiões arcticas, ha /oi espécies ciij-

ferentes de'flores, das quaes 50 são de côers diffe-
rentes e as restantes, umas completamente brancas e
outras amarellas.

¦
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Mi-Carême — (Dcsenlio dc Norman Price)

0 CUME DA VIDA E formoso ser jovem ; mas
ia'Tihc>Ti é formoso dobrar o cume

da vida adquirindo o raciocínio, que nos faz mais
sábios, a austeridade que nos terna melhores.

Lamarline amava a juventude... porque não du-
rava sempre. Os antigos, querendo symbolisar a hei-
leza, não pintaram um menino e sim Marte, aos
trinta annos; ao representar o vigor, esculpiram Iler-
cules aos quarenta; a razão foi encarnada em Homero
com a belleza da s ene elude.

Recordem-se de sua formosa juventude e esperem
i/ luminosa velhice. Beijem as rosadas creanças e des-
cubram-se ante os encanecidos pais. A juventude eterno
seria uma promessa incompleta; percamos a aureoia
da innocencia para adquirir a (jurpura do raciocínio.

He pois da velhice vem a m rte.
Mas a morte é sempre bella quando e digna. Ou-

çamos Epictero: Não morrer seria para o homem, como

para a espiga não ser jamais cortada. —¦ Antônio
I< CAVA .
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NOLI ME TA NGERE (A aparição de Christo a Magdalena) Quadro de Corrf.ggio.
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iM-qiíViO DA PARTE JA' PUBLICADA Orphao c rico. aos
-—— "-"" 22 annos,Heitor CvS-

>ncjo sua educação nos Estados Unidos (onde, deres,
uida de spores) esperando a data de seu casamento com

sua prima Um dia as cartas deIclio
a;.

olrdèilõ tõmàm-se singulares,
lando dc retraios em que se ve
a alma e outros

íal-

mysten-
ssado algum tem-

seu tio

/
O
D
Q
O
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0 CORAÇÃO ROUBADO
Romance de GASTON LEROQX

o0

telegra-
pha-lhepedindo que
volte e quando
cheua á 1-rança
1 lc:tor tem noti-
cia dc que elle
partiu para >•
estrangeiro sem
deixar endereço
c levando Corde-
lia, Deixou po-
ranuma carta pa-
,a 1 leitor, pedindo- -*//*»
lhe que n^ tente sa- CJç
bcr onde esta CorJelia
e installe-sc na casa de
Vascocuil sem voltar a de I len-
ncqueville onde ssmpre viveram. In-
ouicio com tudo isso. I iHior vai a I lenne-
qucville, acha a casa toda f chadac vO rondandoem torno d ella um
hu-nemmvsteriosó que uizem ser um pintor inglez.

Cordclia volta com seu pai e cpnfessa-lhç, que andou pr -
oecupada com as idéias dc oceul-
tismo, que um pintor inglez lhe
mettera na cabeça. Mas affírma
que tudo isso passou e o casa-
meruo se realisa. Ao ter-
minar a cerimonia, trazem uma
grande caixa. Contem um retra-
to de Cordclia, uma tela maravi-
lhosa, que parece pintada com
luz.

°oooooaqqdddaoa &o

contrario, estava alegre c exhuberante em seus adeu-
ses aos convidades. Fitava-me de tempos a tempos e
sorriá-me largamente, como se cjuizesse fazer-me en-

tender*: "'Sejamcs felizes!
Tudo vai bem !"

Que poderia, então,
elle ter temido, por

um memento, na-
quelh inesque-
eivei tarde?. . .
Obedecendo ao
pensa mento
latente, que

- me torturava,
voltei ao salão

dos presentes. O
quadro desappa-

recera.
Perguntei ao ve

lho Surdon o que
haviam feito d'a-

qjeLla obra-prima. Resp ^ndeu-me que, por ordem dc"mademoscile" —elle não se habituara ainda a cha-

V/rfAO
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Possj íallar dessas c ousas,
agora que adquiri a mais
cruel e a mais temível ex-
periencia neste dominio,
mas então, sentia tud:> isso
sem Jar conta do que se
passava e ser-me-hia ditli-
cil justificar meu pensa-
mento com palavras cjuc
ign trava. . .

Em summa, naquelle
fulgurante retrato, parecia
que a alma de Cordclia n,s
saudava antes de tudo;
com um s >rriso celeste. . .

Ah! Agora compre-
hendo o que ella queria di-
zer quando me escrevia"que 

ha outra cousa a la-
zer em um retrat > alem
das linhas da face. ha o de-
senho da alma'" . . .

Ella já conhecia eer-
t a me ntc, e nt ã \ a 1 g u m a

mura si mi lha ntc á ejuc
n s extasiou naquella tar-
de e, também, sem duvi-

o mestre que lhe en-
íva "slu 

pequena pre-
te para a carbcille de

nupeias. . ." Não era pos-
ter duvidas!
(-urvei-me para a tela

tando decifrar a assi-
gnatura: Encontrei um P.

Meu tio e Cordelia allí
u ) estavam para satisfa-

minha curiosidade.
eu rei-rs, sem encon-

s. Disseram-me queminha mulher acabava ele
retirar para seu quarteu'im de repousar um pou

Nossos convidados co-
neç,i\am a se despedir,vleu tio reapparcceu. Nãolml<;i mais essa paTdez,

que tanta) me chocara. Ao
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mal-a de Madamc — levára-o para a adega.
Como eu me surprehendesse, respondeu-me que

era um logar bem achado para 
"aquella 

pintura do
diabo!

Dctive-o, pois quc tentava se esquivar dep >is
d'cssas palavras c disse-lhe:

Surdon, conheces o homem que pintou o
quadro?".

Elle fitou-me, franziu o? sobrolhos c disse:
O senhor bem poderia se oecupar com outra

cousa menos tola!
Tentou escapar. . . Retive-o ainda.

Escuta. Surdon, só te quero perguntar um 1
cousa, mas é necessário que me respondas se desejas
ficar meu amigo. . . Quando fui a Hennequeville,
encontrei diante do gradil um homem, que fitava a
casa fechada. Disscram-me que esse homem era um
pintor inglcz, quc passava por desequilibrado; foi
elle quem enviou o retrato de Cordclia?"

Mas Surdon, cabeçudo. desviou-se, responden-
do-mc com esta phrasc quc ainda mais me irritava:

O senhor tem cada tolice!. . ."
Fiquei furioso c estúpido.
Era Surdon quem tinha razão. Estava cm um

dia cm que nada devia preoecupar minha felicidadj
c eis quc interrogava um creado ás escondidas sobre
acontecimentos que. certamente, não tinham mais a
menor gravidade c que desejavam esconder-me, sim-
plesmente por amizade por mim.

Rctirci-me de muito máu humor, para o Ia d a
dessa parte solitária do parque que nunca apreciara
por que achava lugubre. Fiquei surprehcndido com-
migo mesmo por ter pensado cousas indignas^ de
Cordelia. . . Mas alguém já disse quc o homem 6 um
animal que vive se torturando.

Pouco depois, meu tio me apparcccu. Estava
com um guarda-pó. Decidira partir, com cffcito,
na .mesma noite, para Cacn. Dcclarou-me logo quc
tinha uma confidencia a me fazer, de resto, cousa de
pouca importância e de que nunca me faltaria, se
Surdon não lhe tivesse ido relatar minha curiosidade
a propósito do retrato de Cordelia.

Fiquei um pouco confuso, mas como existem,
algumas vezes, minutos de grande intimidade, tire';-
me d'este máu passo, por meio da audácia.

— Ouça, meu tio, é preciso desculpar-me —
disse eu — mas o accaso collocou sobre meu caminha
um! homem, que suspirava fitando o castcllo nor-
mando e que, segundo me disseram, era um pintor.
Pensei que havia, talvez, qualquer correlação entre
esse pintor e o retrato, que nos chegou ha pouco c
também certos acontecimentos, que, antes de meu
casamento, muito me fizeram soffrer.
;;„.„...— Quaes? — perguntou elle.

Sua viagem precipitada...Pois bem! E' verdade! E" sobre isso quc te
quero fallar para que tudo isso acabe. Fica sabendo
que Cordelia entrou certa noite no castello com um
estrangeiro, que encontrara no patco da fazenda
pintando não,sei que e dando de comer ás gallinhas.
Déclarou-me que este homem era um artista unio
e que ficaria muito agradecida se elle a quizesse tomar
por alumna. ' • ¦"O estrangeiro sorria d'este enthusiasmo juve-
nil e apresentou-se como um perfeito gcntlcman.
Era um inglez de nobre raça, um pouco bizarro.
com ide<as extranhamente pessoaes sobre todas as
cousas. Eu não comprehendia jamais o que elle dizia,
mas essas idéias seduziam, então, Cordelia. Não vi
o menor inconveniente em que trabalhassem juntos,
ora no castello, ora nos campos. Patrick (tal é o
nome d'este gentleman, o único com que assignava
suas obras ), morava aqui perto, cm um cottage
;naf orla da floresta de Touques.

f'" Eu estava, então, muito oecupado com um ne-
gocio que me obrigava a fazer innumeras viagens a
Paris. . . e não percebi as mudanças que se operavam
em Cordelia."Foram Surdon e sua mulher quem me cha-
maram a attenção para o facto de que Cordelia não r a
mais, não brincava mais, não montava a cavallo,

passando todo o tempo a ler ou a sonhar, só sahindo
quando o estrangeiro lhe marcava um encontro para
estudos em algum recanto do bosque de onde voltava
pensativa e muda."Considerei então Cordelia c fiquei estupefacto
ao ver em sua face uma nova expressão, tão grave,
quc. muitas vezes era severa, com um olhar singular
quc não fixava nada. que parecia ver as cousas au-
sentes. Censurei-me amargamente por meu des-
cuido. No emtanto. nada disse para melhor obser-
val-a e tive a certeza absoluta de que Cordelia só
vivia pelo 

"pensamento de Patrick."
Ah! meu Deus! — suspirei — . . . Eis o que

eu temia saber. . .
Não suspire assim — continuou meu tio

por quc vais saber que toda essa historia não tem a
menor importância... Sabes om quem Cordelia
privava?. . .

Com um patife! — declarei.
Muito simplesmente, uma espécie de char-

latão que lhe contava historias da carochinha sjbre
poderes psychicos e outras caraminholas, que aca-
baram por lhe virar a cabeça. . .

Porem... Ella continuava a me amar?
Creio que te amava sempre. . . mas não que-

se casar!
—¦ Oh! tornei a suspirar.

Vou te dizer c amo as cousas se passaram e vais
que issa não tem a mjnor imoartancia.

Perda o. meu tio. . . perdão! Vejo, ao contrario,
quc tudo quanto me diz c imp^rtantissim ^!. . . Nun-
ca pensei que fosse assim tão importante!. . .

ria

vc

fazes rir Pi ecesOra. meu rapaz! Tu me
creançaü Não estás casada com uma malhe so'vi
adorável, quc adoras c quc te ama, desde que abriu
os olhos?. . . Se ainda fallarcs nesse tal Patrick ama-
nhã, cs tolo e. . . não te aperto mais a mão!. . . Oo\c.
Preciso de terminar. . . Descobri cm um movei do
atelier de Cordelia uma correspondência secreta entre
ella e Patrick. . .

Então?. . . Ainda mais essa!
Essa correspondência — continuou meu tio

era do gênero das chamadas correspondências de
almas. . . Em summa, babozeiras. . . Quasi ao mesmo
tempo quc esta algaravia, encontrei no quarto de
Cordelia uma nsva bibliothcca cheia de livros de
magia!... Sim, uma bibliothcca de sciencias oceul-
tas. . . Pilhas e pilhas de tolices sobre um mundo
invisível, sobre as "faces" das almas. . . Vê que bo-
bagem. . . "A face das almas"!. . . Ah' E um livro
illustrado sobre os stygmatisados, os médiuns e os
thaumaturgos!. . . Quc sei eu ? Tolices... Meu rapaz.
para te provar que tudo isso não teve a menor im-
portancia, fica sabendo que este Patrick. nunca virá
aqui. não nos obrigando, portanto, ao trabalho de
expulsal-o! Tudo acabou naturalmente. . . Cordelia.
que nunca chegara a se fanatisar, notou o perigo que
corria e deixou de ouvir este saltimbanco. . . Como
me surprehendesse no meio de sua bibliothcca de-
vastada e ante as cartas de Patrick. atirou-se a meu
pescoço com um grande grito:'— Papai! Salva-me !. . .

Querida Cordelia! — disse eu. sem poder
reprimir um movimento carinhoso — I orno a te
encontrar !. . . Es tu mesma. . .

Sim. vou te salvar d'essc louco, minha Cor-
delia — continuou meu tio — Heitor chegará dentro
em breve da America do Norte e vou casal-os!...
Foi então, quc ella me disse: Mas eu não quero mais
me casar com Heitor! Patrick prohibiu-me!

Oh, sim? — disse eu novamente suftocado.
E' impossível!.. . Na verdade, este Patrick pro-

hibira-a de se casar commigo !. . .
Sim. ella pretendia que estava moralmente

obrigada a obedecer a Patrick... que seu pensa-
mento lhe pertencia !

Ora essa! E que lhe respandeu o senhor, meu
tio?...

Respondi-lhe: Faze tua mala. minha querida,
vamos dar umas voltas por esta velha Europa, por
logares onde não nos arrisquemos a encontrar esse



cavalheiro e. sobre tudo. nada de correspondência!.
Tornaremos a tallar nisso dentro de dous mezes!.
Pois bem! — concluiu meu tio — partimos como, sa-
bes e não tivemos necessidade de esperar dous me-
;es.. • Ao iim de seis semanas, o tal Patrick tora es-
quecido e Cordelia não pensava em mais ninguém
a não ser em ti!. . . E agora, meu lilho, deixa-me abra-
çar-te. . . Cordelia te pertence e espero quc não te
jrrependérás de ter casado com cila. Faze-a icliz.

Quando voltei ao castello. Mathilde. a mulher
do velho Surdon. disse-me que Cordelia esperava-me
cm seu quarto. Ao penetrar alli encontrei uma de-
nciosa mesinha servida cem
orna li na releição. por
que nót> nada haviame s
comido; todo o tempo to-
ra pouco para abraçar e
attender rs convidados.

A mesa lóra prepa-
r.ida no boudoir. A porta
do quarto de Cordelia cs-
lava teehada. Fiquei alli
um longo instante estu-
piJamcnte. sem ousar ba
rer. á porta; depois come
cei a tossir, titando o pa
pel que eu mesmo collára
a parede.

Um frio inexplicável

Neste momento a por-
ta se entreabriu docemente
e ouvi a voz ris>nha de
(.ordelia, que dizia :

Meu Deus como
tiquei feia !. . . 

"

Voltei-me rindo tam-
bem, por que. d'esta vez.
comprehendi que havia
qualquer gracejo, pois Cor-
delia, se envolvera-se com-
pietamente em uma cs-
pessa peliça.Ah! Apanhaste ai-
gum restriado ?. . .

— Não. . . Sinto, ape-
nas, trio. Não achas que
está fazendo trio ?. .". '

Julguei que estivesse
gracejando, por que na
verdade, o dia tora exce-
pcionalmente quente para
a estação e, de resto, ha-'ia no bcudoir um bom

1 go do <aual eu até me
absteria.

~ Cordelia — disse
a bem sabes que esta

obelina te tica muito bem
queres elogio. Mas o

íso é que vais suttocar de
alôr com isso.

Respcndeu-me tiritan-1 e chamando Mathilde
ira que puzes^e mais car-

•'o no íogão.
foquei triste

julguei doente.
Attirmo-te que na-

;i tenho — disse ella com
•u ar mais natural — Sinto um pouco de trio, mais

nada. Prohibo que te attlijas; não posso dizer qucir>to calor, quando sinto trio. . . Que tyrano estás
tornando. Ah! A vida de casado começa bem

bem uma meia hora pelo parque, que tanto detestas
. . . Que te contou elle1. . .

Cousas sem importância. Vamcs comera!-
guma cousa. Não estás com tome1. . .Certamente! Mas bem podias me dizer o queelle disse! Fui eu quem o enviou para junto de ti!
Queria que soubesse tudo. meu querido, antes de vir
para aqui. Julgas que tudo quanto se passou é tolice. . .
sem importância1 Dize. meu amor. . . Dize que me
perdoas...

Oh! Se a perdoava!. . . Querida Cordelia!
Ella continuava, cortando uma tatia de torta.

por que
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aisse-me ella de modo gracioso c beijando-me di-
ntc de Mathilde que não pareceu se incommodar.

como estava a ver-nes beijar ha tantoíbinabituada
cmpoi

Logo que Mathilde*se retirou ella me perguntou:
Que te contoujpapai ?.. . Vocês passearam

CORDEL IA APPAREC E
D.ciJi-mc a rôr fim áquclla sinistra comedia, mas. de suhito, vi minha amada.

Quando penso, agora, até tenho vontade de
rir; porem elle era um homem tão bizarro. . . Creio
que me atordoou. . .

Não tallemcs mais nisso — suppliquei.
Acho quc devias te sentir teliz por me ouvir

tallar assim. Heitor, com essa tranquillidade. . . .
Isto prova que estou bem curada!. . . Peço-te. egual-
mente, que acredites que isso me causa enorme pra-
zcr. . . mais do que a ti! Estás vendo. . . o psychismo,
o hypnctismo. a magia, não quero mais saber d'essas
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bobagens... E' uma verdadeira moléstia... Que
dizes d'esta torta?. . . Dá-me champagne. . . Beija-
me. ..Em que estás pensando!... E' preciso nao
mais pensar em Patrick. estás ouvindo?. . . Que en-
graçado, sinto uma cousa exquisita quando pronuncio
seu nome. . .

E estremeceu lortcmente.
Aílirmo-te. Heitor, que deve haver aqui ai-

guma corrente de ar. . .
Não. querida, todas as portas estão lechadas...
Sinto um ar tão Irio. . .

E batia os dentes. Ergui-me preza de grande
inquietação. E, bruscamente, vi-a empallidecer. . .

Extranha noite de nupcías — Que tens1 Que ha
Cordelia. meu amor !.

para mim
at testavam

Agora já sei o que é — disse ella envolvendo-se
mais — H' o retraio!. . .

Que ?. . .
Sim. o retrato, que Patrick me enviou e que

mandei atirar na adega. . .
Então?. . .

Ora, o retreto está sentindo frio!. . .
Esta phrase era incomprchcnsivel

e meus olhes desmesuradamente abertes
não somente minha incomprchensão. como também
minha angustia. . .

Não comprchcndcs. nao podes comprenen-
der — disse Cordelia com voz extineta. — E" o que
elles chamam esteriorisação da sensibilidade. Aliir-
mam que grandes sábios tizeram sobre isso experien-
cias concludentes. O celebre Sr. de Rochas, provou
scientijicamente que se pode tomar a sensibilidade
de um indivíduo, transportal-a em um copo d água
e lazer sottrer o indivíduo mergulhando um altinetc
na água d esse copo!

Ergui-me littcralmente assombrado pela calma
com que Cordelia me dizia o que eu julgara até então
"cousas do demônio".

Estás louca, Cordelia?. . . Acreditas em tacs
ingenuidades?. . . Dize! Dize! Mas lalla, irra!

Que frio! — replicou dia com voz cada vez
mais distante — Sinto frio em meu retrato!. Sinto
que vou adoecer sc deixarem o retrato na adega!
Elle não deve ter tiçado contente!

Pensei, então, com grande piedade, que minha
Cordelia não estava tão curada como altirmava de
sua extranha moléstia e toi com lagrymas nos olhos
que propuz:Onde queres que colloque esse retrato?...
Não quero que te contraries por uma tal 'tolice!

Onde quizeres!. . . Como quizeres! Mas tira-o
da adega! Ah! Ouve! Não o sacudas muito!

—°Está bem! Vou buscal-o - disse E lc-
vantei-me estonteado.

Peço-te perdão,
meu querido . . mas a
culpa não é minha.
Lastimo que elle me
tenha enviado esse re-
trato.

Também eu !
— disse.

Sahi. Estava íu-
rioso. Chamei Surdon
e dei-lhe ordens para
que íosse procurar o
quadro mas de súbito
mandei-o embora. . .
Depois do que Cordelia
me dissera, tive receio
de que elle o maltratasse !

Fui eu mesmo á
adega. Apanhei o qua-
dro maldito e trans-
portei-o para o grande
salão do primeiro an-
dar. tendo cuidado,
máu grado minha von-
tade, para não bater
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com elle de encontro ás paredes nem nos
ângulos dos moveis. Ha quem allirmc ( é sem-
pre assim ), que eu me conduzi como um tolo. como
uma criança. E* possível! Mas... vão ouvindo. ..
O íacto 6 que Cordelia tivera sempre grande império
sobre meu espirito e nunca pude agir de modo con-
trario ao que cila ordenava.

No emtanto. ante o retrato, que depositara contra
o pé de um movei, abri. completamente, as portas-
janellas do salão, o que não lhe causaria calor, ecr-
tamente. A noite, muito lresca depois dc um dia
tão bello. penetrou no salão. Ella não poderia me
rcprehencier; eu não maltratara o retrato, elle não
estava mais na adega, era tudo quanto havia me pe-
dido e sc, agora. Cordelia não sentisse mais irio. eu
poderia cural-a, com isso, de suas singulares
idéias, ..

Quando tornei a vel-a, continuava a tremer
embrulhada na pelliça; fitou-me tristemente:

Por que o puzeste cm uma corrente de ar'
disse-me ella — Estava certa de que ias gracejar
cõmmigo. . . Não raças isso. sinto ainda tanto irio!. . .
Traz o retrato para aqui... Só assim licarei tran-
quilla. . <

Está bem! — resmunguei E tornei a samr.
lastimando amargamente ter errado meu calculo.
Deveria ter collocado o retrato cm uma sala quente
Cordelia. pensando que, por malícia, eu o deixara
em um logar irio. tiçaria contundida, uma vez por
todas.

Naturalmente, quando o retrato hcou no bou-
doir. Cordelia declarou que não sentia mais trio
Deixou cahir o manteau, deixou-se ver no mais en-
cantador deshabillé, que sc pode conceber. Oh'
Que linda mulhersinha eu possuía!...

Minha querida! . Não podes imaginar como
és bonita! E quando te abraço sei bem que não
abraço um retrato, tolinha !. . .

Também eu!—dissz ella, rindo de boa von-
tade — Quasi me suttocas!...

A verdade, com etleito, era que eu a apertava
um pouco brutalmente entre meus braços trêmulos
de telicidade. Ella tornára-se normal. A prova c
que me chamou o mais gentilmente possível as
realidades da reteição. E recomeçamos a comer com
appetite e alegria! Bebiamos no mesmo copo como
dous enamorados de romance. Em todo o caso, avi-
sado pela experiência do retrato, tive o cuidado de
não tocar mais no passado. Nossos projectos de
tuturo, nossa próxima viagem oecuparam-nos par
todo o resto da noite.

Como vamos ser telizes! — exclamava ella.
Sim, minha querida Cordelia, seremos bem

telizes! Só devemos pensar nisto — acrescentei.
Foi uma tolice,

porque ella immedia-
tamente objectou :

— E em que ha
vemos de pensar, meu
bom Heitor1. . . Ah !
sim — continuou —
Fallas por causa do
retrato!. . . Conlesso-
te que liquei impres-
sionade com elle. . .
ou melhor com sua
presença por que ain-
da não o vi e não o
cjucro ver ( eu depo-
sitára a tela, dc en-
centro á parede, vol-
tada de costas ). . .
Mas tudo isso já pas-
sou. . . Oh! completa-
mente! E quando pen-
so. agora que estou boa.
acho-me um pouco
tola. . .

Nada poderia, me
causar maior prazer

ARTE MODERNA. —A morte do domador. Quadro de Ernesc Procter.
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do que euvil-a fallar desse modo. Não me con tive
que não dissesse:

Bem vês. querida, confessas que. ha pouco.
não estavas boa"1 As fadigas da tarde, a necessi-

dade de ret< mar forças. , . Estavas cem fome. muito
simplesmente. . . Eis a causa de teu estonteamento

de teus arrepies, fica certa. . .
— Sim. . . penso que foi por isso. . .
Beijei-a novamente por esta boa palavra.,.

mas julguei necessário acrescentar rindo de medo
leviano:

E eu. não creio mais na exterosisação da sen-
sibilidadel

Não terminara de dizer isso e a face dc Cordelia
torneu-se novamente grave.

Pense», entretanto, que fazemos mal cm rir
de taes ecusas. Também eu tento gracejar, mas af-
firmo-te que a exteriorisação da sensibilidade é uma
ecusa seientificamente provada. . . Foi o positivismo
mederno que encerrou a alma no corpo, mas na Edadc
Media...

Irra! Onde vamos parar?... Já estamos na
í .dade Media!

...na Edade Media, a alma libertava-sc
facilmente da carne. . .

Mas não estames mais na Edade Media,
minha querida!Que lindo
mortal!. . .

Sim. sim.

passeio seria fora d'esta prisão

imagino . Prova esta maçã. . .
já ouvistes fallar em embruxamentes7. . .

Nunca!. . . Nem quero saber dessas cousas.
Heitor, como és creança! E' impossível fallar

seriamente comtigo! lia ecusas que precisas dc saber,
a men< s que taças empenho cm ser sempre igno-
rante!

Muito obrigado!
O embruxamènto enche toda a historia da

França. . . e os descobrimentos modernos da sciencia
acabaram por nes provar que não eram tantazias. . .
Quando desejavam embruxar alguém, tomavam uma
pequena estatueta de cera que se assimilhasse tanto
quanto possível á pessoa de quem desejavam se des-
embaraçar. . .

- Sim?. . E depois?. . . — d;sse eu passando
o braço em torno de sua cintura, cem ar irenico.

Então, depois de ter naturalmente exteriori-
ado a sensibilidade dessa pessea, nessa estatueta,

perfuravam a cera com um alfinete e a pessoa morria.
Estás certa de que morria1

Se estou certa1 .. Ah isso não pesso estar '
Ainda bem!

E dizendo isso
íitei Cordelia com
irdente ternura .

Mas ha pes-
3Ôas que 

"ãcredi-
am, pessoas que

pretendem mésmõ
que houve muitas
mortes mysterie-
yàs na 1 idade Me-
dia, que só podemcr explicadas d es-
se medo.

Não ousei ioda-
gar quaes eram es-
sas pessoas... Es-
ta.va sinceramente
aborrecido pelo ta-
cto da conversação
se ter mais uma
\ez. desviado paraum assumpto queme era odic so. . .
bruscamente ella
se ergueu:

Mestra-me o
retrato. — ordenou¦ Quero vel-o !

faS'áyudo

Havia cinco minutos que me affirmára não
desejar ver nunca mais esse retrato.

Tens mesmo muita vontade, querida? —
perguntei, sem dissimular uma emoção que desejava
fazel-a partilhar. . .

Mas, oh!... Ella só pensava no quadro... e
foi com sincera dor que a vi curvar-se para a tela
e lazcl-a voltar-se dc frente para nós. . .

Embora essa tela estivesse na sombra, a figura
que nella estava pintada, surgiu nitidamente, em
seu extranho fulgor.

Ah! — suspirou Cordelia — que cousa divina!
Ficou alguns instante silenciosa depois pediu

minha opinião:
Não é lindo, Heitor?. . .
Muito lindo. . . com effeito!

Sim ! Não queria contrarial-a e de resto. . .
dc resto, era verdade. . . Não sabia mesmo que atti-
tude tomar. . . quando uma mulher navega na grande
arte. o menor gesto dc um homem pode lhe parecer
dc um bruto. . . Ccmtudo arrisquei-me a lhe apertar
docemente a mão para recordar que eu estava junto
delia!... Ella voltou a cabeça para meu lado e
fitou-me com uma doçura encantadora, depois disse,
designando a tela com um dedo.

Podem dizer de quem fez isso tudo quanto
quizerem, meu bom Heitor, podem dizer que é ex-
c]iiisito. . . eu mesma creio que é, na verdade, um
scmi-louco, mas não poderão negar que é um grande
artista. . .

E como eu não respondesse immediatamente:
Mas falia!... Não é exacto? Elle é o pri-

meiro que soube pintar 
"o terá!". . .

Perfeitamente!
Perfeitamente, que?... Sabes o que quiz

dizer com o "terá!"?...
Não!
Então por que disseste "perfeitamente"?. . .

Vou te explicar o que quiz dizer. . . E'o fulgor que
emana de cada um dc nós, pcrceptivel somente para
a alma encadeiada, seduzida.

Ah! E' preciso que a alma seja seduzida!
Cordelia desfez o timido amplexo de meu braço

e fitou-me cem tristeza:
Meu pobre Heitor, não zombes do que igno-

ras. . . Reflecte antes, um pouco, sobre toda a ma-
teria fulgurante; por que não acreditas que o corpo
humano irradie? Essa irradiação, não é apenas a alma
seduzida, encadeada. . . que pede percebel-a, mas
também certos olhos que receberam o dom de ver, pedes
ter a certeza! Olha este retrato! Uma chapa photo-
phica não nes revela estes raies afastados do corpo

IflJ '" - jJ^-í ' aflafll flfll
H' fl '• af 9. O^ BMkaflJ Kflfe flflHL flVfll U

flfl flfl'. ,-fl-' -flPCfl''fll fl "¦ ^fllflB) flBTflB flJF^^rWEWafl] BBBflflB flfll

fll'! II fll^^^^^H Bb\ -^.^flfl Bra? B^^Sfl H

flflflflfll wrf/m^Em Bi / .'ab «jj rtraB b> ^ ¦ i K
lfl w^t^fl b^ ^H ^BT^^afl ^b jfly T^fl* '*¦ ^H ^BtHl'fl1 B&íri^\«,'''*.'f"' flfl mm\ Bflr; Jmma I Vflk 'ia\ fl Hflfl ¦%'•' 'flflDrr1* -¦ fl BI BÉÊm » ^flfl

B¦ Eflra&^-flZfl fl *Vfl/ ?*M "* / ãal Ba. lfl Bfl Bflfõs^ra*'*^' ^BfllB Afl wbWZê'' Jmmmf ^^^flflflBaMfcB^^MBflflfl^^fl —¦'

B"-;- flfl BlaflKaatjfl -Wl flflfla. 'ãt
flfl'-". flfl BB*5 BftjflB aWHaWa^J HaflflaflflflaC flaM

aflJ-HKfl 1^™ *—t»* ™ ^aãia«*«flflflâW •'W illillllllllllMl
flflflpflfl HflflflflBB ** .^^B^^^^VtflaBBaa^Bamama^Hflfl fliT^flllllllllllllH fll;*"»|B» .flflfl F* 'lllllUIIIIHIn

¦flaflfl wmW^m** ^mêmr ^flflfl flfl ^flflfl flflr HflHHHflflHflflflflfliflflflafl)IflflflflflflflflflflflflflflBBflflBflB' tllH ^^afl H^H H^a. flfllflflflflflflflflflflflBBfllBflHHP^ -t ííubh Bfl PVillllllllllfellllllB^ií'';ii'-I II IH rfllnlIlilllRHIIII
^^HBV^Fj^^^^n^**' . m*¦'^¦""¦-¦C^flj B fl fl M Bflflfl SLmSm! HBaflHflflB gfe^flO^avLt' - ^ &$&££ A< ¦ 0%*' • Br fl fl^^^Bflfll flfll Bfl wWÊÊmW-jeiBMíM K^'ft^^^oV^ííf^ WÊÊP$$ffi ^®Ímx'-z ' -flB' fl B':"''' • '?:^íffl^#;^p|S|?fl ^^'^«^iPI^BBBlBfBPfl B¦ '-'^flBH^.s f'if*''. "^WPí * • flfl 1 "-'i'*-' -' iJa;'v^" '--'Jv' ^TBÜ

¦"¦,*. ^BB-V.-'' ¦ ¦ "flB "' flfl "" flfl >;4S|HMhif^T %^!'":'* i_^f>? ' * r ¦. t, OflBafla. flflfl' flfl' ••''ááSBPI*v-_. . ^M^rf.-^Ff^Vi. cai iO i „ .^^flSflUbíe^i^jfl Bi -^Hl i^. flfl '• 'í^$Ç\S5ÍS ^*:
^flflflasva ' ./'^^^rW^^mÊir^^m^^1 ¦ L^' flflflflflflflflflflÍflflB^^^^flB&ãtBflfl^fl^'^a»»Baa^a»^a«»^aflà»»_ 

'¦ flflflflfl —^^i^í^Wv^
iflflT'"^' >_^/ - ^ssSmsflíi r^<<3flfl flfl BBbbbw flfflf ¦'¦'$%&&flfl flBW T fl " " J ^Tflfl flfl. flfl fl: O^ÇjBlB fl Bflk»^ í^Ê í^HaS B-Jl fl -
¦Jr; ^^^9I^LW^t^^w^*'*^Smmmm^^Êmm^^WÊmmmmmmmmm " » ,„ 1.m ^*y:ií-^í^^^%^^T^^^Bfla^:>j ,- ¦.** TSJ.f* ^ ;1^«Ííffi'^TKff^ '' *';''Ví*®!Si5r-%¦ ''V ' .- * ^iV ^J-^^iCaBfl flBvX"flfl HMaflfl Ba^
LL ,0'r- '¦>'¦¦• ^f^v>^rw^..v "' ' 

, - ': if'"' ;'--^t^í^'-';J**Víív''' -^^^^^^fl^Blilflr^Br^ff^fl^fllfl^flaflWfl t^^i^lVK.Mflaa^flfl|wK5t-Xí^a^iií^TflflaPflii I Llf'i''^W».v:S^' '- _-' ' '''^^ffJS&\,|f;rT^PMB^flXTfpflBBBflflflflflfl
'..". , V'- '9 : •-.•*¦; ¦--.} ^V^íf^^ftSaSw9K^VJ<WíBKfl8BI BffflHIov'',''¦'i,'t-' . •,:. íík*--'¦ ¦¦:y^:^mm^mmmmm mm mw^i

li
liI:
.

25

Um tu Ho i uc thetcgiafhco — A a; rir norte rmcncar.a Ortrtde Clmstcad c um cavallo gigantesco.

iKUUKMttBMfeMWKIl



zSsst BBBBflM aa Mal a¦ ¦ i»*< «»«***'¦«¦ wm*™™'»*»******

feSe/yMdo

26

do qual emanam e do qual, muitas vezes, conservam
a forma! Foi isso o que quiz dizer!

Sim. . . Quer dizer. . . A chapa photographica ?
Sim. . .

Era preciso que eu dissesse alguma cousa!
Você é o único a ignorar. . .
Peço-tc desculpa!. . .
Este fluido continuou ella com uma serie-

dade que me lazia sollrer horrivelmente — não é
outra cousa senão nossa sensibilidade e mais do que
isso, nossa vida iníellectual, a que emana de nosso
corpo, nos antecipa, percebe as cousas muito antes
dc nosso corpo, é a torça que me faz pensar, na rua,
em alguém com quem vou me encontrar dentro dc
cinco minutos: por que o meu '"terá"* viu-a antes de
meus olhos de carne, comprehendes?; . . Compre-
hendes, meu aníior?. ..-¦-.

Sim! Certamente! — concordei assustado com
a feição, que iam tomando as cousas — Começo a
comprehendèr. . . Perfeitamente!

Pois bem' Custou um pouco! Se soubesses,
como tudo isso é interessante' E' a verdadeira scien-
cia nova!... A única, que preoecupará os homens
dentro de poucos annos. . . E este "'terá"' -minha
sensibilidade, a tua — éuma torça, que pode agir á
distancia. Sim, que podemos agir á distancia!...
E' um phenomeno bastante conhecido. . . Neste
ultimo caso c o que se chama suggestão. . A sugges-
tão é uma cousa tão clara, hoje em dia. como uma
tormula mathematica. como dous e dous são qua-
tro! Com a suggest-ão, têm-se visto "'almas alas-
tarem-se dos corpos a distancias incríveis. . . sem,
comtudo se destacarem completamente, por que
então seria a morte. . . ou pelo menos, quasi o es-
quecimento!

E com essas palavras que pronunciara com uma
exaltação que me at^rrorisára litteralmentc, licou
pensativa.

/SSSEm que pensava
cila ? Oh!. . .

Eu me deixara ca-
hir sobre uma cadeira
e fitava Ccrdclia com
desanimo; via-a dc pe-
rtil, erecta, diante do
maldito quadro. O li-
geiro véu, que cobria
seu hombro escorrega-
ra e eu via sua pcllc
nua, seu pescoço gracil,
a linha adorável des
braços, que pendiam
com uma graça extre-
ma. Meu desanimo
substituia-se pouco a
pouco por uma admi-
ração, que desejava ex-
primir-se. . . Ergui-me
com precaução, appro-
ximei-me delia como
um ladrão e íechei
meus braços sobre seu
busto como para um
rapto e também como
se já tivesse medo de
que me roubassem esse
thesouro de belleza. . .
Surprehendida, ella sol-
tou um ligeiro grito,
voltou para mim olhos
extranhes, que eu não
conhecia e que me li-
tavam como se não me
reconhecessem. . .

Cordel ia! — sus-
pirei — Sou teu mari-
do. . . Adoro-te. . .

E pousei meus
lábios sobre os seus, mas, oh terror! En-
contrei uma bocea de mármore e entre meus
braços uma estatua!... Tinha alli, sob meu

Djas pises de miss
Esr.h:r Ralston, es-
trella da Param >nt.

amplexo, umscr inanimado... não desprovidode vida,
mas cuja vida partira para longe... muito longe talvez...
Cordelia dormia um terrível somno cataleptico sobre
meu hombro! Chamei-a pelos nomes mais doces!...
Suppliquei que respondesse a minha voz! Não me
ouvia! Não sentia meus beijos. . . Cordelia! "Que-

rida Cordelia! — solucei... onde estás7..." Final-
mente, tendo-a deitado sobre o leito, em uma rigidez
tunebre... puz-me a gritar, a chamar como um louco.

Vlll CONTINUAÇÃO DA NOITE DE NUPCIAS

Mathildc e Surdon accorreram e ficaram tão
surprehendidos como eu ao notar o estado dc rigidez
pétrea em que Cordelia se encontrava. Tudo quanto
podíamos allirmar era que não estava morta. Não
sei mais o que tentames. Mathildc e eu. "para lazel-a
voltar a si", emquanto Surdon tora chamar o medica
mais próximo.

Carregamos Cordelia. sempre adormecida, para
a saccada. Tornamos a deital-a. Puzemos garratas
com água quente em seus pés c compressas geladas
sobre sua tronte. O que nos aterrorisava sobre tudo.
era sentil-a cm nossos braços hirta como uma esta-
tua, sem que nada a tizesse distender-sc.

O medico foi também incapaz de rcanimal-a'.
Depois de lhe ter, em vão. soprado nos olhos, pa-
receu perturbado. . . Sabia, certamente, mais do que
nós. mas não se arriscou a nos dar explicações. Ante
nossas supplicas respondeu: "Ella se reanimará por
si mesma, como adormeceu". E pediu-me que ti-
vesse paciência.
r* Paciência! Sim... era bom de dizer!... Per-
guntei-lhe, cheio dc angustia, quanto tempo aquillo
podia durar. Respondeu-me com um erguer dc hom-
bros. . . Na verdade aquelle medico hórripilava-me.

Mas. cmtim! Uma hora. . . duas horas?
Não posso dizer ! Como quer que eu

saiba ?". . .
Em todo o caso — exclamei exaspe-

rado. — Isso não poderá durar doLis dias ?..
Hum. . . Tem havido casos. . . mas,

geralmente. . .
— Oh!. . . Não sei como não o

matei. . . No cmtanto era um bom
homem, que tentou tranquilisarme,
provar que o caso não era muito gra-
ve. íazer-me esperar que, com precau-

ções, isso poderia não tornar a acon-
tecer; cmfim, que cila ficaria boa e

acabou por me recom-
mendar um especialis-
ta de moléstias ner-
vosas.

Enviei immediata-
mente Surdon, cm um

automóvel, a Rouen,
dc onde deveria tra-
zer o Dr. Thurcl, ceie-
bre cm todo o depar-
tamento por certas
curas bizarras, que to-
cavam as raias do mi-
lagre.

Expulsara quasi
Mathildc para lóra do
quarto, por que não
tendo suas cataplas-
mas nem as do medi-
co servido para cousa
alguma, ella julgava
Cordelia possessa, pre-
sa do demônio e lati-
gava-me agora com
suas babozcirasde exor-
cismos. Tive um enor-
me trabalho para im-
pedil-a dc ir chamar o
vigário. Que noite de
nupeias!. . .
(Cont. no próximo numero)
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Os sm.vstrOS do MAR—Uma arraia dc 450 kilos, apa
nhada no íargo dc Pascargoula (Estados

Unidos).

As primeiras a vapor
/-a; ue> engenheiro, francez

Salomon de Caus, nascido
em 1)76, morto em 1626,
t/t/t' devemos o descobrimento
das propriedades do vapor
de água como força motriz
e foi elle que. em k>15. re-
alisoLi o primeiro motor in-
dustrial, baseado sobre este
principio. Também antes de
Denys Papin (1647-1714),
que passa por ser o inven-
ter dessa machina, o sábio
hollandez Ifuyghens tivera a
idéia de crear um motor fazen-
do detonar uma pequena quanti-
dade de pólvora em um cylindro
percorrido por um piston. Dilatado
pelo calor da explosão o ar contido no
cylindro escapava-se por um orifício e
produzia ,sob o piston uma rarefacção de
ar que, sob a pressão do ar atmosphcrico.
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Beijo perigoso—Qucnnie, a soberba tigre de Bengala,
do Jardim Zoclcgicò de Béngfclà, deixando-se btijar

por seu guarda.
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AllA CA VAI. LAR! A. . . BO-
vina — Miss Marguerite
Hánína, tiloa de um rrran-
de criador de g^do dc
Schcnectady (E. Unidos),
sentada sobre um boi gi-
gantesco, da fazenda de

seu pai.

precipitava o piston ao longo do
cylindro. Mas a rarefacção do

ar contido abaixo do piston era
muito fraca para que essa

machina pudesse produzir
resultados práticos. Condu-
zia no emtanto á idéia de
substituir a pólvora como
meio de produzir o vácuo
pela força elástica do va-
por de água que se fizesse
condensar neste espaço.
Em lbb3. um inglez, o mar-
quez de Worcester, retomou

a idéia de Salomon de Caus
// para construir uma bomba a

// vapor destinada á elevação da
v água. Em 1689—um anno an-
tes que a primeira machina a va-

^^ por fosse apresentada por Denys
^ Papin — o inventor Gavery imagi-

nára a bomba a vapor, que joi, mais
tarde, aperfeiçoada pelo mecânico inglez
New come n.

Foi em 1707, que o celebre physico Jran-
cez, nascido em Blois e expulso de França
pela revogação do Edito de Nantes, experi-
mentou, na Allemanha, seu navio a vapor.

antiaz/as de estrella ~Pearl Wbite, que, ten-
•'" abandonado definitivamente o ecran. trabalhaaKora num music-hall dc Londres, icz-se photo-fíraphar no Jardim Zoológico de Londres, brin-

cand ) com u.11 !ilh''tc dc leão
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O maior E os menores — Uma família de anões inglezes em visita á
•idade de Los Angeles, essignando no livro da Câmara dc Commercio

d'cssa cidade, livro gigantesco que pesa 143 kilos.
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O BRASIL MILITAR — NOSSA
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Training dos aspirantes no ma?tro da Fada, a b >rd > do"Bênjámin Cònstant"..

Reflexões Je um
contemporâneo

Todo o hcrrem
deveria erguer de
tempos a tem ¦
pos os olhos
de suas cc-

NECESSIDADE DE
DESCANSAR E
VER O MUNDO

cupaçoes
immedia
tas, pa-
r a ve r
o que o

cerca. Para que nos serve
o firmamento. se não para
nos ensinar a olhar ao
longe.?

Ha nesse vasto e dis-
tante espectaculo alguma
cousa de estimulante para
a alma. Ha egualmente
alguma cousa de encoraja-
dor no espectaculo do mun-

ho-
me ¦
Isto
justa
a não

Mm\\ _H_b^ '

_H fe^A__

_| ~"• 1^ •¦> 
^—I BB__ 
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do e da actividade de
mens, que não têm a
nor relação comnosco.
nos auxilia a ter uma
apreciação das cousas.
exaggerar a importância de nos
sa obra e vel-a em sua exacta relc-
ção com os fados e as cousas alheias.

Muitas vezes, depois que o espi
rito vagueou no espaçoe correu os cam-
pos. volta a seu dever rejrescado, repousado.

0 homem tem necessidade não só de um ^aberto Crosby e sua
ideal, de uma obrigação á qual con- senhora. O Sr. Crosby,
sagre a melhor de suas jorcas, mas puc obteve no anno passado o° , , i. a ,.i- !:>gar no concurso nacional de cegualmente de diversão. Applican- dos EsLados Unidos, tem ao còll
do-se cccasionalmente a um novo euja posse terá que defender

O "Bnrr.so" no dique Lahmeyèr na bahia d<>
Rio de Janeiro,

objecto. o espirito repousa. E' precuo
lambem cultivar a attenção e a con-

cntração, mas não devemos abu-
sar d' isso.

Quando se anda em busca de
um objecto, é melhor fazer uma

inspecção geral e rápida do
que teimar em fixar sempre
a mesma cousa.
lia no mundo grande nu-
mero de cousas; se estiver-
mos sempre alerta, pode
remos ver surgir uma pro-
habilidade javoravel. E
preciso, pois, não sómentt
observar o campo de nos
sa aetividade presente, mas
ter os olhos abertos sobre
os acontecimentos.
Nisso, como em tudo, é pre

ciso conservar um sábio eqUi-
Übrio: dedicar nossa energia

ao dever, que esta ante nós,
reservando eomtudo certa atten-

ção para as cousas, que nos cer-
cam ; é nessa dupla oecupação,

que não se deve ultrapassar a medi-
da nem para um lado nem para outro.

li' muito freqüente que um homem te.
nha de si mesmo uma opinião assaz li-

songeira. Se elle corre o risco de exagerar
seus próprios méritos ou sua importância. t'

por que não olha para o mundo, que
primeiro 0 cerca. Contemplar as estreitas e

<nv".b;,ys 
pensar que somos os minusculos

t°eaanno habitantes de um átomo fluctuantee>
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Nossos futuros almirantes cm cima do modelo de canhj» (de
madeira) oferecido pelo gòv:rno inglez a nossa Escola Naval.

no infinito, isso nos leva a pensar na Humanidade e
nos convence salutarmente de nossa pequenez.

Todo u «grupamento humano tende a se con-
siderar a cousa mais importante do mundo. Ümq
das vantagens das viagens ê a de nos mostrar o nu
mero de indivíduos, que dividem a humanidade e que
inunda variedade de s'res o Senhor do universo de-
re diricw. .

/-." justo que um homem se considere de algu
}va imhortancia e -seus negócios tombem. Mas
não deve esquecer o mundo e a relação na qual se
acha com elle.

Frank Crane.
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Curiosa photographia do "Barroso" c:.m a proa mcttida no

mntto, durante uma manobra em un rio estreito, quando

desempenhava uma missão no norte.

No restaurante :
-Ora essa! En-

tão o senhor serve-
me o peixe antes
da sopa 1

Psiu!... Digo-
lhe contidencia l -
mente... E' que o
peixe não poderia
esperar mais...

( hna senhora já"iodara, que ainda
'em suas pretenções,
interroga uma de
o ia jovens amigas :

E sua "velha ¦
lia... como vai pas
sando de saúde ?. .

— 0 h !. . . mui ¦
í'1 bem. . . lia pou
cos dias, ainda, re-
cordava-me as boas
partidas que organi
savam juntas, a se-
nhora e ella. quan-
do eram meninas...
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A hora do banho na Escola Naval



J-liiLL..'—J.1.'.:: . ': '--.-T-Tniin

^uSe/^udo

flflflflflfllflflflflflSflBflflflH
^^x ji HK?^ I

•-^^-«jkZ^flaBi flflflc?^fl 5Bpt^^8^u« iBiBSggM aai fll4X \..^^5a!aaBaBBflBaBflaaaflL^iBBEaar-^^#:;:.-'- .->CBflFflreflagflR$flflBi5«EaaflflMBflflB^^ ...
¦v'í .f'' '."•¦::. > :JaflaflBflflflBBflflflflBflflElK :

;' '''; '';'-k 
¦¦'¦ >flaaaaflflflflflflflflfl^^BflflflBB^l^nr^^

..¦.• ¦¦''••¦.. ' iái IfwTF^ #aBfli^^aB^E3^flflB^e^B?^MafcaaSS^^flflBflflfcanflBflafliaBr :- •:"&M
"*vsv flal Bfl a 'a ¦ fll ' fl *#'^^a^flFflfflBm^fl flflvflBCWflke^L^^flBflfllfl^^^flflfl^*^I R I uufXNI A DÁ nrjfls§e§âj aaSss av™ B\

fl fl/ a TflBBBBte^ ^* BF^iryflafla^X>i&i3afl^.\yA\fll BjfJ avS&..•*•-- .... ¦ flfl 5. i fl BB^^^. B*fli flr -> v^flHBkA/1 Br 7^flVNli.V\V^ Bflfl flflfl BVflSA--! -. luflf B 1 ™J flflflBB^-^^ \a a ». i iWBflg/!;ai iflai^XV^llIfl Mr .?£?*
£#&¦;'¦'•¦ /Bi I*. * fla^^ btI flflt^ T^Bfl W l?HBBmY«^{J\^^^\^vi«l aT5^"*rv Aiaal BaB^IflaamS Aa BIbbf ^B *** ^*JB flvwl^^âti^win Ü*^v^-^f"-/'.:. i ia fl. fl flfl —1 BUfl BTflwug. _. flBv. ^(K ^J Bi7l^4r^\V^^V\|àflofll BflM^^*l'li.1 Ifl llllflflfli flfla^ali7<ow3ftflK.\^\ÍNV\^>v '^IflBfll fl\-9j»'1;>^:f.^.lH II EU L- m 1 Bkvl^^^^K^mSW BI K Balr#^ * AQl| |S| fl | '/-J »iiPlnwl H

¦^Bi • «fl .Ifl ^.^^^^ BTCfl K '.^9 IliEVnfl^sV^ViTntBRillilRiH Kíia«v \ JiMPfl^i Ifl lii MWMdi^H RÜiaa* vt^jai am3 a1 ^a* ^ai ¦¦ ¦ t i ai DHfl\Aa\i\iraSViaaaflHi bi i^icn kjqi.fl> ¦•¦ ¦ ^^aB/Jpg aaa fl ^^ flfl fl 3 J IlIlBflJ Kafl Ba&M^ 5113 Rl/iafll FTlll] RUIl IffP! Rfflnllk^ IibtI í»^ 1 * 1 SlKrtftflfJH PIWl>Ii ,^55 Bm IB Bafeja aaj; * uM w JL a flanai av?v*rytAtrv v^oun.xrm.^L* abim —b fl
ÜS aT9 ar^sfll a> B B^ ^aflW flfll BbV' .^BbV a BBflfll ^L^^flt^ ¦ á\C N. ALJflBawaaw. ^_ jaaj*T>a^ff%»fl"| Baflflflflflfl^9 BS iafll auflar ifli ii ia lapflil a/r ' ••J/T, X^^O^^B^áavlfl B
an 38! ffMaWfll Bflfl Wi^rM E* • nSlBil Ibi asia>BBj aa aflja/ E*aa> ••¦ BE^aaflka iaai bb^s»q am aar.^BPflf EscT-' Vi «f •/ ¦ ¦ B Kflfl BBI B
IB BB A^a ^nfl affl Ibk?^! P afl J aaflhY^B^ Bfl BBtfll

aaflflSflflfla r^aaal ¦¦¦¦ HL # fll Ba^Éws ^BB BBh*TJ BBM^aBV^ ^>* flfl BBaflBflaaBBB'Bflf^^í av^fal B PB I
flfll ^flB^flBflrflal BBr^^fl^^^^ÍB^.^* ^| Bfl Pflfl BBk. Bfl BB^^flBflflPl'.^Éfll flfllfl a^5"^j fl a aaw pj^^^^5^a*^^*a a^ií flflflt^Tfli flt^^fll B
bb BBP-^fl IÇja^S^^flfa ^0*^aBr^^^^BflBB^fli Ha^kJ ^aa^ ^BF^^a^flS^^^^aflfll aal

Sk flPjaaa a>wTal Z^^a^K^flB II

COMO SE VIAJA NO PIAUHY — l^ara ir dc Flóriano á capital do Estado (Thcresiria) são tão raros os transportes que, em caso
de urgência, é preciso comprar uma d'cssas balsas, que custam 90? e contratar dous pratico;, que não fazem cssl; serviço por menos
dc 100$ cada um. A viagem, rio abaixo, dura 4 dias e os viajantes te n que comer c dnr.nir a bordo. A c>zinha fa'-sj so'.t: as trez
p.dras, que se vêem junto ao pé de um dos práticos. O; remos-pás servetl para guiar a balsa nas curvas e afastar os toros dc madeira
e prdras, qu: tornam a viagem muito perigosa. Chegando a Thcrezina a balsa vale apenas 6$ a 8$, O preço da madeira para lenha.

COMO P' F<\C1I.
SABER TU CO S Qrammatica Litteraria PEQUENA ENCYCLO-

PEDIA POPULAR

Alexandke viu, ( papa ), nascido em Veneza em 1610,
eleito cm 1 r»8c0, morto cm lbc)l . Publicou a bv:l!a "Infr multi-
plices", contra os quatro artigos do clero de França ( lbS2 ) sobrj
a liberdade da Egr.ja gallicana.

Alexandre im, O Grande, rei da Macedonia, nascido em 356
antes de Christo, morto cm Junho de 2 3 3 em Babylonia, é o mais
illustre capitão da antigüidade. Filhodo rti Phiíippe II e de Olym-
pias, h?rdou grandes qualidfldes de ambos e r.wlou logo o qu:-seria no futuro por seus traços característicos, sendo o mais conh -
cido a aneedota rMativa ao cavallo Bucephe.lj, que só Alexandre
conseguiu dominar. Alexandre f r, em seguida, suas primeirasarmas nas campanhas contra os Thracios c Illyrianos. lendo do-
minado toda a Grécia poude dedicar-se a essa expedição á Ásia
que Phiíippe ia emprehender no momento de sua morte. Atra-
vessou o Hcllesponto, na primavera de 3 34, com um exercito de
30.000 infantes e 5.000 cavalleiros, vencendo completâmerte o
exercito prsa da Ásia Menor. Essa victoria tornou-o srnhor.da
Anatolia. Depois de ter p:rmanccido durante o inverno na Cana.
retomou sua marcha victoriosa. atravessou as Portas Cilicianas,
contornou o golpho dc Issus e, antes de penetrar na Svria. esmagou
nas planícies de Issus ( Novembro ) o formidável numeroso cx r-
cito ciue Da rio conduzira a seu encontro.

Na primavera do anno 331, tendo conquistado o Egypto e
a Pérsia, Alexandre atravessou o Euphrates e encontrou-se com
o novo exercito reunido por Dario. Foi principalmente um com-
bate dc cavcllaria, oue entregou a Ásia interior a Alexandre vi-
ctorioso. Todas as grandes capitães do império abriram-se então
sucessivamente ante elle; entrou em Babylonia e Suza em 331
e 330. Mais tarde cahiam cm seu podr Pers polis, depois Ecba-
tane c Dario, perseguido atravez da Media e da Bactriána, foi
assassinado. Com elle terminou a dynastia dos Achemidas e o pri-meiro imp rio p^rsa.

Chagando á extremidade oriental do planalto do lran Al -
xandr°,p3n?trou — p primei ro dos Európ usdepois de Dionysio, — -
no valle do Indus e chegou até o 1 lyphase; ahi seus soldados es-
tenuados, forçaram-o a se deter. Desce, então, fundando novas
colônias hellenicas. Morreu, vencido em poucos dias por uma
febre (Junho de 323 ), sem ter tido tempo para terminar a obra
capital de sua vida: a fusão dos asiáticos e dos Hellenos.

Alexandre-Severo ( Marcus Aurelius Seyerus Alexandre ).
impTador romano desde o anno 22. Nascido em 208, na Phenicia,
morto em 235, deppis dc Christo. Succcdcu a seu primo Hélio-
gabalo, que o adeptára em 221, com a edade de quatorze annos e
reinou sob a tutella dc sua avó Julia Maesa e de sua mãi Julia
Mammanea. 1 -lou^-'* então uma grave rsacção contra o reino pre-
cedente: uma multidão dc impostos desàppareceram. Alexandre

S.viro aconselhado por seu or leito do Pretorio, o grande júris
consulto 1'lpiano, creou instituições civis, diminuiu os impostos
melhorou a situação do soldado, fundou bancos ele empr stimos
con juros muito razoáveis, prodigalisou encorajamentos ás lettras.
ás sei ncias e ás artes. Reformou o luxo da corte e mostrou-se justo
e tolerante. Nenhum prato caro veiu a sua mesa, nem mesmo n<xs
elias de grande cerimonia "A magestade do império — dizia elle —
reside na virtude e não em uma vã ostentação'' Infelizmcrt \ este
principe philosòphò não era enérgico: não soube comprimir as re-
voltas dos prtorianos, que massacraram Ulpiano, a seus pés.
Protegeu a Mesopotomia contra Artaxerxes, o fundador cia se-
gunda monarchia persa c da dynastia dos Sassanidas, que reven-
dicaram as possessões romanas na Ásia. Chegava as margens do
Rheno para combater os Germanos, quando, aos vint .• e nove annos,
f.)i assassinado em um tumulto militar, conduzido por um sol-
elado thracio. chamado Maximino. Sua morte causou dôr inegua-
lavei no império.

Ai.axandiu-a (Santa) Virgem martyrisada em Ancyra,
rio século IV. Festejada em 18 de Maio.

Ai eximo, philosopho grego da escola de M.gari, no século
IV, antes dc Christo. nascido cm Elida, discípulo dè Eubulidas.
Atacou Aristóteles c os Stoicos e pretendeu fundar uma s>il«;
cuja existência foi cphemera, denominada "seita elos Qlyrnpicos
por e]uc fora fundada em Olympia.

Alexi.s, poeta cômico grego, nascido em Thurium na Luca-
nia, morto em 29^ antes de Christo. Compoz duzentos e quarenta
e cinco p *ças, dns quaes restam numerosos fragmentos.

i\lexis ( Santo), morto em 412. p-rtencia a uma família
romana nobre e rica, que abandonou para levar uma vida miserável
e ascética. Festejado cm 17 Julho.

Alexis 1 °. Comncne, filho de jean Comnene e sobrinho do
imp rador Isaac Comnene, nascido em Gonstantinopla em 1048.
morto em 1118, usurpou o throno a N»: p'v>r> Botoniaco. que
r'legou em um convento ( 1081 »'•. Este fundador cia dynastia qos
Comhenes lutou incessantemente, nas margens elo Adriático, com
o auxilio dos venezianos. contra os Normandos de Robert Guis-
earJ (que invadira a Grécia ): na Thracia, contra os P- tchene-
gtifs e os Kumans; na Avia Menor, contra os Turcos S ldjukides.
A vinda dos cruzados ( 109o), chamados por ill-'. que contava
ut:lisal-os contra os Turcos, suscitou-lhes enormes dífficuldades e
aborrecimentos. Teve de reprimir cgualment¦¦, varias conjurações
fornadas em seu próprio palácio. Esse imp ndor, calumniado
o los historiadores latinos. louvado por sua filha An na Com-
nene na "Alexiade", 

prestou
Gonstantinopla.

grandes serviços uo império
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A SPECTOS NACIONAES BELÉM por ESCRAGNOLLE DORIA

i ) Pará. dós Estád >s m aritim >s brasileiras o
scptcntrional; o Para. maior do que qualquer

cia America do Sul, salvo a Argentina, a Bolívia,
¦rú ou Venezuela; o Pará. povoado por quasi
milhão de habitantes, não podia possuir capital
ou mesquinha, sim uma formosa c grandiosa,

de cchos christãos

ITIÜ

pai'
o
um
feio
Belém, nome _

Ao sahirmos da colônia, para a entrada na In
Hcp, ndencia, o Gram-
Pari como se dizia en-
tã , y ,i classificado en-
tre as 'Mize províncias
geraes do nascente Im-

perio a par de Pernatn-
buc >, da Bahia, do Rio
de Janeiro, de S. Pau-
Io, de Minas, preemi-
ncncia justificada por
importância no regi-
men colonial.

182 2 dividiu o Pa-
rá cm duas comarcas,
a d > Pará próprio e a
de Marajó ou Joanncs.

Belém, cabeça da
primeira comarca, pela
t >rça das cousas o é
ainda do corpo das
vinte e seis comarcas
actuaes d* Estado.

Fundada no século
X V I í , p >r Francisco
Caldeira Castello Bran-
co, Siinta Viária de Be-
lem, em 1824. era
populosa, alegre, c de
grande commercio. Ser-
via de residência ao
governo da província.
ao bispo, ao ouvidor,
ao juiz de fora pres -
dente do Senado; alo-
j-.vi Lima Junta de Fa-
zenda, uma intendencia de Marinha e cadeiras cc la-
tim philcsoohia, rctbnrica c primeiras lettras.

Possuía'um jardim botânico, um bom arsenal,
muitos engenhos de pilar arroz. Ornavam Belém
varias praças c cerejas. Tinha um convento de ca-
puchinhos; outro de carmelitas calçados e uma Casa
de Misericórdia com hospital.

\Totava-se particularmente entre os seus edi-
a magnificência da Cathedral e do palácio ój

erno. Era o
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Avenida Io Jc Novembro

corte de trez grandezas: o oceano ao perto, e o
Amazonas c o Tocantins quasi a seus olhes. •

E acrescentava: "As obras dos homens des-
maiem ao aspect"» de tanta magnificência natural
a deslumbrar a cidade, capital da provincia e sua
primeira praça commcrcial, uma das mais im-
portantes do imocri^.

Contava então Belém trinta e cinco mil, ha-
bitantes, contrapostos
aos duzentos e muitos
mil de hoje, um thea-
tro a ceneluir-se e que
se declarava sem rival
no império, alfândega,
arsenaes de guerra c
de marinha, trez quar-
teis, dous seminários,
um lvceu pr~»vinc'al.
cães de cantaria, mar-
geando toda a zona de
commercio da cidade,
dous consideráveis tra-
piches, era emfim já
uma capital de primei-
ra ordem entre as ca-
pitaes provincianas do
Impern.

Nclla quanto pas-
sad~> triste eu alegre
desde o banho de luz
da Independência até
o banho de sangue da
cabanagem, expirada
entre as rrãis cnergi-
cas do general An-
dréa.

De 1856 em dian-
te o Pará voltou cestas
ás guerras civis, das
quaes fizera a mais
cruel experiência, fatal
á sua riqueza, e pr©-
curou acompanhar o

, tão ni' ido a :oz a Maio-

MCl'

G«»
pn
P '¦

progresso do rjsto do rai:
ridade c seus decennios.

Tornou-se naturalmente Belém o centro da

política paraense, oreza ao centro pelo regimen uni-
tario do Império. Succederam-se os presidentes
liberaes ou conservadores, conforme o partido pos-
to de cima na gangorra parlamentar da Corte.

Não mancaram a Belém bons e meus presi-
dentes, alguns a'e!les notáveis antes ou depois das

t o defendido
boas for tale-

capaz de re-
r grossas ar-

ias.
A ssim consi-
m Belém, em

Basilio Qua-
ma Torreão,

r de compen-
de geograpbia

versai, impres-
em Londres

numa officina
P-rtugueza.

Macedo, em
1 '" 7 3, tambem
ajuizara Bclcm na

( h )rographià do
Braz'1 . dizendo-a
engrandecida pela

cel
m,

d<
Ir
r c
a ii
d
Ul
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presidências, inaugurada a do Pará por
José de Araújo Rozo. cm Maio dc 1824.

Passado o periodo revolucionário dc Vinagre
c Angelim. periodo cm que presidentes do Pará co-
mo José Mariani eram impedidos dc desembarcar
na capital paraense, primou a legalidade e o pala-
cio dc Bclcm entrou a ter moradores prcsidcncices
sem maiores sobresaltos, alguns dos auacs cont;-
nuaram carreira política até o suspirada pesto do
Senado imperial onde a vitalicedade era ancora
só levantada pela morte.

No velho Senado podiam lembrar-se dos seus
dias de Belém, Souza Franco, Herculano Pcnna
Fausto dc Aguiar. Carão. Leão Velloso. Jcsé Bcn-
to. dc I.amarc e João Alfredo.

Na organisação do S:nado do Império ecubé-
ra cadeira única á província do Pará, cadeira ^ecu-
pada dc 1826 a 1840 por um magistrado, o barão
dc Itapoan (José Joaquim Nabuco de Araújo).

Dois annos depois do óbito dc Itapcan era a
vaga d'elle preenchida por alguém, que não conhe-

Avenida 'dc Nacarcth P-,cia, cremos, o [-'ara senão pelo mappa.
mas em compensação era um nome no-

ciona!. Bu^ta escrever o de José Clemente Pcrci-
ra. aquellè que deixou a vida já immortal pela
caridaoe.

Representaria o Pará. e nclle mais do que ti:-
do Belém, até 1854.

Estava destinado a substituil-o o visconde dc
Souza Franco, um dos proceres do partido libe-
ral cujos serviços á causa publica ficaram em mar*
dc um capitulo da historia política e parlamentar
do segundo reinado.

Vinte annos dc Senado, de 185 5 •; 1875, goza-
ria Souza Franco, morador do palácio de Belém cm
1810.

Dar-lhe ham suecessor, que também habitara c
palácio paraense em 1850, Fausto Augusto ôe
Aguiar cuja vida transcorreu tantes annos entre a-
paredes da secretaria do Império e as papelada^
cujes numere**.**- vistes justificam o pão des em-
pregade s publiccs.
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Parque João Coelho; Pavilhão dc Musica Santa Helena Ma^no,

N s fins cia m marchia. pelo àugmento de oo-
pula;ã\ sobretudo em Belém, recebeu oSznado Im-
pena! mais duas cadeiras para encostar á cadeira
única d > Pará dcs-lc a creaçao da câmara alta.

Corridas as eleições, houve quem viesse fazer
companhia a Fausto dc Aguiar, em duas cadeiras
novas, obtidas sem morte de ninguém, antes pelo
acerescimo dc nascimentos.

Em 1885 foi senador paraense o Dr. Antônio
Joaquim Comes do Amaral, médico, um dos raros
mcdicz-s.-qüe a política levou ao pinaculo. Em 188^
entrava para o Senado, reoresentando o Pará, um
padre, o conegõ Manoel José dc Siqueira Mendes
oue nrma t arcejára para obter curul c afinal a levou
Para ser lograda,oèrdendo-a loco depois c-»m a pro-
clamaçã > da Republica. Era aliás, em 188°. o único

ecclcsiastico senador do Império. O anno de 1889
foi dc surprezas no palácio presidencial do Pará.
Ne meiado do anno cahiu a situação conservadora
subida a poder com Cotegipe em 1885. Succede*
rám liberaes a c^nservadres e o ministério Ouro
Preto teve dc mandar delegados seus a Belém.

Um delles, o Dr. Silvino Cavalcanti de Albu-
querque, tornou posse em dia bem característico,
a 14 de'Novembro de 1889. Vinte e quatro ho-
ras depois nascia a Republica cm berço carioca,
rodeado de espadas.

A administração do quinquagesimo segundo
e ultima presidente do Pará não pxlia ter susci-
tado uma queixa, desoertado uma opposição. Mor-
ria c^m o primeira alento.

C^mo todo o Brazl, o Pará tratou de adapta^-
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Monumento commemoratlvo do Congresso Político, no "Bosque2 Rodrigues Alves", na capital do Estado do Pará,
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se em Bc'cm á nova
forma de governo, que
pela federação semea-
va constituições pelo
paiz havia pouco tão
centralisado.

A 22 de Junho
dc 1891', o Congresso
Constituinte d) Pará,
reunido cm Eclem. da-
va por finda a sua ta-
refa "legislativa espe-
ciai, entregardo ao pc-
vo paraense uma cor-
stituição subscripta cm
primeiro logar pelo
presidente do Congres-
sj Constituinte, o Dr.
J só Paes dc Carva-
!ho.

Figuravam no do-
cumento as assignatu-
ris dc dous barões da
monarchia. dc titules
bem nortistas o birão
de Cametá. paraense
dc berço, agraciado cm
Maio dc 1889. e o Ba-
rão de Tapajós, José
Caetano Corrêa, titu-
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Quartel General.

lar um anno antes.
A armada in-

corporara o 1.° te-
nente Manoel
Ignacio da Cunha
ao corpo cOnsti-
tuinte onde. pare-
ce, não existia of-
ficial da exercito.

Deus dias apoz
a promulgação ao
estatuto funda-
mental paraense
era escolhido o pri-
meiro gavernador
do Estado, o Dr.
Lauro Sodre.

Dc então para
cá Belém deve ter
assistido a muitas
scenas. Mas
as cousas paia-
mudas são cete
menos pas- J^_sageiras do pa|.

que os homens tão fal
Ia dores.

Belém continuau ,,
desenvolver-se, resistir
do ás vicissitudes c á
paixões politicas, quetanto cinpccam o pro-
gress; das localidades

Nos temporaes da
vida as cidades tratam
dc imitar o exemplo d
navio na tempestade
cortar as ondas da fren
te deixando que sc es-
c oe m a s d i § 1 a d os. Em
quanto é possível tei
proa para as ondas da
frente a embarcação v; j
indo.

Quantos visitam
Belém da cidade tra
zem agrado e mantém
lembrança. Ha na ca-
pitai paraense muito
que ver e recordar em
vários gêneros.

Alguma cousa p -
rem ha de attrahir sen
pre a attenção do vis:'-
tante culto em Bclcn ,

a cathedral, uma das maiores, d
nossa paiz de tantos templos.

Principiada cm 1748 c finda
cm 1771. a cathedral dc Bclcm
tem treze metros dc largura de
nave. dezenove de altura. Para
lhe assignalar ainda mais a gran-
diosidade das proporções basta
mencionar que da porta princ -
pai ao altar-mor se estendem ses-
senta c sete metros, tendo as t >r-
res e a respectiva grimpa qua-
renta metros de altura.

Vários oecupantes i Ilustres
tem tida o solio episcopal do Pa-
rá cuja bispado data de 1.° dc
Março de 1719 e da bulla dc
creação de Clemente XI. a Ca-
piosus in misericórdia.

Um sacerdote paraense dc
Cametá. D. Ronualdo .-\ntonio
dc Seixas. chegou á mais alta di-
gnidade eoiscapal no Império, ao
arcebispado da Bahia onde o ai-
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Part • do interior da formosa c opulenta Basílica de Nazarrth. yendo-se ao fundo seu artístico altar-mór, construído com pre-
ciosas marmnres branco c óz côr^s No alto, por traz do altar. vê-*c. em seu nicho, a p quena imag.m da Santa, que o povo

paraense, de geração em geração. vcn:ra d.sde meiados do anno i700

cançaram os títulos de conde c marquez de Santa
Cruz. Não se limita aliás „a lista dos memoráveis do
Pará ao marqücz de Santa Ou:, abrange muitos
n >mes, a começar pelo de Maria Barbara, a cem-
pinheira de um s-.ldado, assassinada quando se
dirigia ao Marco, sitio prcdilecto de lavadeiras. cr-
nhecendo-se muitos anncsdepois o verdadeiroassass:-
no,cm cujologaruminhocentè soffrcra pena ultima,
confessando o culpado a vigência de honrr, que
pretendera impor a Maria Barbara.

Madu re i rà
f5ará, o itiver -
'">r patriota ;
Bruno Seabra,
o poeta ; Júlio
César, outro
inventor nas-
c do na vi lia
d ' A :ará. cc-
mo Madu rei ra
Pará; o Dr.

de"reatasarca
o phi-

n t ropo; o
neral Gur-

i o, o chefe
es q uadra

-Iro da Cu-
•aa; o viscon-

de Souza
iaanco, de

ana luz na
litica do Im-'no; D. Joa-

!l'im de Azc-
-—Io, o bispo
deGoyaz, mais1 lrde arcebis-
m da Bahia,
-"'o todos f-
•hos do Pará

0 recommer^
darr\ cm alto
£ír'u

M< > m e n t o

houve na historia politica do segundo reinado em
que para o palácio episcopal de Belém convergi-
ram as attenções do Brasil. Ateiara-sc a questão
religiosa com a intransigência- do bisoo de Olinda
a cujo lado poz baculo o bispo do Pará, Macedo
Costa, processado, condemnado c amnistiado com
D. Vital.

Mas tudo isso é passado. Belém apresenta-se
hrje modernisada, cheia de avenidas, de parques.
de bosques, de museus, uma espécie de S. Paul)

do norte, pe-
dindo só qu^
a deixem C2-
minhar, anhelo
aliás de todo
o Brasil.

Eis o prr-
sente. O futi -
ro é cousa tão
mysteriosa
que para Deus
o reservaram.

Eseragnclls Doria.

—Certa vez,
caçando pela
região do Con-
go, descobri o
rastro de um
tigre e segui-
lhe as pega-
das. durante
horas e horas,
ate que, em
certo ponto,
tive de renun-
ciar a seguil-
os. . .

Por que ?
Po rque

os rastros pa-
r e c i a m cada

, _ ,, . ., vez mais tres-
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O TERROR DE ENGORDAR A MAIOR PREOCCUPAÇÃD DAS BELDADES DO
PALCO E DO ÉCPAN
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Ha 
ainda bem poucos

dias o telcgrapho nos
communicaya a morte

da formosa cstrelja da First
National, Barbara La Marr.
vipeima dos remédios para
emmagrecer.

E que a gordura é o peior
inimigo das actrizes. Mary
Mitles Vlintcr,
que começou
tão auspiciosa-
mente sua car-
reira no écran,
teve que aban-
donar de subi-
to os estúdios
porque a gor-
dura a defor-
mou por completo,
impossibilitando-a
de representar ou-
tros papeis que
não fossem dc
matrona.

Bebe Da-
niels já este-
ve um anno
afastada do
écran, pelo
mesmo mo-
tivo.

Por isso todas vivem com grandes cuidados
para se manter esbeltas, sendo os exercícios physi-

cos o recurso mais gcraimcnte
empregado.

Nesta pagina vemos os exer-
cicios fantazistas a que se entregam as girls das
comédias da Paramount.

O "BELLO" EFFEITO DO ÁLCOOL

Basilio é um ebrio inveterado, que absorve dia-
riamente um numero de chopps superior ao que
pode ser contido por seu estômago, de modo que o
excesso sobe-lhe á cabeça.

Recentemente um de seus amigos entrou no
bar, onde elle sempre se encontra.

Basilio está?—pergunta ao garçcn.Sim, senhor. . . Na ultima mesa á esquerda.
O amigo volta pcuco depois :

O senhor se enganou. . . A pessoa, que pro-
curo. lá não está.. . a mesa está mesmo desce-
cupada. . .

Peço perdão. . . Sc o senhor erguer a toa-
lha e espiar debaixo. . . da mesa. vel-o-hajlogo.
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13AÍLAD0 HINDU Pose de mi-
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A LINGl 1AGEM DOS CÁBELLOS

Um physiologo ai firma que o cabeílo feminino
é um indicio seguro do caracter da mulher. Acres-
cenca que: As mulheres louras são muito affectupsas.
As que, usam uma abundante cabelleira leonina.

CfliSra La N-íare, da First National.

são intelligentes c brilhantes. As de cabello ruivo,
injustas é tèrriveis.

As que tem o cabello castanho-escuro sao as
mais virtuosas, sensíveis e amáveis.

\s de càbellos negros são apaixonadas e capa-
-es dc abandonarem-sc a excessos dc toda a natureza.
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lentas, mo-
norythmi c a s as
dez pancadas do

relógio. O jovem Dr.
Gonçalo Miranda aca-
bou dc se vestir, ac-
cendeu um cigarroe sa-
hiu para a rua.

Ia radiante de fclici-
dade e fartos motivos ti-
nha para isso. Fizera, pela
manhã uma cura prodigiosa.
Rcstituira a vista a uma linda
adolescente, quasi uma crean-
ca. A operação fora, longa, dif-
ficil, perigosa porem elle sahira
triumphante c assim, mais uma
vez. a mocidade, a fé, a sciencia c
a habilidade do Dr. Miranda ha-
viam vencido a fatalidade c o destino

Com trinta annos apenas elle era
já considerado o melhor oceulista dc Scvilha. Seu
nome c suas maravilhosas operações começavam
mesmo a scr conhecidas no estrangeiro. Dc todos
os lados lhe vinham consulcntes. E. elle. apaixona-
do pela sciencia não distinguia entre os enfermos.
Fortuna ou posição social dc s que o procuravam
eram sem importância para elle. Justamente suas
curas mais brilhantes haviam sido obtidas com
gente modesta. Orphão rico c solteiro, não preci-
sava de conquistar riqueza c julgava-sc completa-
mente fcVz.

Comprou um jornal da tarde c teve logo a satis-
facão dc ver o cabeçalho dc um artigo a seu respeito.
O titulo dizia assim: "As 

portentosas curas do Dr.
Gonçalo Miranda".

tGw-?rM&moíÊ -.
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rurgião. Tudo era
bulicio c alegria. Al-
guem propoz que
mandassem vir doca-
fé cantante próximo

biilarina^ e "cantado-
ras". como é costume

em Sevilha .
Iodos concordaram com

cnthusiasmo c pouco de-
pois o ruido de guitarras e

cantos enchia o salão.
Pensativo c abstracto, Gon-

calo quasi não deu por isso.
Era pouco amigo dessas diver-

sões ruidosas c se consentiu em
ficar alli foi por attenção aos ami-

Pouco depois, sobresalteu-se com os
gritos de um debate aggrcssivo. Era

Luiz Hcrcdia um seu collcga mais moço, que dis-
cutia com um rapaz modlcno. Este, complctamen-
te embriagado, queria impedir que uma das "canta-
doras" enviada pelo café tomasse parte na festa;
e Hcrcdia estava quasi a se atracar com o madri-
lcno quando Gonçalo interveio conciliador.

—P.rque não quer que esta senh rita cante?
Por que não quero. Não lhe parece sufficiente-

a razão1 perguntou o ebrio em tom provocado^
e insolentc.

Porem o jovem cirurgião continuou, sem perder x
a calma.

Parccc-mc cxccllcntc mas peço-lhe que nao
se exalte assim c acccitc outra taça de champagne,
que lhe offercço.

&•
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— Bemditas sejas tu, que cs bôa e santa — murmurou Gonçalo.

Quando entrou no theatro, o cspcctaculo ainda
não começara e todos os olhos se voltaram para elle,
que retribuu cumprimentos sem numero e apertou
mães sem conta. Mas seu olhar, rápido e ancioso
procurou o camarote de sua noiva, a senhorita Maria
Leõn, uma das moças mais bonitas da cidrde. Tendo
perdido sua mãi ainda creança e, não tendo tido ir-
mãos, Gonçalo consagrava-lhe todas as faculdades
affectivas, toda a ternura dc seu coração. Sua sêd: de
gloria era por ella e sua única preoecupação era esta:
— amal-o-hia Maria por elle mesmo ou pela aureola do
seu nome? Acceitára seu amor por amal-o também
ou pelo orgulho de desposar um medico famoso?

***

Terminava o banquete offerecido ao jovem ei-

E, juntando o gesto á palavra, prz-lhe entre as
mãos uma taça do vinho opalino e espumante.

Com gesto rápido, impossível de evitar, o ma-
drileno fez a taça saltar da mão do medico e bater
na parede, onde se partiu com fragor.

Hcrcdia. não podendo mais conter-se, ante essa
brutalidade, precipitou-sc para o ebrio e esbofeteou-o
O outro cahiu ao choque inesperado, mas, estendido
no solo. saccou do bolso um revolver e disparou-o,
repetidamente.

Dous dos projccicis alcançaram Gonçalo no
rosto c cl!c cahiu, com um gemido surdo.

Dous mezes passaram. Gonçalo Miranda já
não pode restjtuir a vista a pessoa alguma; elle, que
tantas curas maravilhosas operou, está cego. Já
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vío vê que toda a gente fica de cabeça descoberta

rindo elle passa, cm seu automóvel, pelas ruas da
Rpor 

que Sevilha sentiu sua desgraça mais talvez
que elle próprio. Sua resignação é admirável.

um assombro para toda a gente vel-o sorridente c
>vial como se continuasse a ser a creatura mais feliz

Teste mundo.
File o é, com cffcito, por que agora, Sib.\ tem

certeza magnífica de quc é amado por Maria com
¦ ternura infinita e

fiel, que tanto de-
sejava.

Durante o pé-
riodo de gravidade.
cm seu tratamento,
ernquanto sua vida
esteve em perigo.
Maria não se afastou
de juntode seuleito ;
foi a mais dedicada
e anciosa das èh-
fermeiras. Depois,
apenas os médicos
declararamqueoris-
co de morte desap-
parecera, ella pediu-
lhe que marcasse o
dia de seu casa-
mento.

Em vão, Gon-
calo tentou recusar,
.Torra'"a-se um cé-
go, um invalido. . .
Não queria que ella
sacrificasse seu des-
tino, unindo-o ao dé
um homem inútil,..
incapaz de dar um
pass i sosinho. Po-
rem ella protestou
com tal emoção quc
o cego não ousou
insistir Mas aguar-
dou ainda inquieto
passasse mais ai-
gumtempo. Aquel-
Ia decisão de Maria
podia provir de um
ímpeto de momen-
to dictado pela
piedade... Mas não.
Maria que, antes
d sua desgraça,
parecia não ter pres-
sa de se casar, en-
volvida como vivia
P' ' is obrigações s -
ei a es da alta roda
s ilhana, tudo
a?- andonára e pare-
Ct- não encontrar
P
t.

maior c mais forte. Antes, eu tinha ciúmes de tua
gloria, de tua sciencia, de teus trabalhos cada vez
mais imperiosos e vivia atormentada com a idéia de
quc minhas amigas — e tu mesmo talvez — po-
deriam pensar que eu casava comtigo por que
eras um homem cc'ebre ; agora não. . . Tu és meu
só como eu sou inteiramente tua. E d'isso é que
me orgulho... Vamos viver unicamente um para
o outro.

Gonçalo quiz responder-lhe mas não poude.
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Em pouco o saluo ficou cheio do ruído de guitarras e cantos

e

zer senão em es-
a seu lado, advinhando seus desjj )s, sjrvancio-o

rn carinho cm que havia a um só tempo, ternura
de mãi, de irmã e de enamorada.

Realisou-se o casamento: na interior da egreja
acotovela-se tudo quando Sevilha canta de illustrc
e aristocrático, mas lá tora a assistência é ainda
maior, formada por humildes operários e trabalha-
dores, porque o Dr. Miranda sempre foi o cirurgião
dos pobres, Quando os noivas sahiram, houve acla-
mações, atiraram-lhe flores.

Agora em casa, a sós. Gonçalo approximâ de seu
P(-ito a cabeça da desposada e murmura:

Deus te bemdiga. Maria. Elle saberá re-
compensar teu sacrifício.

Oh! meu amado, não digas isto. Eu juro-te
que hoje, meu amor... meu pobre amor egoísta e bem

Sentia-se tão feliz que as lagrymas corriam-lhe dos
olhos mortos.

Raphael Sanchez Ceurra.

0 cavallo é mais sensível á electricidade do que o
h imem 0 contacto com um cabo de electricidade dos
bonds. nem sempre mata um homem, mas a um cavallo
f<dmiria infallivelmente.

0 Juiz O senhor é aceusado de ter jogado sua
s sgra pela janella. . .

O RÉU — Fiz sem pensar, senhor...
O juiz —- Er.tã ) não se lembrou de quc podia

passar alguém por baixo da janella, naquelle instante
e morrer esmagado1. . .

39
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I 268 kilcmetros por hera em gutcmcvsl e a 211
em rrotocyclette

Doim recerds de velocidade verdadeiramen-
te phenonenaes são os que acabam de ser ba-
tidos nas corridas de automóveis de Balti no-
re e de trctccydettes na França.
.'va primeira, um jovem mecânico
de vinte e dous annos apenas. Bob
Mac Donouhg, logrou a victoria cor- t
rendo com un.a velocidade de 268 kilometros por
hera. num tempo total de una hora e 29 m.i-
nutes e 2 segundos, un.a distancia de 405 . ki-
lometros e 33 5 metros.

Foi esta a secunda vez e n que Mac Donough
s apresentou para disputar u na corrida. Peter
de Pado. ulti-
mo vencedor da
corrida de In
dianopolis. em
Balti more. che ¦
sou somente a
150 metros do
vencedor. Mac
Conough perco-
beu como pre-
mio d'essa car-
reira a quantia
de 2 5.000$ eu.
ro e um auto-
trovei.

Outro record,
esse em metecy-
clette. foi bati-
do pelo corredor
norle - ame rica ¦
no .-\nderson.
em uma corrida
clispulada na
/• rança, em eu
ja duração .
(uri'a hora exa ¦
cia ) conseguiu
percorrer 2 1 <S
kilometros e 42 1
metros.

Anderson ma-
nifestou, depois
da corrida, que
se em meio d'ei-
Ia tivesse soffri -
do subitamente
um choque, a
m ach iria ao
f)rojprtnl-n en.

 iêim
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Um salto dc quatro metros e vinte
centímetros de altura !

Tal é o record que estabeleceu com va-
ra. batendo todos os campeões olympicos,
o norueguez ( harles Hofl no torneio rea-

lizado ha poucos meies no sta-
dium de Abo.

Com esta extraordinária perfo
r lance. Ho ti bateu seu próprio re

coid anterior com o qual já tinha a suprema-
cia mundial, da prova, com quatro metros e
21 centímetros. Hofl. que é estudante dedi
cou as ultimas férias á pratica exclusiva d >
athletismo. tendo logrado assim recobrar ra-
pidamente a torma. que perdera em consc-

cjuencia dc um
a c c i d e n t e no
qual deslocara
um joelho.

vial-c-hia a uns
o0 rr-etro-Svde
distancia. ...
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Que é /A-
,vc-» ? Soffres de
dyspepsia? Per
que não tomas
um copo d'água
quente todas as
manhãs \ . .

A ao faço
outra cousa1...
Só ¦ ente a dona
da pensão onde
eu moro affir-
"u que aquillo

é café. . .

Entre collegas
lc chauffeur
O M a n o c I

foi despedido
por ter tirado
O carro da ga-
rage sem con-
sentimento do
patrão. . .

2C chauffeur
h como foi

que o patrão
soube ?. ..

1° chauffeur
O Manoel

attropelou-o na
Avenida.

FLEUGMA
a r.TiiRXA co\ii-:ni\. —

Mmc. Yevondt
Certa ocea-

sião V oltaire
comprometteu-se com o poeta Piron a não
pronunciar mais do que quatro palavras em

Composição phòtògràphíçà dc
, de Londres,

um banquete ao qual ambos assistiam,
correr da releição Pircn perguntou:

Lembra-se quantos Philisteus

No

i

cie burro?
"Mi!" -

"Pois eu

òamsão matou com uma queixada

responderam-lhe.

í %& ^^^^^^-^^^^

m
H

- disse Piron -— comi mais
( stras do que Philisteus íoram mortos por
Samsão.

— 'Tom 
a mesma queixada". . . — dis-

se Voltaire, collocando suas quatro pa-
lavras.

O general
(Ustines era de

uma intrepidez insuperável.
c erta vez, durante um . combate, um de

seus ajudantes de campo estava lendo um
despacho urgente.

Nesse momento, uma bala pas-
seu entre os dedos do subordina-
do. pcríurando o papel. O aju-
dante de campo deteve-sc um mo-

mento desconcertado.
— Continue a leitura—disse friamente

Custine. — A bala não pode ter destruído
mais do que uma palavra.

dc
Já se leu um jorra!, por telescópio, a mais

tnz kilometios de distancia

:--¦!

lífirti
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ALA
nel

bem mcbiliada cm Sevilra. A
a. dando para a rua e fecha

a tradiccional reja sevilhana
reita São 1 1 horas da ma-

ha. Sol esplendido.

s esquerda, ia-

n

SCENA I

PEDRO 1GLEZ1AS CABALLERO

Rosa, uma formosa loura
mais alegre do que um pardal,
coze, sentada, no centro da
safa: mas não tarda a àbãn-
donar a cestura para sc diri-
aira janella. Observa rápida-
mente a rua. volta a dar ai-
<rum pontes, atira dc novo a cestura sobre a mesa,
colloca GUtra cadeira fronteira á mesa, vai mais uma
vez espiar á janella e tem um gesto dc irritação.

Rosa — Céus! Gemo estou impaciente! Não
tenho mesmo juizo. Não devo me affligir assim.
loca a trabalhar.

i Senta-se de novo.
recomeça a cozer e
cantarola uma mu-
sica qualquer. Mas
de novo a tira a
agulha e volve o"reja" ) Mas é que
rs passas de todos
cs que sc approxi-
ma ai me parecem
ser de lie, Tam-
bem nà > admira!
E' uma d essa s
c iiisas. que só a
mim acontecem.
Vejam só que ti-
gura a minha' Es-
tar aqui, esperando
um raoaz, que não
conhe ç ) e que lhe
\cm i izcr uma de-
claração de amor.
(Olha [via janel-'a'. Será aquelle?
Nãa. . . Pass ni e
nem sequer olhou
pira a qui ! Mas
nã ) ha duvida . . .
\ c usa está c an-

bin ida para hoje
ás !1 horas Aín-
da tenho aqui a
cart i de D. D >!'¦-
res Quinton. (Ti-ra d i seio uma ear-
{» ; /'• I "Querida
R'- fãTT .orno com-
binamos hontem.
meu filho irá hoje,
;is I I horas, fazer-
te uma visita. Jásab< 3 o que essa
Y}$ i' a significa .
lua mãi desejava

a rdenten temente
ciue tosses a esposa
de meu filho c elle

n a o o dio o
c: m cegueira de

é o que se
chamar um

J^paz ás direitas'
Quando o conhe-
ce_ c verás se te-nn? rui não razão.
Ate hoje, só lhe desc bri um defeito: — é um name-
™cíor como não ha cutro (Miu !) mas estou certa
dc que, desde o momento em que te conhecer, não
Pensará mais cm nenhuma outra moça peis não lhe
será pcssivel encontrar outra mais linda e encanta-

A VISITA
SAINETE EM UM ACTO A

dora do que tu. . . (Ao publico cemo se apresentasse
cc m a gra- desculpas) E' D. Dolores quem o diz... ( Conti-

Porta á di- nuando a leitura ) Espero que terás por elle a mes-
ma symoathia, que, estou cer-
ta. . . (Guardando a carta) O
resto não interessa... mas, co-
mo se vê, não estou engana-
da. E para hoje ás 11 horas...
E já bateram as onze e elle
não chega. E' perfeitamente
natural que eu esteja num es-
tado dc nervos impossível. . .
Meus Deus! Que tal será esse
oretender.tc desconhecido ?. . .
Eourò. . . Moreno... Será?. . .

(Olhando para a rua). Será aaucllc?. . . Credo! Meu
Deus! Que peccado! Aquelle é um padre. Qual!. . .
Estou ficando maluca cem essa curiesidade. . .

SCENA II — Ertra pela porta da direita Jcse-

mai
pode
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mas sou deRosa — Por accasa. não:
facto Resa Guerrcro.

Josei ITÕ — Pois muito bem. . . sim senhora.
Eu.'. Eu sou filho de D. Dolores Quinton...

Rosa. aparte — Nessa Senhora! E' este?. . .
JosEUTO — E vim aqui por que minha mãi.

41
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a senhora sabe... Minha mãi me
se

Rosa, aparte — Mas será possível ? !
Com aquella cara1. . .

JOSELITO — Minha mãi me disse. . .
Rosa, abarte — Não pode ser. . . A

mencsqueD. Dolorcs tenha cnlouque-
cido. . .

Joselito, muito envergonhado e quasi
irritado — Mas. . . Ohl. . . moça. . . A se-
nhora parece que não está ouvindo o que
eu estou dizendo... Qual! As mulheres
são todas a mesma cousa... Se a gente
falia cilas não ouvem. . . se a gente fica
calado, começam cilas a faílar que nunca
mais acabam.

Rosa, aparte — E que educação !
( Voltando-se para elle ) O senhor deseul-
pe. . . Eu estava pensativa. Faça-me o
favor de se sentar.

Joselito — Muito obrigado, {sinta-
se. Mas logo se levanta de novo. frrecipi-
tadamente) Ah!... é verdade... Veja que
distração a minha... Eu ainda não lhe
tinha perguntado por s ia preciosa saúde.
Minha mãi me recommendou tanto que
não fizesse tolice e comecei logo por me
esquecer de. . .

Rosa — Não faz mal,
Joselito—Como não! Minha mãi

me recomendou tanto!... (Dirige-se para
a porta).

Rosa, estupefacta — Onde vai.
Joselito — Ora essa! Vou sahir para

entrar outra vez c fazer a cousa direito.
Rosa, quasi afflicta de espanto — Não

faça isso. . . Por favor. . .
Joselito — Tenha paciência... Eu

prometti a mamai, que faria tudo bem
direitinho. . . (Põe o chapéu na cabeça e
sahe).

Rosa — Valha-mc Deus' E foi isso
que D. Dolorcs rese \ou para mim!

Joselito, entrando outra vez e tirando
o chapeu — Bom dia . . . Dá licença ?

Rosa, com máu humor — Pode entrar.
Joselito — Como está a senhora ?

Tem passado bem ?.
Rosa — Bem obrigado. E o senhor"*
Rosalito — Regular. Eu passo sem-

pre regularmente. Muito obrigado. (Sen-
tam-se) Pois é isso. Assim está tudo co-

_mo deve ser entre pessers de distineção.
Agora posso entrar no assumpto. — Eu
vim aqui. . .

Rosa — Não precisa de dizer. Eu
sei o que o senhor veiu fazer, . . Sua mãi
me escreveu uma carta, dizendo muito
bem do senhor. . .

Joselito, muito satisfeito — Ah! sim1
E que disse ella ?.

Rosa — Que o senhor é um rapaz ás
direitas.

Joselito—Ah! Eu cá... A senhora
bem viu, ainda ha pouco... As cousas
commigo são na linha. . .

Rosa — Mas disse tambem que o
senhor é muito namorador.

Joselito — Eu? Que mentira! Per-
dão. . . Quero dizer oue exaggcro. . . Isso
é. . . não é verdade. Eu até não gosto de
lidar com moças por que cilas, cm geral,
são umas pestes....

WJJU«*jffl_

Si

Rosa Muito obrigado.
[oselito- Não ha de que. Eu não

digo iss^ pela senhora por que ainda não
a conheço bem; não sei se é como as ou-
trás. . . Mas eu lhe digo. . . Digo porque
gosto das cousas claras. . . As moças, cm
geral, são'Umas presumpçosas, não fazem
caso da gente.

Rosa- -Mas de mim não pode dizer
que...

Joselito — Por emquanto não digo
nada. embora já entrasse aqui tão bem
preparadinho que logo que a vi, disse cá
commigo. E' essa que é a Rosa Guerrero.

Rosa — ¦ Por que me conheceu?.
Ioselito Por causa do penteado.
Rosa, sem compre\ender -- Como ?
Joselito - -Sim. Já me tinham dito

que a senhora usava os cabcllos em ban-
dós, para esconder as orelhas porque as
tem muito grandes.

Rosa. indignada Eu? Eu tenho
as orelhas muito grandes. . . Eu uso o ca-
bello assim para esconder as orelhas"1
Olhe!... Veja. São grandes minhas ore-
lhas?...

Joselito, examinando attentamente
Não" Francamente não são! A verdade é
bom que se reconheça

Rosa E quem lhe disse tamanha
barbaridade?

Joselito - - Foi a quitandeira alli da
esquina. . . Ah! eu cá s >u um homem se-
guro. Antes de faliar com alguma pes-
soa, que não conheço, gosto de me infor-
mar. Então, antes de entrar aqui, con-
versei um pouco com a quitandeira, com
o padeiro. . .

Rosa, irônica e vibrante de indigna-
ção — Deveras1 Por que não foi logo á
policia saber se eu tinha ficha?...

Joselito - - Não valia a pena. para
um caso tão simples. . . O padeiro diz que
a senhora parece ter 18 annos mas já de-
ve ter passado dos vinte. Mas. agora, re-
paro já são quasi onze e meia eeu tenho
que ir me embora e ainda não lhe disse o
que me trouxe aqui. Eu vinha. . .

Rosa, furiosa Eu já lhe disse que
sabia o que ve u fazer aqui : e agora,
posso dizer-lhe o que fez. . . Sabe o que
fez1 Perdeu seu tempo.

1 oselito — Como ? !
Rosa- E' como lhe digo. Perdeu-o

do modo ma;s lamentável por que eu não
sympathisei absolutamente com o senhor.

Joselito — Fleim ?
Rosa- -Não me disse que gosta das

cousas claras"'
Joselito- -Eu tambem confesso que

suas maneiras não me estavam agradan-
do...

Rosa, erguendo-se. fora de si — Pois
estamos pagos. Pode dizer a sua mãi que
se 6 assim que ella pretendia fazer mi-
nha felicidade eu prefiro enterrar-me viva
num convento, fazer-me freira. . . (Deixa-
se cahir na cadeira, chorando).

SCENA III

Joselito ficara immovel. com a bocea
aberta de espanto. Raphael, que entrára a
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temPo de ouvir as ultimas palavras de R\sa, adiante-se
rapi lamente. E um rapagãò sympathico, desemba-
raçc e j wiaL

Raphael 1 leim ? Quem falia aqui cm se fazer
freira! Freira!... com esses olhos, com esse palmi-
n)-,.. de cara! Que barbaridadel. . . Não consinto. . .
Peço perdão pelo atrevimento mas affirmo-lhc que,
emquanto eu. Ra-
phae! Quíntc n. Li-
ver um fôlego dc
vida a senhora
nà i passará pela
porta de um con-
vento.

Rosa — Mas,
senhor. . .

J oselito —
Ainda bem que
chegaste, Raphael.
Eu já estava can-
sado de c ^n versar,
ella até já estava
zangada e, afina1,
ainda não pude
dar o recado que
mamai mandou.

Raphael, em
vo: baixa, ezplican-
do Não faça ca-
so, senhorita... Eu
lhe peço m u i t as
desculpas. . . o pe-• hrcsmho é meu ir-
mãe; teve menin-
gitc cm pequeno e
ficou a^sim. abo-
bado. . . Eu bem
tinha dito a ma-
mãi, que não o
mandasse aqui.
mas como se tra-
tava de umr ceado
tão simples... C '.o-
mo eu fui chama-
do a repartição e
não podia estar
aqui ás 1 1 horas.
ella achou que de-
via preveniI-a . . .

lhe q u e i ra
v a- isso. Elle
abe o que

Ora, vam. s...
para mim. . .

{Rosa sor r i) Por
que zangou as-^ „sim tanto, a ponto desdizer uma loucura d"aquellas?. . . Entrar
para um convento!.
bem Série.?... Acha-me com cara dc frade1..". Não seria me-
lhor que, em vez de ir cada um para um convento, escolhesse-
mis um dia para ir juntos a uma egrejá. . .

^<osa. com a cólera derretida como um sorvete ao sol — Oh\ ho-
men . como hei de resooniler assim de repente.

mmiaf-.l ¦ N.lo exij > resposta immediata. Vou lhe dar um
Pra:: . razoável para que reflicta maduramente. . . Cinco minutos...

io precisarei de tant > para ficar convencido dc que minha
mais sabia das providencias e de que minha felicidade está
entre estas quatro paredes. . .
da ri. lisongeada e contente. Elle senta-se. CoMinuam a con-

A pcllucia é de erigem chineza. Desse paizpassou para a índia; no século XIV começaram ausal-a na Itália, onde rapidamente se popularisou,estendendo-se, então, aos demais paizes da Europa.

Quando eu for grande quero ser medico. . .
Porque ?. . .

— Para, quando fô' tratar de um meni-
no, receitar o seguinte: Repouso, distracções
e seis mezes sem ir ao collegio. . . Doces,
fruetas e cinema... á vontade.

Venho lhe dizer que o automóvel queme vendeu está na garage por que não func-
ciona. . .

— Deve se recordar que me pediu um
automóvel que gastasse pouca gazolina...

0 animal mais ágil para saltar ê o nosso
jaguar. Dá saltos de cinco metros de altura.

Nã .
mal ]
nfi< i
diz.
Olhe

Lu
mãi
aqu

versa:

ama U
sideradas dec.im
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Caheo Panno

x^o anno c/e 1820 e alguns annos depois, vigorou na Inglaterra
sl> que prohibiq o uso de calças compridas, por serem con-
ias de máu gosto. Aos sacerdotes só era permittido pregar
alças curtas e sapatos de fivella.

W.

m

i

orreio francei queima, annualmente, por mal dirigidas ou
ao ter endereço do destinatário, mais de um milhão de cartas.

ROSA — Prefiro enterrar-me vivo num con-
vento, fazer-me freira. . .

ujüBMBJEHukayiaat
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REFLEXÕES DE UM CONTEMPORÂNEO

O PODER DOS PRECONCEITOS

Um preconceito, uma convicção, que não pas. i

dc um protesto interior e para o qual nao podem s

dar àexplicação racional, é infinitamente ma,s lorte
Hn nue um credo razoável. .qÜma 

opiniãe, que adquirimos por meio de um

rigoroso raciocínio, podemos- perdel-a ou 
^J«M

mediante um outro raciocínio; mas uma noção que
Surgiu em nós do fundo de nosso sub-consciente;
recusa desapparecer, a despeito dc t das as ,n.-

ocskões do consciente. ,P 
No correr das edades, cs credos podem mudar,

as velhas superstições persistem. Ha milhares d|

annos os homens acreditavam nos ledores de boa

aventura, na influencia des planetas, no pode ma-

íèfico da sexta-feira e do numero .treze, aterrors -

vam-se quando passavam sob uma escada ou der*

ramavam sal E d'acui a milhares de annos ainda,

ess^s mesmas crenças bizarras subsistirão no ma;s

fundo da inteligência humana.

AS COUSAS ENTREVISTAS SÃO AS MAIS CONVINCENTES

Um vestígio descoberto, por accaso, uma pa-
lavra escapada por descuido, um gesto involuntário.
oue surprehendérhcs — essas cousas ínfimas pare-
cem-nos mais importantes e rcvcladoras do que rs

actes deliberados. ^
\ belleza entrevista e a mais adoraycK O pc-

rigo entrevisto c o mais inquietador A bondade
discreta, entrevista apenas, é a mais cfticaz^

O céu c o inferno, apenas suspeitado^, tem
infinitamente maior peder de acção do que se sou-
bessemes que ellcs se encontram em um local geo-
crraphico. determinado.° 

Dc facto. toda a força da moral, da consc.cn-
cia da virtude reside no derrinip da semi-luz_Por is-

so, e^sas
cousas
são irre-
sistiveis

e ternas.
As ma-
t e r i a s
conheci -
das se
mod i f i-
cam. O^
li v ros
se i enti-
ficos, - o
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Duas poses J~ miss Esthcr Ralston, da Paramour.t.

loucos annos. cahem em olvido ou desusa. Vias as vclHas leis

moraes subsistem. Para sempre se erguem no ^zo^\J"~
gn ,uo cs dous m ntes peme s do Bem e do Mal, na^maior

pote das vezes cobertos de nuvens, outras vezes bannaoo -

sol. mas de pé. indestruetiveis e perpetues.

Frank Grane.

Nas ilhas da Polyiesia e
de molluscçs, que pOi\em causar a
n:

\4icrcnesia, existe uma vreiaae
morte de um homem. Recente-

mente, um pescador, que desconhecia estes gigantescos a"»^.:
durante a maré baixa avançou imprudentemente a rvao e um i
entre os duas válvulas de um desses molluscos. que togo as a} ¦ 

^
tou fortemente, aprisionando o pé do .imprudente, oue na

poude libertar, por maiores que fossem seus esforços. ,;A more
biú e o mallogrado pescador morreu ajogado. apoz terrível agu ¦

O mollusco. 
'que ''oi a causa de sua morte, media um mar

oitenta de comprimento por setenta centímetros de Largura.

s cs belchiors e vendedores de roupas velhas

são judeus. \l cestume de raça adquirido^provayelmence
quatro seculcs, quando uma bulla papal prohibiu que os

litas commerciassem com artigos novos.

Quasi tod(^s cs belchiors e
udeus. E
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O VASO DE BRONZE

ROMANCE DE F. ANSTEY

B^

RESUMO DA PARTE JA* PUBLICADA

Horacio jovem architecto londrino com talento mas tào ti-
mid • aue não consegue arranjar um só cliente, apaixonou-sc por

Svlvia filha de um velho archeologo, que um dia lhe pede
vV em seu logar. disputar dous objectos preciosos em um lei-

Kodé antigüidades. Horacio não logrando comprar nenhum des-
cs obiectos adquire um vaso de bronze, que parece muito antigo.

O Sr Fui vove porem recusa esse vaso e, á noite, cm sua casa,
tendo-o aberto, Horacio vê sahir d'elle urna densa fumaça, que
dcooís toma a fôrma de um homem vestido a oriental. Esse homem
declara-lhe ser o genio Fakrash-cl-Natnash. Como Horacio lhe
di' que seu único desejo é arranjar um cliente, que lhe psrmitta
Banhar nomeada c trabalho. Fakrash, com seus poderes mágicos,
colloca no escriptorio do rapaz um capitalista, o Sr. Wackebath,
a quem inspirou a idéia de vir cncommendar a Horacio uma lu-

xuosa casa de campo. A vista d'isso o rapaz pode-se tornar offi-
cialmsnte noivo de Sylvia e fica satisfeitissimo. Mas o genio volta
a visital-o e insiste em recompensal-o mais, alarmando sua timi-
dez e discreção com presentes excessivamente luxuosos. Depois,
tendo ouvido Horacio dizer que convidou a família de sua noiva
para jantar, corre a sua casa, transforma-a em um palácio árabe
do tempo de Salomão e faz seus gênios auxiliares servirem um
banquete oriental seguido por um bailado, que escandalisa o sábio
e sua família. A grande custo Horacio consegue que elle faça a
casa voltar ao que era e pede-lhe também que vá explicar ao
Sr. Futvoye o aue houve. Nesse momento porem volta a seu es-
criptorio, assombrado e furioso, o Sr. Wackerbath, que encontrou
sua casa dc campo já prompta c em estylo oriental... sem banheiro
nem sala de bilhar. Ouvindo-o censurar sua obra o genio, furio-
so, condemna o opulento negociante a andar de quatro pés e só
revoga essa sentença para attender ás supplicas de Horacio.

Não se vá, cavalheiro — disse o Sr. \\\ c-
kerbath, pondo-se de pé com difficuldade. e man-
chás cinzentas no rosto geralmente rosado — Desejo
dizer-lhe que. . . que depois de ter conversado tran-

quillamente com seu collega e o cavalheiro aqui pre-
sente, estou plenamente convencido de que jninhas
objecções eram de todo insustentáveis. Retiro

quanto disse. A casa está.
distribuída :
e... sim...
ausência
sanita-

tucio quanto disse. A
hum... admiravelmente
mudo commoda, espaçosa
nada convencional. A...
absoluta de installações
rias e uma recommendação es-
pecial. Em summa. estou mais
do que satisfeito. Esqueçam, por
favor, tudo quanto eu possa ter
dito que se pudesse tomar em
sentido contr ar io. . Muito
cÔ2S tardes, cavalheiros.

Passou fazendo reverências
ante o genio e desceu a escada
ainda fazendo rapapés.

Horacio mal ousou fitar cs
olhos de Beevor. Este fita-
va o zenio, que
mantinha a um Ia
do, abstrahido e
sonhador, sor-
rinao plácida-
mente

Diz-me
¦ observou

finalment e
Beevor a
Horacio, lí
eir
ba
N
me
fe.
qiu
n/a
cia.

voz
x a

u n c a
. o n-

ia st e
te ti-

e.s asso-

Não é
um sócio re-
guiar mur-

tirou Hora-
ei Faz ai-
guma cousa pa"n. de quando
quando, nada mais.

Muito depressa
conseguiu acalmar teu
cliente observou Bee-
vor..

E verdade — dis-•^J Horacio. £' ori-
cntal, sabe? e tem um
modo muito. . . muito

y^f^ ^N Jã Sei '

j/fi ^^b999bbb^ >

Bf^BJ 9T^
11^ %B.'t9 Br w

\. ,íifr \3*flJ ¦/¦/
Se f a-S^^ >& ^ :^Vfl r*''' /^- ;.x:

.^mm mW^*'- 99 99

^bB Be^^ 99 9«^^^^

persuasivo. Quer que o apresente ?
-- Não. . . não. . . — respondeu Beevor, sempre

em voz baixa. — Prefiro que me dispenses de. . . Para
t: faliar com franqueza, não me agrada seu typo.

— Recebe noticias — começou o genio, quando
Beevor se retirou para seu próprio gabinete.—

Suleimão, filho de David, dorme com seus
antepassados.

— replicou Hcracio, cujos
nervos não se achavam em estado

de supporiar muita referencia a
S ale mão nesse momento.

— Não te surprehende, pois,
minha noticia?
— Tenho cousa mais interes-
sante em que pensar — res-
pendeu Hcracio seccamente.
— Devo-lhe dizer, Sr. Fa-
krash, que torneu a me metter
em um lindo pântano.

Expl ica-te mais clara-
mente.

Por que, em nome do mun-
do inteiro — gemeu Ho-

racio — não me dei-
xou construir essa

casa a meu gosto ?

Retire a casal

— Não te
ouv i com
meus pro-
prios ouvi-
dos lamen-

—tar tua in-

47

PENTEADOS MEIO-TERMO,'— Quantas
seus cabellos 6 novidade das garçonnes e
iodas Quantas já se arrependeram e'' Mas o peior é que cortar é muito mais

rdalenas" estão condemnadas a

mulheres sacrificaram
dcmi-garçonnes ? Quasi

estão deixando de novo crês-
cer a caDeileira? Muitas.
ranido do uue crescer c muitas 'mage

mezese mezes com cabellos, que, não sendo curtos nem
comoíidos não se prestam a nenhum toucado conheç.do. E eis porPcom 'se 

vê acima, estão surgindo nas revistas elegantes mode-
penteados para cabellos em crescimento.

i

" 1-1

que,
los especiacs de

capacida-
de em le-
var a cabo
a obra ?
Por isso
resolvi que
nenhuma
vergonha ca-

hiria sobre ti
e erigi um

palácio tão ex-
plendido, que

faria viver teu
nome para sem-

pre. E por isso. . .
Sei perfeitamente

que agiu com as melho-
res intenções. . . Mas
arruinou totalmente mi-
nha carreira como ar-
chitecto!

Isso é uma cousa
que não comprehendo —

«^e^n^w^Bt*^^
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respondeu o gênio — posto que toda a
para ti! ai-

Fama! Estamos na Inglaterra e nao na Arábia.

Que fama julga que possa derivar de um pavilhão orien-
tal, que estaria muito bem para / farun-al-Raschid, mas.

que. affirmo-lhe é um domicilio absurdo para um tnglez
de hoje?

Mas aquelle cão ir acuado - observou o gemo
manifestou, sat.isfacção sincera . . .

E claro, depois de se.ver de quatro patas e sa-
bendo que não podia dar uma opinião franca... Como
bensa que poderei receber seu dinheiro" Não, Sr. ha-
krash, mesmo que seja obrigado a caminhar tambem
eu de quatro patas durante o resto de minha vida.
devo lhe dizer que o senhor fez tolice e tolice grande.

Manifesta-me teus desejos disse Fakrash,
um pouco envergonhado. Bem sabes que nada te

posso negar.
Então disse Hcracio, creando coragem

não poderia tirar esse palácio de lá ? Dissolvel-o no
ar por exemplo '

Na verdade — disse o gemo em tom resenlido
—¦ conceder favores aos que são como tu e tempo per-
dido, pois não me deixas tranquillo emquanto não os
desfaço. ,

Esta é a ultima vez - gemeu Horacio. -¦•- Pro-
metto lhe que nunca mais tornarei a lhe pedir nada

 \'ão e a primeira vez que fazes similhante pro-
messa — respondeu Fakrash. - A não ser pela magni-
ficencia do serviço que me prestaste. não me sugeitaria
a esses caprichos, nem tornarás a me encontrar tão in-
dulgente. Mas por esta vez... (murmurou algumas pa-
lavras e traçou uma curva no ar com a mão direita )
tzu desejo te será concedido, Do palácio e de tudo quanto
nelle havia não resta o menor vestígio. . .

Outra surpreza para o pobre Sr. Wackerbath
pensou Horacio Mas agradável, pelo menos,

d'esta vez. Meu caro Sr. Fakrash — disse em voz alta
na 'verdade não sei como lhe exprimir meus agra-

decimentos. E agora. . . é-me odioso ter de incommo-
dal-o novamente; mas se pudesse ir conversar com o
professor'Futvoye. Que''! —'exclamou o gênio — Outro pedido?*
Tão depressa!...' ' — Isso o senhot já havia promettido fazer.

Essa promessa já cumpri.
 l)e veras'' :— exclamou Horacio — E julga

que, agora, não tem mais duvidas a respeito da historia
do' vaso ?. . . — Quando o deixei -— res-

pondeu o gênio — todas as
suas duvidas se tinham des-
vanecido.~" — por Júpiter! O senhor

sabe fazer as cousas! — exclamou Horacio. feliz por
poder elogiar com sinceri-

O que de pcíor pode
__________¦—!B———————BBHBBB¦—_————~^B1_—__—__¦—¦—¦

acontecer a um sabío

— Que ? ! — bradou I {orado,
Mas para evitar agradeáimentos ou explicaçoe-

o gênio desapparecera,
Fakrash! exclamou Horacio Sr, Fakrasl

Ouça' Pelo amor de Deus. appareça ..
Não houve resposta: o gemo bem podia estar a . •

minho do lago Tchad ou de Iencho naquelle moniem
mas de certo bastante longe da rua Great Cloister.

Horacio sentou-se ante sua mesa de trabalho
apoiando a cabeça entre as mãos, mergulhou em pre
funda reflexão sobre este novo desastre. Fakrash co
vertera o professor Futvoye em um burro. Isso parece-
ria incrível, quasi impossível en\ outros tempos; mo
a Horacio haviam acontecido ultimamente, tantas im-
possibilidades, que nada lhe custava acreditar.

0 que sentia, principalmente, era a barreira n va
que esse jacto devia erguer entre elle e Sylvia. Para li:"
fazer fustiga, o só fado do pai de sua noiva ser uni
burro não diminuía seu carinho em absoluto. Amava
demasiadamente Sylvia para desalentar-se com isso;
de resto poucas famílias existem onde não ha um ente
anormal.

Com coragem e a força de vontade de somente fitar
o lado alegre das cousas. qualquer pessoa pode se acos-
tumar, mais ou menos, a qualquer inconveniente do-
mestiço.

Mas o principal era saber se. agora. Sylvia con-
tinuaria a querel-o para marido. Depois daquelle
jantar abominável e o que agora acontecera a seu pai,
não desconfiaria d'elle? Poderia até suspeitar que elle
empre; ú'a este meio para obrigar o professor a renovar
o compromisso. Era provável que o professor, depois de
conhecer a verdade, se houvesse negado a permittir que
sua filha se casasse com o protegido de um gemo tão
perigoso e que então Fakrash recorresse á coação.

Em qualquer caso. \ entimore conhecia bastante
Sylvia para saber que o orgulha endureceria' seu co-
ração emquanto existisse aquelle obstáculo. •

Seria impossível transcrever o que lloracio disse
e pensou do personagem, que lhe acarretara tudo
isso: mas depois de um inútil ataque de furor, ficou
relativamente tranquillo para comprehender que seu
logar era ao lado de Sylvia Talvez tivesse andado
¦melhor contando lhe tudo antes para que ella ficasse
mais preparada ou assistisse á entrevista do gênio
com o professor. . .

A idéia de. naquelle momento fazer uma visita
ao prédio de Cottesmore (iardens não era nada agra-
davel: mas sentia que seria cobarde deixar de ir.

Alem do mais poderia infundir-lhe animo! levar-
lhe um raio de esperança. Sem duvida julgavam que a
transformação do professor seria permanente; idéia
desconsoladora para uma família tão unida: mas feliz-
mente. Horacio poderia tranquillizal-a a este respeito.

Fakrash sempre revogara suas façanhas, desde
que se convencesse de sua

dade. — E julga que, se o
for i ê ¦ agora, eu o ercontra-
rei tal como sempre ?:¦. .

Não — disse Fa-
krash, com seu sorriso
misterioso — isso è mais
do que posso prometter. . .

Ora essa ! Por quen
•— indagou Horacio — Se
já lhe contou tudo. . .

Houve nos olhos obli-
quos do gênio a mais eu-
riosa das expressões, uma
espécie de travessura com-
binada com a consciência
de ter agido mal, como
uma creança, que conserva
ainda no paladar o gosto
do doce roubado.

Porque — respon-
deu, com um risinho gut-
tural — porque, para con-
seguir convencel-e, tive que
o transformar em um
burro.

l/ífc- '1/lfB.,
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0 alfaiate myope e distraindo — Céu.s \ Como o-Senhor engordou ! SO que fosse

necessiaaac.
No emtanto sentia a

mão tremula e o coraçãi
pesado quando tocou
campainha na residência
dos Futvoye, naquell
tarde

CAPITULO XII

Jccintha. a linda crea-
dinha, abriu a porta con)
um sorriso de boas vin
das. que Horacio julgou
tranquillizador. Nenhuma
creada. pensou elle. cujo
patrão tenha sido, repen-
tinamente transformado^
em um burro, seria capa:
de sorrir assim. 0 profes-
sor. disse-lhe ella. não es-
lava em casa -o que no
vamenti lhe pareceu tran-
quillisador. Porque um
sábio por menos cuidado-

de seu as-
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rfl . externo, difjicilmente se animaria a apresentar-
771 publico sob a apparencia c/e um quadrúpede.

O professor ..sahiu ? perguntou para certi-
¦se

precisamente não, senhor disse
está muito occupado. trabalhando em

não quer ser interrompido por pessoa

r

Sahiu .
rreada ; ma

escriptorio i
tuma.

Isto também era animador, posto que u n burro
poderio seoccupar com um trabalho litterario de

cie alguma. Era evidente que o gemo exaggerâra
ata fé em seus poderes sobrenaturaes ou então diver-
iirj-'s: apenas com Horacio,

Então poderei, ao menos ver SyLvia disse
Ventimore.

—¦ Mademoiselle está com o patrão, senhor
disse a rapariguinha mas se quizer entrar um ins-
tante. avisarei a senhora de que o senhor está aqui.

Não esperou muito. Pouco depois surgiu Mrs.
Fulvoye e um só olhar ao semblante de sua futura so-
çra confirmou os peiores temores de Ventimore. Fx-
tcriormente estava bastante tranquilla: mas era obvio
que sua calma era resultado de um severo domínio
sobre si mesma; seus olhos, geralmente tão penetrantes
e. placidamente observadores, tinham uma expressão
extincta e tímida; seu ouvido parecia alerta para sur-
prehender ai-
gum som dis-
tante.

Não pen-
sei que o visse-
mos hoje— co-
meçou em tom
dc estudada ré-
servo — mas
talvez tenha
vindo dar algu-
ma explicação
a respeito . dá
festa extraordi-
nana. que lhe
pdresceu bem
nos òfferecer
hontem... Nes-
se caso. . .

O fado é
disse Hora-

cio, fitando o
forro de seu
chapéu - que
vou porque es-
t .1 v a po u c o

inquillo a
Oeito do pro-

Jessor.
Assustado

disse Mrs. Futvoye recobrando > sua compostura. —
Temia que os pratos exquisitos de hontem o tivessem
adoentado... Mas a não ser um pouco ¦ irascivel,
acha-se mais ou menos como sempre. •

Alegro-me muito por sabel-0 >*— disse Horacio,
com um renascimento de esperanças. — Julga que con-
sentiria em falbar commigot por alguns minutos?

Oh' Isso. não! — exclamou MI rs. Futvoye.
com um sobresalto. que não poude dominar. — Quero
dizer explicou — que depois do qüe aconteceu-hon-
tem. Antônio.. . meu marido.. . emfim uma entre-
vista com o senhor seria demasiadamente penosa.

Mas. quando nos separamos, parecia satis-
feito. . . relativamente. .

— Só lhe posso dizer, que o acharia bastante mu-
dado. agora. ..

Horacio não teve difficuldade em acreditar em
tal cousa .

— Ao menos poderia faltar com Sylvia ? — sup-
plicou.

Não — disse Mrs. Futvoye — não poderá
faliar-lhe, neste memento. Está muito oecupada, aju-
dando o pai. Antônio tem que ler uma conferência
em uma de suas sociedades amanhã á noite e Sylvia
está escrevendo o que elle dita. . .

Se alguma vez foi excusavel um ' désviamento da
estricta verdade

NEVE NO BRAZIL - ¦¦¦ .-— -z==

••?^\f ,?.,

•'" / '*&t* 4^ ¦«

'<-*..-.artb-A,

-$(.*v*» ¦•

.«%
**í',

PflPBn bm> aaú

*ÍP^*"-i''^^2'í«-- •'?

... . • "^SSSwSflSB

Wj&W&ka ^^B^IpB*

¦f /:.i

l 'm aspecto do i°rdim da casa do
Gramado, município d.- Iaquara. após uma tempes

commandantc Arthur Zweisch, no locar chamado
tade de neve. que cahiu alü subi-

wn-Tite.

t -

u •
meu mari-
— d i s s e

os. Futvoye,
i um esforço
oico para

• recer surpre-
nclida, - -Es-

. . está lãó
como era

esperar. Por
•£' não havia

passar bem ?
ac rescentou

m uma ponta' suspeita.
P e nsava

uc t a ívez.
o>e talvez não
f tivesse como' costume hoje

disse Hora-
c'°i c o m os
°lhos no soalho.

~~ S i m . . .comprehendo —
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Pessoas de Taquara posando no meio da neve.

foi esta.

Uma filha

afflicta

— Mamai e-**-
exclamou Syl-
via entrando

• repentinamente
e sem ver Ho-
racio em sua
agitação.— W-
n/ia depressa!
Voltou a esco-
cear e não pos-
so acalma l-o
sosinha... Ohl
Tu aqui ? ror
que vi es te ago-
ra, Ho racio ?
tor favor, volta
depois! Papai
esiá um pouco
indisposto; na-
da de grave,
mas por fa-
vor... volta de-
pois. . .

Minha
querida — dis-
se Horacio se-
gurando-lhe as
niãos. — Estou
sedente de tudo
quanto se pas-
sa. comprehen-
des ? Tudo!

Mamai !
exclamou

Sylvia em tom
repreh ensivo.

- Disseste ?
Oh! Tínhamos
combinado que
nem Horacio
haveria de sa-
ber. . . antes
d'e lie ficar
bom. . .

Não disse
nada, minha
filha— respon-
deu Mrs. Fut-
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voye —Não é possível que saiba, a menos que... nao,
isso não pode ser. De resto —acrescentou com um olhar
de advertência á filha — não vejo motivo para Jazer-
mos mysterio de um simples ataque de gotu. Mas...

fica aqui. . . Vou ver se teu pai quer alguma cousa.
E sahiu apressadam mte.
Sylvia sentou-se e, m ida, contemplou o Jogo na

°m_ 
Supponho que ignoras de que modo espantoso

sapateiam as pessoas atacadas de gotta observou
ao fim de algum tembo.

_ Sim, sei — disse Horacio cheio de sympathia
— ao menos, posso imaginar. . .

Sobre tudo quando é nas duas pernas — con-
tinuou S\lvia.

 Qu  disse Horacio com candura ¦ nas qua-
trol Kt ., .„

Ah! Queres dizer que sabes. Mas estas certo
de que ... j ¦ j Entendo — disse Horacio, tratando de se ex-

primir com tanta consideração quanto possível — que
um observador casual que não conhecesse teu pai, po-
deria enganar-se á primeira vista e tomal-o por...
alguma espécie de quadrúpede. .

 (jm burro!. . . — soluçou Sylvia ja sem Jor-
ças Se ao menos fosse um burrinho bonito. . . Mas. . .
mas não é. . , ,Seja como for, nada poderá alterar meu pro-
fundo respeito por elle — disse Horacio, ajoelhando-se,

paraconsolal-a. 
— Desejo vel-o, Sylvia, porque tenho

a certeza de que poderei reanimal-o.
 Qual! Vais enraivecel-o mais ainda. . .

Não Não tratarei de fazel-o pensar no lado
humorístico de sua situação — explicou Horacio com
meiguice — Confio em que tenho mais tacto do que
outra qualquer pessoa. Mas talvez se alegre ao saber
que isso, em summa, talvez seja temporário. Tratarei
de fazel-o voltar a seu aspecto normal, o mais depressa

possível. ,. ... ,
Ella se ergue e fita-o com os olhos dilatados por

nascente espanto e desconfiança.
Se podes fazer isso — disse — Mas então.

Quer dizer que. . . Não posso acreditar. Seria horrível!
 £ui 7 . Ora essa! Por ventura não estavas

presente quando. . .
 Não — respondeu ella. — Só me disseram de-

bois Mamai ouviu papai foliando em voz alta no escri-
btorio como se estivesse irritado com alguém. Inquietou-
se a tal ponto que não poude deixar de ir ver de que se
tratava Papai estava inteiramente só e como sempre,
talvez um pouco agitado; e, então, sem nenhum sym-
ptoma precursor, exactamente quando ella entrava
transformou-se em um burro aleijado, ante seus olhos'
Qualquer outra pes-
soa teria perdido a
cabeça alvoroçado a
casa inteira.

Graças a
Deus que não o fez!

exclamou Hora-
cio com fervor. —
Isso era o que eu
mais temia.

Então. . .
Oh! Horacio... tu!
E' inútil negar. Es-
tou cada vez mais
certa. . .

Oh! Sylvia
protestou elle,

ancinso por occul-
tar-lhe o peior. —
Como podes suspei-
tar de mim ?

Não sei —
disse ella lentamen-
te. — Mas varias
cousas. . . hontem.
Uma pessoa que

fosse simples e na-

tural não poderia viver em uma casa tão extranha co
mo aquella e comer sentado em coxins, com horríveis
escravos negros e. . . bailarinas e tudo. . . Tu que sempre
disseste ser pobre.

E sou, querida. Quanta
Horacio confessa tudo, á casa e. . . e tudo o mai~~~¦"""————————"" desappareceu, Sylvia. Se
fosses hoje a Vinccnt Square, não encontrarias nem
vestígios d'ellas. . .

Isto prova. . . — disse Sylvia — Mas por que
foste tão cruel e pouco cavalheiresco com meu pobre
pai'' Se gostasses de mim. . .

Oh! Bem sabes o quanto te quero. Sylvia! Não
podes julgar-me capaz de similhante infâmia! Olho
para mim e dize-me'

.Vão, Horacio — disse Sylvia. — Não creio
que tenhas sido tu. Mas penso que conheces quem
como foi.. . E% melhor dizeres tudo...

Se estás certa de que poderás supportar. . .
E tão brevemente como foi possível referiu com

havia destampado o vaso de bronze e tudo o que resul-
tara d'esse acto.

Em conjunto, ella suportou a revelação melhor
do que elle esperava; mas quando Horacio lhe disse pot
fim, que o gênio não era máu, era até generoso, ella
franziu o sobrolho. protestando:

Parece-te generoso transformar meu pobre e
querido papai em um burro torto''

Não o fez com má intenção. Na Arábia jazem
essas cousas. . . ou era costume fazel-as em seu tempo
O jacto de ler estado tantos séculos mettido dentro do
vaso, deve ter perturbado um pouco sua intelligencia.
E' preciso ter paciência e desculpal-o de certo modo.

Não — disse Sylvia. -- A não ser que peça
perdão a meu pai e o faça voltar a ser o que era, immc-
diatamente.

E' claro que fará tudo isso — disse Horaci?
confiante. — Vou tratar de convencel-o da urgence
d'essa operação. Não pretendo tolerar mais suas to-
lices. Tenho sido moderado, receiando ferir sua sus-
ceptibilidade, mas d'esta vez foi muito longe e vou fadar-
lhe claramente. Sempre se mostra disposto a reparar as
cousas, quando lhe proxn que a*ju mal. . . Mas custa
um pouco a comprehender. . .

Mas quando julgas que... que virá reparo'
as cousas?. . .

Oh! Logo que o tornar a vêr. . .
Sim. . . mas quando tomaras a estar com elle
Isso. . . não posso dizer com certeza. . . Está

o Peru ou outr

não estará de volta

de viagem agora. .
qualquer logar.

— Horacio' Então
muitos mezes!

pela China

antes
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!— Como não" Pode fazer toda a viagem ao redor
mundo, ida e volta, em poucas horas. No emtanto,

tjridàt o principal é manter o espirito de teu pai.
o isso creio que seria melhor... Estava dizer d) a

ivia Mrs. Futveye acrescentou ao ver entrar esta
li;'ima que desejaria ver o professor immediatamente.

li' impossível, de todo impossível — foi a res-
bosta nervosa — [íncontra-se em um estado tal que não

ide ver ninguém. 0 senhor não imagina com que mal'humor 
o põe a gotta.

Minha prezada senhora rutvoye disse Ho-
racio Acredite-me. . . Eu sei mais do que suppõe.

Sim, mamai interrompeu Sylvia —- Horacio
sabe tuctc! Talvez fosse melhor que papai o visse.

Mrs. Futvoey deixou-se cahir em uma poltrona
com ar de desamparo.

. Meu Deus9 exclamai — não sei. Se o ti-
vesse visto encoucear ante o mero conselho de chamar
um medico!. . .

Horacio disse comsigo mesmo que um veterinário
sena talvez mais apropriado e sem mais insistir reti-
rou-se.

Chegando a sua casa. para reflectir. teve a boa
surpreza de encontrar o gênio, em sua sala de jantar.
a sua espera, de pé: immovel com o habitual sorriso de
benevolência. , ,.Oh' senhor! exclamou o attribulado archi-
tecto ao velo Que fez com o pobre Sr. Futvoye? Se
tem como diz. alguma sympathia por mim, acabe
immediatamente com essa lamentável brincadeira

Longe de se desfazer, seja o que está feito -— joi
a sentenciosa resposta.

-Que" — exclamou Ho-
racio. sem poder acreditar em
seus ouvidos. — 0 senhor que-
verá dizer que pensa deixar o
infeliz professor assim para
sempre"

Ninguém pode mudar
o que está predestinado.Sem duvida. Mas não
estava escripto que um homem
erudito fosse subitamente de-
gradado a burro pelo resto de
sua vida. 0 destino não é tão
tolo.

Não desprezes os bur-
ros, que são animaes úteis e va-
liosos.

Mas com cem mil de-
monios! 0 senhor está loucon
Então um homem de amplo sa-
ber e fama. pode ficar repenti-
namente transformado assim^

Em sua própria cabeça
ceia a responsabilidade do mal

disse Fakrash com frieza.
Foi elle qum attrahiu sobre
este destino.

Bem; e julga que me
irestou um serviço com essa fa-
mha? Acha que agora elle es-
irá mais disposto a consentir
a que eu me case com sua
ih a

4 i mal e ir-
Não ê mi-

nha intenção que
tomes sua filha

remediaveh por esposa.'
Mas que o

senhor o approve ou r\ão. é mi-
nha intenção casar-me com ella.

Ella não se casará com-
tigo emquanto seu pai conti-
nuar a ser um burro.

E é isso que o senhor
entende por prestar-me um ser-
' iço.. ?

Não considerei teu in-
teresse neste caso.

Então, queira ter a bondade de consideral-o
agora: Empenhei minha palavra em que elle voltaria
a ser um sábio. Não somente minha felicidade está
em jogo. . . mas também minha honra!

Por não peder realizar o impossível, ninguém
pode perder a honra. E esta é uma cousa que não po-
dera ser desfeita.

Ah! — exclamou Horacio sentindo uma cousa
similhante a urra mão gelada apertar-lhe o coração.—
Porque não ?. . .

Por que — disse o gênio obstinado — Porque
esqueci a maneira de desfazer esse encanto.

E impossível. . . — replicou Horacio — Não
o creio. Vamos — acrescentou, descendo á lisonja —
o senhor que é um gênio tão intelligente, pode fazer seja
o que for, desde que se empenhe nisso. Lembre-se como
transformou esta casa no que era antes. Maravilhoso!

Isso nada é disse Fakrash, visivelmente lison-
geado com este tributo a seu talento — Mas agora o
caso é differente.

Para o senhor seria uma brincadeira sem im-
portancia — insinuou Horacio — Nem precisa de es-
forço. . . E' só querer. . .

E' possível que seja como dizes. . . M«... Eu
não quero!

Então, parece-me — disse Horacio — que,
considerando a gratidão que affirma dever a mim,
tenho o direita de indagar qval e a razão verdadeira
de sua negativa.

Tua reclamação não carece de justiça — res-
pondeu o gênio, depois de uma pausa — nem posto
deixar de te fazer a vontade. Ora muito bem! — ex-

clamou Horacio. — Eu já sabia
que o senhor acabaria por vêr
as cousas devidamente, desde
que eu as explicasse bem. Ago-
ra não perca tempo e restitúa
a esse pobre homem sua forma
primitiva como me prometteu.

Não! — disse o gênio.
— PrDmetti apenas dizer-te a
razão de minha negativa... Sa-
be, pois oh. filho meu, que esse
indiscreto havia, por meio de
artes vis e maléficas, advinha-
do o sentido secreto do que es-
tava escripto no sello do vaso
no qual estive encerrado e es-
tava se preparando para revê-
lal-o a todos os homens.

E que mal havia em
que o fizesse ?

Muito1 A inscripção
contem uma elação falsa e
mentirosa de meus actes.

Se são mentiras, deve
tratal-as com o desdém que
merecem.

.— Nem todas são menti-
ras — admittiu o gênio com
rrái humor.

Mas isso não faz mal.
Seja o que for que tenha feito,
já está expiado a estas horas.

— Agora que
Salomão já não
existe, é meu de-
sejo procurar
minhas antigas
os Gênios Ver-

meus dias em
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de Horacio*

FSTRFUA... DE REVISTAS. —Uma original

Phctographia de Mistinguette.

relações entre
des e terminar
amizade e honra. Como pode-
rei fazel-o se ouvirem execrar
meu nome pelos mortaes?

— Ninguém culpará um
indivíduo por uma cousa qve
data de ha trez mil annos. E'
um escândalo já muito apa-
gado.

51

I

í



raoe/yu^v

52

li

— Fallas sem pejrxsar Ajfirmo-te que se os homens
soubessem apenas a 

'metade de meus delictos disse
Frákrash. com ar sombrio — Seu alarido se ergueria
até as regiões mais altas e somente opprobio e aborre-
cimentes me seriam reservados.

- Oh! Não será caso para tanto. - disse Hcracio.
aue tinha, açora, a suspeita de que o passado desse
genio se combunha principalmente de peccados. Mas.
s*ja como for estou certo de que o professor se prompti-
ficará de bom grado a mar dar silencio e como o senhor.
certamente, está de bosse do sello novamente. . .

Não; o sello está ainda em seu poder mas isso
pouco me imborta onde se ache depositado disse
Fakrash — já aue o único mortal que o decifrou c
agora um an i m a l m u do.

Mas ahi é q->e o senhor está enganado! ex-
clamou Horacio. — Ho varies outros sabias que poderão
decifrar essa inscripção com tanta facilidade como o
professor Futvove.

Julgas isso? perguntou o genio, com visível
alarma.

Certamente affirmou Horacio Os sábios
de h a/t podem ler os ladrilh^s babylomcos e tablettes
chaldéas tão facilmente com^ se fossem annuncios dos
fornaes. Pensa u'v foi muito esberte convertendo esse
professor em um burro^ Pois rnhiu em grave erro.

Como? — inquiriu Fakrash.
Pois claro — continuou Horacio notando sua

'oantagem e proseguindo sem e*cntpulos —Agora que o
senhor, em sua sabedoria infinita, dispoz que elle seja
um burro, naturalmente não pode possuir bens. Por
isso tudo quantn lhe bretence vai ser vendido e entre
elles encnntrarã^ a lamba do vaso que. como muitos
outros objectos de sua colleccõo, será provavelmente ad-
quirido belo Museu Bntannic \ onde será examinado
e commentado pm quantos on.entalislas existem na
Europa. Subh^nho aue o seohòr não pensnu nisso?

Oh' Jovem de maravilhosa sagacidade' — ex-
clamou o genio — .Va verdade, esqueci-me de considerar
toes causas borem tu me abriste os olhos a tembo.
Vou me abresent^r àquele homem-burro e ordenar-lhe.
aue me revele onde guardou esse sello. para que possa
recuberal-o.

— Bem sabe que não p »-
Um passeio pelos ares. 7PLaera Jaz*

burro.
o emquanto for

Dar-lhe-hei o dom da balavra.
Perdão — observou Horacio. Irritado como

está o brofessor de-
certo recusará revê-
lar esse segredo em-
quanto o senhor
não lhe tiver resti-
tuido a forma hu-
mana. Se não o fi-
zer nada obterá
d'elle.

. — Bem . . —
disse o zemo apoz
um mimenti de rs-
flexco — Isso não
depende de mim e
sim da do nze lia.
sua filha, aue te
está bromettida em
casamento. A n t es
de tudo tenh^ que
faliar com ella .

— Se for em mi-
nha presença, con-
sinto — exclamou
Horacio. — Mas
vai me dar sua pa-
lavra de honra de
que se conduzirá
ajuizadamente.

Perfeita-
mente — disse o ge-
nio.—Somente por
tua felicidade dese-
jo vel-a.

Muito bem accedeu Horacio — mas na ver
dade não posso apresental-o com esse turbante. Ella
ficaria assustada. Não poderia arranjar um traje com-
mum. inglez. . . alguma cousa que não chamasse tanto
a attenção ?. . .

Isso te satisfaz ? perguntou o gemo. emquantc
seu turbante e manto tluetuante se transformavam subi-
lamente em uma sohrecasaca convencional, cartola e
calças dignas da civilisação moderna

Com esses atavies o genio tinha o aspecto desses
cavalheiros, edosos que appared m no circo para :e~em
alvejados pelo palhaço cem as graçolas habiluaes. isto é
um Tony

Mas Hcracio não estava de humor critico naquellc
memento.

Assim está melhor disse em tem animador
muito melhor!"Agora, acrescentou — conduzindo-o ao vis-

titulo e tomando per sua vez, o sobre tudo e o chapéu
Agora vamos sahir e tomar um "cab'. 

Estaremos
em menos de vinte minutos em Kensmgtcn.

listaremos lá em menos de vinte segund s - disse
o genio. segurando-o per um braço. E Horacio sentiu-se
de repente, levado pelo ar e depositado, boquiaberto de
surpreza e falta de ar. na calçada fronteira á casa do
Sr. Futvoye.

Devo dizer-lhe murmurou elle. apenas poude
faliar que se nos viram, provavelmente devemos ter
causado sensação. Os Londrinos não estão habituados
a ver qualquer pessoa iô indo por sobre as chaminées
como anderinhas .

Não te preeccupes respondeu Fakrash —
Pois olhos humanos não podem seguir nosso vôo.

— Creio - disse ainda Hcracio que será melhor
que eu entre primeiro sósinho para prevenir a família. . .
.se o senhor não vê inconveniente em ficar um instante
aqui fora. Irei á janella e agitarei um lenço, quando
chegar o momento. Ah'. . . Ouça. . . por favor. . .
veja se entra pela porta como outra pessoa qualquer e
pergunte á creada se poderá tallar commigo.

Fica descansado disse o genio e de repente
mergulhou ou pareceu mergulhar por uma racha cio
cimento.

Horacio tocou a campainha, entrou e foi condu-
zido á sala. onde Sylvia se apresentou, hgo apoz, linda
como sempre, apezar da palluiez devida á falta de som-
no e á angustia .

— E amável de
tua parte ter vindo
saber noticias —
disse, com a calma
mysteriosa da hys-
teria dominada. —
Papai está mais ou
menos na mesma
Passou a noite re-
gularmente e poude
comer algurfias ce-
nouras para o ai-
moço. . . recordou-
se de que tem de ler
uma conferência
sobre a " M a g i a
Oriental ante a
Sociedade Asiati-
ca. esta noite e Ji-
cou furioso. Oh'
Horacio! — excla-
mou ella subita-
mente com desespe-
ro. — Como é es-
pantoso tudo isso!

-~ Coragem
meu amor — disse
Horacio f 

— Teus
tornrentos vão ter
fim.

(Continua no pro-
ximo numero;
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SEREIAS DE NOSSO TEMPO. — Miss Lila Van e miss Ruth Shanghnessy,
famosas nadadoras norte-americanas cxhibmdo soas habilidades em um enorme

aquário em Washington.
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A segredo da sympathia .
consiste em esquecer- j

se de si mesmo. As pcs-
soas que dominam pelo
carinho que inspiram
são aquellas que apenas
pensam no que pode
agradar aos demais. Os
egoístas são incapazes
de despertar a menor
sympathia.

0 S". José Léon
quez, fallecido em
cc ts,

Arte phótographi.cá —
assusta.

\jrna caricia que

Vas-
Bor-

deixou em seu tes-
tamento uma clcusula ex-
tranha. Desejava que
depois de sua morte lhe
cortassem o pescoço ante
seus herdeiros e depois
tornassem a coser o feri-
mento antes de encerral-o
no caixão.

Esta disposição tinha
h^r origem o temor de ser enterrado vivo. bois em certa occasiao

o mesmo senhor softreu um ataque de catalepsia e esteve a ponto
de ser enterrado vivo.
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A vitalidade dos caracoes é
maravilhosa. Um que

esteve pegado a um
cartão em um museu,
durante quatro an-

n<s. voltou á activi-
dade ao ser p^sto
dentro dágua
quente. Alguns
exemplares da col-
lccção de um na-
turalista revive-
ram depois de cs-
tar quinze annos
appa rentemente
mortos;
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r.LICIÕES EXÓTICAS — Um to-
idolo) dos Índios ria margem
! lago Wapta, no Canaclá._,__

Em um parque de
Washington, chama

a attenção um k:os-r 
que musical, cavado

em um tronco de ar-
varei. Esta arvore ex-

traordinaria mede trin-
ta bés de diâmetro em

sua base e serve de plata-
forma para que as bandas

militares organisem concertos
semanaes.

Os apertos resolvem-se na hora.
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"ia partida de push-ball. entro as equipes de
New York.
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ARTE PHOTOGRAPHICA.— Um bello
salto de cavallo com amazona.
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As chuvas matam milha-
res dc ratos que vivem nos
campos. A água entra nos
ninhos c afoga as crias.
Uma longa estação de chuva
é fatal cgualmcnte para os
coelhos, pois uma dieta cons-
tante de herva humida pro-
duz nesses roedores uma dc-
synteria terrível e varias en-
fermidades do figado.

A mortalidade é enor-
mc então. Ao contrario, a
lebre nada soffrc com o tem-
po humido.

As autoridades dinamarque-
zas propõem-se a publicar um
jornal diariopara os hospedes
das prisões. Considera-se que
é prejudicial mantel-os em
completa ignorância do que se
passa no mundo.

Disse um philosopho fran-
ccz que se vivemos apenas
cem annos. é porque julga-
mos que esse é o limite da
vida humana. Se abandonas-
semos essa convicção viveria-
mos muito mais, podendo
mesmo ultrapassar século c
meio, acrescenta o mesmo
sábio.

Um grupo de exploradores
encontrou em S. Domingos,
nas mais espessas florestas,
uma espécie de sapos, que
latem como se fossem cães.

Em uma cerimonia nup-
ciai da índia é costume
apresentar a noiva no meio
de uma enorme bandeija
cheia de creme colorido.
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OS COLOSSOS DO MAR—A espantosa altura
da proa do Nelson, o novo couraçado inglez re-

centeminte lançado ao
mar Fi* um navio de 35
mil toneladas c canhões
de 1b policiadas (40
çents.) Seu custo é dc 7
milhões dc libras ester-
linas—Na ac tu ai idade (¦

m
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A MEIO SÉCULO DE DISTANCIA.—Em baixo uma locomotiva de 1875. Em cima uma
locomotiva de hoje.

o maior navio de guerra
dc» mundo.

Calcula-se que cer-
ca de 200 mil pes-
soas ficaram sotterra-
das com o desmo.ro-
namento das monta-
nhas durante o ter-
remoto que houve no
anno de 1921. na
China, na província
de Kansa.

UM PEDIDO A NOSSOS LEITORES
EU SEI TUDO agradece a seus feitores, que lhe têm enviado informações e photographias sobre

cousas de nossa terra e. no interesse de tornar conhecido tudo quanto di' respeito ao Brasil, pede a todos
os seus leitores que lhe enviem quaesquer dados que julguem dignos de publicação. Publicaremos com grande
prazer photographias, notas e artigos sobre aspectos, fados históricos; costumes ou legendas de nossa terra

Não acceitamos contos, poesias ou photographias pessoaes.
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O APPARATO DE OUTR*ORA — O rei Assuero. da Pérsia, parte para uma caçada

!Iluminação por aoio ú |iz
de (olhai, rimos o tilos lordis

Acaba-se de pôr em
-—:;ca um apparcll-io pa-

a fabricação de gaz.
tendo folhas c talos ver-
dc* como matéria prima.O apparelho é muito sim-
plc5 c pode ser installado

•mmodamente em loca-
ides pequenas.

A invenção será parti-ilarmente conveniente e
>reciosa para as peque-

explorações agrícolas.
quaes proporcionará.•lis facilmente do que a

electricidade, o calor, a
'u~ c a força motriz.

0 gaz assim obtido
produz 3.500 calorias pormetro cúbico, quantidadeinterior ao que produzem!^ gazogenos dc illumina-
Çâo publica, mas suffici-
cnte para utilisar os ap-
parelhos dispostos para o

fll Bcifl PjBPj pjfl fll
¦¦ flPfl'1 BflkBI flflkPJilyr*' tBf j| BP>'JCp1

fl B'l BI ^wB^^B^P^E^Ifll fl B!.flflBt.BBíWs^*21 ifl BI
flfll B>l Bkiiyif^,« fl sÊtm B
¦¦a ¦¦'I ¦¦ flPwflP Bf-^-J^Bj«"\__mmu^M MPiÉfll fl

¦PbVP fll flflUfl.1|flfl Bflflt^^B&^BflflÍ Bt 'flfll bB
¦flB BflflnflH Bflflflflfll flflf flfll flfllBirfll B Am Bfll i^flj Hwiflfl flflBKflrBfll flV' * aflal flB

b ^-i WfÂ Bb tr-B w
¦flflflflfl£art 'H Ht fll BkflflBVpBfl I

¦fll flflfllfl flfll I

gaz corrente, particular-
mente os de luz por in-
c a n d e scencia. Também
pode ser distribuído por
canalisações ordinárias.

rK rASTiros corpokaes nos Estados Unidos — Um "tronco

trX'em uso no Estado da Geórgia, Para os gatunos.

Os Japonezes são mui-
to hábeis pyrotechnicos.
Quando o príncipe her-
deiro do Japão regressou
de sua viagem pela Eu-
ropa, foi recebido com
innumeras fe s t a s, nas
quaes se fez profusão de
fogos de artificio. Algu-
mas das peças queimadas
valiam 300.000 francos e
os petardos mediam 13
centímetros de diâmetro.

A luz, que produziam
era tal que permittia lêr
um jornal em um raio de
seis kilometros e meio. *
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A agma pode viver vinte
e oito dias sem alimento e
o condor pode resistir, nas
mesmas condições, até qua-
renta dias.

ait
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A casa tlucluante
A c a res t i a

das casas está
produzindo nas
cidades como
Paris. Berlim c
Londres, que
são atravessa-
das por um rio,
um êxodo de
pessoas, que
rbindonam a
terra inhospita
para se refu-
gi^v na água.

Una barca-
ça custa relati-
vãmente pouco
dinheiro e c fa-
cil transfor-
mal-a em uma
habitação con-
f ~>rtavel. Essa
idéia teve ini-
cio, ha alguns
annos, ouardo
os senhor ios
começa r a m a
tomar ares ar-
rogan t c s com
um " novo-po-
bre" da guerra,
Sr. Archdea-
con... Este
homem, arrui-
nado mas ima-
ginativo, com-
prou no Havrc
a barcaça, em
que agora vive,
por circo mil
francos. Gastou
mais cincoenta
mil na trans-
formação e fi-
cou com uma
habitação do-
tada de todo
r.onforto, cale-
facção artifi-
ciai, luz eiectri-
ca, sala de ba-
nho etc. com
facu Idade de
mudar de bair-

1 ro sempre que
isso lhe apraz,
szrr\ mais tra-
balho do que o
de se deixar
des 1 i s a r pelo
Sena, de um
cães para outro.
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O exemplo
foi fecundo.
Dous pintores,
Savoye c Bony,
prepararam ou-
trás casas flu-
ctuantes pelo
s y s t h e ma d< i
Sr. Archdea-
con . . . E sobre
o Sena. entre
a Ponte Velha
e a Ponte Ale
xandre 111.suc
cedem-sc ago-
ra, amarradas
aos cá cs do
centro dc Pa-
ris, barcaças
part i eu 1 a re s.
barcaças hoteX
barcaças res-
taurantes e
barcaças arma.-
zens.

O f a m o s o
costureiro Poi-
ret organisu
por S u a v e z
trez barcaças
de modas que
se chamam res-
pec t i vãmente
Amor. Orgã-i e
Delicias. A bor-
do da Amor te-
ma-sc chá e
dansa-sc... A
bordo da Órgão
ouve-se rriusi-
ca. . . A bordo
da Delicias per-
de-sc dinheiro.
porc|ue alli ver-
dem-se frivoli-
dades c joga-se
pcckcr. ..

Assim vão
surgindo sobre
as águas tur-
vas. sobre as
águas trágica-
do Sena. do
Tâmisa c da
Sprec — rio-
ele crimes e sui-
cidios — nova-
cidades fluetu-
antes onde es
fugitivos da
Terra procu-
ram uma pos-
sibil idade de
viver tranquil-
Io c... barato.

Trez aspectos da* barcaça Cláranay, transformada em habitação pelo pintor Bony.

QUANDO O SAL E A PIMENTA FORAM
USADOS PELA PRIMEIRA VEZ ? ,

Euscbo e Polydoro Virgílio affirmam que os
phenicLs Misor e Selech foram os primeiros gas-
tronomos, que empregaram o sal para dar sabor
ás refeições e que, desde então, datam as saladas.

O emprego da pimenta é immcmorial na Ásia
intertropical. Na Europa data de mais de oitocentos
annos, antes de Jesus Crristo. Durante muito temDo
foi raro seu emprego, devido a sua escassez. Mas
o mercado europeu começou a ser abundantemente
aprovsionado depois do descobrimento do cabo da
Boa Esperança, no fim do século XV"

Durante a Edade Media, a pimenta foi. de to-
das as especiarias, a que mais se usou nos condi-
mentos. Este grande consumo oceasionou a alta do
preço, de onde vieram as phrases de "ser tão caro
como a pimenta" e '"ter muita pimenta", quando
se fallava de cousas que tivessem custado muito.

Cim os cavados do exercito russo foram feitas
interessantes experiências. Muitos foram ferrados com
ferraduras de alumínio e outro numero com ferradu-
ras de ferro. .

Fiem provado, passado certo tempo, que o atu-
minio dava melhor resultado.

:a
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Historia da Teria e ia Humanidade
CAPITULO XI

CIVIUSAÇlO GREGA
HRYGIA. LYDIA E OUTRAS
NAÇÕES DA AS1A MENOR

TPRPPIRA DAOTt: <& POVOS, SUA HISTORIA E SUAitnvcMA rAHlfc EVOLUÇSo ATE' OS NOSSOS DIAS

Fasciculo IX
(Continuação)

Mas um c outro pereceram no campo dc ba-
talha: Peíopíâás em uma temerária escaramuça
contra 0 tyranò de Phcrcs. que o havia encarcera-
do á trahiçao e a quem professava um ódio irresis-
tiyel cahiu pois como Cyro, o Moço, no momento
em que obtinha a victoria ; Epaminondas, na gran-
dc batalha de Mantinea ( anno 3b2, antes dc
Christo ). onde seu talento tactico lhe assegurara
um iriumpho brilhante contra um numeroso exer-
cito de Estados alliados e na qual só commcttcu um
erro. o dc tomar parte pessoalmente no ataque, co-
mo um simples soldado, á frente dc suacolumna.

Não obstan-
te, todos os ge-
neraes gregos e
entre elles o
próprio Alcxan-
dre. c >rre ra m
este perigo, que
não cabe den-
tro dos deve res
dos pc neraes,
cuja liberdade
dc acção e sem-
pre indispensa-
vel para a di-
recção das for-
ças sob seu
co m ma ndo.
Annibal jamais
commetteu es-
se erro. Sc Epa-
mi a! ondas ti-
vesse sobre vi-

y"

viu o a essa ba-
talha, ficaria
assegurada na
Grécia a supre-
macia thebana
em >i ira sómen-

a: sua mor-
is não te-

oi sueces-
digno. O
iIlustre ele
discípulos

o j ov e m
iippe da

- edo nia,
lenda vi-
durante

m tempo
cm Thebas. na
qu idade de

n, recebeu
Ui educação
ip' stimavél pa-.ra um a d oi cs-
c^nte hábil e
ambicioso co-
mo elle era e
poude apren-
der a melhor
estratégia co-
n h e c i d a na
orecia.

te
te, ;
ve
SO!'

m
se a
foi
PI:
M
qu<
via
ai lm
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DE ATHI
PérsiaR ÉC ÒNST R ÜCÇ Ã () DA S

rante athehiense Conori; o
trucção das muralhas de Athcnas, ciuc,

1 Jv. »

A morte desse grande homem, cuja influen-
cia cm sua epocha fora notável, produziu na Gre-
cia um desequilíbrio e foi tratada uma paz sobre
o statu quo. com grande decepção para Sparta,
que esperava a alliança com a Arcadia e a sobe-
rania sobre Messenia. Mas para isso teria que
lutar contra forças demasiadamente poderosas.

Athcnas dedicou-se então novamente á recons-
tituição de seu império marítimo, tentando princi-
palmentc realisar algumas conquistas na Thracia
e na costa septentrional do Egeu.

As revoltas dos sátrapas na Ásia Menor
pertu rbaram
nessa epocha
a situação po-
litica da Per-
sia e as cidades
gregas Isenti-
ram-se livres
de sua oppres-
são. s

Uma gran-
de rebellião,
que estalou no
Egypto duran-
te o reinado de
Tacos e contra
a Pérsia, indu-
ziu os Sparta-
nos a manda-
rem alji seu rei
Agesiláu, já ve-
lho e titubean-
te, em apparen-
cia para que
a u x i l i asse cs
Egypcics con-
tra o soberano
persa, mas real-
mente para
que, como che-
fe mercenário,
ganhasse o di-
nheiro que de-
via permittir a
Sparta recon-
quistar sua an-
tiga posição no
Peloponesio,

Era a pri-
meira vez que
um rei de Spar-
ta desempe-
nhava aquelle
papel; por isso,
não foi recebi-
do com grande,
respeito e mor-
reu em cami-
nho para Cy-
rene, onde pro-
jectava embar-
car suas tropas

s%s _ Convencido pelos raciociniòs^do almi- para O regresso
destinou parte de seus thesouros Já recons- á pátria. Ne-

assim, recuperou parte de seu^ explendor e 
^^ ^^ ^

;u poderio.
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TASON DA THESSALIA—Fm sua origem simples cidadão de Pheres (Thcssalia). Jason chegou a
faier-^è senhor de\odo o paiz; Era dotado das qualidades pessoaes que os antigos reis homencos pos-
^uiam e dos quaes pretendia descender. Isso o induziu a sonhar a brilhante carreira de conquistas, que
mai^. tarde devia ser realizada por Alexandre o Grande Mas seu assassinato, no anno 371 antes de
Ghristd cortou repentinamente aquellas ambições A gravura mostra-o funccionando como juiz c deci-

dindo uma contenda entre dous de seus subditos. f*

descripção da
tuação geral
mundo.

Como prima
pai conseqüência'
ficou demonstraii
quc nem me s rr
alli estavam o
gregos preparade
para a liberdade
Tudo quanto se
podia fazer foi
realizado por Thi-
moleon, um dos ra-
ros homens desin-
teressados na his-
toria da Grccia
Mas na geração
seguinte os Cru-
gos perderam no-
vãmente sua ele-
vada democracia
c foram escravisa-
dos pelo podendo
tyrano Agatoclcs.

Emquanto o
poder esteve nas
mãos de Dionysio,
existiu uma gran-
de força para de-
fender as avança-
das do hcllcnismo
contra a barbaria,
embora tanto elle
como seus merce-
na ri os italianos

de Sparta teve uma vida tão longa, tão activa e
tão infeliz.

O periodo anterior a Philipe c Demosthenes (o
Achilles e o Heitor da subsequente Illiada) apparece
na maioria das relações históricas cheio de narra-
ções das façanhas do grande tyrano Dyonisio de
Syracusa e seus suecessores até a celebre campanha
d) Timoleon, que restabeleceu a democracia cm Sy-
racusa. Este capitulo
separado pertence, não
obstante, mais á Sicilia
do que á Grécia: os
Gregcs haviam com-
prehcndido o perigo de
se immiscuirem nos
negócios particulares
desta ilha relativa-
mente distante.

As campanhas
contra Carthago foram
mais sangrentas do que
fruetiferas, Dionysio
venceu cs Carthagine-
ses repetidas vezes, po-
rem elles repetiam seus
ataques incessantemen-
te. ficando afinal a Si-
cilia dividida entre as
raças inimigas.

A relação detalha-
da dessas lutas só con-
viria a uma obra de
vastas proporções. As
opiniões de Platão, que
em vão tentou applicar
sua philcsophia á vida
pratica, constituem o
traço mais interessante
d essa phase da Histo-
ria da Sicilia. O leitor
profano encontrará nas
Vidas de Dion c de
Thimoleon. porPlutar-
cho, uma pittoresca

__________^^^^^___-_-_________^^^^__"_^^^^^^^^^^^^^'_^^^^^_^_______-_------_____-_____'
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também fossem bárbaros por mais de um conceito;
mas qualquer observador sensato poderia predizer
quc o primeiro soberano capaz, que desembarcasse
nas costas gregas, conseguiria collocar sob sua au-
toridade todos aquelles Estadcs invejosos e sempre
em guerras intimas.

Muito mais interessante do quc as fatigantes
altcrnaltivas da politica grega deste periodo, c o

progresso de sua litte-
ratura. Havia termi-
nado a edade da poe-
sia. Nada se produziu,
nesse gênero, digno de
menção, depois da
morte de Eu ri pedes e
de Aristophanes. Hou-
vc, é verdade, o que se
chamou a Comedia In-
termedia, da qual pes-
sujmos fragmentes in-
numeraveis, mas nem
uma só obra completa
nem nada que mereça
se chamar poesia.

São satyras dos
diversos typos da vida
attica e das fraquezas
do caracter grego, sem
caracter político como
sua precursora a Anti-
ga Comedia, nem mes-
mo limitada ás intrigas
vulgares, especialmen
te as amorosas, come
as de Menandro e sua
escola. A poesia lyrica
foi também insignifi-
cante nessa epocha.
Sabemos que houve
então pcetas trágicos,
mas esse gênero acha-
va-sc egualmentc cm
decadência. O próprio
Dionysio de Syracusa.

PELOPIDAS NO CAPITVEIRO —Ao regressar a sua pátria, depois
de uma visita política á Macedonia, Pelopidas foi aprisionado por
Alexandre de Pheres, tyrano da Thessalia e atirado em um calabouco.
A esposa de Alexandre, que não concordava com seu bárbaro marido,
visitou o prisioneiro e admirou sua nobre coragem. Pelopidas foi.
finalmente, resgatado por uma expedição thebaica sob o commando

de seu amigo Epaminondas.
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cu£ p^rio *cUnou. desde
então, rapici_mente.

o tyrano cuja vida foi tão brilhante c pktoresca,
ensaiou suas aptidões na poesia dramática e, ao que
se diz, mostrava-se mais orgulhoso de um prêmio.
que obteve cm um certamen de dramas em Athe-
nas do que qualquer de suas victorias sobre os Car-
thaginezes.

0 que floresceu então foi a prosa litteraria. mas
apenas nas formas comprchensiveis á linguagem po-
pular Não surgiu, nenhum grande historiador depois
de Xenophonte. Este era. alem disso, um trata-
dista, um biographo e autor de diálogos philosophicos,
nos quaes teve comoetidores dc primeira linha. A
democracia restaurada foi também um ambiente fa-

voravel para a oratória forense: são exemplos d'este
gênero os discursos de Lisias, nos annos, que se se-
cuiram á Restauração, verdadeiros modelos de sim-
plicidade e clareza. Um delles offerece-nos uma viva
pintura das tyranias dos Trinta" em Athenas. Sua
arte era a dc se dissimular. Punha a argumentação
de seu cliente, na bocea do mesmo, com sinceridade
c naturalidade tão apparentes, que o jurado athe-
niense ficava impressionado, o que constituía seu
principal objectivo. .

Lvsias e outros oradores menes famosos abriram
com isso o caminho pira a oratória forense de De-
mosthcnes. Menos pratica e vigorosa, porem, muito
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O SYMPOSIUM DE PLATÃO — O ''Syrhpos
c'ra acompanhada por uma conversação intellecesta pintura um incidente referido em um Di

pediu permissão para se

bebida em commum que sejefuja aos banquete^ e
ium-cra. entre os Gregos, a beD.aa «n^j.^^^7 eVcravcOS e servos. Tllus^à

ctual ou engenhosa, musJcas V^Lf numerosas jovens dansarinas. Alcibiades
Ía'Tuní aPo,at^m^S- c^uíto^avr parte S^íates.
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UMA PHALANGF. MACEDONICA — A "phalange" grega, formada por soldedos hoplitas (providos de
armas p-sadas). armados com longas lanças, foi aperfeiçoada por Alexandre da Macedonw: (armo 3>U

de Chrisco) Elle decompor: a phalàhge em unidades correspondentes as modernas divisões, hn-
as tropas formavam-se em uma linha de batalhões sustentados por multidões de|
soldados ligeiros irregulares, armados com arcos, fundas, etc.

antes
gadas c regimentos;

'dente, um ohjcc .
vo não só legí
mo/tomo tatnh ¦¦
a levantado. Àssi
se fez. cJc ffaeti
mas nãó por ei;
to dos *'Cnsaic '
de Isocrates.

Franca meia c
differente e mui
mais elevada foi a
obra li t terá ria de
seu contemp • -
neo Platão. Pre-

S pAcácio o cama ho,T 
petos ensinos dos

; jvophistas prima;-'^es 
precursores do

que póderiamos
chamar educação
superior ou uni-
versitaria e pel is
estimulantes cai-
versaçoes de So-
crates. cujas thec-
rias explicaram to-
das as cousas su-
perficiaes e ensi-
nou aos homens a
natureza real de
nossas idéias mo-* raes, apoz todo es-
te prcan-jbulo. Ria-

mais brilhante c atilada, foi a obra de Isocrates;
mestre sem eguál nos ensaios ou chronicas sobre as-
sumpos de actualidade nos quacs não pretendia
convencer nem instruir, mas apenas deleitar. Ca-
recia de voz c figura indispensáveis aos oradores, mas
como escriptor foi um estylista primoroso e mesmo
naquclle período não foi superado. Ao tentar imital-o
em sua Areopagitica ( o próprio nome c suggerido
pelos Panegyriccs c Panathenaicos existentes em
Isocrates ) Milton não faz mais do que nos mostrar
a inferioridade da prosa ingleza neste gênero, com-
parada com o primor e arte alcançados pelos Gre-
gcs. As subtis leis da euph^nia, a supressão do
hiato entre vogaes os mysterios do rythmo, a fa-
.culdadc de manter viva a expeotação do ouvinte até
o final do período, tudo isso, Isocratcs conseguiu com
arte consumada.

Mas, como sóe acontecer nestes casos, a excel-
lencia das idéias não acompanhava a perfeição da
forma. O rcthorico
julgava guiar a
complicada política
grega apresentando
ante Athenas e
Sparta — e depois
ante o rei Philippc

„ —algum ideal ma:s
nobre do que as in-
vejas e contendas
civis. A panacéa
que propunha era
a união de todos os
Gregas, sob a auto-
ridade dos dous Es-
tadis directores ou
sob a do rei de Ma-
cedonia para con-
quistar a Pérsia e
apoderar-se de to-
da a riqueza d'a-
quellc velho inimi-
go e visinho sempre
periges ) do mundo
hellenico. Declara-
va abertamente que
o saque do Oriente
era para os povos
civilisados do Occi-

tão emprchendeu em seus celebres Dialogcs a tarefa
de levar avante o methodo socratico e erigir um sys-
thema de ética c de theologia em suas linhas geraes.

Os antigos philosophcs ionies haviam espe-
culado sobre a natureza do mundo c exposto todas
as theorias concebiveis sem prova experimental,
sobre a composição do universo. Sem desprezar esSes
altas especulações, Platão tratou com preferencia
da natureza mortal e mctaphysica do homem.

Os '"Diálogos de Platão'' constituem outra forma
perfeita de prosa grega. O estimulo produzido pelos
interrogatórios de Socrates tornou-se permanente
nessas conversações graças á investigação sobre a
natureza da Bellcza, da Verdade, da Temperança,
da Força e da Justiça. Sua famosa Republica propu-
nha um plano ideal de sociedade reformada segundo
as exigências da verdade mais elevada. Lmauanto
a vida pratica dos Gregos se ia tornando cada vez
mais indigna.de seu gênio, emquanto malgastavam
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O MAR ! O MAR ! — Graças a seu heroísmo e tenacidade.
opjrar uma retirada do coração da Pérsia até alcançar 0 mar.

um exercito de dez mil gregos conseguiu
de onde lhes era fácil a volta a pátria.
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fl SIl Vil MOFGYPTO —O re, dc Sparta Âgésiláu, acompanhado por mil infantes armados e Uns dez mil mercertanos cruzou
AübòlLA U NU bUl I ie> v» rei ui -[;'' ¦ f , rebéllàdo 

contra o domínio persa. A vista d aquelle ancião, curvado e

suas energias em euerèllas Iccacs, esse labor mental
ia adquirindo importância consderavcl c crcando
o ma s formoso legado, que nos deixcu aquelle paiz.

0 prrgresso d'csta philesophia não morreu com
Platão. Outros companheiros de Sócrates dcscnvol-
veram o lado scicntifico de suas proposições c da
escola de Platão surgiu esse portento que se chamou
An stoteles. que. desde a epocha cm que toi con vi-
dado para dirigir a educação dc Alexandre, continuou
sendo atravez das
edades o educador
das mtelligencias.
ate á Revolução
F r.; n e e z a . que
tr ;xe. os novos
mcthodos no secu-
Io X\'I. Mas s6
se substituiu en-

\ristoteles en-
ve;hecido e desfi-
gu Vido. O verda-

o pensador é
air.o.n hoje um d os
m.:('ores que pode-rn ; estudar.

Estas matérias
^-•pcculattvas afãs-
taram-nos do ne-

loso período queme d ei a entre a
m >rtc de Epamí-
nondas (anno 362
antes de Christo)
e a apparição das
seguintes grandesHguras da historia
da G reci a , duas

Thebas: Phiíippe, refem em Thebas. assimilando os
principies da guerra e as complicações da política gre-
ga c Dcmcsthcncs. orphão em Athenas, vendo perder-
se seus bens nas mãos de tutores' sem escrúpulos e
animado por isso a aperfeiçoar seus dotes oratórios
afim de expor efficazmente suas queixas pessoaes
ante cs jurades athcnienses. .?

Achava-se a Grécia cm unia situação admirável-
mente propicia para dar c^mrhho ás actividades dè

^^_^^_^^^»t^_»^^^^^^MM»M>M»TT^^MMMflMM>^fl^^flflM^BB*^**™^^PM",'T?^^^^?^^' !• .. "•>•'*'}.'}".•,*. *.«• 1

^F—bBf ¦,. ™b* '¦' t • - ~~^ •- ¦»¦' " aaDfl ^^F ^^_ *à ,**.*j * ¦;.' .'. ^ * *•' t**'.L* *-.*L *. .* ^ ¦ .p\" ^.". j, .i.

ifoi !r*M"' lij. ¦¦•*>.j* ''-' ViV.' .flflflflB!>' -..',Vo^-j''--.''..' •¦ 3.'.'^',

" aW fl SflflB fll B ¦-,flTfl; ': \
a fl iWv kwr* LmIi

í!^''íl yflK ^M^^^^fla^Vk!^ iflfl *BB* **^H_^ Tfl Bb?v^ flB Batt^MnBflB |K|B; fl-v^a*\flB^^ ^^v,^ fl B^fl fl|1 "4 v/41 aB ^HrT' Tal **r* '- ^^^ ^fl BflBíB''•íj^v*'1*'.'* ¦ ffv'-'" TflV' flL'^^1fJBBkv^^^?J^ BI

!':*'';• fl B^flaV ~vísyfcsws5 >-'- B\ ^**»-^ *¦'•. ^fflCfl B2â^ajflí6ài.fll Bnl BB BI1"» iflfll flflfl^ flflflflflr ^^¦¦qT.i .» ¦¦¦k ^fc. ^^ Wu^B imkVIdfl HIR^H ^PIM^ll^JP' '¦ "vaflJflBBMiL BBw^^*^^ •'*;¦ ^í3 im BFfl Hl

II Btífl:-j*.;üB B^ BB*a?XiiBB]ÊV - BmV fcV.'./^ BI
1 ifl Bfllva flaPa j^tf^''* '^i«btJfl vTfl Ba flfl.. • flafll aal". flHfljfaa v* v -^?fl flfll

Rflp ^p^L^t^BBBpwl isSaV'^* IbI B ' BJflUflBBBBBBBBBBBBBBBHaa—?• IT--^ r" # ar' flaVipiii paj B\,fl Baaaaaj fl
Ins fl ejB^^BaBggyglil Baüa K\Bl "^fflflBiTB
^fjfl Bs. ^^^bbbfIiII BjaiiEfl a\.'»im Kwyfl Bkfl Bji^flBr^^ ¦ '^yi+^Z&Si Ekf"«ffl BE^sfl Blfjl Bfl BB BB B? ¦>.;:•- - i&iiiii^iâaKúflBP^flB^^B BBkA IB^aaS BPzü^S BB;iii iik^ ^ÃffPB B

das quaes se for-
maram na epocha

supremacia ded«

. ^ r-x -a o i,,t-a entre os Phocidos e os Thebaicos, Philomelo, o mais
A MORTE DE PHILOMELO-^an» a kte entre 0^1 hoca^ 

^^^^ seus ^igós 
na

hábil dos caudilhos phocidos, foi «raVt^c"tc '"correu 
despedaçado. Provavelmente foi impelido a este

horda de um precipício, atirou-se ao aDysrno barbara 
campanha, cada um dos exércitos inimigos,

gesto ante a perspectiva da tortura, que naq pnsi0neiros.
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DEMOSTHENES PRONUNCIANDO SUAS PHILIPPICAS. —Este celebre orador nasceu no anno 383,
antes de Christo No inicio de sua carreira política, Philippc da Màcedòniá poz a Grécia cm perigo.
Demosthenes propoz-se a prevenir contra elle os Athenienses mediante uma serie de enérgicos discursos
conhecidos com o nome de Phllippicas. Conta-se que o rei macedonico observou em certa occasiSo que
'Demosthenes era para elle um adversário mais terrível do que todos os exércitos c esquadras de Athenas ..

vilisada. Mas não
gostava de toma*
parte pessoalmente
em suas guerra
confiando este cui
dado aos cidadã<
e chefes mercê na
rios Cabrias e Ca-
res (Thi moteo e
Iphcrates não athe-
hienses.

As tropas com-
mandadas por es-
ses chefes tratavam
com despreso os ai-
liados de Athenas e
freqüentemente < k>
cupavam seu terri-
t o r i o. S u c c e d i a
também, que. em
certas oceasiões.
abandonavam a
campanha para se
por á disposição de
algum sátrapa per-
sa que lhes pagasse
mais.

E' evidente que.
em taes condições,
o poderio de Athe-
nas não poderia fio-
rescer. No emtanto

ii
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um soldado e diplomata hábil como Philippc. Spar-
ta estava debilitada e inquieta cm conseqüência das
duas feridas que lhe haviam sido inflingidas por Epa-
minondas (Arcadiae Messenia). Thcbas perdera sua
supremacia, mas não suas ambições c achava-se em
continua discórdia com os Phocidos por um lado e
com os Athenienses por outro. Suas tentativas para
separar Eubéa de Athenas só puderam ser detidas
com difficuldade, mediante uma leva apressada e
uma expedição partida desta capital. Thessalia
achava-se sob a autoridade de vários tyranos que
Philippe não logrou submetter sem numerosos con-
f lictos.

Assim, durante um periodo de vinte annos ( 378-
58. antes de Chris-
to) foi talvez Athe-
nas a única força
directora de sua se-
g u n d a confedera-
ção; mas tendo re-
trocedido a sua an-
tiga política de
egoísmo, querendo
novamente engian-
decer-se á custa dos
outros e de modo
especial por meio
de suas conouistas
na Thracia, desfez-
se a confederação,
apoz uma luta de
trez annos com By-
zancio, Gos, Rho-
des e Ouio, auxilia-
das pelo príncipe
indígena Mausolo
de Caria.

Segundo o de-
monstra Grate, o
atheniense de De-
mosthenes diffcria
novamente do de
Pericles. Sua indo-
mavel energia ha-
via dcsapparecido.
Era talvez mais cul-
to e apreciava os
prazeres da vida ei-

Philippe ia estendendo lenta, porem f rmemente, sua
autoridade sobre o Norte, bajulando Athenas. quando
assim lhe con vinha, arrebatando-lhe suas cidades da
Thracia quando cila não podia defendcl-as c adiando
sine die sua restituição.

Sobreveiu então o vergonhoso desenlace de uma
contenda entre os Phocidos e seus visinhos, quando
Philomelo tomou o grande templo de Delphos e or-
ganisou com seus thesouros um exercito mercenário
com o qual desafiou toda a Grécia e mesmo Philippe
por espaço de dez annos, mantendo alem do mais
uma serie de aventureiros como Onomarco. um hábil
general, Failo e Faleço e vivendo com luxo sacrilego

(Continua no próximo numero).
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A MORTE DE EPAMINONDAS. (ANNO 362 ANTES DE CHRISTO). —O celebre generalL thebano
Epaminondas, cahiu no momento em que acabava de vencer os Spàrtarips na batalha de Mant,n^?-
Afastado do íocal da luta por seus amigos, viveu poucos momentos mais. depois.de terminada a iu •
Suas ultimas palavras, em resposta ás de seus amigos, que lamentavam vel-o morrer sem deixar lan ¦,
foram: "Deixo duas formosas filhas.. . Leuctra e Mantinéa. . . (Os nomes das duas grandes batalhas ei

que vencera).
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O MYSANTHROPO. - Fantazia de Richard B. Ogle
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As mulheres dão-nos a vida; as mulheres são mediato, tive de partir só; com minha filha". Es-

a felicidade dc nossa existência; pelas mulheres ma- cripto o relatório ínorakug disse:
tamo-nos sem hesitação, quasi com enlevo... —Novamente te rogo que me auxilies, pois em

Ouço pronunciar estas palavras atrai dc mim, minha tribu não poderei encontrar ourta mulher...
voltó-me e vejo Inoragut, homem da raça de Ilivis- Este episódio dá uma idéia da escassez de mu-
Iermio, de quem só sei que soffrc por que os ho- lheres, que ha entre os esquimós. Attribue-se este
mens dc outra raça lhe roubaram a esposa. facto ao costume de matar a menina, que não

Inoráguk arrasta-se até junto dc mim j. tenha conseguido arranjar um noivo antes
c diz ainda. -g^ ^*^^N^ cje nascer.

Extrangeiro, süpplico-te que >v Mas essa csassez de mulheres produz
entre os esquimós grandes conflitos

e crea um estado de insegurança
me auxilies a resgatar minha mulh

Estávamos na terra do Re
William durante uma grande ba-
tida de rennas, Prométti a Ino-
raguk communicar o factc-> ao
destacamento da Real Policia
Montada, de Frcc Ri ver e pa-
ra isso escrevi o seguinte re-
latorio dictado pelo infeliz es-
quimó ;"Durante o ultimo in-
verno visitava eu um acam-
pamento de gentes proceden-
tes da terra de Victoria (Jen-
ny Linds Island ) para tra-
tar um negocio com Ulugs-
sag. Meu séquito compunha-
se de Lcgineg c sua mulher,
da minha c de minha filhi-
nha. Um dia Niagos convidou
minha mulher para comer car-
ne de phoca. Depois que cila
partiu para casa dc Niagos, c
que Legincg me disse que os ha-
hitantes daquelle logar pensavam
cm raptal-a. O acampamento com-
punha-se de quatorze homens c suas
mulheres. Cheguei c, immediatamcn-
te dirigi meus passos para a casa onde
se achava minha mulher. Consegui recu
peral-a a custa dc soecos; mas depois todos
se atiraram sobre mim, arrancaram minhas
roupas e. como não podia, ao mesmo tempo,
lutar e defender-me da neve. obrigaram-me a
ceder minha mulher a Narfalik e, no dia im-
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para os estrangeiros.
Outr~> caso curioso f:i o do es-
quimó Nakasuk, que, um bello
dia. se apresentou em cutra tri-

bu, dizendo:"Muitos me aggrediram; mas
de ninguém tenho medo. Di-
go sempre: "aqui estou!" e
se me quizerem matar, que
me matem".
Esta saudação foi acolhida
com grandes risadas e ai-
guem lhe perguntou :

Não tens medo ?
Ao que elle respondeu :

Passou a edade dos te-
mores; por isso é que vim.
Se fosse um cobarde, teria fi-
cado em casa.
Tanta arrogância mereceu ge-

ral approvaçao e os anciãos da
tribu o receberam officialmente,

dizendo:
— Ninguém te fará mal.
;redi-

Uma esqui-
mó do Alas-
ka, com seu
brinco de es-

camas no
nariz.
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Uma esquimó estripando uma renna.

se que
os esqui-

mós sejam
uns facínoras ôo

ponto de vista de
homem civilisado.

O esquimó que
commctte um cri-
me age segundo as
leis de sua raça e
não 6 tido por cri-

minoso ; mas como essas leis eus-
tam a vida de muitos brancos,
devemos congratular-nos ante o
crescente interesse que o Cana-
dá vai tomando por civilisar essa
raça. Todos os annos patrulhas
da famosa c modelar Policia
montada tem que percorrer
aqucllas inhospitas regiões. Es-
ses policiacs portam-.se como he-
roes e o governo canadense pa-
ga 25 dollars pela vida de cada
menina; mas isso não é bastan-
te; seria preciso civilisar comple-
tamente essas creaturas levando
a seus corações a lei sublime do
amor divino. .. '*$

Outro caso interessante é o
que se segue:

Ha dous annos, cinco homens
assassinaram outros trez, uma
mulher c um menino, porque a
mulher se negou a seguir um
d'elles, abandonando seu marido.
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Uma joven bailarina do Alaska
e seu filho.
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Foi preei-
so grande tra-
b a 1ho par a
obter provas
d'cssa trage-
dia, por que a
neve enterra-
ra as v i c t i -
ma s ; mas a
Policia mon-
tada acabou
por deter Ale-
kamiag, um
rapaz de de-
zesscis annos
c Tatamere-
na. outro es-
qu i mó um
pouco mais
velho. Foram
ambos con-
d.cmnados á
ultima pena e
partiram para
o s u p p 1 i c i o
sorrindo.

Seria co-
ragem ou cs-
tUpídcZ ?-.;'..

Este pro-
cesso custou
a o C a n a d á

100 000 dollars. Detalhe interessante: O pai de um
dos justiçados suicidou-se. julgando-se no dever de
ir ao encontro de seu filho na eternidade, nos cam-
pos eternos da caça", segundo sua expressão

Assim nos conta Erwing Maguis. que cftectuou
recentemente uma viagem de estudo áqucllas regiões.

Como Charles Rigoulot foi proclamado o
homem mais forte do mundo.

Um match emocionante cm que dous athletas

que disputavam o titulo de campeão do mundo de
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Por esta mulher dous homens perderam a vida.

Vestuário de inve-no das mulheres esquimós

força lutaram no dia 26 dc Novembro ultimo
cm Paris com vantagens alternativamente. Na
terceira prova. Charles Rigoulot. celebre athlcta
france- tinha uma vantagem de quatro pontos
sobre Cadine. o athlcta russo; mas no movimento
seguinte Cadine tomou a vanguarda com dez por-
tos dc avanço.

No quinto movimento. Rigoulot recuperava
a victoria; tinha einco pontos mais do que seu
adversário depois elevou essa difterença a seu,.{a-
vor para dez e em seguida para trinta c um. No
oitavo movimento, perdia vinte e um pontos c ti-
cou apenas com dez pontos sobre Cadine.

O penúltimo movimento permittiu-lhe ret--
mar o avanço com quarenta e oito pontos e pa-
recia a todos que venceria facilmente, quand®
Cadine no ultimo movimento, ergueu do chão,
realizando um "tour de force" phcnomcnal c ba-
tendo dc 2 kilos c 500 grammas o record do mun-
do um pesode 265 kilos c meio. Isso diminuiu 3>

pontos dc seu adversário que venceu apenas por
13 pontos.

Total- —Rigoulot teve em seu activo 1.087
kilos, ou sejam 2.174 pontos e Cadine. 1.079 ki-
ios 500. isto 6: 2.169 pontos.
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AS MARAVUHAS DO CIMENTO ARMADO. -Como os

í-mí nren m resolver o problema da garage dc auto-
Allemaes precena-rn fTaraszc com cinco andares, apre-
moveis. Pr°J^fld^5lc|o de architectura de Munich. O

S-nh" d? ramX5orlano inclinado pelo qual os au-
romôvcis 

podem alcançar todos os andares.

AS REL1C1ÕES EXÓTICAS, - Ídolo de Tengu, o deus da

Bondade, cujo nariz lon^o c considerado um syrnpoio
bòm tfenio.
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O annel marquisc

0 crescimanto da heiva
Em uma reunião de bo-

I micos, que se rcalisou re-
centcmcnte na Silcsia. foi
apresentado um appare-

lho, feito pelo Sr. Thomas
Lugel, com o qual se pode
medir a rapidez do cresci-
mento de qualquer planta.
Põe-se esta em connexão com
um indicador, que se move,
visível e constantemente,
aceusando o crescimento
cm escala cincoenta vezes
maior, permitte apreciar com
exactidão esse phenomeno
physiologico. Ligado o indi-
cador com uma a m rainha
electrica, cuja corrente se in-
ternrroc tantas vezes quan-
tas o apparelho passa pelas
diversões de um circulo gra-
duado, consegue-se, não só-
mente tornar visível o cres-
cimento, como tambem "ou-

vil-o"

r~yr.
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Miss Fio Kcnncdy. da Mack Sennett

rár satisfeitos seus desejos. E
com® quasi todss appellam. . .
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O ultimo amer que desampa-
ra o hemem é o amor combina-
d d c:m o orgulho.

UK.fl

H

Nfr

r^

O annel egypcio.
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A p:rola rara,

/Y:> EUado de Ohio
puzeram em vigor, re-
centemente, uma nova
lei sobre o matrimônio.

Segundo essa lei. não
se poderá casar pessôi
alguma, que tenha esta-
do recolhido em alguma'( 
casa de saúde ou insti-
tuição de anormaes.

Organisaram e envia-
ram a todas as preto-
rias uma lista official
de cem mil pessoas que,
por essas causas, nun-
ca poderão contrahir
matrimônio.

Trimestralmente essa
lista será rectificada,
acrescentando-lhe ou
retir ando-lhe nomes,
por que os incluídos
nella podem appellar
da decisão official e

** ¦* -i£ V*^__

K._. *TO»a5tja

Krt1

fll
<_* i.

A esmeralda.
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\/ARios processos s<?
V f^m empregado até

agora para purificar a
água destinada ao con-
sumo das populações e,
entre elles, o filtro cte
areia era considerado até
bem pouco tempo como
o melhor systhema co-
nhecido. Mas está pre-
vado que esse filtro não
destroe, nem sequer re-
tem as mais perigosas
bactérias pathogenas.

A água pode ser este-
rilisada parcialmente por
meio do ozj>ne, mas tor-
na-se caríssima com si-
milhante esterilisação.

Um sábio belga preço-
nisa agora um novo pro-
cesso, ou melhor, um
novo producto, o ferro-
chloruro, que eslerilisa a
água de modo tão effi-
caz como o ozone c tem
a enorme vantagem de
ser muito mais econo-
mico.~*A 

água fica completa-
mente límpida e o pro-
cesso consiste em mistu-
rar perchloruro de ferro
e chloruro de cal. O
ferro-chloruro, que assim
se forma, é summamente
activo. segundo demons-
traram as experiências
realizadas não ha muito
em Paris, nas auaes se
empregou a dose de
quatro a cinco
gramma.s por m&- £$k
tro cúbico d'a-
gua.

Os mais bellos olhos
-:- scena muda •:•

da
¦xw4o8n
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Miss Hilda Fcrçuson. bailarina d'
Príncipe de Galles, de Lond

> Thcat.ro
res.
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Miss 1 Llen Tcr^uson ( aliás Mrs. William Rus-
sell) da Universal.

iguidadi do
vidro

Moysés
menciona
o vidro, o
que pro-
va que já
eraconhe-
cido pelo
antigo po-
vo hcbreu
e, segundo
PI i n i o e
Strabon, os
vidros fabri-
cados em Si-
don e Alexan-
dria alcançaram
grande renome.
Nas exeavações de
Pompeia e Herculano
descobriram-se janellas
com suas respectivas vi-
draças.

Na Edade Media,
empregavam-sc freqüentemente., para cobrir as janellas, lami-
nas dc alabastro translúcidas c também folhas de mica muito

finas Segundo tradicções fidedignas, usaram-se por muito

tempo até o século III de nessa Era, folhas semitranspa-
rentesde sulphato de cal. Affirmam alguns areheologos que
os povos assyrios usaram, para cobrir as janellas de suas

vivendas. certas pelles de animaes marinhos, que prepara-
vam, reduzindo-as a finíssimas folhas.

O apogeu do vidro só teve inicio no século IV .

Miss Constancc Bénnett, da
Paramoum.
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tornou
(cano.Doloréa dcl Rio, a actriz mexicana, que se

ultimamente estreita doécran norte-amen
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Em um de nossos ultimes nu-
meros relatamos os descobrimen-
tos archeologicos rcalisados nas
minas da lendária cidade de Ur.
na Mcsopotamia, pela expedição
mixta formada por membros do
Museu Britannico c Universida-
cjc— Museu de Philadclphia sob
a direcção do sábio archeologo
Sr. C. Lconard Woolcy.

Agora a expedicção se acha tra-
balhando cm um districto cha-
mado Tcll cl Obcid, onde se des-
cobriram vestígios de um peque-
no templo.

Realmente, pouco restava de
pé d'essc templo c até a plata-
forma macissa, sobre a qual se
elevou a parte superior do tem-
pio, foi quasi toda derrubada pc-
Ia mão do homem ou pe'os ven-
tos e chuvas de ha vários secu-
los. Portanto é claro que o só in-
tento de reconstruil-o cm um de-
^enho, como o que acompanha
este artigo, pode parecer fanta-
s:oso c até anti-scientifico. Mas
vamos explicar por que motivo
esse desenho deve nos merecer
algum credito.

Quando a expedição mixta ex-
cavou essa região, que tinha sido
descoberta e exeavada. já. cm
parte, cm 1919 pelo archeologo inglcz H. R.
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Desenho reconstruetivo do templo cujos escombros foram encontrados em Tell El Obeid
(.Mcsopotamia). Nelle se vêem os grandes relevos de cobre sobre a porta, os pilares de

massiço e a provável posição dos frisos é figuras de animaes.

Hall,
a plataforma macissa quc restava d*cssc templ -> ele-
vava-sc de bO centímetros a 3 metros e meio de altu-
ra, sendo a muralha de ladrilho cozido por baixo c
ladrilho simples por ei-
ma. Da metade de sua
fachada sudoeste exten-
diam-se os alicerces de
uma escada; sob cinco
metros de escombros no
lado esquerdo da esca-
da havia um macisso de
objectos notáveis, qtie,
sem duvida tinham
constituído a decoração
nural do templo derru-

bado.
Do outro lado da cs-

ada, o professor Hall
inha encontrado outros
estos architectonicos
mi lares aos quc se des-

.obriram agora.
As mais importantes

peças descobertas pelo Sr. Hal foram: Cabeças c
iiiartos de quatro leões de cobre, com olhos, den-

'cs e língua; fragmentos de uni grande relevo de co-
ore, no qual figura uma águia, fragmentos de um
leão um pouco menor do que os primeiros e varias
:abeças de panthe-
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A escada de pedra e a plataforma de ladrilhos do templo Tell El
Obeid como se encontra actualmcnte.

nas de mosaico completas, fragmentos de columnas
de madeira doze relevos de cobre, mais ou menos
completos, representando rebanhos de ovelhas e
scenas pastoris, uma grande quantidade de flores ar-

tificiaes e as bases de
um templo, menor pos-
suindo algumas inscrip-
ções.

Por estas inscripções
se verifica que os relê-
vos formavam um friso
na muralha e encontra-
ram-se alguns ainda
adheridos aos escom-
bros, por meio de gan-
chos de cobre. Traçan-
do cuidadosamente a li-
nha de derrubamento
das paredes caidas, não
era difficil deduzir suas
posições relativas na su-
perficie da muralha; só
restava como questão
de conjectura, os es-

paços que as separavam.
E' indiscutível, também, que elles adornaram

o templo e não a plataforma. Um calculo baseado na
escada principal e em outra escada, voltada para o
sudoeste, marcou a somma de 5 metros como altura

ra ; fi diragmentos üc
dous touros, de co-
iunanas de mosaico;
de columnas de ma-
!eira; de estatuas

de oedra caliça.
No outro lado da

escada a expedicção
mixta encontrou
quatro touros de
cobre, duas colum-
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Scenas pastoraès, que constituem um dos frisos do templo de Tell El Obsid.
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approximada
da plataforma
c ao longo de
sua parte su-
pcrior. ao pé
do muro do
templo, devia
haver uma fi-
leira de esta-
t u a s dc tou-
ros.

Prova vcl-
mente, trata-
va-se de uma
fileira dupla, a
cujos pés de-
viam estar as
flores artifici-
aes. de manei-
ra que os tou-
ros pareciam
pastar em um
prado florido.

A escada dc-
via conduzir á
porta do tem-
pio c os obje-
ctos encontra-
dos á direita
da escada são

cs que mais convém a uma decoração de

portas, como. por exemplo, a parte dian-
teira dos leões. que. como se observa nos
edifícios dc epochas posteriores, eram col-
locadas franqueando a entrada, de um e
outro lado da porta.

O modo como foram derrubados esses
objectos dc adorno, unido ás medidas des
mesmos, justificaram a restauração dc uma
espécie dc torre de entrada, com um por-
tico aberto em seu frontespicio. que possuía
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Parte de uma das columnâs
encontradas entremosaicos

de
as

ruínas do templo.
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columnâs c vigas dc troncos
dc palmeiras, cobertos com
chapas de cobre.

A falta de tacs elementos
dc decoração mural no lado
direito da escada, demonstra
que a fachada do tcariplo não
se extendia muito alem da
porta ela entrada.

A balaustrada da escada foi
a principio um quebra -cabe-

ças, pois devia ter alguma c >u-
sa. que a cobrisse, cousa ho-
jc completamente dcsappare-
cida. O descobrimento ao lon-
go de sua superfície de um
grande numero dc pequenos
pregos de cobre parece indi-
car que estava coberta par
madeiramento.

O que dá extraordinário in-
teresse a esse templo e a tudo
o que com elle sc relacione e
sua grande antigüidade. Pelas
inscripções ainda encontradas
cm suas bases sabemos que
foi erigido em honrada deusa
Xin-Khursag. pelo rei Anni-
padda. segundo soberano da
primeira dynastia de Ur, dy-
nastia, que, até o descobri-
mento d'esta prova inconcus-
sa dc sua existência. íoi con-
siderada mithologica .

Seria prematuro fixar a data etlectiva do reinado de Annip-

pada pois as listas das dynastias babylomcas não são isentas
de erros graves e é preciso procurar outros dados mais dignos
de cred to Pode-se porem, conjecturar-se que seu reinado oc-

c rreu dentro do quarto millenio (antes de Christo) e esse cal-

culo traçado do ponto de vista mais prudente, da ao templo
descoberto uma antigüidade de cinco mil e quatrocentos annos.

E dc tão remota epocha,-encontramos vestígios de civilisa-

ção com admiráveis primores de architectura e esculptura.
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UM BELLO INSTANTÂNEO ~-0
famoso cavallo Parunüh, dando um
salto impressionador no Concurso Hip-
pico de Devon (Inglaterra) Está mon-
tado por sua proprietária, miss Ma-

rion D.iport .

A'2un.v artífices japonezes fazem seus annuncios de modo origina-
Usümo No antebraço direito mandam laluar figuras decorativas, o
sapateiro, um sapato: o lenhador, um machado; o carn\c"'°,"l"
ia ão ¦ etc Sob estes symbolo* ha inscripções como estas: Ijabalho
barato" "Sou tão bom em meu ofjicio como qualquer outro

Quando procwam trabalho enrolam a manga da blusa e pzrcorre
as ruas com o braço descob 'rto

m

Papai Que vem h ser um celibatario ?
— E' um homem feliz c muito invejável; mas nao drgas na

da a tua mãi . . .
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A Qúsda d'anua de H-risson, nos arredores de Be-
san,on (Franca). E' uma das mais bellas do mundo.

AMIZADE POUCO VULGAR.-Um macaco ^ "m urso.
na maior harmonia no Jardim Zoológico de Washington.

qiíe vi vem
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Girl** da M :tro-Gold\vin fazendo exercieios athlcticos.
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Miss Kâthlen Kay. du Metro,
gymnastica sueca.

fazendo

FANTAZIA DE MILUONARIO

Os Norte-Americanos acham-se cm vias
dc despojar a Inglaterra dc suas obras de
irte e suas relíquias históricas, corno já li-

ram com a França.
Diariamente; quadros, estatuetas, obras

m ouro e prata e livros raros tomam o
aminho dos Estados Unidos. Sabe-se que
magnífica collecção de lord Leverhulmc.

iuc devia ser vendida proximamente cm
-"ilào em Hampstead, foi comprada em

''loco 
pelo proprietário de uma galeria de

irte dc New York.
Porem um amador norte-americano tez

¦usa melhor. Comprou nos arredores de|
Birmingham, um antigo convento, o famoso priorato
de Warwick, cuja construcção remonta ao século XII
1 emprehendeu a tarefa de transportal-o pedra por
Pedra para os Estados Unidos, para reedifical-o em
*ua propriedade.

A acçãò extravagante do millionario norte-ame-
ficano provocará certamente em seu paiz innumcros
ciúmes. Um outro desejará immediatcmente cousa
melhor e não ms surprchenderernos dc ver, algum
dia. a famosa torre dc Londres ca cathcdral dc West-
minster, tomarem o caminho da Terra do Dollar.
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Miss Dorothv Knapp, da
Ziecfeld Bollies, de New

York.

S E ha confli-
cto entre o
mundo na-

t u r a 1 e o
mundo mo-
ral. entre a
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Miss Viola Dana fazendo pararellas
apoz o banho.

realidade e a consciência, é a consicencia quem deve
ter razão. — Amiel.
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Quando s> suecumb,
se resiste á segunda.

a uma primeira tentação não
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HA 
no nor-

te da
França um
bárbaro
costume: o
dos con-
cursos de
canto entre
pássaros de
olhos fura-
dos. Imagi-
nem a sce-
na atroz,
que prece-
de o tre-
n a i«n e n t o
dos infor-
tuna dos
concorren-
t e s. Um
preccnccito
estúpido
mas pro-
fundamen-
te enraiza-
do nas
massas po-
pularcs fir-
mou a idéia
de que um
pássaro as-
sim rhuti-
lado e, por-
tanto, alheiado do

AS SACERDOTIZAS DE TERPSYCORE

¦ _vfl B

B^ ^^Sk.' '¦•'¦
flfl fl ^^

" ^^,Bk^>^toí^;iiWBBBBBBBaBBBBBBBBBBraBBBBBBBBBB ^^V-. ¦^xâpi?^

¦BBfll ^^BflBB flfl \k^" > ^^** 
i

flfl flfl- 'j%i ' ^^Pflfl flfl ^». •-.-j.. _ ,

B'i^Bfei> flBnT Bb^c BB 1H H /• 'fl Bata- ifl ^L—^flfl *^HB BbiáB ^i*-'
BR- ^V^cfl fl^fl Bflflfll
flfl ^^- BflL^H ^'r fll flB ^flfllflflr bbj bPW^bb^mbT^*t1

fl R-..T Bw. flfl ttí3l«ííttl*,*í1 B*' a»h BBai lâHI Rr^**<S!"'i
¦Br. fll Bx***548£li*»Si

Kr«* fll flfll-a** * *a

5f'.''¦o'-C;4/^^^^^B fl

¦ 1 Ky ¦',/&>»•'.' '?.*l •'' *r'¦ •'. ^-"^^PflrflF• 11¦/¦ i"• BflaZSagB^BBiiflfiXV?»' ?•££;> í^ Si ->\fci¦ ¦ ' Li BV,!|1]»'Sb BbP' ¦
£''¦'* ' l88fiBBBB»BfllMfl^aaBB TwtfMBBfl^M""""***J^SS—i.

Miss Eilõen Riggin, famosa dansarina
nadadora norte-americana.

laiuv, «i.^.c^v. - mundo exterior, não tendo ou-

tro consolo alem do canto, adquire mais virtuosi-
dade do que os outros. Então, allegando que a

cegueira desenvolve a finura do ouvido, recorrem a

esta pratica horrenda para augmentar as faculdades
musicaes de um pássaro.

Podem nos aceusar dc sensibilidade cxaggcrada
e piegas, mas não hesitamos cm declarar que este ges-
to tem para nós uma significação moral gravíssima.
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O homem que, tendo entre suas
mãos essa cousa pequenina,

quente c emocionante, cjüe
é um pássaro c que, depois
de ter fitado os pequeninos
olhos vivos e brilhantes
dc seu prisioneiro, é capaz
de fural-cs, trahe uma in-

sensibilidade dc bruto, que
temos o direito dc conside-

rar alarmante.
Eis por que devemos'^ felicitar a Liga Pro-

tectora dos Ani-
mães dc França
pelas medidas
efficazes, que
acaba de to-
mar junto ao
g íverno fran-
ccz, obtendo
que de ora
avante, fi-
quem pro-

h i b i d a s
essas mu-

t ilações.
M a s é
v e r g o -

n h o s o
perter-

c c r a
u m a
huma-
n i da-
dc on-
d c c
neces-
saria a

i n t e r-
venção
dc uma

Liga e
providencias

de governo
para se obter o
dcsappa reci-
me nto de um
habito tão sei-
vagem. . .

¦flfl^flfl

fl Bflfl' '^IflS» 35sl>; v™ flEflB' flaSf S^ ' \Tflfll WS' \Wl |' BB m? : \Bflrfl flE- *rj v&P ¦"' AflrVfl ft rjXL -St

.^K' BflB"' fl ¦'¦'¦»?flBi fll' - Ir . #
flflB-: flfl /-K b »?r II á

li IflBY /TbbKBB» flfl ^fl-AL- -ViV • fli flk¦fl. flfl flflH£. flfl.
Bi lal" : ^ 1 bkBFÕT -. ^^.flfl flflflB5T' -'^c'*' IflMaa fl B.

bbbbbbW? ^:^S\ Bk '

flflHL^ jr^il JLmfl flf *^"'-- ÍBK<Bl.flBflfl flfl1k, 1.. ; flflTflBffll B fl Bfl Bfl DwaVJ^ -^flrT^^flflil flfl B '--i
¦Bfl^ fla? flflflKflp . flflflr B^flflfl Ba^* ""
HB Bf/fla _*< i *'tB Br

SLB^flfl/flB^flW Bj fl^fl BB^j ¦flflflfl^BBBBBBBBBBBBB^flflBJflflkBBJ BV/^ BBr^B/aflflB^ vflBfl flVfl flfl» afl ^^B

B4^" Tflfl aja B»B BBBB FjIBBflflBjf; ?*y'»fl flíBfiaWfl BLflM

HB-HBHBij^aB-HB|^^^^^Bfl

flSs" 
'.' O^BflflB^ fljj fl^

B^Sí'^'*'-' ¦ -.'''fl flv'.•-¦¦¦ j»T;ffl flte- -flr .v:afl fl
flBHn'•••'• *'3^F "'.-"-'^fl fl
B*c:''.-: :.kB;^ - -BBBil&." .\ . r.»j;, - flfl

Bstò^flBf^-- ""' fllBS^fl'' ' -fllflflRS^fl wk fll
B&^fl ' BBBBBBBBBBflI m ¦'' Ifl ?1 WK

Bi'--' fl K" ¦ ' fl A
flatí'-*''* ¦tv"-': * - -ÍBflBBBBBBBBBBBBBH B»
Mr'-'' fl fl;. flfl __

HflnVt ^Bl fl' r*^ • ífll Bflfl

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Bfe''-. ^Iv' ¦ 'II
fl Btb<; ,^Kf- -fllflÉLt.- ' - ríB

|L5;A, 'O ^1
Bf 'Mí- • : 4fl

Bfl BL - u.~*t *4flflflJBB
Bfl flB*>-:' '-,.t^,.*iS»." SKflflflflflfl flfl
fl K^&raB B

W:; ~j'lM B ^B
fl > -vIV''-^ffl flkw ¦
¦B.' JÍM,;;.'-''.J*flB flflBtaB^flflII ¦ fl Bfl fl;.:. .,fl B

fl B^:. B

fl Baiflfl flflk

Leonardo Kip
Rhinelandcr está
se divorciando
de sua esposa,
Alice tones p^>r-
que, segundo aí-
firma, sürpre-
hendeu sua

boa fé ao
assegu-
rar-1 hc
ser dc
raça
branca
quando
na ver-
dade e
mu lati-
n h a e
t o d o £
seus pa-
rentes

s ã o
a i n d a

mais escurinhos. O processo corre no tribunal newyor-
kino, para escândalo e delicia das multidões. P01^"
nelander orgulha-se de ser dc "sangue-azul c p-^-
muitos milhões.

Miss Vilma ÀnsWelI, bailarina do Ziegfeld
Folhes, de New York.

Miss Flora e Jean Dsan no bailado "As aranhas' 0 amor só entra em cordçõjs abirtos ao contentamento
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O CORREDOR ESCURO. — Desenho de Webster Murray
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George Meyral. um jovem sábio,
esbccialisto em physica, ia sahir de
rasa auando notou que sua imagem
Vno-rvia no espelho listada por man-
cias brancas. Observou o mesmo
nhenorhenò em outros espelhos na rua

. foi á casa de seu velho amigo e mes-
tré Gerard Langre. Este observa o
caso com seus aperfeiçoados appare-
lhos de óptica e verifica que^ a luz
solar está produzindo refracçao du-
olá • ' 'sso **- l,l° contrario a todos os
nrincipiosda sciencia que só pode ter
oor causa uma alteração profunda na
luz solar; esse inexplicável phenome-
no" coincidia com uma espantosa re-
crudeJícehcia de crimes em todo o
mundo.

Ellcs próprios tinham dulicuicia-
de em dominar uma extranha exalta-
ção nervosa. Nesse momento tocam
o telephone. E" Sabina, a filha do
proLssor, que pede soecorro. dizendo
que seu marido enlouqueceu. ^ Langre
paru- com George. cuja tristeza e immen-
sa. Elle sempre amou Sabina. porem, mui-
to tirriido para se declarar, viu-a despojar
Pijrre Verannes sem amal-o. p >r simples pie-
dade, Verannes — um neurasilvnieo — tortu-
ra-a. com ciúmes cxaggerados e scm_ causa.
Chegam, levam Sabina. Ao voltar, v*

A FORCA MYSTERIOSA
ROMANCE DE

J. H. ROSNY
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toda a cidade está em revolução: a
multidão allucinada ataca os edifícios
públicos, mata o presidente da Repu-
blica; depois, subitamente, acalma-se
e fica numa apathia singular.

Em seu laboratório, Langre e
George notam que todas essas insoli-
tas altitudes da multidão correspon-
dem a novas alterações da luz solar.
As radiações d'essa luz continuam a
soffrer extranhas mudanças e a cada
uma d'ellas corresponde uma trans-
formação na chimica e physica terres-
tre. A electricidade deixa de funecio-
nar; depois a própria madeira e o
carvão negam-se a produzir fogo.
Cessa toda a navegação e as locomo-
tivas não podem mais funecionar.
Um frio intenso envolve o planeta e
a mortalidade augmenta em propor-
ções apavorantes. Da família de Lan-
gre morrem apenas Verannes e uma
criada. Mas, com excepção de Mey-
ral todos jazem num somno muito

similhante ao da morte. Mas ao fim
de dous dias a luz começa a recuperar

suas qualidades e tudo volta a funecio-
nar quasi normalmente e ha em todas as

almas um exagerado imputo de ternura.To-
das as pessoas que viviam juntas ficam pr:-

sas umas ás outras por uma força mysteriosa,
ue as impjdc de se separarem sem soffrimento.
pois apparecerem em todos manchas na p:llc.

Notara que, apenas sahia. sentia uma necessi-
dade intensa de voltar para casa. Desta vez sentiu
o mesmo desejo. Não cedeu, entretanto. Desceu
pela estrada, que levava ao rio. A medida que se
afastava, o mau estar o invadia.

Era como que se fies elásticos ó puxassem para
traz. Quanto mais se afastava, mais essa attracção
se tornava forte. Ao mesmo tempo, tinha a sensação
da presença e dos actos d; s que acabava de deixar.
Assistia, com alguma imprecisão, os movimentos
de Langre. de Sabina. das creanças e mesmo das
creadas. Chegado que foi a Yvonne. deteve-se. para
ánaíysár melhor o estado de seus nervos.

A parada tornava menos pene sa essa attracção
que se exercia sobre toda a sua pelle, sobre seus mus-
culos e também no cranco e dentro do peito. Mas
emquanto a parte do corpo voltada para a casa sentia
uma espécie de resfriamento, a parte voltada para
o rio contrahia-se com uma sensacã > de calor.

George procurou definir os movimentos de seus
amigos. Cada um d"esscs movimentos dava logar
o-a a uma attracção mais forte, ora a uma calma
apparente. Por mais delicadas que fossem, essas
percepções pareciam grosseiras, ao lado de outras
que não tinham relação com cs dades habituaes des
sentidos e que, portanto, não eram puramente psy-
ehicas... Adivinhava que Langre recomeçara as ex-
pe-iencias. que as creanças brincavam diante da
porta do salão, com o cão Chivat e que o jardinciro
colhia fruetas. A
maneira como sa-
bia tudo iss > não
era nem táctil,
nem aud i ti.v a .
nem visual. . . Sa-
bia. . . eis tudo.
E se, por exem-
pio, se emociona-
va cr>m a idéia de
que Cesarina pen-
teava a grande
cabelleira de Sa-
bina, 6 porque a
imagem visual se
superpunha á sen-
sação desconheci-
da, mais ou me-
nos como se su-
perpuzesse a uma
leitura ou a um
sonho.

vida acha-se ligada directamente á minha. No em"
tanto, não leio em seus pensamentos. . .

Escreveu algumas notas sobre seu caderno e
continuou seu caminho. Isso lhe foi, a principio, ape-
nas inccmmodo; depois tornou-se francamente dolo-
roso. De minuto a minuto, a difficuldade se aggra-
vava. Quando, tendo ultrapassado a ilhota, chegou
ante o aquedueto, ahi a caminhada se tornou insup-
portavcl; era como se arrastasse um carro carregado;
enormes gottas dc suor escorriam por sua nuca. Ao
mesmo tempo, um soffrimento agudo invadia todo
seu corpo, tinha as fontes como que apertadas entre
duas tenazes; o coração parecia querer saltar de seu
peito; sentia queimaduras terríveis nos pulmões.

È sabia que seu desespero repercutia em casa.
menor talvez, espalhado, diluído.

Ate o aquedueto persistiu, mas a fadiga tor-
nou-sc intolerável c. sentindo-se sem forças, deteve-se.

—- E' inútil levar mais longe a experiência!
O allivio muscular foi instantâneo. Ficou apenas

uma tensão enervante, mas supportavel. A dor
também dccrcsccu; tornou-se uma espécie de estado
estático; não havia mais intensidade, apenas um mal
contido, uma espécie dc nevralgia intercostal e uma
sensação de queimadura nos membros.

Quando voltou á aldeia, sentiu quasi bem estar.
Caminhava com facilidade extraordinária; era de se
pensar que seu peso diminuirá. Na altura da ilha,
coircu por algum tempo e verificou uma velocidade

— Em summa— concluiu elle-
uma parte de sua
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superior á que tivera na adolescência. Parallela-
mente, a dôr diminuía. Desde que chegou a curva
mais próxima da estrada, desappareceU totalmente.

Attingiu finalmente o local onde se detivera

pela primeira vez. Sua marcha tornára-se normal
c, quando recomeçou a correr, obteve apenas uma
Velocidade ordinária. '

Tua ausência nos foi muito desagradável
— exclamou Langre quando George penetrou no
laboratório.

Menos cio que a mim mesmo! respondeu
o jovem sábio. — Sentia falta dc todos ao mesmo
tempo. Soffria uma impressão do conjunto, que aban-
donàra; cada um dos que ficaram apenas supportava
uma impressão de detalhe.

Cahiram cm reflexões profundas. Depois oc-
rard disse com exaltação :

Imagina, George. Eu sei perfeitamente por
onde você passou c onde se deteve!

Também eu sei perfeitamente tudo quanto
fizeram durante minha ausência!

Sc não estivesse preso pelo mais absurdo
optimismo, estaria transido de horror, porque tudo
se passa como se nos tivéssemos tornado um ser
único. ,

£ isso é terrível? — murmurou Meyral.
Sim... Seria bastante que isso persistisse

para que fizéssemos parte da mesma personalidade
que nesso jardineiro. . . nosso cão. . . nosso burro. . .
c os pássaros. . .

Da mesma personalidade. . . sim. . con-
cordou Mevral. — E* certo que estamos ligados uns
aos outros* dc um modo extranhamente orgânico.
Dir-se-hia que uma energia mysteriosa encerra pouco
a pouco o laço cobarde. que liga os seres cm tempos
ordinários. Isso... ou é um simples phenomeno.
dc inter-acção%. . ou então, são connexões vivas que
se formam entre nós. . . ou ainda somos vietimas

Interrompeu-se e fitou Langre. Atravez cie seu
optimismo. foi a mesma angustia que o assaltara
antes, quando o medico auscultava as creanças.

 Sim — terminou Langre — ¦ somos victimas de
uma armadilha immensa... Fomos dominados e
aprisionados por uma outra vida'

CAPITULO IX

As manchas augmentaram, accentuaram-se c
ao mesmo tempo o laço, que unia o grupo, forta-
leccu-se.

O mal — se era um — manifestou-se cm todo o
mundo; toda a humanidade e todos cs animaes ti-
nham sido attingidcs. Por toda a parte, cs seres for-
mavam pequenas agglomerações unidas por uma
força insólita. A cada dia que se passava mais dil-
ficil se tornava aõsMndividuos afastarem-se de seu
lar. alem de uma curta distancia. Essa distancia
variava segundo a importância da agglomeração e
das condições locaes. O indivíduo sentia um máu
estar irreprimível apenas se afastava dos seus. mais
de trezentos metros. Ir mais longe era um verdadeiro
soffrimento. aggravado por uma fadiga esmagadora.
Em algumas regiões, o limite se estendia até se-
tecentos metros—oitocentos no máximo. Os sábios
chamaram a isso 

"área de circulação 
'.

A' medida que o phenomeno progredia, as per-
turbações sociacs e individuaes se multiplicavam. As
viagens individuaes tornaram-se impossíveis. Todo
e quaíquer deslocamento dc alguma importância
exigia o transporte do grupo. Até meiados dc Agosto,
as 

"separações 
causavam apenas soffrimento: depois

começaram a se tornar mortacs. Indivíduos teimo-
ses ou imprudentes .morreram em grande numero.
A "zona mortal" começava a uma distancia de sete
a vinte kilometros dc seu lar segundo as regiões.

uma fonte de mal-estar e dor. em proporção ás dis-
tancias; emquanto o conjunto evoluísse na "arca

de circulação" produziam-se sensações mais ou menus
vivas, mas nunca mortacs. Gradualmente, a vida
social metamorphoseava-se. As unidades dc um mes-
mo grupo só podiam trabalhar a pequenas distancias
uns dos outros; o pessoal das fabricas c das usinas,
das casas commerciaes. etc . reduziu-se e a producção
diminuíra e em muitos logares foi completamente
detida. Felizmente, a abundância das colheitas e
o morticínio que reduzira consideravelmente as p,i-
pulações evitaram uma f me geral. As excursões em
automóvel tornaram-se totalmente impraticáveis
porque era necessário que o chauffeur e cada passa-
geiro levassem c unsigo os membros humanos e ani-
mães de sua agglomeração. Tentaram-se combina-
ções aleatórias. Os trens offercciam mais recursos
mas era necessário attender ao "acompanhamento"

dos machmistas. conduetores, chefes de trem e via-
jantes.

Todos os povos civilisados tornaram-se vege-
tarianos ou uuasi, porque matar um dos animaes cio-
mestiços e animaes selvagens que se tinham ligado a
um grupo compromettia a saúde d"esse grupo.
Dc resto a formação d'esse grupo tinha por vezes
aspecto^ fantazistas, havendo relações tocantes ou
bizarras entre as creaturas. Nada mais singular
do que a passagem de um grupo composto de
pobres, ricos, cães, gatos, pássaros, cavallos, cir-
colando pelas rua^ ou ainda os bandos dc campone-
zcs escoltados por rebanhos e uma infinidade dc p.is-
saros. coelhos, lebres e muitas vezes até corvos e
javalís. No mar os marinheiros se haviam ligado a
seus navios como os terrenos a suas residências.

Até fim de Agosto, a desordem foi tolerável.
Apenas soffreram os que teimavam em ultrapassar
as arcas de circulação. Aos outros, a existência pare-
cia mais doce e singularmente intima. Alegrias des-
conhecidas os envolviam. O egoísmo tora em parte
substituído por um altruísmo restricto ao grupo mas
produzindo uma agradável troca de impressões e cie
energias, sinão de pensamentos.

A vida cm grupos O grupo partilhava em par-
te os males do ausente, mas

nem um só de seus membros morria ; entretanto,
tudo o quanto fosse afastamento do grupo era

Ninguém sentia e
sensações

gosavaRevelação de amor——————— mais essas sensações novas
do que George Meyral. que conheceu emoções sub-
tis descobrindo em si próprio o reflexo do pensa-
mento de Langre, da candura de Sabina. da fresca
impetuosidade das creanças. . . 1 lavia comtudo uma
certa 

"proporcionalidade" na communicação. Uma
percepção exclusiva a dous sêre^ era obtusa para os
outros,

O amor de Mevral por Sabina só se revelava com-
pletamente para a jovem mãi. embora Langre não
o ignorasse, não recebia d'elle indicações nítidas ou
continuas. Mas Sabina percebia com uma claridade
por vezes tão perturbadora que muitas vezes, quando
meditava no jardim ou cm seu quarto, um rubor
subia a suas íaces.

Uma tarde, passeavam ambos
nas horas gloriosas do crepúsculo.

Gérard seguia outra alameda e
brincavam junto á fonte.

Sabina' e Mevral encontraram-se sós, no mais
florido recanto do jardim. Como seu companheiro
tinha o coração Oppresso de ternura ella não podia
disfarçar a inquietação. Por sua vez as pulsações
d'essa inquietação se reflectiam nos nervos de Mey-
ral e davam-lhe uma ponta de tebre.

Elle disse de súbito:
— Por Deus. . . não recuse ser feliz' Essas horas

são talvez as mais bellas que poderá ter sua juven-
tude. Deve aproveltal-as. E' livre. Sabina!

Ella ruborisou-se e respondeu :

pelo

as

jardim,

creanças

Sou livre e verdade!
Elle fitou-a e ficou encantado com o tom que

• o crepúsculo dava a sua^ pupillas, ao brilho dc seus
cabellos. ao sorriso timido dc seus lábios.

- Sim. . . é livre! ~ repetiu elle enebrtado.—
Acredite no que digo. . . Nenhum impecilho poderá
haver. . . Não o sente. Sabina?. . .
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 Sinto sua lealdade e sua ternura disse ella
cm voz baixa. — Ninguém poderá me inspirar maior
confiança' São as circumstancias de manha própria
alma que me aterrorizam.

E baixou a cabeça encantadora.
 Sou fraca' continuou com um tom quci-

xos0 __ Fui tão infeliz. . .
\ão preciso de lhe faílar em meu amor...

Sabe que elle existe. . . é o bastante. Só quebrarei
o silencio d) dia em que me tiver tacitamente per-
mittido.

Como saberá ?. . .
Hei cie sabel-o, Sabina. Acabei por conhe-

Ccl-a de cal modo!,
Ella estendeu-

emoção, no mo-

uvidà s jbre a gravidade dosdemos ter a menor
acontecimentos".

A era sinistra voltou — disse Gerard — Vamos
pasar caro estes dous mezes de quietude. Ah! Bem
dizia eu quc a aventura interplanetária não termi-
nára ainda'. . .

Meditava profundamente. O pessimismo encheu
cie n^vo sua alma e contrahiu sua face.

O ma! que atacou os habitantes da West-
phalia não tardará a se espalhar- por toda a Europa
e a Terra talvez .Uma guerra monstruosa vai asso-
lar o mundo.

CAPITULO X

le sua pequena mão tremula de As commun i caçoes torna vam-se

mento em que
Gerard se ap-
proxi.mava.

Vinha c o m
um numero do
Excelsior. que
brandia nervo-
samente

Ja leu os
jornaes de hoje ?
— perguntou o
ancião.

A i n d a
não! — respon-
deu \ feyral.

— Pois bem'
Vej a.

Designava-
lhe, o titulo óc
um artigo nã
primeira pagina
intitulado: 

"Ex-

tranhas noticias
da Westphalia.
A < ise carnivo-
ra."

Um novo

flagello

N<'ticias sin-
Solares e alar-
mames n »? che-
gam da YVes:-
phnüa, onde. c< >-
me os le:cores
devem saber, o
p h e n o m e n o do
G r u p i s m o se
tem manifesta-
do mais interes-
sa n t e do quecm todos os i >u-
tros paizes da
Europa."Ha 

vários
dias, surgiu u na
crise de carnivo-
rismoem toda a
região, particu-larmente á lesre
de Dort-mund >
uma fome •-!
tante ma
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Similharites a animaes viscosos, com carnes sáníuiholèntas,
dotados de vida exhuberanté.

Os habitantes são accomettidos por
:arne. que se torna de instante a ins-

s vi >lenta c acaba por t( mar as propor-
vões de um furor mortal Os grupos humanos de-
voram os animaes cios arredores caçando até as le-
ores das florestas de resto já quasi exgottados. Em
alguns districtos. trava-se uma verdadeira guerra
entre os homens que se trucidam para disputar cs
paros animaes ainda vivos. Centenas de pessoas já
tem morrido nesses combates fratricidas. As neti-
Cias sãn r mi',,.-.,, .^ ... ..,,,. á ..iin^i imnn.ssivel en-
viar

-cio cont
para ali

nesses
usas p >r

i grupos
que é quasi impossível

de reportagem, mas não po-

cada vez mais
lentas; o serviço
de correio e te-
legrapho func-
cionavam erra-
ticamente. De-
pois de um pe-
riodo indifferen-
te, os homens
começavam a
sentir uma las-
sidão que os dei-
xava pouco pro-
prios ao traba-
lho e prolonga-
va seu tempo de
somno.

Este engur-
gitamento, só
cedia nos discri-
ctos onde se de-
sen volvia o car-
nivorismo.

Lá, reinava
a febre, uma ex-
citação mortife-
ra, uma embria-
guez demente
que crescia até
o paroxysmo. O
carnivorismo
iniciava-se por
um periodo de
aniquilamento.
O homem ou o
animal attingi-
dos, tremiam de
frio, ficavam
deitados, na po-
siç.ão dos ataca-
dos por menin-
gite c soltavam
gemidos que
lhes era impôs-
sivel reprimir.
A temperatura
descia até 43.
Subia brusca-
mente e attin-
gia 38 e mesmo
40. Era o perio-
do de exaltação
e de delírio.

Nos animaes
caracterisava-se por movimentos frenéticos; nos ho-
mens. dava sobretudo logar a manias, a phobias, á
loucura das grandezas ou da perseguição
de pouco tempo, a "fome especifica'
desde o inicio da crise tornou-se insupportavel.

Ora. se as provisões vegetaes eram superabun-
dantes, as outras exgottavàm-se. Não havia mais
conservas: a caça tornava-se tão rara, que era de
se imaginar quc houvesse desapparccido totalmente
ou se tivesse refugiado em regiões inaccessiveis aos

grupos porque a caçada individual se tornara im-

possivcl. Quanto aos animaes domésticos, per-

os cogumellõs pareciam

Dentro
manifestada

I
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e uma es-

Catharina,
a carriola

angre. Ce-
por causa

tcnciam todos a algum grupo; sua morte causava
atro- soffrimento. Dc resto, ninguém ousaria tocar

em um animal de sua communida.de: as crises car-

nivoras, longe de destruir os laços solidários pare-
ciam tornal-os mais invencíveis. Desejava-se a car-

ne dos outros grupos.
Certa manhã. Gérard sentiu-se exgottado. 1 as-

sara uma noite cheia de pezadellos c despertares an-
íTustiantes Quando se ergueu afinal queixou-se dc

frio intenso: batia os dentes. Ao mesmo tempo
sentia-se atormentado por um desejo ardente de

comer carne. . .
Cerca do meio dia, Cesanna foi, por sua vez,

atacada de trio e tremores convulsivos.'^pojsdp
almoço chegou a vez da pequena Martha. gemia
refugiando-se junto de Sabina ou de Meyral. òcii

mal°aggravou-se rapidamente.
Tinha os olhos desmesuradamente abe;tos, com

sustos bruscas; o tremor exaggerava-se ate as raias
da canvu1são. .

Eram duas horas, quando Meyral mandou o

jardineiro atrcllar o burro.
_ para que1 —- indagou Langre.

Vamos dar uma volta pela floresta- ¦ respon-
deu o jovem sábio.

' Dre-me Tens alguma idéia ...
Nio sei. . . vamos ver. . . não possa affirmar

c"»usa alguma ...
Sua physionomia exprimia incerteza

pecie de apprchcnsão.
Georgcs dava suas ínstrucçpes a

quando o jardineiro veiu annunçiar que
estava prompta. Nella se instailaram 1
sarina e a pequena Martha, sentadas,
dc s|UmeS^trD0' 

tempo essa caravana teria parecido
extranha. Alem da familia, as creadas o Jardineiro
e seu neto. a charrette era ac unpanhada por galli-
nhas, o gallo. o cão dc guarda trez gatos, vários
coelhos, seis leitões, um bando de pardaes e -outros

pássaros, um enorme sapo. uma dúzia de rav um

porco-espinho, alguns raf s
nem crustáceos, por não
serem animaes vertebra-
d s e, por iss \ terem cs-
capado á força myste-
nosa ou a supportarem
de moda differcnte.

A horda — pois era
positivamente uma har-
da—atravessou os cam-
pos dese-tos c attingiu
a orla da floresta, que
se exhibia abandonada
e silenciosa. Seus raros
habitantes humanos, is-
to é, aquellcs. que nella
residiam, haviam fugido
durante a catastrophe
ou tinham morrido As
immensas riquezas ar-
mazenadas c poupadas
pe'o desastre, haviam
em seguida, retido os
fugitivos nas aldeias ou
cidades ; a floresta offe-
recia apenas sua fortu-
na eterna, a fortuna dos
tempos primitivos, que
o homem não hesita em
abandonar pelos bens
s ciaes. Mesmo os ani-
mães eram raros: tinham
s:do rudemente perse-
guidos para que os ecl-
lei ros t ransbordantes
ficassem ao abriga de
seus ataques.

— E' a floresta vir-
gem ! — disse Sabina
pensativa. 3

perguntou

mas nada de inseotos

Educação physica
olympicá da Suécia,

O ruido da roda da charrette era abafado pela
grande quantidade de hervas selvagens. A vegetação
era prodigiosa.

Máu grado a angustia da hora. oabina c Lieorgcs
sentiam-se envolver pela magia do espectaculo.

E' a seiva magnífica dos tempos primitivos!
— ciciou Meyral

De tempos a temp >s um dos gatos ou o cao des-
apparccia durante alguns minutos, em alguma
moita; Meyral vigiava-os com persistência.

Uma clareira surgiu; viram surgir egualmente
uma casa invadida pelas plantas selvagens c por
detraz d'ella, algumas barracas de forma extranha.
terrenos cobertos em verdadeiras cavernas emfim.

Onde estamos1- indagou 1.angre. que tremia
mais fortemente e cuia face estava livida.

— Na propriedade do Sr. Ycmouze. que orga-
nizára aqui uma criação de cogumelos respondeu
Georgcs.

Desde que comzçára o cataclysma essa propne-
dade ficara abandonada na floresta deserta. Nãa
tentara ninguém: pertencia a herdeiros distantes.
que não se apressavam a revendical-a . Durante todo

Período Exaltado, não despertou o menor desejo
ambicioso. Bens. muito mais commodos, fascina-
vam os homens.

 Por que nos trouxeste aqui?
angre com voz fatigada.

Vamos nos deter um p uco ! - -disse Meyral.
Depois dirigindo-se a Gérard:
—- Desculpa-me. meu grande amigo, b preciso

que eu o deixe durante alguns minutos.
Muniu-se de uma cesta e mergulhou nas mean-

dros do campo de cogumelos, que a floresta exhibia
com fecundidade excessiva. Nas penumbras caver-
nosas ou arborescentes, esses cogumelos cresciam
formidavelmente, de todas as cores, similhantcs a
animaes viscosos, cem carnes sanguínolentas pare-
cenco drtadosdjuma vida immu ave . Cem espécies
reuniam-se alli. nesse espantoso inicio de outomno.
Georees que os conhecia, distinguiu cs oronges."X cépes. morillos brancos e

negros, lactarios. rassu-
los corpins cabelludos.
chanterelles e outros, em
quantidade de sustentar
Lima pequena a1 dei a du-
rante vários mezes.

O jovem sábio esc a-
lheu 

' 
morilU s, cépes e

cògumcUcs ele camada,
que empilhou methodv-
camente na cesta. Quan-
do sua colheita termi-
nou. ficou pensativo.
Sensações primitivas, ex-
t ranhamente seduetoras,
enchiam-o de sonhos.

Se sobrevivermos
murmurou — torna-

rcm< s a viver a vida dc
nossos antepassados !

Os laço'-', que o liga-
vám a seu grupo, torna-
vâm-sc imperiosos; apa-
nhou a cesta e voltou-
O estado de Langre. da
menina e de Cesanna
peiorára ; estavam mer-
guinados em uma esoe-
c-e de torpor tremulo.
O jardineiro começava a
tremer e Sabina estava
pallida. . r>^ra. um signal dcGeor-
ees a creada tirara da
charrette um pequeno
fogareiro de petróleo.

— A senhorita Martha Ncrelius, campsã uma caçarola contencu.
em natação, recebendo uma licçao de jiu- uanna sal C pimenta.
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a banha cantava na

indagou

Dez minutes mais tarde
caçarola. , :'¦

 Que e o que estão c z.nnanao?
I angre com voz surda.

__. Ccpcs! — respondeu Gat Ha riria.
Elle ergueu os hombres trêmulos e recahiu cm

seu entorpecimento. A c zinheira vigiava a coeção
do prato. lista prompto! disse cila emura.

Os ccpcs espalhavam um cdor appctitoso. Ge-
orrrcs pousou docemente a mão sobre o hombro dc
^cu velho mestre :

 Quer comer cépes? indagou.
Porque perguntou o velho, fitando Ge-

orges com surpreza .
— Espero que ellcs o alliviarão.
Langre sacudiu a cabeça com amargura.

Sc j a! murmurou 1 malmente.
Serviram-lhe uma larga fatia, que elle absorveu

scan appetite; a menina e Gesarina comeram meca-
nicamente, sem sahir do semi-torpor em que se en-
entravam. Quando ^cih pratois ficaram vasios. pa-
receu que o torpor augmentava. A menina, prin-
cipalmentc, estava prestes a cahír em estado dc
coma.

Dc súbito. Langre murmurou :
Quero mais. . .

Immediatamente. Catharina tornou a encher
seu prato: d'esta vez, o sábio comeu quasi gulosa-
mente, reanimado e com os olhos bem abertos.

Dir-se-hia, positivamente que isso me taz
bem! — murmurou com a bocea cheia.

No mesmo momento,
cabeça, disse :

listou com tome !. .
Também eu . . .

Sabina apressou-se a deferir ^cu^ desejos.
E' singular disse o ancião Primeira-

aicnte, cs ccgurncllos não me agradaram... 1 cria
preferido pão, oves. . . m;is agora, é quasi como se
estivesse comendo carne

a menina, erguendo a

murmuoru
¦fi

C )esarina

d

Seu tremor t irnárâ-se
antes extmetos. retoma-
Mim sua vivacidade ag-
Sre^siva. Ce sa r i na c
Martha reanimavam-se.
mais rapidamente ain-
cia do que o ancião.
Martha ria aos ramos.

f ores c aos bosques
profundos.E' pa r a doxal
que os cogumcllos pos-suam esta virtude !
notou Langre. — ('.orno
podem substituir a car-
ne quando o leite, o
queijo e os ov: s não o
conseguem ?

Acredita in-
dagou Georges queo carnivorismo se ia
provocado pela insuffi-
ciência de nutrição, no
termo próprio? Não se-
ra talvez devido á falta
oe qualquer substancia
própria á carne e ques^ ene ntra, agora, nella
em estado mini mo. . .
talvez mesmo pela falta
dc uma certa forma de
energia que os "Outros"
poem cm nossos orga-
mornos ?

Mas por que os
cogumcllos ?— Mysterio, infe-llzrnente, como tudo
quanto nos envol ve,dl-'vde a origem do cata-

imperceptível, seus olhes

clysma. Netémcs todavia que o cogumello é uma
planta parasytaria. Vive quasi como um animal, de
modo que ha uma certa analogia entre elle e os
animaes.

Seja! — disse Langre. ainda assaz fatigado
para levar mais longe a discussão.— Mas, porque
pensáste nisso ?

Foi a avidez do cão peles raros cogumellos de
nossos jardins que primeiramente me chamou a
attenção. Observei, depois, o mesmo nas gallinhas,
pombos. . .

Gomprchcndo ! — concordou Langre.
Volteava para todos os lados seu olhar ágil.

Quando viu a pequena Martha. que lhe sorria, teve
uma crise dc ternura. Depois, vendo o jardineiro,
que tremia :

Eis uma oceasião para confirmar a experiência.
Experimenta com elle c Gesarina.

Guilherme não se fez rogar. Não que apreciasse
particularmente os cogumcllos, mas o que acabava
de ver déra-lhe um appetite formidável. Seu tremor,
menos intenso do que o do ancião, desappareceu logo.

Isso fez-me bem. . . — disse elle com um largo
riso ingênuo.

E' evidentemente o remédio especitico do
carnivorismo! — disse Langre. — O que me faz raiva
é não ter pensado nisso antes. . .

— Quem sabe se outras pessoas já pensaram?
— murmurou Sabina pensativa e inquieta.

Era inútil rccommcndar segredo ao jardineiro,
ás creadas e mesmo ao garoto : seus sentimentos
refleetiam cs do grupo. Concordaram em carregar
na charrcttc uma grande porção de cryptogamas,
que converteriam cm conservas ; para afírontar as
eventualidades, porque, durante todo o outomno,
cs cogumcllos cresceriam cm abundância.

Em super-abundancia! — murmurou Lan"
are. Não é isso que n?è inquieta. No emtanto>
em Roches, estamos muito afastados dc seu campo
próprio. E nada podemos fazer

Podemos fazer cousa melhor -
jardineiro

intervetu o
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Como ?. Ficar
aqui

Poncio Pu atos — Quadro de Charles Rickcits.

Casas não faltam !
- continuou o homem

cem um risinho.—Mas
temes o pavilhão des
\ cneurs, que está bem
installado. em uma cia-
rcira. com um grande
jardim em volta. . .
Tem nove quartos, co-
cheira, adegas conve-
nientes. . . Caberíamos
todos alli muito á von-
tade...

Mas não é nosso...
Ora !. . . Ninguém

cuidará d'isso. . . Mas
se o senhor tem escru-
pulos, pode alugal-o. . .
O "mairc" ha de con-
sentir nisso por alguns
mezes. Se quizerem eu
mesmo poderei arran-
jar...

CAPITULO XI

O jardineiro alugou o
pavilhão des Veneurs
por um preço minimo e
o grupo nelle se instai-
lou apressadamente.
Lesaram moveis, ins-
trumentos e todos os
apparelhos do labora-
torio. Essa installação
no meio da floresta of-
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ferecia dupla vantagem: punha o grupo junto dos
cogumellos preciosos e assegurava-lhe uma posição
mais ou menos poderosa contra os ataques dos car-
ni votos. ,

Não era provável que esses grupos perdessem
seu tempo rebuscando nas solidões sylvcstrcs: a
nre-a que deseiavam, encontrava-se nas cidades."Na 

aldeia'o carnivorismo exhibia em todos os
recantos seus symptomas. Depois de ter accumulado
provisões na villa, Langre e Mevral resolveram soe-
correr os doentes. Apresentaram-se pnmeiramente
na casa do carteiro onde o mal se tornara mu to
arave Depois de um período de coma. esse honra
manifestava uma cxhaltação de máu agouro. Kc-
cebeu os visitantes com ar desconfiado e foi necessa-
ria a intervenção dc Sabina. para que tomasse o
"medicamento-". Os effeitos revelaram-se infolhveis.
Trataram, suecessivamente todos os habitantes da
aldeia _ sem um único insuecesso. Então, houve
um transbordamento de confiança; os feiticeiros ,
como chamavam familiarmente Langre c Meyral,
adquiriram uma influencia que. no formidável ;mys-
terio da hora. tomou aspecto religioso bssa ínhu-
enc'a sC estendeu ás regiões de Vanessc, de Collimarer
c de Rougues, que eram como os fortes avançados da
aldeia mas não foi mais alem por que. como Sabina

previra os grupos visinhos guardavam o segredo so-
bre ^ descobrimento.

De resto as communicaçõcs eram cada vez mais
raras e penosas. Os correios, o telegrapho, o tclc-

phone não funecionavam. Boatos lugubr.es espa-
lhavam-se obscuramente de aldeia cm aldeia, bal-
lava-se de invasões terríveis: esperavam-se aconte-
cimentos formidáveis.
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I Uma espectatíva anciosa. Dócil aos conselhos de
Langre c dc Meyral. a

aldeia fortiíicara-se. Na floresta, o jardineiro, aux.-
liado por um grupo de Rochc-sur-zonne. armara
barricadas em todas as sahidas, estudara a lundo
os meandros dos atalhos c das grutas. Langre c Mey-
ral preparavam explosivos e preparavam armadi-
lhas mysteriosas no solo.

Uma noite, Sabina. Langre c Meyral. foram des-

pertados por detonações que a direcçao da brisa tor-
nava persistentes:— Parece-me que e em Rougues...

Rougues era o posto mais avançado da aldeia
e fechava a floresta a trez kilometros do Pavilhão
dos Caçadores.

A noite estava turva. Uma lua trágica deixava-
se ver de quando em quando, cm um chãos dc nuvens
a sombra, ora cinzenta ora argentina, fazia palpitar
de modo extranho as arvores.

A cada minu-
to, a emoção do
grupo crescia; de
súbito o cão uivou
f reneticamente; a
cabra baliu e o bur-
ro fez ouvir um zur-
ro lamentoso, em
quanto que os pa$-
saros piavam na
escuridão. . .

— O horror se
aporoxima! — mur-
murou Sabina.

Mataram tudo..*

Vamos morrer...

Não havia a
menor duvida: o
posto de Rougues
fora atacado pelos
carnívoros. A inten-
sidade da fuzilaria
revelava a multidão
de assaltantes. OS PRISIONEIROS.--Quadro de

Não podemos deixar que sejam massacrados
assim! — exclamou Meyral — Devemos tentar a).
guma cousa . . .

Será inútil — murmurou Gérard.
Como que para confirmar essas palavras, ;

fusilaria depois de mais alguns sobrcsaltos extinguira
se. A tlorcsta recahiu em seu somno.

O drama terminou' — murmurou Langre.
Como ?
Com o esmagarnento clc Rougues.

E acha que devemos ficar inactivos? — per-
guntou Meyral — Nossa própria segurança exige
um reconhecimento immediato.

i^Qyncordo-= respondeu Gerarei — Mas, então
será preciso abandonar complcTamiente--o-pâ-vilhãoí--
Nenhum de nós poderia franquear sósinho trez kilo-
metros, nem mesmo a metade...

Vamos tentar. Irei á frente. O jardineiro
c o cão formarão uma corrente de ligação, que faci-
litará meus movimentos. De resto, não pretendo at-
tingir Rougues. . . seria arriscar a sorte dc todo o
grupo.

Dous minutos mais tarde. Meyral, dirige-se
nara o posto com o jardineiro e seu molosso. A
marcha foi relativamente fácil, a principio: tornou-se
difficil a quinhentos metros do pavilhão, d'ahi por
diante foi extremamente dolorosa O jardineiro de-
teve-se ao fim do primeiro kilometro, banhado de
suor: Meyral continuou sua marcha com palpitações
c falta ele de ar; mil laços o puxavam para traz,
com tanta força, que elle nü^ franqueava mais de
dous metro- por minuto. A mil e quinhentos me-
tros cleteve-se, extenuado, toda a sua cabeça doia-
lhe horrivelmente.

Ao menos terei feito meu dever'
Máu grado as energias.que o puxavam.para casa,

esperou dez minutos, com o ouvido alerta. Final-
mente, juigou ouvir passos. Em seguida viu dous
homens c uma mulher que corriam sob luz cinzenta.

Correm'... Como podem correr!? — per-
guntou Mevral a si mesmo, estupefacto, pois jul-
gava que esses trez entes pertencessem a algum grupo.

Os entes approximavam-sc e. á luz da lua, que
surgira por entre um rasgão das nuvens, Meyral dis-
tinguiu dous indivíduos de edade madura, com bar-
basViçadas. A mulher, mais maça. tinha uma face
de demente.

Reconheceram Mevral c soltaram queixumes
roucos:

— Mataram tudo... tudo'... — gritou a
mulher E nós também vamos morrer.

Os homens por sua vez, clamaram: sua pupillas
vC dilatavam; um
rictus allucinado
torcia seus lábios;
adivinhava-se em
seus organismos
um traumatismo
formidável oceasi-
onado pela ruptu-
ra do grupo.— Sigam-me ! —
murmurou Meyral.

E os quatro
puzeram-se a cor-
rcr para o Pavf~
lhão; essa corrida
parecia uma espe-
cie de calmante
para os fugitivos
de Rougues e era
uma dei icia para
Meyral. Encontra-
ram o jardineiro,
que, sem fazer per-
guntas vãs, jun-
tou-se ao grupo.

t(à>ruinúa no pro-
ximo numero).
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Miss Diana Miller, da Fox Film Corporation.

Em 6aixõ: Miss Alenc Tell, do Gaicty Thcaire. de New York.

Sorrisos
de artistas
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é^d
Ua annos as autori-
11 tfac/e\s de Uelzen.
no Luneberg, decreta-
ram uma lei que agro-
dou mais ao bello se.n
do que ao feio. Os
maridos devem reco-
lher a seus lares ás
onze horas da noite e
é-lhes prohibicla qua-
quer sabida nocturna.
Os infractores pa?,am
ttrria multa bastante
elevada, sendo a meta-
de da importância des-
tinada á pessoa (cer-
tamente a esposa) que
o tiver denunciado.

¦Y esquerda — Miss Edith
Dav, prima-donna do Dru-

ry Love, de Londres.
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SANDOW
Nunca até hoje. os tempos

mudaram com tanta celeridade !
As theorias. os costumes e o as-
pecto das pessoas transformam-
se dentro de uma mesma gera-
ção. tergiversando, transformar-
do-sc. adoptando-se c desfazen-
cb-se trajes, idéias, preceitos e
cdigos. que pareciam càractc-
rsticos da epocha e mesmo ir-
dlsbensaveis á existência diária.
A lei de hontem é absurda ama-
nhã. O penteado de ha dez an-
n:^s é a antiqualha d esta noite
e os passos de dansa, que aprer-

_ • __ A propósito do novo edifício
*•——-———
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tal da C !orseca.A pittoresca cidade de Bastia capi

ciemos ha um lustro, estão quasi tão esquecidos ou
renegados cc mo o minuetto. .

Recentemente morreu na Europa um fu-emão
chamado Eugênio Sar.dow, a quem coube a honra
cie merecer, nos deus hcmispherios, o titulo de ho-
rherh mais forte do mundo c de crear um verdadeiro

t u ror co m
seus systhe-
mas para o
de se n v oh'-
m e n to da
musculatura .

('.omi tacs
cas s oceor-
reram ha vir.-
te annos —
period ' por-
c ) men *s do
que prehistn-
ric 1, segundo
a chronologia
contempora-
nea é cr-
ri s j deser-
t ra n ha r as
p o e 1 r e n t a S
paginas da
liisi o ria do
fallecido, em-
b >ra só n s

servindo delia- para ponto de comparação.
Sandow nasceu racl y:ico. débil e inesthetico;

mas. a torça de exercicu s physicos, conseguiu a -
cançar uma pujr.nça, que. unida o, sua estatura, lhe
dava um aspecto formidável. Morreu na plenitudeum
dc suas "faculdades ei mo conseqüência da et n

COMO E" FÁCIL
SABER TUDO TUDO SE EXPLICA PEOUENA ENCYCLO

PEDIA POPULAR

De onde vem a expressão de "fazer o diabo a quatro
— No começo do século XVI. as peças de theatro eram c^mposi-
ções que se chamavam 

"mistérios'" farçase principalmente Oia-
brüras ou mágicas. Em 1507. foi publicado em Paris um volume
in-folio de mágicas do Sr. Eloy Damerval, professor das creanças
do coro de Bethune, contendo varias d essas diabruras.

Havia nesse volume pequeninas e grandes mágicas. A** pn-
meiras eram representadas apenas por dous diabos, emquanto que
nas grandes haviam quatro. Como é natural que o tumulto fosse
proporcionado ao numero de diabos, ficou d ahi a expressão la-
zer o diabo a quatro", para dar idéia de uma u^mde complicação

Quai foi o primeiro [oco de bola? — Da todas as heroinas
da antigüidade Nausicaa é a única que Homero representa jo-
sando bola. Pode-se pois consideral-a a inventora deste jogo.

•"Quando Nausicaa e suas servas acabaram de comer — conta
I lòmero. em sua sexta rapsódia da Odysséa — retiraram as ban-
delettes de suas cabeças e jogaram a bola. E Nausicaa começou

CaD'(essc 
modo Nausicaa. jogando bola. cantava. Com effeito

essC jogo denominado pslos gregos urania, constituía uma espécie
de dansa. na qual os jogadores cada um por sua vez, lançava e

recebia a bola. Como a bola era lançada para o céu d ahi s.u

nome de bola-urania ou bola celeste. As jogadoras saltavam ou

corriam ao rythrrio do canto e a habilidade cons.st.a em apanhar

abola no ar.'quando ellas mesmas se achavam também no ar.

QUE F UMA HERESIA DO PONTO DE VISTA REI |CIOSO ?: O PACTO

DE EXPRIMIR UMA DUVIDA È UMA HERESIA? - A theolog.3 definiu

a heresia: um erro de opinião, diretamente opposto a algum ar-

bigo de fé. a uma verdade que a Egreja pretende ter 
fido 

revelada

por Deus 
--Não ha heresia - disse um cardeal - onde nao exista

erro e não existe erro sem que haja um julgamento 
da parte do

entendimento i\5sim, aquelle que duvida, suspendendo seu iuI-

gamémo nao é um herético, mas sel-p-ha se julgar que tal ou

tal dogma, ensinado P?la Egreja. nao e certo.

Ioda e qualquer heresia e um erro.
heresia. Finalmente é necessário para a heresia que o errp^síj
odsi maoo. T "St -Mi

mas todo o erro não c um
erro

.! if fielJ, n- •r^OX-'ara oimao. o a iagic< >. p 'i cXeTTTj

para que losse um herético, repellir o Antigo Testamento e negar
a resurreição da carne. O monie Agostinho Martin Lutlv.T 101
citado cm Roma e cxcommungado p ir ter negado a validade üas
indulgências concedidas pd< 1 papa em qualidade de vigário da t -U|S^
to c sua heresia consistiu em repellir a autoridade do papa. aos
concilios e da Egreja. supprimindo os dogmas, que não lhe convi-
nham para estabelecer outros, ensinando que o Evangelho e a
única regra de fé e que todo o fiel pode mt erpretal-o a seu bel-prazer,
abolindo a missa e as cerimonias do culto, que lhe desagradem, re-

pellinclo o celibato dos padres, os votos monasticos, as preces para
os mortos, etc. etc

QUE VEM A SER O RAIO VERDE E COMO SE PODE OBSERVAl.-O/
— O "rairv-verde" é o resultado de um phenomeno ainda mal ex-

plicado. Quando o sol desapparece no horizonte surge, suhita-
mente ( quando as condições de observação são favoráveis ) um
raio côr de esmeralda muito claro e de lindíssimo aspecto, oe o raio
verde não é raro. podemos affirmar que é muito raramente <)hs*r"
vado. As condições mais favoráveis para isso são: uma granoe
transparência atmospherica e sol muito brilhante. Julga-se gerai-
mente que o raio verde só é visível á beira-mar. Não é assim e P°^L~
se obs2rval-o quando o sol desapparece por detraz de um no ri-
zonte montanhoso. IO mesmo possível observal-o por meio ac
óculos e seguil-o durante alguns minutos deslocando-se no ser-

tido opp isto ao movimento apparente elo sol. __ _u
Varias hypotheses (oram

nomeno. Admitte-se que seja simplesmente
imaginadas para explicar esse pie-

um ef feito de con-
traste pelo desapparecimcnto de um sol brilhante. Nao se da is. .

posto que já se observou o raio verde pouco antes do nascex
sol, em um momento em que a vista não pode estar aflectaaa, 1 -

qué o astro do dia ainda não surgiu.
A refracção atmospherica não é egualmente suffictcnte 1 aiu

explicar o phenomeno.
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fiança cm sua
que o fez descu
cidente soffrid
ai raz.

A historia dc '
dow está ligac
com a de Zieg
feld, o famoso
e mpre za rio
do "Follies'
d c N e w
Y >rk, que
c h e g o ei a
ser uma cs-
pecie de ar-
b i t r o d e
beldades en-
trc seus com-
pa t r i o t a s e
t e z - s e r i c o"glorificando a
jovem norte-arne-
ricana" sobre os pa.-
cvs de seus theatros, onde essa
jovem, sem roupas, que a estcr-
vem, exhibe seus encantos, para
deleite elos burguezes e inquic-
ração das rrã's de família prc-
v 'incianas.

Quando Sandow chegou aos
Estadcs Unidos, Ziegfeld não
tinha nem fama. nem theatro.
nem dinheiro.—embora—j-á—pos-

A Câmara çlòs Communs em Londres.

Seus almoços. dos quaes não ex-
cluia o vinho nem a cerveja,
eram dignos de Gargantua e a
imprensa tomava mota dos beefs
e sopas, pães c presuntos, com
que regalava seu appctite. Era
o rvmem do dia, especialmente
cm Boston e Chicago c, como
era vaidoso, gostava de passar
entre as filas de cadeiras do thea-
tro em que realizava suas faça-
nhas, afim de que os espectado-
res tocassem e admirassem seu
pescoço de touro e seus biceps de
troglodyta. Era. realmente, o hr -
mem mais forte de sua epocha.
Embora seu pesa não excedesse
de 88 kilos nem sua estatura de
lm,7Q, seu desenvolvimento mus-
cu'ar era extraordinário e, quan-
do ao fim dc vários annos de
percorrer os theatros dos Este-
dos Dnidcs c da Europa, se ret'-
roü á vida "privada", os pinto-

res e esculptores o procuravam
para modelo dc seus qua-

estatuas,
low. a quem as
cyclopcdias attr-
buem com justi-

ça a creação
dc um systhc-

ma especial
de gymna-
siac aquém
se deve o
inte resre.
ciuc. desde
sua apre-
sen tação
até ha pou-

co tempo,
sentiram to-

des pelo athlc-
tismo. represer-

ta a velha escola
do desenvolvimento

suisse exceilentes dotes como
emprezario, segundo demons-
trou em poucos mezes. Conven-
cido dc que a exhibição do
athleta allemão traria abundar.-
tes lucras, contractou-o e co-
meçou a percorrer com elle as
principaes cidades da costa da
Atlântico. Em breve, não só-
mente haviam enriquecido cs
dous. como o4,syslhema Sandow"
para adquirir forças se alastrava
p >r todo o paiz. onde se estabeleceram duras e
ciedades de athletismo convertendo-1 em uma espe-
cie de summo pontífice das theorias gymnastieas.

Estas theorias eram. por demais, singulares.
Sandow comia como um bárbaro, sem se preoecupar
c >m cs systhemas dietetices com que agora nos en-
chem os ouvidos os especialistas, sem conhecer nem
de nome as vitaminas, as calorias e demais unidade-
de
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energia nutritiva. Levantava-se ás dez horas da
manhã e seus exercícios physicos — aos quaes de-
V|^ exclusivamente sua força portentosa —- limita-
vam-se ao manejo do apparelho de sua invenção.

O Capitólio (Parlamento) de Washington.

physico. Sandow morreu em conseqüência de uma
hemOrrhagia produzida pelo esforço, que fez. ao ret'-
rar um automóvel dc uma valia, sem o auxilio de
mais ninguém. Tinha cincoenta e oito annos. E'
curies) que. quasi ao mesmo tempo, fallecia seu
suecessor, cono robustismo profissional, o polaco
oegismundo Brcitbart que. deitado sobre uma ta-
boa cheia de pregos, deixava que vários cavallos
passassem sabre seu peito nu, quebrava cadeias
de ferro e torcia barras dc aço com uma naturali-
dade de pasmar. Breitbard morreu cm consequen-
cia de uma infecção provocada pelo ferimento pro-

83
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SOS tradiicionaes
ecomo vai"bom dia", for-

mulas dc bom vo-
to, que perderam,
com o uso, sua
significação c pas-
saram a ser sim-
pies expressões dc
polidez .

Foi durante o
período de oceu-
pação da Argélia
pelas tropas iran
cezas que a ex-
pressão entrou
para o idioma
Irancez e se espa-
lhou por todo o
iramdo para desi
gnar uma saúda-
ção dc solcnnida-
de exagqcrada ou
de do1.'dez lor-

duzidopor um d'es-
ses pregos, que se
enterravam cm seu
corpo.

Sandovv e Brcit-
bart, herdeiros íegi-
timos da pujança
theatral do impe-
rador Com modo,
morreram já cs-
quecidos, com me-

q^ 1 nos prestigio nas
tendências do dc?-
envolvimento mus-
cular contempora-
neo do que qua1-
quer professor de
gymnasia em um
bom colégio. O só
facto de possuir
um corpo hercúleo
não significa pre-
pondera n c i a phy-
sica nem saúde ro-
busta, a menos que
a par d'isso se u-ram
outros attributos de
resistência, vitalida-
de e ligeireza, que
caracterizam os
athWas de hoje.

A SUISSA PITIORISCA - Uma casa característica dc Engandine.
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As coleras da sati reza —O vulcSo Ema em erupção.

Qual é a origem da
palavra 

"salamaleque" ?
Os orienta.es, os

Turcos, os Persas,
mas particularmente
os Árabes, abordam-
se com a expressão
selam-aleik ou selam-
aleikum, que signifi-
ca : Paz sobre ti ou
Paz sobre vós. Essas
palavras, que cons-
tituem verdadeira
saudação, musulma-
na, são pronuncia-
das com a maior
gravidade e solenni-
dade e não com a
indiííerença dos nos-

;7=^ ^===================^^ -|
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NORTE-AMER1CANMCES

— Ah1 Mamai é uma senhora com idéias do tempo antigo. Imagi-
nç. que em toda a sua vida só teve um mando.

sada.

Os primeiros relógios
de algibeira

Não se conhece
rem o autor nem o
local nem a data
d'essa invenção. Tu-
do quanto se sabe ê
que havia fabricas
de relógios em Paris
e cm Nureinherg. no
inicio do século
XVI. Esses primei-
res relógios, de for-
ma e dimensões di-
versas, foram imper-
feitos. Sua caixa
linha geralmente
grande valor, mas
não marcavam a
hora senão approxi-
madame nte. Lm
prime i re progresso
foi realisado no cor-
rer do século XVI
bela ri,invenção da

demela de aço cujo
inventor é incógnito.

Em 1 o7 5. Huyghens
imaginou o regulador
com resallo em espi-
rol. cuja idéia lhe foi
disputada pelo abbu-
cie de Hauteffuille e
A Hooke Em 1676,
surgiram os relógios
de repetição, que fo-
ram inventados, quasi
ao mesmo (empo. por
trez rei o loeiros ae
Londres: Barlow,
Quare e Tompson.

Um dos primeiros,
que se J abri car cm. j oi
offerecido ao rei Lia:
V/V. de França, pelo
rei Carlos II, da In-

glalerra.
Foi Graham quem

mventeu os relógios
chamados de cylindro.
em 1758. Os relógios
chatos e os sem cha-
ve datam da metade
do século XIX.
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Orvieto— 

disse alguém, no wagon, com o tom
de voz indillerente c lleugmatico de quem
assignala um velho conhecimento.

Eu, porem, voltei-me vivamente, ansioso
por contemplar a cidade tão decantada dos

devotos do So

A CIDADE DO SONHO E DO SILENCIO

L
i®i

ilüJ

P;
próxima r

nho.Emoldura-
da pelo caixi-
lho escasso da
p o r t i n h o 1 a ,
ppusacíâ sobre
a immcnsa ba-
se dc turla que emerge a pique de um valle intensa-
mente verde, Orvicto me appareceu como um sym-
bolo de brazão, como um emblema heraldi-
co, ou como a antiga Jerusalém nas figurações dos
mosaicos ro-
man ticos.

Posta as
sim no alto
pa ra estar
má i s proxi-
mo do céu e
melhor do-
minar as vi-
vendas terre-
nas!'s ira se ap-

de
Orvieto, a es-
trada dc ler
ro d es cr e y e
uma eur va
ampla, de tal
modo que,
em certo mo-
men to pare-
ce fugi r da
cidade ao en-
vez de lhe ir
ao encontro.

E u . q u e
não conhecia
a singulari-
dade d'es se
traçado, tive,
nesse m o -
men to a im-
pressa o de
qn
e
vel, era uma
cidade ima-
ginaria, uma
visão irreal.

Cinco mi-
nu tos mais
tarde subia á"cidade 

do
silencio; mas
o t u n icula r,
que me ele-
'• a v a p a r a
ella com seu
m o t o r re-
tumbante e
rápido já não
dissipava, ao
c o n t r a rio;
acrescia em
minha mente
cessivel e de
do rea'
de longe por sua singular situação.
Mesmo depois, quando comecei a
caminhar por suas ruas morosas e

ORVIETO

«e Orvieto*a inaccessi-
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a i m pressa o de i n a c •
afastamento do mun-

que Orvieto me suggerira

FACHADA DA CATHEDRAL.

Obra portentosa de Lourcnro Maitani
de Siena, começada em 1321. O arco
central c de Andréa Orcapna^ (1395).
Os mosaicos são do século XIV. mas

substituídos nos séculos X\ 1
e XVII.

foram

semi-desertas, eu me julgava ainda
longe, muitas léguas longe do resto do mundo, como
se um invisível hippogrypho me houvesse transporta-
d° para alguma remotíssima plaga dos paizes en-
cantados dc Ariosto.

* * *

Foi ao crepúsculo, quando o sol, para se despedir
do mundo dardeja do horizonte seus mais fulgentes
raios, foi nessa apotheose de luz que a fachada do"Duomo" me appareceu, de súbito, apoz a volta de
uma esquina, como um scenario de milagre.

Os baixo-re-
levos de Nico-
Ia Pisano e de
Sen es i. sobre a
base de esbel-
tas columnas,
estavam já im-

mersos em sombra e sua coloração marmórea era de uma
doçura indizivel como se toda aquella massa fosse de
magnolias pulverisadas, ou de marfim antigo. Isso
quanto á côr por que asjormas ainda ganhavam mais

vigor e vi-
da naquella
meia luz; as
figuras pare-
ciam respi-
rar e mover-
s e ; somente
e 11 a s pare-
ciam vivas
na cidade
morta, evo-
cando a epi-
phania por-
tentosa da
Creação e a
tragédia es-
pa smodiea
da Damna-
ção. O ar-
chanjo Mi-
gucl, o anjo
inspirador de
S. Matheus e
os emblemas
hei len icos
dos outros
trez evange-
listas vibra-
vam em suas
amplas e gra
ves massas
de bronze,
ameaçadores
e vigilantes
promptos,
para se des-
tacarem da
gigantesca
esculptura e
avançarem
contra os
inimigos de
Deus.

Mais espes-
sa ainda era
já a sombra
sob a balda-
quim da por-
ta central,
onde se acha
a "Madonna
col Figlio",
de Andréa
Pisano, nu-

cleo ideal de toda a lachada. Po-
rem esta, com o lance sublime de
suas trez alas c seus quatro pinacu-
los, com o ouro vivo e as cores vio-
lentas de seus mosaicos, retulgia to-
da ao sol, erigia-se impetuosa como
uma chamma.

Quanto tempo liquei a contemplar essa maravilha
erguida pela arte*e a té? A contemplar? A sonhar
os aspectos e recordações, que seu aspecto evocara em
minha mente. Muito, porque, quando voltei do senso
das realidades era noite completa e o monumento

4.i
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vi. I

occultára seus thc-
sou ros dc belleza
em sombras impe-
nctraveis.

***

Segui então, ain-
da estonteado pe
Ias visões internai,
que me haviam dc-
tido alli. immovel
e devaneante. Sc-
gui pelas ruas es-
curas c desertas :
mas a g o r a meu
olhar não buscava
encantos dc archi-
tectura; as contin-
gencias humana^
obrigavam meus
olhes a procurar a
taboleta de um
restaurante.

Mas procu ra r
uma '"esteria" nu-
ma cidade comi >
Orvicto. á noite.
sem um guia. seria
loucura. Voltei a
estação da via-fer-
rea em busca de
um ciecrone. que
encontrei logo. E
como, a despeito
do appetite. que
mc animava, não podia perder a curiosidade cie via

palácio capiUH

jante pedi a esse bom homem que não me levasse a
um hotel banal, d'esses que se encontram por toda a
parte, com menus em francez e garçoh de smoking

O guia respondeu-me com movimento de cabeça c
um gesto de "entendido".

Conduziu-me então, atravez de varias ruas ate
uma viella mais sombria e silenciosa. Ahi bateu a
porta de uma casa vulgar com trez janellas de sac-
cada. A porta abriu-se logo e eu vi que íamos entrar
no aposento que se chama em todo o norte da Itália
o "tinello". uma sala decente com mesa ao centro.
cadeiras de palhinha, um armário de abeto. . . emiim
moveis meio rústicos, meio burguezes. Senti-me ge-
lado á idéia de que o guia me tivesse levado a jantar
em casa de sua família. Mas vi a um canto outra mesa
em torno da qual
seis outros homens.
que pareciam ope
rarios, dc chapéu
na cabeça jogavam
o scopone. diante
de litros, meios li -
tros e copos.

O guia dirigiu-se
a uma senhora gor-
da, de mangas ar-
regaçadas. que cs
tava. dc pé. junto
á mesa,observando
o jogo c pediu-lhe"da mangiare".

Ha muita des
sas *'osterias" dc
íamilia cm Orvie-
to. Por assim di-
zer. cada próprio-
tario dc vinha, re •
serva durante a
noite um aposento
de sua casa para os
que querem passar
algumas horas be
bendo c jogando.
E se apparccc ai-
guem com appe-

tite a douna. improvisa uma omelctte ou um peixe
c< sido. * * *

Sahimos de novo e caminhando pelas rua- fui
mais uma vez impressionado pela extranha quietude
da cidade, esse silencio singular e inconfundível, que
tem um caracter pu prio c é como uma voz pessoal.
como um motivo pessoal. Dir-se-hia uma pausa hsc-
moniosa entre deus sons languorosos.

Não é apenas um phenomeno physjco, e uma
cousa. que parece crear-se em nosso espirito, sob a

suggestão da solidão e do abandono. E, no ambiente
d'aquella cidade de maravilhas silenciosas, nosso es-

pinto se e.xhala. espalhasse em torno de nos envoi-
vendo os palácios e casebre-, vivendo nelles um sonno
attonito.

Um ^^Tfl fll IP^'^-f >*>1fl^^áaaflÍflí BI
) 'w* T3 S^V «fl B^flF*-- ¦¦" VãBflfl fl

^1 tflafln^BB-fll 7^ ^flflflflfl HF*aaaflflflflW I''fHS H-* »£ar-' '^mmW HP5 BHWJI''iHS**^*^^ fl 5Pr5 ^"^1 ifll"' vW\ ' flgf&i^''' IflflHHHHflfl
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A praça do
"Duorno" vasta
sonora e va s ia e
como um cofre de
vibrações, que nos-
sos passos desper-
tam uma a unia.

As ruas estão
agora tão desertas
como se a cidade
houvesse sido
abandonada a poz
um flagello univer-
sal. Irrcsist i vel-
mente eu pensava
em P o m p e i a. . .
\ Ias o silencio de
Orvieto é mais im-
pressionádor ainda
por que a cidade
conserva sua ar-
cnitectura intacta
e seus habitantes
mud s.

Será sugges-
t ã ò ? Por vezes,
quando encontro
uma janella aber-
ta. tenho a imores-
são de que as vc-
zes familiares, que
surprehendo, são
caute losame n t e
abafadas.

Mais adiante
em uma praça de
aspecto solenne e
monumental, sob O
arco de um im-
mens) portão bar-
roca duas moças
conversam... Sim...
não ha duvida. A
gente de Orvieto
não falia, coehi-
cha... c ic i a . E
como é extranho
vêr duas creatu-
ras. duas apenas,
na que lia praça
enorme, no meio
de tantas magni-
ficencias de archi-
tectura!

Ha porem alli
um eloqüente in-
dicio de vida. Ra-
ra é a janella, que
não ostenta vasos
c >m flores ; esse
encanto tambem
discreto e mudo.
suggere um senso
de existência, são 6
um testemunhos
de que ha, alli, em
cada lar, um co-
ração de mulher,
que palpita e ama.

Essa paixão
pelas flores é de
resto um habito
orvietino; por que
a maioria das fa-
chadas tem, juntoás j anel Ias, aros de
ferro destinados a
receber cs vasos
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Datalhe Jo -- fre
Fulminados", se
1^^'lla Jclla Mad

tsrrninar

Capp.Mla Nuova*' da cathedral. "Os

pinturas dj Caopella Nuiva ou Ca-
>nna foram 

"começadas 
por Fra Angélico, em 1449 qüe não as poude

I uca Signorelli de Cortona reto-mj-as m^io século depois.

sque" de Luca Signorelli na
jna do "Fim do Mundo". A

floridos. Dos
mais nobres pa-
lacios ás mais
humildes habi-
t ações, todos
são dotados
d'esses poiaes
para flores, sen-
do de notar que
as casas pobres
são em geral as
mais ornadas
com ramos od3-
riferos. Flores
de toda a espe-
cie, de todas as
cores mas com
uma predomi-
nancia manifes-
ta da nota ar-
dente c garibal-
dina dos fera-
nics vermelh s,
que são como
gritos de alegria
vibrante na pe-
numbra desola-
da de Orvieto:

E' a natu-
reza, que se re-
faz sobre a arte
fria e eterna; é
o sorriso da mo-
cidade, que ir-
rompe entre as
sombras da his-
toria.

***

Por que Or-
vieto é isso: um
museu de arte e
historia.

Dos Etrus-
ces ao fim do
domínio dos Pa-
pas passaram-se
mais de dous mil

A rua de St n Cio-
vunni.
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res de habitantes, con-
ventos vastos como ai-
dcias.

Quasi todos os pala-
cios c egrejas tem, diante
unia praça ; mas todas es-
tão agora sem uma pai-
pitação de vida.

* * *

Um canto da praça 
-dei Dúomo" com a Torre de Maurizio (1351)

l 
'ma 

das curiosidades
mais tamosas de Orvieto
é o poço de S. Patrício,
que a tradicçao elevou a
symbolo dc toda a avidez
insaciável e prodigalida-
de inexaurivel.

E' um largo c prolun-
dissimo poço artesiano
construído por ordem do
papa C demente VII, apoz
p saque de Roma. Devia
servir para alimentar de
água potável a tortaleza
da cidade. Foi começado
por Sangallo e terminado
por Mosca.

Sua censtrucção, com
duas amplas escadas cm
espiral, uma sobre a ou-
tra. correndo em torno do

annos. Os Etruscos e os
Romanos com seus ritmos
lunebres e sua arte ligu-
rativa os Medievaes com
suas torres e suas mura-
lhas o Renascimento com
sua arte equilibrada, rica
porem sob na. o Borroco
com seu luxo taustoso e
sua scenographia grandio-
sa acc u mu Ia ram alli du-
rante todos esses séculos,
seus thesouros. tazendo
de Orvieto uma historia
viva da Itália.

Aqui esteve um dia
o poder magnífico e opu-
lento do Papa. Aqui se
reíugiaram no correr dos
séculos os profugos, tra-
zendo para o recinto inex-
pugnavel de suas mura-
lhas um retlexo da vida
màgnittca de Roma.

Palácios grandiosos
com 

"logge" 
portacs,"balconf". 

pateos monu-
mentaes, vastos jardins
seculares, egrejas em pro-
fusão para uma popula-
ção de centenas de milha-
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Palácio de Ludovico de Marsciàno. fSécüln X\'I»

COMO E* FÁCIL
SABER TUDO | ECONOMIA DOMESTICA ]

PEQUENA FNCYCLO-
PEDIA POPULAR

MFTHODQ PRA.T1C0 DB Não falíamos das machinas para
fazer gelo. Reíerimo-nos apenas

FAZER GELO EM CASA. a processos práticos ao alcance
de qualquer fortuna.

Esfriar um liquido c tirar-lhe calorias, por um processo ou

outro.
Pois b-nr quando um corpo passa do estado solido para o

estado liquido por liquefacçãoou por dissolução, é por que absorve
calorias Toma e?tas calorias que passam para os corpos que
estão em contacco com a dissolução. A isto chama-se mistura re-

frigerante." 
F bastante pois, preparar uma mistura refrigerante em um

recipiente e introdurir nelle uma garrafa com água para obter

uma bebida muito fresca.

br mu Ias para a preparação ele taes mi1»-
Vamos dar algumas

turas:
Dissolve-se nitrato de amoníaco cm água, por partes egua^

e a temperatura da mistura desce a 10 ai u\o vle

partes de sulphat" de soda em trez pi
:ero. Duas

>artcs de ácido cldrhydricp
baixa a temperatura a 15o abaixo de zero.

Estes productOS encontram-se facilmente nas drogarias. _
Se se deseja obter uma temperatura ainda mais baixa. i^_

para-se gelo pelos processos indicados e com elle tarem- x • „
turas seguintes uma parte de gelo por uma parte d( sai -

produzem 21° abaixo de zero. ,
Finalmente, trez partes de gelo por quatro de çlorurvm .;

cal produzem uma mistura com temperatura
zero.

ue 50° abaixo de
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A cathedral de Orvieto (lado norte). Começada no anno 1290 por Cuido Or-ando e Martmo da Como cm estylo lombardo foi abandonada pouco depoispara so recomeçar cm 1310, por Lorenzo Martuni da Siena

5 Domingos. Monumento do
Du Bray, morto em 1282.cardoa!

vácuo cylin-
d r i c o dá a
idéia de um
scuo inverti-
do c enterra-

do no solo. As
escadas sãotao amplas e sua curva tão suave que dous burros píwdiam descer por cilas carregados com barris.

Hoje. o poço abandonado tem suas paredes cober-
tas de musgo e no fundo uns restos dc água verdinham
na sombra.

Mario Tivn.
(Da 

"\ 
ie de Italie").

mo-te que terro estudado bem o assumpto. De-
viam reformar a ortographia, supprimindo muitas
lcttras que não fazem falta. . .Qual! Isso seria idiota!...

Idiota és tú ! Fica sabendo que estás fal-
lando com um litterato.

E fica tú sabendo, egualmente, que estás
(aliando com um fabricante de tinta!...

O patrão : — Que respondeu você a esse pati-fe, que esteve hoje aqui, em minha ausência e quese propunha a me quebrar a cabeça ?. . .
A creada : — Disse-lhe que sentia muito que o

senhor não estivesse em casa. . .

A ch [atura de poli ia cie Neiv York adoptou poroseus agentes uns colletes couraças que os preservarão dasbelas do criminosos Essas couraças cobertas de seda.
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são de aço da
No ruega e
pesam cinco
kilos cada
uma

Até bem
pouca t e m-
pt) não exis-
tiam soltei-
rona« no Ja-
pão. Pelo
ministério
da lei, ao
chcg r a cer-
ta idade, se
não haviam
ainda esco-
lhido mari-
do pela pro-
pr i a vonta-
de, as auto-
ridades lhe
impunham
um que não
podiam re-
cusar.

O poço de S. Patrizio.

Pontos de
vista.
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Uma casa'particular que data da epocha medieval,
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L
v Fiados UnmdoS Um pol.ua wàmJo o comprimento dos calções ^ banho das

AS "FITAS" DA POLÍCIA DE COSTUMES NOS ESIADOS UNIDOS^ U. 
J ^

TECIDO DE FIBRAS DE FEIJÃO

Um fazendeiro austríaco
inventou um processo,
segundo o qual pode
transformar as vagens
de feijão em fibras,
que substituem per-
feitamente a juta e
mesmo o algodão,
para os tecidos gros-
seiros ou tapetes.

Nos meios textis
austríacos ligam a
mais alta importância
a esse invento.

Uma communicação regis-
trada pela Academia de Sciencias
de Paris inlonna que o cérebro hu
mano contem, por 1.000 grammas de
substancia, 9 a 12 grammas de aci-
do phosphorico, 3 y7 a 5 grammas
de enxofre, 1 gramma e 70 a 3 gram-
mas de soda, 1
gramma e lA a
3 grammas de
potassa, 20 a 30
cent i grammas
de magnesia e 4
a 6 grammas de
cal.

E um dos sa
bies acadêmicos
declarou :

—^ Alguns
centigrammas a
mais ou a me-
nos d'esses ele-

Os pRoncaos da
ENGENHARIA

MCDERNA

O dique Rnoseveli.
em Salt-River ( E.

.^^éB] B*^ ^^B Bb^*^.^fíá B*^^ • ^uBBBBBBBBBJBbwV.

flkW9^ ^Em ^k 'BBBBBBI \
¦ ¦¦¦ tBbw '^bUl ^b1 OHÍív^BI 1
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V ^BBBaaaaaaHamflW \ amasafc *.•/'//
^rfáaBB BBl BB 1 Kf//

UA i^jÉaC* ¦ ^bbbbbI BBa ' ^Bl WmwwÂwU. 'ÍÉbBl. ê'.- VÒ^ayWa^ai BWbL. ^^BBB flfl W\vfÁW
V B a>aM Bk "I^aJ mmfw/^r%k fl Bb_jb1 fl/^r

mentes chimices fazem um ho-
mem de gênio ou um idiota.

Casados ha 91 annos! 1!
Annunciam de Balti-
more que Mme. Sa-
rah Eshacfski ceie-
brou recentemente
seu 107.° annivcr-
sario. Seu marido,
Isaac Eshacfski. ja

completou os 109.
Os dous anciãos, quc

se casaram ha 91 an-
nos. gozam perfeita sau-

de e vivem na mais subi ir
me harmonia !

MbN.K moick o.L(Jui(oiv)  Inglaterra impottJ ovos dos Ls--e
mondo—Construído, sobre o c.-n
tro de um annel. pelo Sr. Eügens
Rainhold. alumno da Alta Es-"t Paul (Es-

de 2 volts.eola da cidade de
tados Unidos).

¦¦
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íacío. ünicio. no ra/or de rano. mo
//uv.s cie Jo//cr.9 por anno. Com a ex-
febriácáo de oro.v devemos coníar ^upíj*¦ mente a sahida

de gemmas ge/a-
Sais, ífccaò- ou
em ledos, cujo
valor se elevo a
cem mil doliers

Duas mu lhe-
res : rivalidade.
Trez mulheres:
conjura Ç a.o.
Ouatro mu lhe-
res: batalha en-
carn içada :rr.Pf,
Neufville.

Unidos). E* o-SSBU"-
do do mundo cm «-
manho. Suas mura-
lhas têm 126 metro
de altura e 290 ae

comprimento.
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v, c „ctnu,,,.,. ..n(. «jP mcontrou diante de uma creaturinha encantadora.
Na confusão que entno sj estaDeicceu, tiie se ciituiiiiuu H,f.1.!ur uv-

CUCIANO Sibcur entrou no
café. onde tomara o ha-
bit o dc se demorar um

pouc -, todas as tardes, ao sahir
do jornal, antes de voltar pa-ra junto de sua mãi. Estava'omando esses hábitos de inde-
pendência desde que a boa se-
nhora se mettera em cabeça;|rranjar-lhe um casamento.
Orphão de pai desde muito pe-
queno, creadò com grandes mim:>s, por uma mãi
extremosá; Luciano, com vinte c cinco annos feitos,
julfrava-se muito moço para constituir familia. Dc
resto, parecia-lhe monstruoso casar assim para ãt-
tender a '"mamai" e a "svmpathica-donzc'linha ,
q>-ic ella lhe destinava, a senhorita Maria Claudia,
clue conhecera em criança é ternárá a vêr sem

i

CABELLEIRA CORTAD
CONTO DE

Lucie -- Paul Margueritte

=il
ili

emoção um anno antes, nao
despertava nclle senão uma
affeição fraternal.

Poeta e romanesco, Luciano
pretendia descobrir,. elle pro-
prio, a predestinada e não se
casar a não ser por paixão ex-
pontanea. Mme. Sibcur, ao
contrario, affirmava que só-
mente os casamentos de con-
veniencia cã) bom resultado.

Pensando nessa discussão, já muitas vezes re-
petida, o jovem escriptor sentou-se ante uma
mesa onde havia ainda dous copos vasios, pediu um
chopp e recesou-se na cadeira. Nesse momento
viu na cadeira próxima um pequeno embrulho en-
volto em papel de seda e preso oor uma fita. Pai-
pou-o cautelosamente. O embrulha era macio, col-

J
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leantc. Dlsfarçadamente, com a mão ssb a mesa,
desatou a fita. abriu o papel e viu uma cabe ei ra
loura c com reflexos de cobre; uma cabcllcira
opulenta c soberba, cortada de pouco, sacrificada
á moda. ~ ¦;

O garçon voltava somnolento c moroso. Lom

gesto furtivo, Luciano oceultou a cabcllcira sob a
aba do casaca c perguntou :

— Vamos a ver se eu tenho geito para detective.
Foi uma moça que esteve sentada aqui, ha pouco?...

Est i v e r a m mesmo
duas — disse o garçon.

Bonita. . .
Oh !. . . — murmurou

o garçon, dando dc hom-
b r o s. — Vem
aqui tanta
gente...Unia d*el-
Ias era loura...

Não repa-
rei — disse o
garçon com in-
diffcrcnça.

y

aJ*4%v

;*^flL-,* N^gÊ^

Jk
i-w^eflliflW.-

92 > *•*

Luciano bebeu o chopp de um trago, pagou '
sahiu. Estava a ri cioso por ficar só.

Chegando a seu quarto, desdobrou a çabelleira
e deslumbrou-se. Era de um comprimento surpre-
hendente. . . Devia descer até os joelhos da crea-
tura que a cortara; sedesa. de um louro dourado,
ardente. . . E estava ainda impregnada dc um per-
fume enebriante. Com cs olhes fechados elle appr »-
ximou do rosto aqucllcs cabcllcs que pareciam ainda
vivos c respirou seu perfume, desejando estreitar cm
os braço a dona de tão formesas madeixas.

Um ruido no corredor avis >u-o da approximação
de sua mãi. Oceultou precipitadamente os cabcll. s
de ouro sob seu travesseiro.

N/ms. Sibc ur entrou erguendo cs braços com
assombro.

Você ainda não está prompto''! Então -.sque-
ceu que temos que jantar com VI me. Partira para
festejar o vigésimo anniversario de Viária Cláudia."— 

/\ donzcllinha que me quer impingir...
Impingir? Oh! meu filho. . . Que mancaai

tão feia dc fallar. Trata-se dc uma moça encantadora,
intelligcnte, bÔà".

Já sei. Com uma po-çm dc virtudes para
compensar a falta dc realidaoes. Com ar provin-
ciano, magra, mettida a entender de casinha. . .

Mas é bem bonita e estou certa que agra-
daria ao mais exigente. Eu prcmetti que iria com
você. Não me faça ficar mal perante Mme. Bartfva.
Eu sei que Maria Claudia gesta de você. sei também
que cila será uma esposa exemplar e que seu pai, um
grande advogado, pode ser muito útil a sua carreira.

pstá bem, mamai. irei a seu jantar. Mas não se
üluda. Essa creaturinha não me agrada e nunca
me casarei com ella.

Mme. Sib< ur sahiu do quarto com um sorriso
dúbio. Luciano vestiu o casaco, com máu humor,
jurando que se mostraria a tal Maria Claudia tão
frio que a faria perder todas as esperanças. Eram
já 8 hnras e meia quando chegaram á casa de Mme.
Banhia. Por isso mal tiveram tempo para se .-.rdcs-
culpar c a dona da casa pediu-lhes que passassem á
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O cenio da guerra, segundo o pintor Daniel Shcppard.
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sala de jantar, sem cerimonias. Havia doze
ou quinze pessoas presentes c na confusão,
que então se estabeleceu, Luciano se viu
diante de uma moca elegante e graciosa,
com os cabcllos cortidos muito curtos so-
bre a nuca e enrolados cm cauda sobre os
ouvidas.

Offerecc-lhe o braço, admirando seu
talhe esbclto e desembaraçado de pagem e
ficou radiante ao ver que cila se sentava a
seu lado.

Mas logo se sentiu desconsolado ao ver
que ella cntabolava conversação com seu
visinho de mesa d;> outro lado.

Onde estaria Maria Claudia? Procurou-a
com o olhar e não a reconheceu entre os
convivas femininos. Esteve quasi a pergun-
tar por ella ao Sr. Eferthicr mas calou-se
para ter que deplorar sua ausência om sin-
ceridade.

Noto que o senhor não bebe — disse
a seu lado uma voz suave.

Elle voltou-se para a linda visinha
cujos olhos scintillavam com malícia. Lu-
ciano fitou-a também c o fluido que se es-
tabeleceu entre seus. pinos foi tão intenso
que ella baixou as. palpcbras, corando ligei-
ramente.

Luciano murmuro-u com a voz mudada
pela emoção :

Tenho a impressão de que a vi. . .
não me lembro onde, senhorita... Ou se-
nhora ?.. .

Senhorita — respondeu ella rindo.
— Mas prefiro que mc chame pelo nome.
Do contrario vou pensar que fiquei com
aspecto dc já muito cdosa por haver cortado

4
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os cabellos hoje. Affirmo-lhe que não o fiz
sem pena... AE' natural. . . Cabellos com uma cor
tão perfeita...E imagine o que me aconteceu. Para
cumulo, perdi o embrulho em que os trazia.
Ao sahir do cabelleireiro com uma amigui-
nha, entrei em uma confeitaria para tomar
um refresco. . .

Minha "filha só tem um defeito —
observou o advogado, sorrindo. — E' muito
distrahida. . AComo? Maria Claudia... E você?...
—- balbuciou Luciano attonito. — Então fo-
ram seus cabellos que eu...

E como a moça o fitasse surprehen-
dida, elle explicou : c- ¦

 Que bom protector e nosso destino,
Maria Claudia. . . Imagine que fui eu ^quem
encontrou seus lindos cabellos; mas não es-
pere que lhos restítuá. Imagine que, en-
cantado com elles, levei-os para minha casa
e escondi-os sob meu travesseiro, depois de
os beijar enlevado.

Mas não me reconheceu ? — queixou-
se cila, com um ar divertido. — Imaginou
que eu estava ausente e nem sequer per-
guntou por mim. . .

Pensava em você como um louco e
não a via...

Mudei então assim tanto ou toram
seus olhos que mudaram ?

 Foi o meu coração que mudou de-
pois que beijei seus cabellos, Maria Clau-
dia. . .

Lucie-Paul Margueritte.
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Uma cspo-
sa norte-ame-

r i c a n a , Mrs.
Kathcrinc Frcy.

veiu a saber quc seu
marido, Mr. Frcy, se

enamorara p adidamen-
te pela encantadora ar-

tista Wilda Bcnnctt. soltei-
ra . Dissemos quc cllc se ena-

morou por cila c não julgamos
necessário acrescentar quc cila gos-

tou d elle, pois nestes pecea-
dinhes do amor não ha

meias culpas. São indis-
pensaveis dous culpados.

O caso é quc Mr. Frey e
Miss Bennctt se enamora-
ram um pelo outro, sem ò
consentimento da esposa é
claro.

Que julgam os leitores que
fez essa esposa ante um fa-
cto tão doloroso V Não lhe
oceorreu matar o marido nem
sua seduetora. nem os dous! Essa
solução só teria cecorrido a uma latina.

A norte-americana, mais previdente e prati-
ca, pensou que um assassinato, por mais justifi-
cado quc fosse, só poderia conduzir ao presidio
ou á cadeira electrica, o que nuncaé bom ne-
gocio.

Mrs. Kathcrinc Frey limitou-se a dizer: Wil-
da Bcnnctt é rica ? Pois o melhor que tenho a
fazer e exigir-lhe uma indemnisação.

E ainda ha quem diga que 0 amor tem
preço ?

Processe u Wi!.da Bcnnctt por lhe haver rou-
bado o ame r de seu marido e pediu uma in-
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I 8 prseo do amor 1

demoisação
de cem mil
dollars. O Juiz
achou a avalia-
ção exaggerada c
condem nou Wilda
Bcnnctt a pagar-lhe
apenas trinta c sete mil
e quinhentos dollars. A es-
pesa não se conforma. Exige
os cem mil. E por sua vez.
supposta ladra nc^a haver cemet-

tido rovb). Diz que se
itou a corresponderão

amor com quc Mr.
Frey a brindara, sem eu:
ella O pedisse. Mas não terá
outro remédio se não pagar.
par que o namorado não o
pode fazer, par ser pobre. . .
Não dizem que ha gostes
quc merecem pancada ? Por-
que não os haverá que me-
reçam dollars" E' já tempo
de ser a mulher quem cs

p igue !
Mas é curiosa a mentalidade de Mrs.

Frcy. Não pediu que lhe frsse restituido o amor
de seu marido. Fica satisfeita desde que lh o
paguem. Isso de "amor cm amor se paga já
passou de moda. O anor deve ser pago com
dinheiro. . .

Os turcos consideram o âmbar u n preserva-
tiro infallncl contra cs e/feitos perniciosos da
nicotina. D'ahi provem o costume de fazer com
âmbar as pifnras para cigarros, e mesmo os
cachimbos.1
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cs velhos parisienses sabem que
cada arrabalde da grande capital c
como uma pequena província cem sua
vida pessoal, seus grandes hemens suas
celebridades lecaes. Ha cerca dc cinco

annos, no bairro que vai do Campo
dc Marte ás Fortificaçõcs o
homem mais popular c
meso era Saint Ar
mand, o 1.° actor d >
theatro dc Grencllc.
No resto da cidade
quasi não era co-
nhecido, mas alli
gozava dc uma po-
pularidade incon
trastavcl; no palco
sua presença era
bastante para des-
peitar o cnthusias-
mo c era raro o tran-
seunte, que não se
voltava á sua passa
gem. E isso o enchia
ingênuo orgulho e deliciosa
satisfação.

Já maduro com cerca dc qua
renta annos Saint-Armand era alto e robusto,
cem um corpo admira\ cimente propicio ao pres-
tigio do maillot c do travesti. Ultimamente,
seu ventre estava tornando proporções um pouco
retundas; mas isso lhe dava um ar importante.
Os hombros eram largos, o pescoço hercúleo.
o icsto de íeições um tanto gressas. . . Mas isso
era excellentc para a óptica do palco e cs cllei-
tes da gambiarra. O publico do bairro não se
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O publico do bairro naò queria outro actor
naqucilcs papeis heróicos.

cansava dc admiral-o nos papeis
cos de Lagardcre dArtagnan. . .

Como conseqüência natural
situação, Saint-Armand tivera innurne
ras aventuras sentiméntaes; mas erade
gênio tranquillo e amigo da ordem; vi-
via só c limitava sua felicidade aos ap-
plauscs e sympathia do publico. Quan-
do muito, sorria vaidesò ao notar cs
olhares dc enlevo com que as adoles-
centes do bairro — operárias ou costu-
reirinhas — o seguiam na rua.

Certa manhã, estava ainda fazendo a
barba quando o correio lhe trouxe uma car
ta Quantas já recebera assim. Orthographia
incerta, lcttra tremula, papel vistoso. Pe-
diam-lhe que estivesse, ás cinco horas, diante
do grande muro da rua Lacombre.

Justamente Saint Armand estava com
o coração "vago". 

Resolveu ir.
Chegou. Era já quasi noite mas distinguiu

logo, na enorme calçada vasia uma creaturinha
frágil, muito moça ainda, com cabclles louros,
rebeldes, dentes deslumbrantes, pallidez de ca-
melia e olhes ainda ingenues. O actor fitou-a
um pouco commovido; aquella apaixonada quasi

creança tão intimidada ao vei-o, parecia-lhe de
um encanto sem par.

Foi preciso arrancar-lhe uma a uma suas
confidencias. Ia ao theatro de Grenelle todes cs
sabbadcs; era operaria pintora numa fabrica de

imagens na rua Bcnaparte... escrevera
aquella carta e íicára cem

oito dias sem cora-
gem para mandal-a...

Ouvindo-a, Saint Ar-
mand sentia uma
emoção extranha.
O lacto de lhe es-
crever e marcar
uma entrevista
denunciava ousa-
dia e mesmo de-
sembaraço suspei-
to. . . Mas o as-

pecto daquella
creaturinha era tão

innocente. . .
Interrogou-a mais de-

tidamente.
— Com quem cestuma vir

Xj^ ao theatro ? Com alguma compa-
nheira... ou cem algum namorado.

— Namorado ? Qual ! Não vê que mamai
deixa va 1. . . Ah! Ella não brinca com essas
cousas. . . Papai vive trabalhando não se incom-
moda muito ccmmigo mas mamai... Mamai
é terrível. Ella me leva ao theatro todas os
sabbadcs por que eu me sugeito a não ter ou-
tres divertimentos. Para vir acjui, hoje, eu ar-
ranjei dc sahir um pouco mais cedo da íabri-

%ca. . . mas só pesso ficar ate ás 6 seis horas.
Dizia tudo is-

so com simplici-
dade. \ ia-se
bem que era a
ve rdade , O
actor, impressio-
nado, continuou
a lhe fazer per-

guntas a que ella
respondia, contiante
e satisfeita pelo in-
teresse que elle pa-
recia tomar por sua
existência.

Sua mãi queria
casal-a com um ra-
paz, visinho, um
alfaiate que 

"já 
ga-

nhava bem". Porem ei-
Ia não gostava d'elle.

Saint Armand agora
ouvia em silencio, lem-
brando se de que se ti-

vesse casado cedo poderia ter uma
filha daquella edade.

Caminhavam lentamente. Co-
mo era curiosa a sombra da apai-
xonada no muro. 

"inha toda a
graça frágil de uma creança ao
lado de sua silhueta massiça,
pesada.

Por fim elle a deteve mas o
par não tem aspecto idyllico. O
actor segura-lhe as mãos porem
falia-lhe a distancia cem ar pater-
nal. Falia longamente, dando con-

selhes, reprchendendo-a quasi. Ella curva a
cabeça, confusa, commovida, diante do dedo se-
vero que Saint Armand agita gravemente diante
delia, um dedo que faz moral!...

Afinal ella puxa por um lenço minúsculo e
lcva-oaos olhes. Como? Ter-lhe-ha Saint Ar-

95

i



«ügy^ãk

mand dito
cousas tão
duras assim?
Pois claro!
Mas apressa-
se a conso-
lal a, chega a
passar um
braço prote-
ctor sobre
seus hom-
bros magros.
E beija-a. ..
beija-a na
tronte.

E' a despe-
dida. Aper-
tam-s e as
mãos e ella
parte mui-
to depressa,
com um sor-
riso entre as
lagrymas.

*
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O actor ticou immovel,
no mesmo logar
um bom momento.
Foi preciso que um
relógio batesse seis
horas, alli perto, para
que elle despertasse de
sua meditação.

Suspirou profunda
mente e apressou-se cm
direcção ao restauram
onde costumava jantar

1Ü antes do espectaculo.
— Sim, senhor. . . sim

senhor. . . — resmunga-
va elle, martellando os
lagedos com os calca-
nhares. Para uma estréa
em um papel de 'pai

nobre", não me sahi
mal. Apequena ticou subjuga-

Caminhavam agora leiuancnie ao longo do muro.

m
da por meus argumentos... r
sara com o ai-
taiate, terá mui-

tos tilhos será uma
mãi de tamilia gor-
da e tranquilla. . .
E se o não tôr. . .
Se der para íazer
asneiras? ao menos
não será por culpa minha... O
peior é que se eu contar aue re-
cusei uma aventura aestas,
ninguém me. acreditará.

François Coppi'.e
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invadiram a
Polônia. Em
H00 o mos-
teiro foi sa-
queado. Só
um quadre
da V i rgem
dominou es-
se a c t o de
v and ali s mo
e ficou inta-
cto. Um sol-
dado furioso
descarregou-
lhe innumc-
ros golpes de

sabre. Então —
diz a tradi.cção,
da imagem pró-
tou sangue que
attingiu o icono-
clausta bem nos
olhos e o cegou.

Annualmentc
milhares dc pere-
grinos de todos
os pa i zc s, com
seus pittorescos
vestuários, che-
a Czcsto-

chawa c todos,
como na gruta
dc Massabielle,
trazem os doen-
tes, os impoten-
tes e aleijados.

Cm famoso quadro,
protegido habitual-
mente por uma cor-
tina de ouro e aço, é
então apresentado
á adoração dos fieis.

E' alli o santua-
rio da virgem de Czcs-
tochawa, uma das
imagens mais presen-
teadas com dons ma-

gnificos pela gratidão dos fieis. Possue
uma coroa dc brilhantes do valor de 3

mil contos, offerccida pelo papa
Clemente XI. Seu famoso véu

de per o 1 as, pre- ^
sente do rei Ladisláu
da Polônia e que va-
lia mais de mil e qui-

,,* nhentos contos, ex-
posto desde 1635 á
admiração de todos,
foi audaciosamente

ubado em 1909.

gam

íil se
M

roí

A lasna Gora, na Polônia A "Lourdes

polaca" co-
mo. denomi-

nam a lasna Gora (Montanha de Luz) é um
logar santo onde se encontra a imagem da Vir-
gem de Czestochawa, celebre por seus milagres.
como a que appareceu a Bernardette Soubirous
a humilde pastora dos Pyrineus. Curiosamen-
te decorada, essa egreja faz parte do antigo
mosteiro dos Paulinos. Tem seus caminhos de
ronda, suas cortinas e suas fossas, que datam
da epocha em que Suecos, Turcos e Tartaros

O actor beijoü-a patsrnal
in:me na fronte.

Basilio. que é tão covarde
como mentiroso, dizia em wn
grupo de amigos ;

— Se algw:\ dia tiver de
me bater em duello, farei quês-

tão de que seja um duello de morte!!!. . .
—- Porque1 — indagaram surprehendidos.
— Por que nomearei padrinhos meus maiores cre-

dores e elles hão de arranjar as cousas de 'rodo que o
duello não se rialise.

Tcdo o amor assenta na virtude. Sem esta, a paixão
c uma mentira, que o dia de amanhã desenganara.

i i
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Edward Fergusson, capitão
da artilharia de Sua Mages-
tadc Britannica, apenas

desembarcado em Bombay,
recebera ordem de ir assumir
o commando de uma furta-
ieza do outro lado da penin-

SCENAS DA ÍNDIA

seitinellis e os fantasmas
vali esula, muito no interior, no fundo de um

dos Ghatcs Oricntaes.
Fergusson vinha precedido da fama de um

caracter singularmente intrépido, mas estava mal
preparado para servir na índia, porque fizera toda
a sua carreira na África. Por isso acoihcu com o
mais perfeito scepticismo as historias terríveis que
seus novos companheiros lhe relataram para o
documentar sobre a mentalidade das populações
entre as quaes ia viver.

Sorriu, deu de hombros com desdém c foi
assumir seu commando. Mas, ao fim de poucos
dias, começou, a ficar impressionado com um phe-
nomeno de apavorar. Suas sent nellas dcsappare-
ciam uma a uma, sem que se pudesse descobrir

que fim tinham levado. Suas ar-
mas e seu uniforme eram encon-

trados aqui e alli; mas não
havia nem pegadas nem ves-
tigio de luta, nem marcas
de sangue. Era como se ós

infelizes se tivessem evapora-
do. A principio o capitão pensou em deserções,
mas não comprehendia que, numa região tão peri-
gosa, os desertores abandonassem suas armas.

Collocou nos postos avançados sentinellas du-
pias. Foi peior, porque então desappareciam dous
soldados de cada vez, sem um grito de alarma, sem o
menor rumor.

Era demais. O pânico começava a lavrar na
guarnição, que já perdera assim dezenove homens.

Fergusson tomou uma resolução heróica. Sem
prevenir pessoa alguma, foi se collocar, uma noite
a certa distancia do forte, oceulto entre as hervas
altas. Duas noites passou assim; sem ver cousa
alguma. Mas na terceira ouviu, ou antes, presen-
tiu um roçar ligeiro e tênue no solo. Vagueou o
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Ercm fanáticos, sectários da deusa Kali.
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Fcrguss

descobrir ¦
seita, onde
fuzilou uns
ticos, rcunid

)ube-se então
eram sacri-
içadas as sen-
tinellas. Ca

da um da-
quèlles ho-
méns tra-
zia, presa
ao pulsa,
uma fina.
e s o 1 i d a
ccharpe de
seda com
uma pedra
a marrada
á outra e\
trem ida-
dc. Eram
Thugs, os
e st rangu-
ladores fa
natjcos, os
sec t a rios
da deusa
Kali.Nun-
ca derra
mam sán-
guc, mas
m a t a ¦ m
com habi-
lidade in
fcrnal.

Graças
ás infor-
inações ar-

Thug, que
ainda vivo,

)n conseguiu
o antro dc sua
surprchendeu e
cincoenta fana-
3s em torno de

_ c
< X

IA

- \
seu i dolo

gusson sorriu das
or. que lhe relatavam sobre 9 vi

Jhma. *&* '< $ 
'<"**"__*

UmmmO^^i*- •_ V$V &_*4_B

pi 'á$* ... fl

flfl,"-. '/' ^
¦flBBB^. v

0
na índia

E nunca mais o cap.tão Fer-
istorias dc pa

a d guarniçãoÓi

ÍAGQUES CezEMBRE.

olhar em torno e viu quatro homens semi-nús, que
vinham rastejando.

O capitão crispou os ded s sobre o revolver,
mas esperou para ver como agiam os mystenosos
assaltantes. ... ,

Uma sentinella erguia sua silhueta¦> immovel
sobre uma eminência, que dominava a fortaleza.
De instante a instante voltava-se c olhava para um
e outro lado, inquieto á lembrança de seus compa-
nheiros desapparecidos. Mas, apezar d isso, os qua-
tro hindus chegaram a dez passes de distancia, sem

que sua presença fosse notada.
Fntão Fergusson ergueu-se num salto e fez fogo.

Sua pontaria era infallivel. Trez homens rolaram

pelo solo; o quarto ainda correu um pouco,

posição de automóveis, que acaba de
irada em Longre (França), nota-se o

do numero de modelos expostos. A
vendida completamente equipada, des-
um velho costume, que exigia que os
outros accessorios fossem pagos a parte
>ricantcs apresentaram modelos espcciaes
oras A este propósito, é interessante m-
ic a Allemanha é o único paiz onde nao

^ ,.,,,. mulheres conduzindo automóveis.
Na Allemanha, a taxa sobre vehiculos auto-

moveis é fixada de modo pouco differcnte do gc-
ralmente empregado nos outros paizes ; varia se-

gundo o vehiculo seja aberto ou fechado. L>e iou
marcos para um vehiculo descoberto, com dous

sobe a 1200 marcos para uma limpusme
ou sete lagares.

me
dei
Ph
Ce
pa
foi

logares,
de seis

mas

A estatística do trafego urbano cm New York.

publicada recentemente, tem algarismos de causa
vertigens. No anno de 1925, os tramways dc Ne*
York transportaram 2.716,777,987 passageiros; so

os aute-omnibus da Quinta Avenida, por suave-,
serviram 67 milhões de pessoas. ,

Isto representa duas vezes a população cota

do globo e trezentas c sessenta vezes a popu
ção da própria New York

a-
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Reconstituição da cídadella ds Labaàntum, tal comi era lia mil annos

cidade de Lubaantun,
A tuada a sudoeste da 1 lo--

duras Ingleza, nos arre-
»res da fronteira de Guate-

'ala, e um dos rnonumen-
mais interessantes deixa-
pelos aborígenes da Ame-,;i Central, Nella ha

ez differentes
Na P,'

A America pre-colombíana

t grande cidadella de Lubaantun
devestimos inequívocos

oecupações.
ímavera »'o anno passado, trez explora-

inglezes lograram desembaraçar de mata o a
dadella. a parte mais importante ela cidade e

evaram a cabo as primeiras excayações nas turno-
; '"umas. ()s ossos nellas achados indicavam que

mais do que 3 00 a 400 annos se tinham
i os mais remotos e.nterramentos, conquanto
mais modernas não tnham mais cie um

'nao lia
íe-to a!
que ;ls
;cculo

Mas o .o
nça de

oejectos encontrados eram
cinzeislex

pontas de
martellos,

o-nos
i rornb
oDje
civi

cachimbos,
c obsidiana,

de pedra, contas de gesso,ctas feiras com caracoes, etc. 
'lodo- estes

jctos^pertenciam ao período de degeneração ela
saçao mava,

Encontraram-se egualnncntc
figurinhas de barro, cerca de

cem. quc mostravam clara-
mente o traje c toucado. quc
usavam os quc as modela-
ram. Essas figuras pertencem
a diferentes períodos da ei-

vilisação dos Mtyas. Um déüs-tigre e um adorno
de cabeça em forma de pássaro são da epocha do
antigo império maya. como o é égualmente outra
figura com leque na mão e datando, seguramente,
de mil annos. Ha porem algumas figuras muito
posteriores, com a indumentária dos conquistadores
hespanho.es c ate algumas nas quacs está exacta-
mente copiada a moda hespanhola do 1Ò35.

A cidadella tem a forma de pêra c parece uma
ilha de pedra, que se eleva sobre o verde solo a 15
metros de altura em uma extensão de oito acres;
çphstitue pois o edifício aborígene maior, que se co-
nhece no continente americano. Os lados são quasi
perpendiculares e alcança-se a plataforma por trez
escadas: uma a este, outra a Oeste c a terceira, que
é a ma i s estreita, ao Su 1.

As pyramides são todas truncadas c differentes
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de outras pyramides
mayas, não apresen-
tando signacs de ter
havido sobre eílas ai-
tares para sacrifícios,
templo, nem palácio
algum. Todas se
acham cm ruinas. dc-
vido a que cm sua
construcção não se
empregou argamassa
alguma para unir as
pedras e as arvores,
que cresceram alli.
introduziram suas
raizes pelas juntas «-
d'essas pedras, desme-
ronando-as. £ j «3

Todas essas pyramides
cobrem outras mais anti-
gas ; isto é, sobre as pri-
mitivas puzeram novas en-
volturas de pedra. 

'
O amphitheatro é O mais

notável da grande cidadel-
Ia. Occupa toda a metade
norte do edifício e mede
uns 1 10 metros de compri-
mento por 90 dc largura.
E' um plano dc um quarto
de acre rodeado por gra-
des, terraços è pyramides
preparadas para dar as-
sento a milhares de espe-
ctadores.

Na parte norte, que
é a baixa dc nosso
clichê, ha uma gran-
de construcção, dc
dez metros de altura,
formada por quatro
terraços superpostos c
onde podem acom-
modar-sc cerca de
mil pessôis de coco-
ras, posição favorita
dos indios cm todas
as epochas. Ante esta
construcção ha outra
similhante. mas dc
menores dimensões.

Em ambo^ os lados
ha mais plataformas
e pyramides. que po-
diam receber bom
numero de especta-
dores c logarcs espe-
ciaes destinados, sem duvida
sacerdotes.
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que se prestem a tra-
balhar naquellas rui-
nas situadas em uma
paragem dc clima
abrazador e onde inv
peram varias eníei -
midades terrivelmen-
te mortíferas.

L'm cavalheiro en
tra brusca rhsnte em
uma casa dj instru-
mentos de musica e
Birige-se ao caixa ro

Tem todos (is ar-
t igos parn piano ?

Perfeitamente...
Então dê-me u n

macha do !

Typós
alto,

das novas casas para
os terraços-jarditn. que

centro, as fachadas. Em baixo, as paredes de fundo.

aos chefes, nobres c

As grades e plataformas podem proporcionar assen-
to e espaço folgado para uns dez mil espectadores.

Que presencia-
riam elles d'essa ss rx
plataforma ?

Revistas mili-
tares, lutas de
gladiadores, ecri-
monias religiosas,
concursos athle-
ticos e, mais pro-
vavelmcnte, dan-
sas guerreiras e
allegorias drama-
ticas.

I n f c 1 izmente,
os trabalhos de
exploração vão
caminhando len-
tamente pela dif-
ficuldadc de en-
contra r peõc

Em que ponto do globo faz
mais frio e mais calor?...
O ponto mais frio

da terra não é b Po-
Io; provavelmente is-
to suecede devido á
influencia reguladora
do mar. Foi no cen-
tro dos continentes,
que se registraram as
temperaturas mais
baixas.

Desce a 3 3 graus
abaixo de zero nó
forte dc Churchill.
nos arredores do mar
de Hudson; a 43 no
Tacoust ( Sibéria ).
Nessa ultima região,
nos a r redores de
Vcrkhoiansk. é onde
se registrou a mais
baixa temperatura
conhecida : 70 graus
abaixo dc zero.

No que diz respei-
to aos pontos mais
calidos. é muito inte-
ressante considerar
as temperaturas me-
dias estivaes. Estas
sã ) mais altas na
margem do mar das
regiões tropicaes. As-
s'm. observa-se uma
media de 3 3 eráus
em Mascate e 35 em

Eagdad. No Equador mesmo, a temperatura e
vada : mas, ao cortrario, é mais cons-

media no chi-
de 26.

apartamentos, construídas em Berlim.
substituem os terraços nesses casas

Ao
Ao

menos ee
tante. Em Cayena, a temperatura
mado inverno é de 2 5 graus, no verão
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ultimo carácterisa-se por dous grandes dentes triangulares.
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O Grande Lama e
o espiritismo

Como \l escolhe cm mankqvim nas
GRANDES CASAS DE MODAS DE NliW YoKK
— Ciosos de ían^r ludo por processos ori-
mnaes, os norte-americanos não ss fiam
nos olhos para reconhecer a bellesa. Es-
tabeleceram a precaução de medir mino-
ciosamente as beldades para acceical-as.
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O Grande
Lama do Thi-
bet, encarna-
ção transito-
ria do espiri-
to de Buddha
c, por tanto,
para seus fieis
o verdadeiro"Buddha Vi-
vo", abando-
nou ha algum
tempo suas
montanhas de.
Lhassa, a ei-
dade santa,
dos mosteiros
i • a c cess.veis
e, levado cm
cadeirinha de
mão, dia apoz
dia, semanas
e mezes, che-
gou a Pekim.

Recluso to-
da sua vida
no palácio de
1. h a s s a , o
Grande Lama
assoma ao
mundo pela
vez primeira,
nesta viagem.
E, ao cruzir
os povoados,
os montes r
os valles, só
chegaram a
seus ouvido?,
como echos
desse mundo,
ignorado e
distante ain-
da. os prodi-
gios attribui-
dos a Rishi, o
esoirita hin-
dú, qu2 tem o
dom de adivi-
r har c inquie-
tou os ró:jahs
e bra.hmsnss,

;i ponto de não se atreve-
rt m a supprimil-o.

O Grande Lsma pensou
que nada do que a reali-
dade lh: ia apresent indo
na dilatada viagem era
interessante como o mys-
terio de Rishi. E enviou
um dos sacerdotes de seu
séquito á índia, encarre-
gado dc perguntar ao ho-
me.m dò.i prodígio?;, qual
era sua força e que ^igni-
ficava o espiritismo.

Rishi ouviu o sacerdote
c respondeu :

— Diga ao Grande La-
ma, qu-: o espiritismo é
Buddha que se manifesta
aos europeus. . Diga-lhe
qu: torne a ler cs livro?
santos do buddhismo: os
Bi:ghava-G-haita e os De-
das. . . Alli encontrará o
segredo do espiritismo. . .
Porque Buddh.i disse: —
"Nada esperem mais alem:
nem prêmio nem castigo...
Sele bons por amor ao
b'-m e ódio ao mal . rede
bons desinteressada mente.
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Duas poses de miss
B.tty Blythe, da Euro-

pean Production.

soltem fumaça, estan-
do em uma estação.
Taes multas são co-
bradjis pelas compa-
nhias aos machinis-
tas, que conduzem a
machina.

Quando se ama é
quando se deseja
alguma cousa que
não se esperava.

Existem 1.087 va-
riedades de heras.

m grupo de candidatas, s ijeitan !o-ss á
medida dos tornozellos,

São multadas as Companhias de
Estradas de Ferro, na Inglaterra,
quando deixam que as locomotivas

A Municipalida-
de de Londres gasta
annualmente cerca
de vinte mil libras
em areia para ser
atirada nas ruas,

quando se tornam escorregadias
com a neve, afim de evitar que
cs cavallcs caiam e que os auto-
moveis derrapem.



Êfc

..»,** 
¦¦¦"-

4^BB flWu. "*c^ flflp ' *l - % ^¦HT^flflsii

-í'"*A a. Vr,fl"'.'*'íi iVã*<i B ^flB tal flfl vèflKVCTíit"! ¦ ifi'1,'in i »¦ S ^rflflc.flfl B ¦ ImBat-

Bl /^-''^íiiíl! -'. fcA flr^'1 5 BI Br

a--T-tf' v&jfF'' flflB ^B SyJ- fe1*,***"* r^^ VÍ

jjr f* flflflL fl» fle^flf-"*^ -^^JV

"'V !^ PSWflPjfc fll

Bp v-i-"- *^ *
flflflflflflflflflflk. •* —-«¦*"flfllflP*flL^ -ii, ''»*•

China para esse us > é aT«-^"<-í'-
mente muito fino, sendo int-
pressa apenas de um lado. o
papel mais espesso, que im-
porta a da Corea pode ser im-
presso dos dous lados

Para effectuar a impressa \
collocadas as pagines sobre
ire tabelei ro. passam tinta,
per meio de wv fino pincel,
qbplicam sobre cilas o papel
e batendo su nemente c >m um
martello, "htèn uma boa im-
pressão. Deste m >do um op '-
rario pode imprimir por dia
2 .000 exemplares.

As maiores > argens dos
livros chinezcs não sã > as dos
lados. r'.as as das cabeças das pa-
ginas. onde c costume c dlecar ano-
tações escriptas. \s cbras s bre o
imperador são impressas cor', tin-
ta am.arella; a dos autores já jdl-
lecidos. çon: tinta azid e as dos que
ainda vivem, coei tinia vero e!ha
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RAÇAS HUMANAS, -Dous in:li-
genas australianos com o corpo or-
nado com singulares pinturas I >na-

tudinaes:

os cmnezcs imprimiam
A primeira menção, qi\e,e faz

ncs annaes chinezcs. da arte da mi-
prensa data do anno ^2 5 antes de
Christo. Foi nessa epecha que se
imprimiram pela primeira ve: os
livres clássicos por ordem do im-
perader Tients-Ching A impres-
são foi feita per irei o de branch is
dc madeira nas quaes tinham sido
gravadas eu talhadas as letlras e
outros signes.

Devemos presumir que ess3 pro-
cesso era já conhecido e usado ai-
gum tempo antes para que a mes-
mo imperador tivesse conheci me n-
to d elle e o empregasse.

Egualmente usaram placas de
cera. cnde se gravcvam cs signos.
mas. embora este systhema fosse
mais rapide, a impressão não era
tão perfeita e foi cahindo em de-
suso.

A impressão com placas de ma-
de ira é chamada "mupan e a de
cera "lapan '. 

Mais tarde come-
çaram a Jazer impressões com ca-
racteres moveis de cobre a que da-
vam o nome de ki opan, fabrica-
elos per ordem do imperador Kan-
ghi e com os quaes se obtém ainda
heje un a formosa impressão, en -
bora se ignore se são gravados eu
fundi des.

O papel, que se en prega na

;
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l ma indi ai.i ;ims' raliana com
s.ai filão

No pé das paginas vê-se um
quadro negro, que serve para
nelle ser collocado o dedo que
vira a pagina sem manchar o
livro.

Para gravar as pranchas ou
trechos de urra ou duas linhas,
os copiadores escrevem as lettras
negras sobre um papel vermelho,
preparado para este fim; a plan-
cha. coberta com uma capa de
colla de arroz, recebe esta folha
con: as lettras para dentro, sen-
do cr tio esquentada ao fogo ou
ao sol. Depois ergue-se corr, pre-
caução toda a p-rte vermelha, fi-
cando apenas adherido o negro

das lettras e. inicia-se, então, a gravurc,
hhje porem, pelo menos nas grandes ei-
dales, os Chinezes Já usam os lypos mo-
veis cwopeus c mesmo as linotyposa

$ -ti/k & # -Üfr -Dt %r & % ?g % #

DIAS DE CASAMENTO

A princeza Mafalda. da Itália, ei-
sando-se em u ria quarta-feira, não se-
guiu o e )slume de suas compatriotas

As noiv is italianas ligam grande im-
pertancia ao dia do matrimônio. Assim,
não gostam de quarta-feira e sexta-feira.
dias magros e pouco favoráveis aos re-
gosijos. A segunda-feira é de máu agou-
ro para os filhos, que venham a nascer.
Terça e Quinta-feira são de máu ogni-
ro . porque o são. 0 sabbado c reserva-
do para o casamento das viuvas, que não
têm direito de se casar em outra qualquer
dia da semana. Resta a Domingo a
maioria dos matrimônios italianos reali-
sam>-se neste dia.

E as li ridas n uvas acham perfeilamen-
te natural esc dher o melh v dia da se-
mana para o acontecimento mais feliz
da rida . . pelo men \s o mais impor-
tante
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UM CESTO E TANTO! —Esses mostodon-
tes de palha são usados em Burma (índia;

pira o transporte de arroz.
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Noivando no Japão Blla cá e elle lá... R.-m distantes, calados e immòveis.

No 
Japão o celibato é

desconhecido. Desde
muito jovens, japo-

nczes e japonezas se casam
c recasam, pois entre elles o
divorcio 6 de uso corrente.

0 caso da poetisa Ono-
mo-Komatch, que se coosa-
.[roíi á ooesia como uma reli-
giosa á oração e recusou casar-se para não per-
turbar seus bellos sonhos de pássaros e flores, é
um facto isolado, sem precedentes, que os Japone-
zes citam como um exemplo ele aberração mental.

E' que, no paiz elos erysanthemòs, apenas os
rapazes completam dez >ito annos e as moças deze-
sais, seus pais já não pensam em outra cousa senão
em casal-os o mais rápida e vantajosamente pos-
sivsl

Dadas a moral e a itadicção japonezas. o peipr
que se pode lazer a um pai cie família é propagar,
que tem ainda em sua residência uma filha de
vinte annos. Realmente, mais do que a felicidade
dos filhos, trata-se de velar pela continuação da
casta, adiantando-se a qualquer eventualidade, por
uma prònpta e múltipla descendência.

Esta necessidade de não deixar extinguir a
tamiiia é tão absoluta que a lei e o costume auto-
risam trez classes de matrimônio: ou bem. o pai.
como na Europa, pede a esposa para seu filho e a
jovem, ao se casar, toma o nome do marido; oi
então, p'or não ter filhos varões, procura para sua

Como se casa
uma "musmé"

«ilha um rapaz ele bòa família, adquirindo este em
nome ela esposa; ou então, por ultimo, não t .'ndo

escolhe alguns jovens, aos quaes casa depois
)S adoptado e aos quaes. com sua fortu-
honra de usar seu nome.

filhos,
de have
"a, 1 '.g.ã

samento, que são negociados
por um curioso typo de in-
termediario. o "Nakodo".

Os pais resolvem casar es-
te "musko" de tez cor de
cobre com esta "musmé" de
faces rosadas P°rclue suas
fortunas são eguaes; suas
posições sociaesj equivalen-

tes; suas famílias amigas; jamais lhes oceorre in-
dagár se poderão os noivos, se nào se amam, ao
menos se tolerarem.

Alem do mais, os costumes não permittem que
o noivo corteje a noiva : ambos lê.n que se fiar
na experiência e em sua boa estrella. O amo" é um
sentimento pouco apreciado no Japão. A palavra
amor "horeri" — assume, ao se referir a uma
mulher, unia significação pouco llsqrgéira- Entre os
japoiezes — tão amantes, no emtanto, da poesia e
das beijas artes — a perpetuação da família é um
acto demasiadamente transcendental para que se
possa basear em um sentimento tão perturbador e
instável.

O chefe da família,, que tem um filho cm cdade
de casar, começa a procurar uma noiva entre suas
amizades. O systhema de annuncios e agencias ma-
tri mon taes nüo foi ainda importado; no Japão são
suffidientes as conversações a que são obrigados
pelas relações soc;aes.

Desde o momento em que um projecto de
matrimônio parece realizável, isto é. desde o mo-
mento em que se apresentou "um bom partido",
social e pecuaniariamente. o pai dirige-se a um

O am >r não intervém nesses contractos cie ca-

veino amigo da família, no qual tenha confiança e
encarrega-o da honrosa tarefa de servir de inter-
medíario", ou seja. em japonez. de "nakodo".

Suas íuneções. .discretas a principio, não tar-
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Quandb já estão dispostas a? mesas, a noiva entra na sala trazendo o chá.
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O ilhote de Àlhucenas (em Marrocos) que foi tão teimosa c bra
vãmente atacado pelos Riffenhos e defendido pelos Hespanhoesdam a sc tornar Òfficiaes

e continuam depoi^ do
matrimônio para não ces-
sar a não ser com a raor-
te de uma das partes in-
teressadas. Assim o "na-

kodo" representa, sueces-
sivamente, o papel dc
amigo, dc pai. de teste-
munha, de advogado, de
juiz c mesmo dc sacerdo-
te do casal cujo matri-
monio está contractando.

De tal modo reconhe-
cem os japonezes a im-
portancia do cargo, que
a opinião publica mede a
honorabilidade de um ho-
rraem segundo as vezes
que tenha sido "nakodo".

As boas maneiras exi-
gem que uma filha de
família viva mais ou menos enclausurada. Sobretudo,
é preciso evitar que dous jovens de sexo diverso se
possam encontrar. Nestas condições, o intermediário
se vê obrigado a descrever as virtudes e graças da
jovem, cuja causa defende, com um formidável ap-
parelho dc cpithctos e metaphoras. E com© seria
já demasiado exigir que o noivo se decidisse sem
mais conhecimento cia noiva alem dos verbaes elo-
gios do "nakodo". o código das conveniências so-
ciacs nipponicas, embora muito severo, autorisa uma
entrevista, uma única; espécie de recepção social,
que tem o nome dc "mi-ai" c que o intermediário
poderá preparar dc trez modos differentes.

A primeira é reservada á velha aristocracia.
Noivo e "nakodo" sc apresentam em casa da "mus-

mé". Chega, depois de sc fazer bastante espera-,
o pai da que poderemos chamar "candidata". En-
tabola-se a con-
versação sobre
banalidades
c onvencionaes.
Mas approxi-
ma-se o mo-
mento solenne.
O pai convida
seus visitantes
a tomar uma
chavena de chá
e, quando estes
acceitam, apre-
senta-se a can-
didata trazendo
o serviço. Só
faz isso, traz as
chicaras com a
beberagem de-
liciosa e torna
a se rc t i rar.
Com esta sim-
pies apparição.
o rapaz tem
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Uma das velhas ruas de .Àlhucenas.

de

que decidir se acceita
ou não o matrimônio
com ;í silenciosa senho
rita. que entreviu como
um fantasma. . .

O segundo processo é
o chamado do "encontro

na ponte". Marcam o
dia e a hora. O "nako-

do" e o provável noivo
esperam a "musmé" 

no
logar designado. Não é
rque tenham a pretensão
de dirigir-lhe a palavra.
Limitar-se-hão a vel-a
passar, ruborisada, de
Olhos baixos ; acompa-
nhada por uma mãi. que
é um monumento de di-
gnidade ou por uma cre-
ada ostensivamente con-
vencida da importância

suas funecões. . . embora momentâneas.
O terceiro processo é o que as famílias dc cos-

tumes mais severos resistem a pôr em pratica. Os
pais convidam o noivo para compartilhar com elles
em um camarote dc qualquer theatro, isto é. a
passar com a candidata suas boas doze horas, pois
é sabido que de dez a doze horas é a duração de
um drama nipponico.

D'este modo. embora ruão seja decente que o
noivo dirija freqüentemente a palavra, o jovem
saberá, ao menos, ao sc despedir da familia, de que
cor são cs olhos e qual o som cia voz da "musmé

temerosa á qual vai confiar a grave missão de con-
ti.nu ar sua raça .

Finalmente, acceita a moça como futura mãi
dc seus filhos, são avisadas as famílias. Irmãos,
cunhados, tios e primos, residentes na localidade

ou muitos ki-
lõ metros dis-
tante, dedicam-
se por alguns
dias a exami-
ar a arvore gc-
nealogica, os
antecedentes e
as esperanças
dos cônjuges.
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A exploração moderna do mármore — Um hloco cortad" em forma quadrangular,
na famosa jrzida Jà Geórgia (\i Unidos) e destinado ao palácio d<» Congresso cie

Porto Rico.

Mas que
garantia me of-
ferece sobre o
empréstimo que
me pede ?. . .

Não e b.as-
tante a palavra
de um cavei"
lheiro ?

S i m ¦ ¦ •
mas onde está
elle ? Traga-o
aqui. .
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FANTAZ1A DA NATUREZA.—Uma palmeira nascida no centro dc uma figu:ira Mata-Páu. (Ph tos enviados
pelo Sr. M. B., desta capical).

m nenhum logar, no mundo in- Ulfl J8ZZ band inteiramente feminino que COnstitue 0 f rem concludentes, poder-se-ha,
M teiro ha tantos escorpiões cc-

mo na capital do Kurdistan.
turco. Sobre tudo. é temível o es-
corpião negro, que -
m u it as ve ze s
mede doze cen-
ti metros de
c o m p r i -
mento e é
muito si-
milhante
ao nosso
lacrau.

hi«—*•—

Chove quando
queremos
Só nos íal-

fava isso para-ermos com pie-tamente feli-
=c^- E, pare-ce.que se con-
scguiu. Pelo
f^enos para isso
tendem as expe-
riencias feitas pelo serVi-
ÇO Aéreo norte - americano.

Verificou-se, que é possivePrecipitar a humidade do ar por^cio de electrostaticas. Os ensaios
erue se fizeram por meio de aer )planos^ao muito interessantes c, se os resultadcs

maior exite da actual estação em Londres
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dentro em pouco, provocar chuva
á vontade ec apricho dos homens.

Isso, quasi é desnecessário
dizer, é de uma impor-

tancia capital para
as regiões seccas,

onde a agri-
cultura ad

qu i r i rá
enorme
desen-
volvi-
mento.

Parece que
os peixes po-

dem ser im-
pressionados

de diversos mo-
dos, influindo

em sua vida e em
seu desenvolvimen-

to, a proporção de sal
e de oxygeniç contidos

na água em que vivem.

A'guis médios europeus
adoptaram recentemente a the-

rapeutica de "Banhos de sol" ele-
ctricos e por tanto artificiaes, que re-

sultam, segundo dizem, tão efficazes co-
mo os de s )1 natural.
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TREZ PLUMAS GIGANTESCAS Feito com vários milhares
de pennás de avestruz, esse curioso trophéu foi exposto no p -
vilhãíi sul africano, da exposição «de Wernbley, na Inclaterra

AS HOMENAGENS QUE OS ANTIGOS RENDIAM
AOS ATHLETAS

0 athleta. que vencia qualquer torneio, vestiu
uma túnica bardada ou pintada com flores um
arauto, precedido por um tròmbeteiro, jazia-o dar a
volta ao stadium e proclamava seu nome e o l igar
de zeu niscimenlo. Jogavam
flores á sua passagem e cs
espectadores t es t e munhavam
seu enthusiasmo com pre-
sentes.

As coroas de oliveira, de
pinheiro ou de louro, /eram
em pouco substituídas por co-
rôas de ouro. Os pre m i o s.
que eram distribuídos nos jc%
gos athléticos, consistiam em
escravas e cavallos. bois, vasos
de bronze ou de prata taças
de metal precioso, vesti men-
tas, armas e dinheiro.

Um novo triumpho espe-
rara o vencedor quando rol-
tara a sua cidade natal. Mor-
tado num cavallo branco eu
num carro arrastado por qua-
Ir o b.dlissimos animaes. en-
trava na cidade com grande
s oh n li da de. Mu i t o s e n t r a vam
na cidade não pela porta,
mas por uma brecha feita
especialmente nas muralhas.

Grandes festins termina-
vam a cerimonia. Os athle-
tas, depois de suas victorias.
quitavam-se dos votos que ti-
vessem feito para oblel-as e
consagravam nos templos, es-
(atuas, escudos e outras of.fe-
rendas. Entre as estatuas do
templo de Olympo encontrara-

Sandy, o orangutango do jardim zoológico óz Londres.

se a de Thêageno, que conquistou duzentos prêmios
e recebeu homenagens divinas Recebiam ainda pri-
vilegios, pensões e outras vantagens, ficando tamlen
livres de todo e qualquer encargo c'v!

GÊNIO PRATICO Natal é a mai< r lesta do an
n* pa ra < v
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nelczcs. I m acon-
tecimênto que impedisse a nação de e mrnem rar
o Natal com <> brilho de sempre, causaria pertur-

bação em toda a vida eco-
n( miea d<> paiz .

Por isso, re c e n temente
tend« a rainha Alexandra
Càllecido nas vésperas d > Na-
tal. o rei J<>rge V não c n-
sentiu que fosse decretado
luto nacional, cemo se fizera
para as excauias do rei Edu-
arei ) \ I 1 11 u\e luto ape-
pas para a corte, porque
generalisada, essa medido
constituiria um desastre para
t do c c annnnercio inglez, quc
já havia tomado suas disoo-
sições habituaes para as fes-
t as d Natal, íaze.ul ) Gté

grandes importações.
Só uma casa d > 1 lánover

enviara 40 000 pinhéin s pe-
uuen s para arvores de Na-
tal na l^rrlaterra !

O MA1CR ARRANHA CÉU DO MUNDO Edifício que
tstá s.r.Jo construído para a companhia relep'ioni-
ca de S. Luiz (Estados Unidos). Seu custo está cal-
colado em 8 milhõOs de dollars, I era de altura 1 ^ 1

met ros c 31 andares.

Va pharmacia.
I enho um cailo que me

faz s iffrer horrivelmente ; ^
sznh >r terá, p >r aeeaso. ai-
gum remédio que me rec >m-
mende n

Perfeitamente. . . 1 enh '
uma p macl-i excellente, Q^ie
o curará radicalmente. I n1
< 'e meus c 1 i e n t c s s~rve-s-
d'e!|a ha ma s de vinte ann
e não quer «»ut ra . . .
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1.° TORNEIO —JANEIRO a MARÇO.

Cl ! \RADAS NOVÍSSIMAS *-*-~<ò9 a 83

| - I — Semelhante "dose" só nalguns casos.

\ntomio U. Silva -- ( Passjs, Minas).

A ícaro

1-2 — Com grande valor e altivez vos offereço um presente,
\l JOTA

1 - "5 - 1 — N > m.-rcado comprai um quadro da corte
I do Papa e um livro de Moral .s, explicando o que era em

Roma uma sociedade de mercadores.

1-1 — Q_i3m enre Li <>
intrJaa.

José. Balsamo

pr >xim ) é feliz s_* ss livra d. uma

Cecv Lyk \ — ( Maranhão)

2 - 2 — A antipathia nasce sempre pilo que é feliz, diz o
Juiz louvado.

B\rão Dameralles — (Santos)

• -I — Podo o decifrador novato tem o direito dc con"orrer com o grupo dc charadistas nos torneios do *Eu Sei Tudo*.c
Carlitos.

1-3 — Apolh, p *ra..ie és cruel quando vaes á ,dla?

Al ;u|m — {AC. L. B.)

engano'. 
^ ~ EU "^ "° V:mpo do imP^io, esta carne por

Ícaro — (S. Luiz, Maranhão) j

Ao V. Vermelho

2-1 Esperança vã de um homem vaidoso.
Nilo Framback {Da T. P.) {Cascatinha. Petropolis)

Ao Cartos

viveLaWrfo" ^ ^ ° obslacul° moral de tod° o homem, que

Spartaco — {Belém, Pará)

do obecto 
~ ÁQUÍ CStà ° dÍnheiro> n'isto e,Ie indica o. presença

José Balsamo.

2- 1 — Almofadinha que persegue melindrosa, no fim dacavaçao sempre se vê em aperto. Wl ?

Julião Riminot — (B. dos F.) — (Santos)

1 ' 2 — Pára! A um aleijado não se dá soeco. . .

Seneca — (B. dos F. — Santos)

rclla
2 — 1 — Não grita. Ch ico, por que o teu mal é ser taga-

Bisturi
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^rupo feito na nossa
donh
/"c/<'. realizado cm 192™"ÒTd

redacrão por oceasião da entrefia de prêmios aos vencedores do 3.° Campeonato Charadistico de Eu Sei
ireita para a esquerda, sentados: «Royal de Beaureveres» Ctenente Domingos Benguito) ; «Jo-i-v . i. « . .*. .x i: i_ -„ ^ , rçakeças jp EwSelTudo:.~* 

(Manoel Jorge d?
Dourado» (Lx>rval

vencedora do torneio.

De'np- T?'^ui.*Pom-nSos da Cunna» ; <L»r. Lavrua» ii^urvai ivi. ac t^aiva;, airector ua secçau e^ueora
Almeid' )• \ IU* (Waldemar Sant'Anna); secretario da mesma secção ; «Apollo» (Sylvio Alves); «Bisturi
Ferrpi i cmcognito> (Manoel Alves) represencante da Academia Charadistica Luso-Brasileira; «Gallo
Cahp o Lernos); «R. A. C. H. A.» (Raul Rodrigues Chaves). Ao lado: «Cecy de Pery», a campeã
collab n^' zcr algumas palavras sobre a personalidade de «Cecy de Pery». Charadista e festejada poetisa de Porto Alegre
Globo °H 

r>a ha longa data cm Eu Sei Tudo, O Malho D. Quixote, Brasil Charadas, Jornal das Charadas, Almanach do
¦^ arte rt° •A--eRre. c em muitas outras publicações. Obteve diversos prêmios entre elles uma medalha de ouro,, objectos
CarriDea ussignaluras de Eu Sei Tudo etc. e presentemente venceu o Campeonato de Eu Sei Tudo, obtendo o titulo de
P°r F ,1 a rica medalha de ouro que, na nossa gravura, tem ao peito. Da sua vida littero-charadistica nasceu o affecto
Alep— — ° c°nhecido charadista. muitas vezes campeão, nome respeitado no charadismo. Trabalhava *Cec\n> em Porro
amorC c 

pEUrcl<a» aqui no Rio, c com" a offerta a trabalhos entre ambos, nasceu a sympathia que logo se transformou em*t-ureka» parte para Porto Alegre voltando dias depois com a sua legitima esposa. Eis como um agradável passi-
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tempo se tornou útil á sociedade e á Pátria.
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3 - 2 — Eu logo vil. ¦ ¦ Você de barba raspada não pode
agradar ao turco de prestação. Minerva

ENIGMAS — 84 e 85

Ao distineto poeta Pedro de Medo Carvalho (Chiquinho)

Na primeira, meu amigo,
Um dia jogando segunda.
Por ser fraco rio joguinnp,
Dos collegas levei turida

O total, meu bom Chiquinho,
E" coisa muito phosphorica!
De accordo com o Simões;
E' 'narração allegorica' .

R. A. C. H. A. — (Rfo)

Com primas colho finaes
E as dou ás partes centraes

Para morder;
E pesco nas iniciaes
O todo. com terminaes,

Para comer.

Este é duro de roer
Como é duro de morrer,

De modos taes
Que mesmo em água a ferver
Fica a bolir, a mexer. . .

Nada mais.

Iralòp — 'Do S. C. M•)

CHARADAS ÇASAES — 3b a 9^

2 —feste cão. coitado! parece-me estar com fome.

CopERNICO — {Curityba)

108

Retribuindo 
"Ampara-o", de Lyrio do Valle.

3 _ O requebro é peculiar áquelle que canta com harmonia.

Conde de Rocger — (Parahyba

5 _ Quem tem O corpo cheio de erupções semelhante d sarna

pode curar-se com o chá desta herva.

Cartos — A. C. L. B. eC. E. —./. Fora)

Aos Paraenses

3 — iFicou tão amassado, tão alterado'.. . .

Tabajara — {do G. C. R Recife)

3 — O animal come planta.

De Souza — (Manaos, Amazonas)*

Ao Pan

3  Procura saber onde fica a serra.

De Sali.ES - (Da A. L . C . P. - Betem, Pará^

2 — Que aspecto doentio tem esta creança'. . .

Dalma - CA. C. L. P. - Beíém, Pará)

A herdade de Satanaz fica na porta do inferno.

Dr. Zefínho — (Maranhão)

2 — O sábio tem muito trabalho.

Gallo Dourado — (Rio)

4 — Com o lategò o maroto levou uma grande sova .

Hamlei — (Da A. L. C. P. - Belém, Pará)

D. Cândida tem pena do criminoso innocenle.

Lyrio do Valle - (A L.C.Pa-- (Betem, Pará)

3 — Nesta igreja se vê uma bella imagem.
' 

Strelits — (DdA. L. C. P. -Betem, ParáQ

3 r£Hc se esforça para não perder a x ida.

Tltmnamba' — (Belém, Pará'

2 Cuidado'. Mão t >m: muil » caldo gordo.

Xixi —¦ '<Da T. P. — Petropolis)

ENIGM \ PITTGRESCO — 10 i

TA t^Ê?oz\ w<P é^
Aury Yii : aí- .

CHARADAS ANTIGAS — 101 e 102

Eu sou um pobre soldado
A estes prelios não affeito,
Que venho para este pleito
Sem recursos, desarmado.

Só, em face do inimigo,
Nesta lueta assim tão ruda,
Que será de mim. amigo,
Se você nàs me ajuda 7 — 2

Ceda-me armas com que p >ssa
No partido do inimigo — 1
Fazer brecha, fazer mossa,
Tornar-me l<'g<> uai perigo.

E a si eu cantarei loa
E será meu Deu- ria terra.
Com sua ajuda tão boa.
Fico armado para a guerra.

QuiNCAS B >RBAS—(Bahia)

Logo mais laça a promessa — 2 ^
E depois convoque os lobos — >
Coitadinhos, são tão bobos
Que nos ouvem bem de pressa!

ROYAL DE BEAüREVERES — {jltO)

ENIGMA PITTORESCO — 103

T^^TT^na! ^pra~" 
\ 
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D'Artagkan do Rio

3o. CAMPEONATO

Com a entrega dos prêmios no dia 27 de Janeiro ficou encer-
rado definitiyamete o 3C Campeonato por nos organizado.

Venceram o Campeonato, enviando a totalidade de soluções
cs charadistas Cccv de Pery c Ignotus, O desempate pela loteria
favoreceu a primeira que fica sendo o Campeão ate novo torneio.

Aos dous vencedores foram entregues artísticos diplomas im

pressos á ouro. ,,, ,-_„, rpr.
Os vencedores dos demais prêmios também obtiveram cer

tificados impressos. rhnra-
No mesmo dia foi feita a expedição dos prêmios aos charj

dista? ausente?, aos quaes pedimos avisar a recepção dos mesmo*

prêmios.

De accordo com o final da Loteria da Capital Federal extra-

hida no dia 13 de Janeiro, foi este o resultado: r de
l .° Prêmio — Medalha de ouro e titulo de Campeão-—oe<n a

Perx—Capital. /"««inal"2.° Prêmio— Diploma de Honra — Ignotus — Capitai.
3.0PremiO-Mcdalha de Prata — Marcus Vinícius — t>c*™>

Para4.° 
Prêmio — Diccionario Cândido dc Figueiredo — Bi*

tun —Capital. rariini
5.° Prêmio — Objecto de arte — Minerva — Cap^v _
b.° Prêmio — Assignatura por um anno de lau sei

Royal de Beaureieres — Capital. a.0u\a' 
7.° Prêmio — Taça dos Fracos -- Luciana — 

^amf\shÒQ -
8.° Prêmio — b mezes Eu Sei Tudo — tdipo — Lisboa

^Wprenuo - 12 riUmeros da Revisto da Stmana - Vai*

VSrm?0° 
Fre^c-^lL Eu S« TuoO - Valeu Vermelho -

Belém—Pará. -j -_ f ^ ._ i ísbôa —
1, o premíõ _ p mezes Eu Sei 1 udo —Jofralo — List

Portugal. „' D i ,;-,..0,1 — Bahia.
12.° Prenuo - 6 mezes Eu Sei Tudo--PÍZai£2-Ningu<"
,3 o premio __ 12 números da Revista da Semana 0"

— S. Paulo. A-rmrio o zarolho —
14.° Prí-nua — 6 mezes Eu Sei 1 UDO — Accacip, o

Sania. ._ . ç.iir|-nfl — D'Ar'a-
15° Pre/mc — 12 números da RwfiW ^ òc/nana

gnan do Rio — Capital. Rslem. Par^'
16° Premio — 2 obras litteranas — *coL^& paulo.^
17° Prem,o — 2 obras luteranas — Anjar^a / — b.
18° Premio — 2 obras litteranas — 7«cc — 1 l(,riaf

do Rio.



Prêmio obrai literárias - Cartas

A. C
Minas.

20° Prêmio ,7?

-Juiz de I'"óra —

H. .\. — Capitalonra litterana-
3 TORNEIO DE 1^2^"

KPi ? V, ÃO PINA!

!¦ Knehieta, [Heron; Pomp.ai Júnior. An-
ho, Violeta, \ Garota, B.ljova, Diana, Erre Ceòs.Jü-
c Néo Mudd. Seneca, Themis', 103 pontos: Spártacoi

Ninguém, fubani
tonio Olyntl
|jão Riminot, ;>>_'¦ "<wuu, -.m.i.i-j, i iii_iin>, i\t) pontos: ^pa
Gavrochc, Laa<>. Miravaldo. Ruhtra. Tibcrio. Visconde de Ad-
nim, Pan, 102 Carlos Faraldp, Gúsne Branco. Valete Vermciho,
101. Lyrio dó Valle 100 I íbirlçó Sarmento. Conde de Roger, 99;
\l. Trinquessey Garços. Incógnito, Apollo jprasll, Gen Pindoba!
Bonapnt". Carlos de \ragon. Sans Chüpahcè, J. Poiiegoni 9?'
UHyses, A-. r\ VUlar, 95; Thelia, 89; Lord, o soldado cfescònhí-
cido, >s's. Conde d.- Mardevel, 67; Aljota. 83; Ãstòr, Galpetus.
Caulo Cunha. Dapera, Eüt rp.\ Et iene Dolet. Barão cie Dame-
rales, Conde Guy d».- Jarnac, ícaro. 68; Lord Jacson, Mlle Colibn,
Solon A. de Lima Lan-gaü-geü, Luiui Vampi, Maria A. de Brito,
iv" Encoberto, Caprichoso, SancHd Panço. 65; Alguém, Lidaci
Said Hali, < miàr O to, 64; Thisbe, R. A. C. II. A., 60; N:mus Nu-
lus, 58; D'Artagnan do Rio, 57; Miss Yva, Lord Nilof, 55; Cru-
:eiro do Sul. 52; Dr. Zefinho, 51; Oscar V. de Miranda. 49; Pol-
lux, Castor, Aretusa, Elpido V. dos Santos. Emir, De Sallc-s
Ovsesnis. Morena Nortista, Hugo Marialva, Joalma. Rhé Sylvia
\l. G. E. L. Mmcrva. Tunante, Titan. Argos. Ánhangá, Prin-
cipe de Gaíles, Gangérê, Corisco, Cap~lista. Novato. De Souza,
Soldado, Juquinha, Soldadinho. Jacc, Beija Flor, Primavera. Al-
guem, Lunus An:, 38.

SOLUÇÕES DE SETEMBRO - N.° !00
76 — Plaeidamente; 77 — Agazaga, 7$ -- Quem de moço não

m >rrc de velho na< escapa. 7° — Gort :-Rcal 80 — Archidio, 81 —
Nomeada. 82 — Ca^cavH 85 — Engrolado, 84 —Ossada. 85 — Es-
cava-t-rra. 86 — Gentil-homem. 87 — Rafado. 88 — Decepadu
89 — Eugenia. 90 — Abrangido. 91 — Mira-olho. 92 — rvtálapos-• i. 93 — Sentido, 04 _ Sohretardr, 95 — Jacimo, 96 — Pandòra.
97 — Rapalinguas. uvh — Momo. 99 — D;üs dá do seu bem, 100
Não ha b-!la s?m senão, 10! — Nerva-o, 102 — Salto-a, 103 —Es-
cholastico-a. 104 — Bando-a, 105 — Acilta-o, 106 — Musica-o
10/ — Gança- .. 108 — Poíicio-a. 109 — Màgico-à; 1 10 — Juiza-o- Argumenca-o, 112 — Refego-ò; 113 — Traço-a, 114— Bo
do-a, 1 ! 5 — (Chocalhado-.t.

DF.CÍFRADORES
C? T .- d>gnito, Encoberto. Alguém, Carlos de

D

Apollol
\ragon, Gen Rindoba, \rgos. J. Poiiegoni, Lunuz Ariz, Sancho
Pança. Anchieta.. Antonío Olyntho, Jubanidro. Ulerom, Mr.
Irinqucsse, Violeta, Astpr, Ninguém, 1 obatino. Conde ág Ro<?ger,
ACarota^Bdiova. Diana. Erre GéoS; Julião Riminot. Nco Mudd,
Seneca. Themis.00 pontos. Dr. I-finho, Caprichoso, Primave-vera. Cremilda; EUMorenitQ, Sarl-Hahv Omar-Oto, Bonaparte,.Lidaci, Alpha, Kclóssol Sans Chupance. Calpetus, Caulo Punha*Uapera,_Etiene Dol.-t. Euterp:, Gravo.he, Lago, Mirava'do,Kuhtra liberio, \ i.sc<»nde cie Aclnim, Barão de Damernlles. Con-

^__^J^
MJ ÇUV si » Jarnac Pan?y; Nilo Frambacl

ri'-cdeí nr-|r?lnda. i2'C toldado Sertan2ya,'yuq.jÍnha'r^So1dadinhó,'
j ..(-. .^orj 1, soldado. 14.

G. F. L. Rhéa Svlvia, Spartaco,38_ Aljota 37; Ti bi riça Sarmento 3 5; Oscar.

DIVERSAS
a n-. ..fiT ° lUtUí° natural'sta (c para o futuro enviará tambéma n iturdllista . . de solução), é filho dos nossos confrades Thisb-
findo E 

VC1° a° mundü no dia 8 de Dezembro do anno

r.OoA°'Si N'í)SSOS collaboradores. —Temos recebido trabalhos
pSSf1*0!"^ na0 são encontradas nos diecionarios apontadosara ,3ci itar o nosso psnoso trabalho rogamos a todos que nãó es-queçam de declarar a pagina onde as mesmas se encontram.

Mudanças de residências. — Para bem de todos pedimosquy nos participem as novas residências.
Certificados. — Fica estabelecido que todos os prêmios dostorneios após o Campeonato serão acompanhados de certificadosimpressos.

CORRESPONDÊNCIA
Morubixaba {Bello Horizonte) — Inscripto. Respondendo ássuas perguntas: Ia — Pôde, obedecendo o prazo do regulammtoAcceitamos qualquer quantidade de pontos, para isto, offerecemos

prêmio a quem enviar a quarta parte das soluções. 2a — Só seráannullada a solução do trabalho errado, sendo valido o restantedo torneio. 3a — Naturalmente e para haver equidade todosconcorrem com o mesmo numero de trabalhos.
Tabajara (do G. C. R.) Recife — Inscripto. O amigo podedispor dos nossos Iracos serviços.
QuiNCAS Borba — (Bahia) — Enviamos pelo correio os seustrabalhos não publicados no campeonato.
Senm':c\ (Secretario do Bloco dos Fidalgos) — Santos.* Já sentíamos a falta de trabalhos do correcto pessoal do Blo-

co. Foi. . pois com alegria que rcebemos a sua carta de 2 dome:
pjssado. Para o próximo numero esperamos outra remessa.

Royal oe Bsaurevere (Capital) — Recebemos seus apre-
ciados trabalhos. As Electricas foram. . . desligadas desta secção.

PRÊMIOS
Offerecemos 4 prêmios: dous para os 1.° e 2.°. logares, um

aos clecifradores de mais de metade das soluções, outro para os
de mais de quarto das mesmas.

PRAZO ~~
Capital e Nictheroy, 35 dias; S. Paulo, Minas e E. do Rio,

60; outros Estados, 90.

Toda a correspondência sobre charadas deve ser dirigida
para a redacção de EU SEI TUDO, rua Buenos-Aires 103 —
1 ° andar, e endereçada ao director desta secção

DR. LAVRUD. 103

mrficniíi]
ÍÍOTj
roNf

FONTOURA

ANEMIA
NEURASTHCNIA

OEBlUOAOetuberculose

BIQTDNICO
*cgeneraosangue

%Mm TONIFICA OSMtSCULOSj
NERVOS

2 BlOTONlCÇ»1

____>» t roo*» as i___l_

DEBILIDADE GERAL
Fraqueza geral, em conseqüência dê excesso de
trabalho ou de moléstias agudas, grave». Pallidez,
Anemia. Falta de Appetite, Constipaçâo de ventre,
Debilidade devida á perda de fluidos orgânicos

Em todos estes casos o organismo necessita
de um reconstituinte de acção rápida e certa, e por
isso deve-se usar o

Biotonico Fontoura
cujos effeitos benéficos se manifestam logo nos

primeiros dias de uso.
 r^ _j_^ji,

0 MAIS COMPLETO
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO

I

110
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PATENTE N. 5739

Formula Scientifica do gran-
de Botânico Dr. Ground.
cujo segredo foi comprado

por 200 contos de réis.

CABELLOS BRANCOS

RESTAURAÇÃO
RENASCIMENTO PELA

CONSERVAÇÃO
Approvoda e Licenciada pe.o Dap-^»^^^,^* Publica pe.o Decreto N. ,2,3

RECOMMENDADA PELOS PRiNCIPAES INSTITUTOS SANITÁRIOS DO EXTRANGE1RO

A LoçãB Brilhanta ó o molhor ispflcifico
indicado contra:

Queda dos cabellos - Canicle - Embranquecimento prematuro - Calvicle precoce
— Caspas — Seborrhéa — Sycose e todas as doenças do couro cabelludo.

Segundo a opinião de muitos
sábios está hoje complctamen-

te provado que o embranquecimento dos cabellos não passa
de uma moléstia. O cabe lio cáe ou embranquece devido
á debilidade da raiz.

A Loção Brilhante, pela sua poderosa acção to-
nica e antiseptica agindo directamcnte sobre o bulbo,
é pois um excellente r novador dos cabe os, barbas e Dl-
«odes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a côr natu-
ral primitiva, sem pintar, e emprestando-lhes mac.ez e
brilho admirável.

CASPA-QUÉDA DOS CABELLOS ^m\\Vá\l
são as moléstias que atacam o couro cabelludo dando como
resultado a queda dos cabellos. Destas as mais communs sao
as caspas. A Loção Brilhantf. conserva os cabcllos,
cura as affecções parasitárias e destroe radicalmente as
caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. A Loção Bri-
lhante evita a queda dos cabellos e os fortalece.

Tá! 1/ipiC Nos casos de calvicie com três ou quatro se-
wlLw Ivlt manas de applicações consecutivas começa
a parte calva a ficar coberta com o crescimento do çabel-
Io. A Loção Brilhante tem feito brotar cabellos após
períodos de alopecia de mezes e até de annos. .-

Ella actua estimulando os folliculos pilosos e desde que
haja elementos de vida os cabellos surgem novamente.

SEBORRHÉA E OUTRAS AFFECÇÕES g? 8«g£
cias determinadas pela Seborrhéa ou outras doenças do
couro cabelludo os cabellos caem, quer dizer despegam-
se das raizes. Em seu logar nasce uma pennugem que
segundo as circumstancias e cuidado que se lhe dá cresce
ou degenera. ,3 .,'.,'•

A LoçÃo Brilhante extermina o germeyi da seborrhéa
e outros micróbios, supprime a sensação de prurido e tom-
fica as raizes do cabello, impedindo a sua queda.
TDIPUADTII OCF Ha tambem uma doença na qua.1 oI lilbnur I ILUdC cal^(i0f em vez de cahir. parte.Pôde
partir bem no meio do fio ou pode ser na extremidade e
apresenta um aspecto de espanador por causa da disso-
ciação das fibrinhas. Além disso, o cabello torna-se baço,
feio e sem vida. Essa doença tem o nome de trichoptilose,
e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. ALoçÃo
Brilhante, pelo alto poder anriseptico e alimentador, cura-a
facilmente, dá vitalidade aos cabellos, deixando-os macios,
lustrosos e agradáveis á vista.

Vantagens da Loção Brilhante
1.° — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto

ser usada diariamente e por tempo indeterminado, porque
a sua acção é sempre benéfica.

2.° — Não mancha a pelle nem queima os cabcllos.
como acontece com alguns remédios que contêm nitrato
de prata e outros saes nocivos.

3 o — A sua acção vitalisante sobre os cabellos brancos,
descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias
depois, devolvendo a côr natural primitiva, gradual e pro-
gressi vãmente.

4.° — O seu perfume c delicioo.e não contém óleo nem
gordura de espécie alguma que, como é sabido, prejudicam
a saúde do cabello.
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Modos de usar
Antes de applicar a Loção Brilhante pela primeira

vez é conveniente lavar a cabeça com água e sabão, e en-
xugar bem.

A Loção Brilhante pôde ser usada em fricções como
qualquer loção, porem é preferível usar do modo seguinte:

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um
pires, e com uma pequena escova embebida de LoçXo
Brilhante frieciona-se o couro cabelludo bem junto á
raiz capHIar, deixando a cabeça descoberta até seccar.

Prevenção
Não acecitem nada que se diga ser '"a mesma coisa '

ou "tão bom" como a Loção Brilhante.
Póde-se ter graves prejuiros por causa dos substitutos.

——

PENSE 
V. S. cm ter novamente o basto, lindo e lusir jso

cabello que teve ha annos passados.

PENSE 
V. S. cm eliminar essas escamas horríveis que são

as caspas. •

PENSE 
V. S: em.rcstituir a verdadeira côr primitiva ao

seu cabello.

PENSE 
V. S. no ridículo que é a calvicie ou outras mo-

lestias parasytarias do couro cabelludo.

Nada pôde ser mais convincente para V. S. do que ex-
perimentar o poder maravilhoso da LoçÃo Brilhante. Não
se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos
convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor benéfico
da Loção Bkilhante. Comece a usal-a hoje mesmo. Nao
perca esta opportunidade.

A LoçÃo Brilhante está á venda em todas as dro-
párias, pharmacias, barbeiros e casas de perfumarias. bi
V. S. não encontrar LoçÃo Brilhante no seu fornece-
dor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que im-
mediatamente lhe remetteremos, pelo correio, um frasco
desse afamado especifico capilar.

{Direito* reservados de reproducção total ou parcial )
Únicos cessionários para America do Sul; Alvim & Freitas
Rua do Carmo, 11 -sobr. S. PAULO, Caixa Postal,• 1/??

—-

COUPON Srs. ALV1M & FREITAS-
Caixa 1379 — S. Paulo

Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis
10$000 afim de que me seja enviado pelo correio um frasco
de LoçÃo Brilhante.

NOME
RUA
CIDADE
ESTADO  (E.S.T.)
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Se V. Ex. se envergonha das unhas
— veja como as outras

as mantém lindas.
'Quahclo V. Ex. almeja apparecer o melhor, será que as
s„ías unhas esti.o feias?. . . V. Ex fica outro tanto en-
vergonhada. {òorque quasi todo o mundo tem os dedos
.acabados com lindas unhas.

Y Ex pode terá mesma boi
anparencin como as outras e veja
só. E' tão fácil! Bista dar ás
suas unhas a mesma boa attcn-

•cão. Tudo que as outras usam
para ter as suas unhas tão ele-
uantemente attrahentes está nos
pequenos estojos preto e rosa
Cutex, que V. Ex. encontrará
nos seus tollettes.

A boa manicura leva só poucos mi-
nutos. Dá-se forma primeiro, com pa-•pel cie lixa Çutexa Depois passe um
ipáu cie laranjeira com um pouco de

algodão humedccido no Removedor
Cutex, em volta da base da unha. re-
movendo todos os farrapos feios da
pslle amortecida. Para tornar as pon-
tas das unhas brancas como a neve,
queira espremer um pouco de Bran-
qucador Cutex, por baixo dellas. Para
dar o tom final, use qualquer um dos
E3rilhos Cutex (Pó, Brilho Liquido,
Tijolo ou Pedrinha).

V. Ex. encontra esses artigos
Cutex. e os estojos completos,
em todo1? os armarinhos, droga-
rias. perfumarias e pharmacias.

Cutex
SEIS MANICURAS COMPLETAS POR 2$030

Hemetca registrado '$'00 com o coupon ou eu carta com o nome da Revista
ipor um estojo de experiência com o Removedor, Brilho Liquido. Pó Creme um
pau de laranjeira, papel de lixa etc, Endereço —H. Rinder, Caixa 2014—Rto.

ESCREVA REGISTRADO. HOJE MESMO, COM 2$000.

XjÊ^nÊS^ÈÈÊÈ h. RI
ft»/^BaJESeB xÊÈ Remeta>

jS^Sk^B^^ ^Jm Nome

S fl Rua e Na...
'fl» ^^.^^(^ I
**]_ I Cidade

t* ,*» *¦ T^c^^mj!^^^^^ fl/
^^^^¦bTÍ* ^^^rStÇ^eW flk

NDER — Caixa Postal 2014 — Rio

REGISTRADO o coupon com 2$00') hoje mesmo.

(E. S. T.). 602
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ADEUS RUGAS!
3.000 do Ha res de prêmios se ellas não desapparecerem
A mulher em toda a edade pode se rejuvenescer e se emtellezar.

— E' fácil obter-se a prova em vosso próprio
rosto e em pouco tempo.

EXPERIMENTAE HOJE MESMO O "RUGOL"
Creme scientifico, preparado segundo o celebre processo da famosa doutora cie belleza

mlle. Dort Leguy, que alcançou o primeiro prêmio no Concurso Internacional cie Prociuctos
de Toillete.

RUGOL—Opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos embelleza e vos
rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL — Difiere completamente dos outros cremes, sobretudo pe'a sua acçlo sub-cuta-
nea, sendo absorvidos pelos poros da pelle os preciosos elementos dermicos que entram na
sua composição.

RUGOL—Evita e previne as rugas precoces e pés de-.gallinha e iaz desapparecer as
sarcas, pannos, espinhos, cravos, manchas etc.

RUGOL —Não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas E' absolutamente inoi-
fensivo. Até uma criança recém-nascida poderá usal-o.

RUGOL—Dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fatigada, emprestando-lhe a
a aparência da juventude.

GARANTIA! —Mlle. Leguy pagará mil clollares a quem provar que não tirou completa-
mente as suas próprias rugas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não poss.ie oito medalhas de
ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus attestadós de curas
não são espontâneos e authenticos.

AVISO —Depois d'esta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têm apparecido de
todas as partes do mundo. Por isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos,
exigindo sempre:

RUGOL.
Mire. Hary Vig er escreve: f.

«• Meu marido, que em sua qualidade de medico c muito d scrente por coda a s'">rte de remédios, licou
agradavelmente su^prehendido com cs resultados que obtive com o uso de RUGOL e p^r isso cambem assigna
o attestado que junto lhe envio >.

Mme. Souza Val^nce escreve:
«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afetavam o rosto e depois Je u ir muitos cre-

mes annunciados comecei a fezer o trntamenco pelo RUGOL obtendo a desar panção não só das rugas como
d is manchas, modificando a minha phySionomia a ponto de provocar a curiosidade e admnação das pessoas que
me conheciam.»

Enccntra-se nas boas pharmacias, drogarias e pefumarias.
S? v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o coupon ab i.\ > e nos m nJar que

immediatarmnte lhe remetceiemos um pote.
Únicos concessionários para a America do Sul — ALV1M & FREITAS, lua do Carmo n.° 11 sob —

caixa 1379.

Coupon- SRS. ALVIM 6,: FREITAS, caixa 1379 — S. PAULO.
Junto remetto-'he um vale postal di quàrCia dc 15$00O, afim de que me seja enviado pelo correio um

pote d> RUGOL.

Nome Ria

Cidade EiSTaDO

Não é somente pela morte ou pela ausência_ ,_ -^..¦fc— _*<; 7~z —'-"" - ~_ — — —- j— __

que perdemos nossos amigos.? Também vivos nc
'aíastanizs d'elles e os perdemos.

Muitas vezes uma creança que cresce afa^ra-sc
de nós de tal modo que essa separação c muitas vezes
mais trágica do que a ausência.

Pouca* iilhcs comprehcndem a dor subtil que
seus pais senton vendo-cs crescer, desenvolver per-
sonalidades nitidas diilerentes d'clles.

Toda a sabedoria dos casados deveria consistir
em "crescer" uns p-ar.a os outros isso c: desenvolver-
se no mesmo sentido..

Mas. a despeito de tpdos cs nossos csíorços. e
inevitável perdeTniXs^^amigos em nossa rota por que
somos preza de tendências, circumstancias c leis espi-
rituaes diilerentes. As correntes do destino levam-
nos de Leste a Oeste.

Sc um homem não criar para si relações novas
a medida que avança na vida, ha de .se ver. em breve,
completamente s5. Lm homem deveria ter suas arrn-
zades constantemente em reparação.

Se. por acaso, se possue um ou dous amigos cujo
cre-eimento interior tenha sido parallelo. ao nosso
deve se julgar bem feliz.
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LABORATÓRIO NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & C. ... RIO

SiYPHILIS hcrc-
ditaria, feridas,

ulceras rachitismo, furunculose,
escrophulose, dermatoses em ge-
ral, diathescs das crianças, mes-
mo rcccmnascidas.

LACTARGYL
Toni-purificador do sangue e

estimulante da nutrição. — (La-
ctato-neutro de hydrargirio c
extractos vitaminosos).

Modo de usar : (2 vezes ao dia
no leite ou água) meia colher
dc café por anno de idade.
Adultos, 1 das de sopa.

DIARRHEA'S
CAZEON

CASEINATO DE CÁLCIO
Único produeto brasileiro no

gênero, de efficiencia surprehen-
ciente.

Modo de usar; 1 a 2 colhe-
res de café em partes eguaes
de leite e água (6 vezes ao dia
ate cessar a diarrhéa). Crianças
dc mais de um anno: junta-se
o CAZEON a qualquer alimen-
to: arroz, macarrão, leite etc.

VERMES ASCAR1DES ( LOMBRI-
GAS), ANKILOSTOMO OU

VERME DA OPILAÇÃO, OXYÜROS,
TRICOCEPHALO E TEN1A (SOLlTA"ria).

LACTOVERMYL
Base: tetrachlorureto de car-

bono e chenopodio. E' um dos ra-
ros polyvermicidas, efficaz, inof-fensivo e tolerável.

Modo de usar : (uma vez só,no leite ou água) meia colher dasde café por anno de idade e pelamanhã. Adultos, o conteúdo dovidro.

1 ^ VARIEDADES em pó
DEXTRIN1ZADO E COM Dl-

GESTÃO QUASI FEITA.

f^M CREME

CRIANÇAS FRACAS, AS
QUE SE ALIMENTAM DE
MODO ARTIFICIAL, as com
pertubação de nutrição, as quenão augmentam de peso.

AMINA-ZIN
Extractos concentrados de

vitaminas da cenoura.
Poderoso tonico-esti mui ante da
nutrição e modificador da flora
intestinal.

A acção deste produeto é de
tal efficencia que hoje é um dos
mais receitados para ©s casos
referidos.

Modo de usar : Crianças 1 a
2 colheres das de café ás refei-
ções c adultos 1 das de sopa ás
refeições.

VÔMITOS, DYSPEPSI AS, etc

PEPSIL
(tri-digestivo infantil)

Papaina virgem - pancreatina-
takadiastase e vitaminas. Pode-
roso auxiliar da digestão e cor-
rector dos transtornos da nutri-
ção na criança.

Modo de usar: 1 a 2 colheres
das de café em cada mamadeira
ou com água, antes dc seio.
Adultos, 1 colher das de sobre-
mesa, após as refeições.

CRIANÇAS FRACAS CU
RACHITICAS. MAGRAS,
ANÊMICAS. PALLIDAS,

LYMPHATICAS, etc.

TÔNICO INFANTIL
(sem álcool,

CONCENTRADO E VITAMINOSO)

Poderoso reconstituinte iodado
e único no gênero — Iodo-tani-
co - glycero - arrheno - calcio-nu-
cleo-vitaminoso.

Tcda criança fraca ou pallida
deve tomar alguns vidros. E'
efficaz e de optimo paladar.

Modo de usar: 1 a 15 annos,
1 a 2 colheres de café, 2 a 3
vezes ao dia, no leite ou água.

COQUELUCHE, RESFRIA-
DOS, BRONCHITBS,

ANGINAS etc.

HÜSTEN1L aCOTTAS"

(HUSTEN-T TOSSE )u
'Ali ium-aconitc^bromofòrmio-

belladona-phosphato de codeina
e saecharina.

Não contendo assucar, é so-
bretudo indicado aos diabéticos
e crianças sujeitas ou com diar-
rhéas.

Modo de usar; 1 gotta por
anno de edade, 4 vezes ao dia,
na água ou leite.

N utram i n a (AMINAS
DA

NUTRIÇÃO)

Farinha fresca epolyvitaminosa.

RACHITISMO, ANEMIAS,
FRAQUEZAS, PRE-TUBER-

CULOSE, PERÍODO DO
CRESCIMENTO E DA

DENTIÇAO ETC.

LEBERTRAN"A"
(.LEBER—FÍGADO, TRAN—ÓLEO)

Emulsão concentrada de óleo
de figado de bacalhau phospho-
ro-tricalcinada.

Sabor attenuado, contendo
sacharina em vez de assucar.
E' de bôa indicação aos diabe-
ticos e crianças sujeitas a diar-
rhéas.

Modo de usar: (2 vezes ao
dia) crianças 1 j 2 colher das de
café por anno de idade.

Leite Infantil
Na falta do

1 ei te materno,
é o melhor subs-
tituto.

Fabrica no Rio
em S Paulo

m
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' -.-^'i| AS CREANÇAS CRIADAS COM

A FARIHHA LACTE* MESTl
FICAM LINDAS E ROBUSTAS

MÃES!... Peçam as nossas Brochuras
e (mostras que lhes serão enviadas

: GRATUITAMENTE

Cr<ejKi. ^s=^ mnti*

ÉP1ÉL
Corte este coufaon e mande-o boje mesmo á CIA. NESTLÉ

Caixa postal 760 — Rio de Janeiro

Peça 1 Brochura e 1 Amostra gratuita da excellcnte
FARINHA LÁCTEA NESTLE'

Nome

Rua

Cidade  Estad

N• o

<fc£u :>et 1 oi»«j. )

BAZAR AMERICA 31, lua da Uniguayana, 40
TELEPHONE CENTRAL 827

Casa da elite
carioca. Bom
gosto, distinc-
ção, presentes

finíssimos.
Entrega-se a

domicilio.

Serviço para
licor e café,

novidade
135$000

Só no

Bazar America
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Porcelanas,
crystaes, me-

taes finos,
terra-cocta etc.

Faqueiros e
talheres de
cliristofle.

A primeira
casa do

gênero nes-
ta capital.
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Falta-lhe
Vitalidade?
Talvez que você não se
sinta nem são nem doente
no entanto sente que tem
alguma cousa, Pode ser
esgotamento ou talvez
impurezas do sangue que teem
minado as suas faculdades vi-
taes. N'esses momentos de
incerteza tome sem perda de
tempo o depurativo de con-
fiança

Salsaparrilha do DcAyer
As pharmacia» do Mundo inteiro vendem-la

í

EL

Doe-lhe o peito?
É o primeiro aviso de que os seus
pulmões estão em perigo. Proteja-
oe antes que seja demasiado tarde.

Tome

Peitoral de Cereja
do Dr. Ayer

até que o mauestar desappareça.
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Não se descuide
com a

prisão de ventre!
Quando os venenos do
corpo não se descarregam
com regularidade, minam
às nossas funções vitaes,
e abre brecha a enfermi-
dades perigosas. Proteja

a sua saúde tomando o suave e poderoso laxante
e regulador do fígado que tem proporcionado
bemestar e allivio a milhões de pessoas.

Pílulas ão DcAyer
Ã vznda na pharmacia mais próxima

M

1
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PERFUME TENTADOR

DEPOSITO:

NOVOTHERAPICA
Caixa 384

S. Paulo

SENH
Tendes cabellos supérfluos no rosto, testa, braços, etc. ? Ouvi

então nosso conselho.. IJsac o mara-vilhoso produeto. de invento norte-
americano— DF.P1L1NA SARAH— pois assc^urar-N-os-ha completa
efficacia Ev de fácil applícação e dc
cffcito instantâneo. Ao contrario dc
todos os dcpilatorios. que só fazem
o cffcito dc uma navalha, DEPI-
L1NA SARAH extrae os cabellos
com as raires Pódc-sc usar este pre-
parado cm qualquer parte do corpo,
sem receio dc qus vá irritar a pellé
ou produrir dor; qualquer criança
pôde usai-o, pois as matérias no
mesmo empregadas são completa-
mente inofensivas Devolveremos
a importância s- não produrir o re-
sultado desejado. — Depositários

Antônio A. Perpetuo 6*.' C. Rua do Rosário 1 5T, Rio de Janeiro
Tel. Norte 6872. Caixa Postal l!2o. (QualqUsr informação de
<*igillo que necessitardes. podeis pedir a Mme F. Harr;'*', por
carta a nosso cuidado).—Um tubo 20$. Pelo Correio 21 .SOOU).

•_?í^ %^4

\h /

IVIOV
REDUCÇAO N PREÇOS

DESEJA V. EX. MOBILIAR SUA CASA COM POUCO
DISPENDIO ?

Visite as bcllas

exposições de

Leão dos Mares
Largo da Lapa, 32

(PONTO DOS BONDS)

A titulo cie reclame o! fere-
cemos :

m^^^ -fl lH l-v
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Elefante

 500$000
1:200$000

sala de jantar hollandeza '.  1:100$000

Mobília [estofada para sala de visitas com embutidos (10 peças
Dormitórios completos, embutidos, estylos modernos

Os produetos do Laboratório "Sabão Russo"

iLi «m t«»ii JbjhJ*bj
K <¦*-"•'*¦'"•• «»"*»*¦** h Rbbd
I. ****** BHBBII RuMC . -*-» • .*-—» HHVBXf
|f ^-.. »«_.. rt-fGif«Hí BBBJbI
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¦ k^NP». .«,.(.» an*.••,< BH_BH
I &-**-v««..J3 I
I z^^.^t^.Tw''* BBB

I Es á^~e BH
BI wt«4*irn«B__. BH¦ *^T"' ** •**'?¦• I

SABÃO RUSSO
(solido e liquido) o'
mais h y gien ico,
saudável e perfu-
madü, contra as-
sa duras, contu-
soes, queimaduras,
dores, espinhas,
pannos, caspa, co-
michees, suores
fétidos; a ma cia e
embelleza a cutis.

JíiiilHllll'mii'1111'i'.iiil" ¦ '' ' jj_jj .1 ___ ___ff^

0 SEGREDO DA
SULTANA

LOÇÃO ANTI-
EPHELICA

Branquea, refres-
ca, amacia e em-
belleza a cutis.
Corrige os defeitos
do rosto, tornah-
d o-o como uma
imagem graciosa

]
i
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PõíM do
Dizem que em Copacabana ha um ba-

nhista que faz flirt com todas as suas bo-
nitas clientes.

0 homem nào pode resistir ao seu tem-
peramento, apezar de passar seis ou oito horas
diárias dentro d água.

A natureza nào foi pródiga com elle
quanto a belleza physica, mas isso não dei-
xa de ser um grande inconveniente para
quem faz de Tntào apezar de ser assala-
riado.

As moças divertem-se muito com o po-
bre homem que, digamos de passagem, é
respeitoso apezar de ser vulcânico.Este officio, senhorita, dizia elle a
uma linda morena emquanto a levava das
mãos ao fundo do mar, este ofíicio é paramim um verdadeiro castigo.Porque ? interrogava maliciosamente
a Perspicaz ondina.

o ohítow
Porque soffro o suppücio de "san-

dalo... "
De que ?
Quando estava atado, tinha fome, via

perto d'elle a comida e a bebida, e não podia
comer nem beber.

Ah! De Tantalo, queria você dizer.
Bom. E' o mesmo.
Pois sabe você corno Tantalo se curou

d'esse martyrio?
Não.
Banhando-se.
Caspité !. .. mais do que elle me ba-

nho eu ! ..
Não na água doce : lavando-se bem

com o Sabonete de Reuter, que é o que puri-
fica tudo. .. até a alma e o? pensamentos.. .
Vá, pois, banhar-se muito com o Sabonete
de Reuter.



wSei^MÍdo

VEJAM COMO E' BARATO!
COM 45$000 APENAS!!!

Duração indeterminada - Elegância -- Qualidade
D) Rio Grande ao Pará. do Acre a Pernambuco até aonde ,\

V3h>.¦  —«qgiÉ^i

agencias cie correio, mandaremos registrado e no seguro contra roubo,
numa caixinha resistente, um destes bellissimos relógios modernos c

perfeitos, e de absoluta exactidão.

ELEGANTES
Acabamento esmera:1o, tamanho conveniente para bolso, nem muito
grande nem muito pequeno — esta maravilha da arte de relojoana
do século — com números indicadores apropriados; finíssimo chapeaJo
a ouro de 14 quilates.

Ha relógios mais caros, mas melhores nao
Um esolendido presente para qualquer oceasião — uma lembrança

que agradará a toJos. homens ou meninos !
Um artigo indispensável — a titulo de propaganda e paia apresentar a nova marca em todos
os cantos co paiz, remeitciemos até ao mez cie fevereiro para os Estados visinhos, e até maio
para os Estados longínquos, pela insignificante quantia de 45$000 cada um, em cujo preço
está incluído porte, registro e seguro contra roubo

Aproveite hoje mesmo
Esta offerta é leit^ aos leitores de ' Eu Sei Tudo" e pedimos que façam remessa de vale
posta! ou cheque á

Empresa de Relojoaria SILVER
caixa postal 2885 RUA l. DE MARÇO 65, sobrado rio de janeiro

Remettemos o relógio no mesmo dia da chegada do pedido.

118 úoriiiaaoDiiiiooociiiioaoo

ISik para

SEIOS

INDIGESTÃO
Enjôo e todas as perturbações estomacaes

tAA.GNES/4

BISURADA
CONHECIDA UNI VERSA LMENTE

A' venda cm todas as Piiarmacias

iiioaooiiiioqoDvwMHooooiiiiQooiif
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Firmes, desenvolvidos
ou reduzidos. Resulta-
dos depois de 3 trata-
mentos. Visite a Aca-
demia Scientifica de
Belleza, que encontra-
rá sempre senhoras já
tratadas ou em tra-
tamento que confir-
mam os sérios resul-
tados Tratamentos
por correspondência
Escreva hoie mesmo á
ACADEMIA SCIEN-

TIFICA DE BELLEZA que foi pre-
miacla com Grande Prêmio na Ex-
posição Internacional do Centenário
e noutras a que tem concorrido.
Catalogo grátis. Resposta mediante
sei Io.

Rua 7 de Setembro, 166
(PRÓXIMO A' PRAÇA T1RADENTES)

__ RIO —
I

 # I



Belleza
de Dentes

Addiciona um premiêr attractivo
Obtem-se com o combater a peilicula

Todos aquelles que apreciam a belleza
devem aprender este novo methodo para ad-
quirirem dentes mais bellos, si é que ainda onão aprendeu,

Milhões usam hoje este methodo. Os resul-tados veem-se cm toda a parte. Veja-os tam-bem nos seus próprios dentes. Faça esteexperimento deleitaveL
A peilicula desfeia a belleza

Os seus dentes estão cobertos com uma
peilicula viscosa. Pode aentil-a agora. Comos velhos methodos de limpeza dos dentesuma grande parte fica agarrada. Em breve
perde a cor e forma manchas escuras e éassim que os dentes perdem a sua belleza ebnlho.

A peilicula também prende narticulas deaumento que fermentam e produzem ácidos.Segura os ácidos em contacto com os dentesc*u,*ndo podridão. Micróbios geram-se aosmilhões e estes, com o tartaro, são a causa
principal de pyorrheia.Com os velhos methodos, estes padecimen-tos causados pela peilicula eram quasi uni-versaes. ¦ --- ¦

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦aBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBB»

A sciencia dental descobriu dois meios paracombater a peilicula. Um separa as partesintegrantes da peilicula em todos os estados8^ *?nn*Çao; o outro remove-as semnecessidade de fricções damnificadoras.Authoridades competentes demonstraram

Proteja o Esmalte
Pepsodent separa as partes integrantesaa peilicula e remove-as com um agente

umais brando Qu« o esmalte. Paracombater a peilicula nunca use prepa-rações que contenham pó áspero.

WmW aflflflaL ^bbbbbbbbbP ^BBbbV
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GRÁTIS
Uma Amostra
Para 10 Dias

Véya o eoupon

a efficiencia deste methodo. Originou-se umnovo typo de pasta para dentes para applicareste methodo diariamente. O nome é Penso-dent
Cuidadosas creaturas de umas 50 naçõesadoptam agora este methodo devido, em

grande parte, a conselhos dos dentistas.
Uma lueta constante

Pepsodent produz uma lueta constantecontra os ácidos e depósitos de amido. Mui-tiplica a alcalinidade da saliva assim como oamido digestivo, dando assim poderes multi-
plicados a estes agentes protectores dosdentes.

O resultado é uma nova era dental. Ho-mens, mulheres e crianças desfrutam em todaa parte este resultado.
Uma surpreza

Os resultados que Pepsodent traz ser-lhe-
hão uma admiração e deleite; são rápidos e
apparentes e facilmente verá o que queremdizer para V. e os seus.

Envie o eoupon hoje mesmo para receber
em troca uma amostra para 10 dias. Note
como os dentes se sentem limpos logo que a
usa. Note a ausência da peilicula viscosa.
Veja como os dentes se tornam mais brancos
á medida que a peilicula desapparece.

Faça justiça a si mesmo. Corte o eoupon
agora mesmo.

»
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O dentifricio do novo-dia
Recommendado hoje por principaes den-tistas de toda a parte.
A bisnaga grande contem duas vezesmais que a pequena, offerecendo-lhe assimu«» grande economia.

16J7P

Amostra Para 10 Dias Grátis

COMPANHIA PEPSODENT DO BRASIL.
Uepto Z4-^tt Caixa Postal 140,- Rio de Janeiro*

Enviem uma amostra de Pepsodent para 10 dias a:

Uma amostra para* cada* faradlta
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VERMES, PALL1DEZ
AMARELLÀO, CONVULSÕES

APPETITE VORAZ
BARRIGA GRANDE

PARA
CREANÇAS
E ADULTOS

VENDIDO DESDE 1827
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Bella Côr é, sem duvida alguma, a loção da moda
usada por todas as pessoas de apurado gosto.

SÍO AS SEGUINTES AS SUAS VANTAGENS :

l.a — Com quatro applicações, desapparecem as castas, tornando os cabellos macios e
lustrosos.

2.a — Com seis applicações, faz brotar novos cabellos na mais antiga calva.
3.a — Com dez applicações, os cabellos brancos ou grisalhos vio- ganhando vida nova e a

sua côr natural primitiva, sejam louros, castanhos ou negros.
4.a — Seu perfume é muito agradável, e seu emprago muito simples, pode ser usada por

todas as pessoas em todas as idades.

Bella Côr é o verdadeiro mensageiro da eterna moctdade; é o melhor especifico
Indicado contra todas as moléstias do couro cabeHudo.

Jtstfimaticos f
Experimentem o poderoso ?o Him&od, .para Asthma,
CoçutLüChE eoulras affecçòès dos orgaòs respiratórios
FAÇAM C/nA EXPERIÊNCIA HOJE HES^O
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As folias da mocidade, os abusos de bebidas e comidas e todos
os ^excessos em geral, occasionam, com * o cortar dos annos, o appare-

acimento do rheumatisma arlhritismo, pontadas e manchas vermelhas
pelo corpo, dores articulares moléstias da pelle» artherio-sclerose, per*nas inchadas, entorpecimento das extremidades, etc., etc.

Estas doenças são devidas ao accumulo de ACIOO LÍRICO que° organismo não expede a medida que se vae accumulando.
Eliminae este veneno tomando cada mez, durante alguns dias,

dois COMPRIMIDOS "SCHERING". de ATOPHAN, si quizerdes evitar
aqu-Mes soffrimentos e ter socego na velhice.
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A primeira ruga
Causa sempre um profundo des*
gosto ás senhoras bonitas, e vós
o sois todas, minhas
senhoras!

Podeis evitar
esta fatalidade cm-
pregando regular-
mente na vossa toi-
lette o incomparavel
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PARIS ==========

Ele conservará á vossa epiderme
juventude e beleza e impedirá essa
ruga, 'desagradável presagio dê
iwuitas outras, se vós não tomardes
ouidad©. Completai os felizes efeitos
<áo Creme Simon com o emprego do

FÓ de arroz SIMON
e do

SIMON
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ANTARCTICA RAUUS1A
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O SABONETE QUE
PROCURAES PARA
O BEM ESTAR DE
VOSSA PELLE Ê O
GESSY CUJO
AROMA DELICADO
VOS CAPTIVARA

>* V •'
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PERFUMARIA GESSY-JOSÊ MILANI &. C
CAMPINAS ' EST. DE S. PAULO

REPRESENTANTES EM TODOS-ESTADOS DO BRASIL


